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RÂMO Dn ATIVIDADE: [niunização o conírllc de pragas urbanas

ATMDADES SÊCtJNDÁRIhS: Serviço dc pulvcrização s controle de pragas agrícolas

Captaçâo, tratamento e distrit'uiçào cie água

Atividades relacionadas a e-sgoto. erceto a gcstão de rcdes

Coleta de rcsíduos não-perigosos

Perfuração e construcão de poçc,s de água

i-irnpeza em prédios e em donrir:ílios

Ârividades de limpeza não espei:iticadas anteriorn'rente
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9o. W*olc4l?fra,úrã.
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2. TNTRODUÇÁO

irlste D(rcrimenl.o corrtérn cr lnvcntário Geral dos Riscos relacionadrls às

atividades existentes na Organiz.lçào. cornprcendcndo tôdâs às categorias de riscos à segurança

e saúrde dos trabalhadores e constitui um dos documentos básicos clo ProEama de Cestão <ie

Iliscos, no que diz lespeito ao leconhecirnerrto c avaliâção de riscos lelacionados a sgentes

Íisicos. quírnicos, biol(rgicos, crgonôr»icos. dc ocilcntcs ou mecânicos.

Atentie às erigências da NorrÍa Regularnentadora 09. no que diz respeito

ao reconhecimento e avaliação cle riscos relacionados a agentes químicos. Íisicos e biológicos.

Atende as exigências da Nonna Regulamenladora l7 - Ergonomia.

indicando situações nas quais se faz necessário a realizaçào de Análise Ergonôrnica do Trabalho

complementarcs.

Os tlados co,rsrànt€s neste ilocumento servem de base para a elaboração

do Plano de Ação Anual de Segurança e Saúdc do T rabalho" que contcmpla as ações de controle

a serem mantidas. implementadas o,-r melhora«!as. assim como as atividades de monitoramento

das exposiçôes.

Os liscos idenLilicados para cada grupo de trabalhadtrres expostos irãn

subsicliar a elaboração ou reÍirrnrulação do I'('lv4SO NR 7.

OGRCIéa
interface direta de todos 0s do,:umcntos

de segurança e saúde do lrabalho da

Organização.

F,specialista em Mediciaa kgal e PcrÍcias Medicas -.L\,ÍBLPM.AMB
Mécico do Trabalho com dtulo de Fspeciâlisa p€Iâ.{NAMII'ÂMB

Médir:o do Trabalho / Perito Méd.ico - CRM: 606 - PI / RQE 1067 E
&tô5 PI
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í'Lnciãmnto, lrÊt r e
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lu,

0 principal ot.rjeto,.lo GttO e a irrplerncntação de um processo conrínuo.

para iilcntiÍicação. avaliação, tratanlenlo e nronitorarrento dos riscos existentcs nos arnbientcs

ric trabalho. através do I)GR.
'1al podc r;er gerido pelo cicio PDC A. i'crranrenta utilizada para auxiliar

no eontrole de processos. conr lilco na soluçào dos problernas" amplamente utilizado nos

proccssos de SGSST - Sistema rle (icstào ern Segurança e Saúde no Trabalho.

A
AGIR

*

:#
G

VERIFICAR

P

D

EXCUTAR

Dc lbrma sintctizacla ir [-icio do PDCA tiri inscrido dentro do lnventário

de Riscos em conjunto cont Plano rlc Áçiio.

PÍoce rimmtot controlã d€
éPl!, OldêÀr de sêtrúo,
t!c.-hl
tLDo,eJ:o rii
tro..dldlê.1o., ,àô06

PIANEJAR
pf§frafi at tadot Ílqúíot
l.8dt

lI,lioo .h Ádq tÍllo6l
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4. OB"TETT'/OS

Os objetivos dcsle lnlentário Cieral de Riscos é:

,, Claracterizar rxposiçõr:s a trdas as condições perigosas e aos

agentes potencialmente nooivos -- químiços. Íisicos, biol<igicos e ôutros latores estres«rres quc

constituem cargas de trabalho tisica r: rrrntal signiticalivas.

" Caracterizal a intensidade e a variação Íemporal das exposiçôes

para todos os tratralhadores - próprios e de contratadas que atuem eff ati'ridades dentro dos

limiles cla Organização.

, Ar;aliar os riscos polenciais à segurança e saúde de $.los os

irabalhadores.

'' Ilriorizar e Lççonrcndar ações para controlar exposições qr"re

represL'ntem riscos inaceitáveis e inloleráveis.

. R.egistrar as avaliaçôes anlbientais realizadas na elnpresa.

, Comunics, n, ,i"sultario. do processo de levantamento de perigos

c avaliação de riscos para tocios os tiaballtadores ervr.rlt'idos.

' i\'lanter o registro histórico das exptisições para todos os

trabâlhadores cie Jbrma que prcbleinas lluluros ile saúde possam ser analisados e gerenciados

coln base enr informações reais de exposiçãr-'.

. Manter o r,:gistro histórico das exl:osiç§ç5 para todos os

traball,adores de forma quc llrc'blema-s Í'uluros ';le saÍtde possam set analisados e gerenciados

çom l'rase em inl'omações rcais.lc eiposição.

Ruâ Estudânre Darrit.' lorLllfo, 1.1ú9 ' I{Ôl'-o - C}J': {i4O52Jl0't'r.ffiui ' Püüí
-l :I (J6) !t9.19*s598 - Ilnu:l: rn:.u'.urgLal@r".ri«ro con r'r'

tlr§i'ao1'1!:,|]ni]1!r!r.?do-i!l!!9"!E,b"tl

9
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Este Programa de (icrcnciamento de Riscos. Através de seu Inventário

de Riscos Ocupacionais. descreverá os riscc,s ooupaciortais e[istentes na organização. dentro

dc sr'us setorcs, no intuim cle potencializar a seeurança e saúde dos trabalhadores.

O processo se inicia corn c caracterização básica de cada unidade *
proL:esso e ambiente de trabalho. i'crlea rie tral:ralho e agentes ambientais e estressores. os quais

se destacanl:

FiSICOS, dentre outros: r'uírio- vibraçôes. temperaturas anormais,

pressôes anormais, radiaçôes ioirizantes. radiaçôes nÀo ionizantes e umidade.

BIOLOC ICOS. d!'ntrc outros: bacterias. i-ungos, protozoários e vírus.

IRCONÔNIICOS. .lcntrc outros: sào todas as condições que aÍctam o

benr-estar do indivídLro. sejrrm elas fisicas. tnentais ou organizacionais. Podem ser

conrpreendidas conro Íàtores quc interlcrenr nas calacterísticas psicofisiológicas do

prolissic»nal. provocanclo desconl-ortos e problemas de saúde. Sâo exemplos de riscos

elgonôrnicos: levantanlento de peso. r'itmo cxccssiro de trabalho. monotonia. repetitividade.

postura inadequada.

Rü EsürdâDlê b,nilô R(,»cr,, I .10, - I i,»1§ - CDP: 640.íÀ'í l0 
.l 

ercstu - Piar{
'l cir {86) 99{!y}.55!8 - lrtàil: ,r,x-ôrlqal.9-À1)!ô.!e!r.b]

ititi,t:, t}}irly.t: rittl,tr,,.l-oj.nl.içn!Ly,t

l0

E] RÁIÂ,I{I'\'§* LíAL

í ÁBK4NGÊNCIÁ

QUÍMICOS. dcntre outreis: nevoa. neblinas, poeiras. I'umos. uases e

v0porcs.

MECÂN ICOS, denrle o,Jtros: são potencialmentc geradores

dc acidentes. como u aÍrado tisic,o deficientc: máquinas e equiparrcntos sern proteção;

lelramenlas inadequadas: ou leiàituosasl clctricidade: incêndio ou explosãor animais

peçr)nhentosi armazenamento irradequado. dcnlre trutros.
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5.1 Delinições

D.A,NO - l'. a consequência de um perigo em terrnos dc lcsão, doença. ou

uma corn[rinação desses.

IDENTIFICA(IÃO DE I'IiRICOS - Processo de leconhecimento que

um perigo cxiste, e de definição tlc suas caractcrísticas.

RISCO - ('tnrbinação da probabiliclade de ocorrência de um evento

pcrigoso tru exposiçãrr corn a gn* idacle da iesão ,:ru doença qrie pode ser causada pelo evento

ou c\posiçÍjo.

AV.A.I.,| Ar;Ã0 O[: RISCOS - Processo de avaliaçào de risc0

pÍovenient.e de perigo, levanclo erl consiclcracào,i Ítdequação dc qualquer «)ntrole existerlte, e

dcciclindo se o risco c ou nào accitávcl.

RISC0 ACCI'IÂVIIL - Risco que foi redrrzido a unr nível que pode ser

tolerado pcla emprosa, ievando :nr c!)nsideraçào suas obrigações legais e sua própria polílica

de SS I-.

ESTIMA'IIV..f DE RISCO - Processo parâ detcrminar a Í-requência otr

a probabilidade e as consequências de urn pcrigo.

)tl .\(.'ÃO ( , r rr.'5p, ',''.1" u urn r alor a partir do qual tletem scrNlv[,]- l

iniciadas rredidas prcvcnti\.as (1c Íi)t rlla a rninimizar a prttrabilidade dc que as exposiçõcs à

agentes anrbientais ultrapasse o: iinritçs dc tolerâtrcia. Agentes Quílnicos t 509/o do l,-l (limite

dr tolerância), Ruído- dose 0..\.

Rrlà Esudârr( Dâ,i]. Hor,rero, l.Í02 - tíovto - Cl-P: 6405r-i !0-li'r.Âüra - Piiuú
'lE!: (8í,) t9.tÍr1!i5?8' kÍlàt;,jir;,.1irr1.,ú,úrdl.'r.'ot'.1)r

h1|s:,i',i\'.ra.rirr,a!.!lkil.r,)l:l-i,,:

It

til Psrilo tádi{n do IÍ00íi,}o

PERI(;O * l.ot.rtc. siluaciro ou ato ctrnr poterrcial para provocar danos

humcnos crr tenros de lcsârr. otr trnra cr>inhinireàt, tlcssas.
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L1MITE Df TOLERANCIA -- i-l' * Concenlraçào ou intensidade

máxima ou mínimas. relacionadós à naturezâ c o tcrllpo de exposição ao agente. quc não causarà

dano à saúde do trabalho. durante sua vida Irbc'ral (itern | 5.1.5 da NR 15. I'ortaria 3214).

VALOR TET0 - Conceniraçâo quc não 1'nde scr excedida durante

nenhum momento da exposição do tralrllhador.

lNClDEn*'I E: (.)corrência tlecorrente. ou ncl deconer. de um trabalho.

quc podc rcsultar em lesões e pr,.rblerlas dc saútle .

FATORTS/ lNf-LUÍINCIA HUNTANA: relêrem-se a questões

arrbientais. organizacionais e dc trabalho. Características humanas e individuais que

inl'luenciam o comportameftIo nl) trabalho quc pode alttal a saúde e a segurança do trabalhador

SEVERII)ÂDE/ CONSEQLTÊNCIAS: Expressa o polencial de dan.rs

para a Saúcle c Segurança, nào s.:ndo a1;cnirs equcics rnais dircttrs e visíveis ou mensuráveis.

F R§QUÊ.NCIA,rPRollAlllt.lDADE: li a possibilidede de ocorrer um

evento com dano. Ievando-sc e'n consideraçào <,s regisiros hisrtiricos dos acidentesidoenças

ocupacionais e o aontrole cficicntc e\istcntc.

CONTROt,[: Iitstalaçircs. cquipatnentos, instrunrentos otl

procedimenLos que oh.ietivem contr,rlrr o:i pcrigos. Lx: [iPl lprotctor auricular, óculos. etc.):

HP(l (exairstores. guarda-uorpo. ctc.); inslrutnentos (maniil'nctros. terrnômetros): sistemas dc

scgurança. procsdimentos (inslruçõcs téc!licas) cillrc outros.

Ruâ L\rrklârÍ. Denilo Roorero, l$9. Il,'í,, " C&l': Íj4052-';10'I trcxittt' I'iatú
'tê {8ti) 99,19*.6.593 - I-tÍlaü: nrxr'úrrsl,:al't»-v1lu,.r<r» ltr

t.qrsiLt\}?t:r,.l:rirlltrrrl!,lr!i...c1. !:ut

t2

E] [^specàlirta cm Mediciru Legal e Perícias Medicas - rlMI]l,PM-ÁMB
Mírlico <io 

-I'rabalho 
cpm tÍtrlo dc Espcialiga p€la ÂNAMTIAMB

Médico do 'I"r:.balho / Perito Médico - CRM: 606 - PI / RQ.E f 067 E
34ó5 PI

Gtt/4,

ACIDEN'tE: t )nr incicientc cnr quc ()correm lesões e problernas de saúdc

Íl,ME,RGÊ,NClA: Sitiraçõcs não plane.iaclas, gcradoras de tlano rcal à

inlcglidade das pessoas. nreio itrtt[ritrttc e ;:att inr[rnio.
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PROFISSI0NAL IIABII,ITADO:

qualiÍicado e conr registro no co npctenle conselho tle classc.

Prerfissional previarlcntc

S§T: Segurança e Saúde no 'l'rabalhtr

PAIR: I'erda Auditiva lnduzida pelo ltuído.

OUTROSI RI)QIIISITOS: Obrigaçôes cla organização decorrentes cie

acordos conr órgãos públicos e oulras partes interessadas. tbnnalmente estabelecidas ou da

menção de nomlas técnicas ern legislação.

6. PROCESSO DE ELÁBIOR.Aç'AO

6.1 PGR - Programa de Gerenciamento dos Riscos

Baseado nas normas ISa) 14001, OHSAS 18001, BS 8800 e AS,${ZS

43ó0. o modelo propôsto desenvolvitlo apresenta a sintese do processo de identiÍicaçào. análise,

avaliação e controle dc riscos, t.ll co;ro dcmrrnstlado na Íigura abaixo, de {brma a subsidigr o

gestor da organizaçâo liil elabt'raçâo e irnplernentaçào do PROGRAMA tlL.

GERENC I AMENTO DE RISC,3S.

Ruâ Dsurdiurrr DâÍrdo Rorrrcro, l4{,r - !t('ad - CEP: tir05Lí10'Itrcrin. PiaÍ
'lUr (85) 99.t91ÀJ5rB " }:rpil: !,u1,'ú!slcdq],:Ioo.con.br

ItlUs1l",.:r:.Eúe,!É.lqlrC.!qqr.lrtt

n

l,EGlSLhÇÂO APLIC-ÁVEL: Itequisitos ou norrnâs legais relativas rà

Segurança e SaÍrdc no Trabalho, associados aos perigos e risctrs ocupacionais da empresa.

fspçcialistâ em Medicinz kgal e Pericias Médicas - ÀMBIf,M-AMB
Médico <1o 'I'rabalho com du-rlo de F,specialista pefa ÁNÀMTIAMB

Médico do Tmbalho / Pedto Médico - CRM: 606 - PI / RQE 1ô67 E
&{ÂrPI

13
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Pr,ln, À{ddi(o rio Ií{ilr(liic

tcrrarúaBlentí] d* 8í1ri8ú, e GerÊnfi'IÍr.r8§ &É *lr<si
lPLno (lê G€ié4.ienr.$L', de Rlgra§ - Ê§Êi

f Atra

,rtilik|rde

c §:rrú c5tâ
iürtÍclêé6

otlrêfYüfie./ oirstunidsde§

ffiurm,ir tlúÍnafia

6Êl,r Jo Blsrõ

tüãn

füê&d.} dE Castào t q! Môdtorallerrto

lÊB&laçio aplicâÍêf

Rua làurdaDt. Da llo Bonl.ro, l$2. HL»ro - C}}: 6l&5àtr0'I t'reüa " Êietú
'til: (Bri) 99,!9Ír55!B - bll ii: ! rs"..,§iêdr4§.!oô.ttJtr,.b!

i iq,t,,l!rr"n:.|]]ir,:rirylpkli -c.-lI,r, 
jx,l

l4

tn
ât)a,

gelitô

ârr5e!â

,rvrlq:àa/ ÁÍâir* ílo Eh§1
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A metodologia dc clairora\::io deste documento. é dcsenvolvida pela área

de Segurança do-frabalho. enr coniunto côr'!) o R!.sponsável pelas írreas e'Olganiizaçâo de urn

rnodo geral, corn a pafticipação de represcnt:tnie dos trabalhadores, durante a elaboração do

"lnvcnrário de Riscos e Perigos'. As revisões tlu lnventário de Riscos. devem ser realizadas

coni suportc da área de Segurantr:a do'i'r'abalh,:.

6.2 Aplicoçdo

0 processo tleverá ser i:nplantado a partir de "sittraçôes", aplicando-se a

metodologia definida para idcntrÍicaçào dos perigos e gcrenciamerrlo dos riscos ocupacionais,

sempre icvando enr consideração as oportunidades ern relação ao seu escopo. natureza e

cra,r10gr'â:na^ para assegurar que cies :r.'iam proati\os ao invés de rcativos e sejam utilizados de

t-onna sisternática. dcntro de ca,la setorár'câ. âvrliando-se s istcrraticamente a necessidade de

revisão do inrcntário de riscos e perigt-'s. quando:

a) Arites {io !nício ilo lirnsiorramento do cslabelecimcnto;

b) Flas atir iUades existentcs;

c) Quan<io irorrver qualqucr moclilicação nos processos. atividadcs,

avaliação da mlerabilidadc e,,ou cxigência dr, sistema:

d) Se houvet occ'rr€ncia de acidente (s) ou doenças (s), e for (emi

detectado (s) novo (s) perigo (st. risco (s). dcÍlciência ou altsência dc controles associados ao

everltoi

e) Nas muclanças das instalações. na inrplementação de novos

proieti.rs, nas áreas. nrácluinas e rlu c(itlipan]cnr.os.

l) Nas ampiiaçôes r.le área eiou de equipamentos na emprcsa, desde

a fase de projeto/ planLjamento àté â opcração do r-'hiero da ampliaçâo:

g) AiteraçÕcs signilicrtivrs de processos/ativ idades' visando

assegurar a atualizaçào <ias ir,lormaçiles do lcvantamento inic'ial:

h) N;ts novas instalâçôcs ott processos dc tnanufatura,

,lü, ilslrrdaxl. D&':lo ltc»rcro. I.l{19 - I l,!b - C»r 6405r'il0 T§c^sure - llarÍ
.l.;: (8t) !í.15!55f8 - ll:] dl: m,+riniirr.l@Êir!e...!Àr.!rt

Lqr.','. +.-.r(.:;;ü nur: dol(-nl.q)qi.bt'

m Pdriií, i,íddi..rj i, Ír'r3i,iii,r.l
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Fase 0l (área dc SST, com participação representante dos

trabalhadores) - ldentilicação dos Perigos, [tiscos e l)anos relacionados com cada

processo/ativ idade de trabalho, classiticação da nragnitude do risco e identiticaçâo das rnedidas

dc controle dos risct-rs.

Fase 02 (:irea dc SST) - Analise e detenninação do gmu de risco cnr

funçâo da combinação da [nÍluência humana. da probabilidade/ Íi'equência da ocorrênoia e da

consequência,,' severidade de unr determinado cvento perigoso.

Fase 03 (área de SSl') - i:specilicação do método de rnedição c

rnonitorarncnto clas ureclidas de oontlole dos iiscos e detenninação das medidas para controle

do:; riscris corn grau de risco moleracio c rru sigrrilicativo.

F ase 0,1 (prolissional habilitarlo em SST) - Coordenaçãil das ativ idades

dc ideritiÍicação dos perigoslrisc.os. anÍtlise c dcterminação do grau de risco e a especiticação

do metodo de medição e monitcranrento.

*'ase 05 (urea tle SS1'/guitor tlos processos) - Aprovação da Planilha de

identificaçào e perigos;'riscos clos processos.'arir irladr' das áreas.

As atilidades rclacicnadar aos perigos e riscos deverão abrangcr as

seguintes situaçôes eln que ocolrelr ou possaln ()collel:

E:peci.rlisr.: crn Mediciua kgal e Perícias Médicas - ÀVBIIM--{MB
\{álicc do Trabalho com tltrlo de F-speciaüga pela.{NÀ\(V.\MB

lvÍédrco do Ti,rbalho I Perito Médico - CRM: 606 - PI / RQE lt)67 E
3465 PI

Rrn lltnLnte Daailo Ronlcro, l{0! - l lolto - CUI 64{152.510'I eretüa - }üuí
'fel l&i 9949$J598 - l,mail: r'radi4!i,:d(t!allÚi.ron].bJ

l!§t,s:/ :Íl!:4It:liqtrrtlriplc-!!,r-{ir,b*

l6

m RÁ'Â{U§§S Tfl4t

A identiÍicação, rvaliação e gerenciamento de perigos e riscos são

conduzidos em fasqs e as responsabilidades estão dcfinidas no quadro abaixo:

6.3 ldentifictrção da SiÍuação Operucbnal
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Rotineirur 1ll): I(clativa às ariridades lsalizadas no dia-a-dia dos

setores,'árcas de mancira rotineiriis. tanio opcracionais como adnrin istrativas.

Emergencial (li): lnclueur-se ncsta categoria situações não planejadas

corl potencial de causar danos al;sociados aos evenlos dc risco.

Nota: Os possit,eis perigos sio gcrâlmente. oriundos de situações

cmergcnciais e/ou dc acidentes de traballro c. além dos prováveis riscos relativos à própria

seguratlÇit. têm o potencial de gerar irnpactos à saúde tios colaboraclores e üontratados.

6.4 ldentilicaçõo do Perigo

a) Como o trabrlho ó organizado, tàtores sociais (incluindo carga dc

traballro. horáric, dc tra[ralho, vitirnizaçào. assedio c bull;-ing). liderança e cuhura da

organizaçào;

b) Ativid:ld€s e siluaçires ,.ie t'oÍina e não rotineiras. incluindo perigos

decorrentcs de: lnfraestrutura. e,luipan')eJltos. ntateriiris. sLtbstâncias e condições fisicas de bcal

de tlabalho: Projeto de proilutos c serviços. pesqtrisa. desenvolv inrento. ensaios. produção.

montagenl. construção, entrgga de st','r'içr.rs. rnantttcnçào e disposição: Fatores humanos e;

ConT o o tralralho é realizadrr.

RrIã f^â*furlr D;silo l.iaxlero, l'lil, . ll}ir§ - CIIP: 64059-1il(l 1!'rcsüx . Piad
-I€:: (§i) q949\iil3 - 1-'or!r mr.r!a!leai'íy.iroo..r,âr.i,r

Li?_.:r r1.n.r a;n!1!,.j.i:!ü !arr- lrr

Fspecialista em Mediciua lrgal c Perícias Médicas - ÂMBLPM-./\MB
Médico do 'l'rabalho mu dnü de [,apeciali*a p€la ANAMTTWB

Mólico do'fiabalho / Periúo Médico - CRMI 606 - PI i RQE 1ft67 E
34/i5 PI

t?

Não rotinrriras (NR): Reiativa às arividailes corrduzidas l'ora da rotina

(Exemplos: paradas. partitlas, nlanutenÇ(')es prograrnadas tle unidadesi áreas com intervenções

dilbrentes daquelas realizadas ror.incirameitte, testcs. etc.).

A identiíicaçào tlos pt:rigos deve ser realizada de maneira

individualizada. para cada atividadc. O proccsso para identificaçào de pcrigo deve ser proativo

e ciJntínuo e. deve levar em cons.idcraçào. ina:; trào se lirnitar a:
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c) Incidentes ârlterioles rclcvântcs. intcrnos ou exlenros à olganizaçào.

incluintlo cnrergências e suas causas:

d) IlrÍenciais siluaçôes,,lc rrnergênoia:

t) Outras questões. incluindo a cr»si,leração de: Projeto das áreas de

trabalho, proccssos, instalaçõe:r, nratluirráric,'cquipamL-,rtos. procedinrentos. operacionais e

organizaçi-xr do trabalho. inçllindo sua adaptação às necessidades t: capacidades dos

traballradcrcs cnvolvidos: Siturçõcs oLrc ('correrr nas proximidades do local de trahalho.

causadas por atividades relacionadas ao trabalho sotr o controle da organização: Situações não

contnrladas pela organizaçâo e rlue ocorrirnl nas inrecliaçôes dtt locai de tiaballro, que possan')

causar lesircs e pnrblcrnas de saúdc às pcssoas no local de trabaihol

g) Mudanr;as rt:eil; ou pi"oprrslas na organização, operações, processos.

hl i\4udan';as no conlieci;lent,,r de. e in{brmações sobre, perigos.

^ 
,raturez,i ii<t t'isco dcic scr idctttiliciiila e pode ser enqtladrada cln uma

clas seguintes calei:orias: I isico: Qui::rici,: liirriirgico: MecânicolAcidente; I"irgonôntico

I)sicossoc!al: Perigosos: Outros latolcr dc risto..liI

Ililjt gilxdn,l! Da,úlr ko,:ê:c. l,l.':l " ll;,n.. - C!i': ti{'ji,:;la i-tr.ica - }\, ú
icir (81:i :i:)iq^fót:t - trü:1.,? .: ,t:r rsi(.; i,r-.:lrr) . ,r::.1,r

i fL::r {§(.r:.r .!r.irr.;i.. ini i':,,

l8

RÁ,,}1üNS# Lml
?Êüt_o lr,êditç dç ítí;|,:ti i3

e) Pesst-ras, incluirtdo tr considcriçào de: Aquelas colr acesso ao local dc

tralralho e suas atividades. incl.iindo trahalhâdores cr.rntratados, visitantes e outlas pessoast

Aquelas nas vizinhanças do lor:al d.' trabalho. quc podera ser at'etadas pelas atividadcs da

organizaçào: Trabalhadores ern rlm local rluc nâri csteia sob controle diteto da organizaçâo:

li-ot:r: Dc unr rllcslÍlo pclito podcrão resultar vários riscos, que potlem

ser enquadrados em graus de liscirs clistinto;. hcttt corno, pt'derâo ser lratados de maneiras

d ist irrtas:

m
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A avaliação das exposições ocupacionais aos agentes físic,os, químicos e

biológicos. quando necessária, dr:vcrii scr realizacia conltrrme os rcquisitos da NR 09. inclusive.

pala lins de avaliação das rncilidas cic prerençào; {)u eurtrole dos riscos e. posteriormente caso

neccssário detenninar a necessidadc tle acloçào riireta dc outras medidas dc prevenção.

Â avaliaçâo da erposição dos colaboradores deve levar em conta o Nll -
Nível dc Lr:<posição e o LT - Litnite dc lilcrâtrcia previstos nas normas regu lamentadoras c

seus ancrÍrs" na ausência de linriies de tolerância nas normas nacionais dcvem scr utilizatlos

conru relcrência para a :r.Joçâo ile rncclidas de prevcnção aclueles previstos pela American

tlonlêrcnce ol Governrlcntal Iixlusiriu I I I igy.'enistl -,\CGl l-1.

ó.6 Origem do Risco

i\ identillcacào da o.iiger,r i.l.r risco dele considcrar sua ltrnte c ou

circunstancias que podcnr ssr çlassitl..,arl,is d* das -.r:!iLiiritcs fbrmas:

Interra: Os ir',crcntts âos p.()ietos das árcas ,.ie trabalho. pl'ocessos.

instalações. rr, aqttináriolequipàlrr,:uros. y.r"Lr.rdirnent,,>. o;:tlacicrrais e organização do trahalho.

incluindo sua aciaptaçâo às nç;r:isiikJr:s. cuparid;iilrs dtis rrahelhadorcs envolvidos e ou

situações que ocorranr nas prc:;inrirj;r<ies,.!i,r iocal de tlrbaiho. causadas por atividacles

rel:lcionadas ao trabalho s,'.tr c c-rlrlrulo da orgârtizaçà,r:

lixterna: Situuçôcs r.rãr cuntrolatlas peia orgarrização e (}lç ocorranr

nas inrodiaçôes do local dc trabr lho. sr.ic p()§slxÍi Lausar lcsões c problemas de saÍrde às

pcssoils n0 local de trabalho.

Rrla r:ü'darüc l)í (1 Pd,nr,.r.,, l.lí,! - lica;' Clrl', ií).íl-5 i 0 'l'creiina - Piarú
'ld: (3Í;1:lt t:r:)-<.iil) - ir]:r:r: Inti,Í1:ilJeil,4 

'1.,'-!'ri.'.tJi
l:;r.r.i:**q,:rlrr.,ar!.,i.: J.c.,;r.i.;-

RÁ,,tt#lsi)# {.i:Éi
ljfi;l:..l l,íidiit iJl i.l:rr;ir. -

6.5 ldentificação do Risco, Danos/Ágrr*ts à Saúde

Para çacla :cligi, dcvc-se cleluada a ldentiticaçào dos riscos. dos danos

estratil'icando-ús para rnaior compI.ccrrsâo ç scnsibilizaçãc d()s usLrários.
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6.7 ClassiJicação tlo Risco

Funcional (F]: Sã,r ls riscr.,i cspecíl'icos de detcmrinada t'unçào onde

epenas a pcssca quc esta rcill izarr,.l{l l ltir idai(lc Íica crposta ao perigo e deve incluir

tralralhadores eni um local que c:ite.ia'J[! r)ào slrL] conrrole direto cla orgauização.

Posicional (P): I odas as pcisoas quc tratralhanr nr) pro!'csso ou posto de

trabalhcr,.-'nde a atividude esr.á s$ildo relrlizaiiir íicani crp<islas a,r perigrr.

Ceral (G ): i odas as pessoas do set()r ou da olganizaçào Íicarn expcrstas

ar' pcrigii (er. incôndio, expk'sio rtc.1" inCcpcndcnte rncntc da íunçào ou local de trabalho

inc lu indo:

s) llcsscas com saes.(i) a.r iocal de trabalho e ou as atividades,

incluindr)'.r'ahaihadorcrs. contrrt,,il(]'1r. visitlntcs. oulrs:i pcssosq e;

b) Acucles nas rizinhanças iit locai de tlabalho. que podent ser

aletadas pelas atividades da o;"gianizlção.

6.8 Descrição das Medidas de Prevençãot'Corrlrole dos Risctts

A organização (lc\.ç ridlr.ar rrrcdiclas tle prevençào para eliminat'. reduzir

ou corjtrolal os riscos senrple qtte:

As eriqir:c!:r pr'ç\ islas snr Nottlla:; Regu lameniadoras c otl rlos

disposilivos legais detenaitrarer n:

§Á,,14{Jl{í}# I il;ii-

Rtl: IstJCârÍr: Dârn. eo,Jitjo, l4(q . Iiorl,) - Cgl': tj-1Â5951t,1'Iircsün - ttaú
'ttl: í811 99.1!í.i51à - l|í:jt rir::riril:êl.Adr<».ont.i;r

eqi:::l'! "iv.jr,!.!;ir, 
-1.':t 1i.íi:i!:r:i
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\/isanilo rr na nrclht.'r carirctcrização do risco enr aná!ise, bern como.

deÍlnir sua al.rlangência. toriol; r,s ri:.cos iilcntilicados dcvem ser enquadrados em uma das

seguinl.es c lasses:
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,A c lass iÍi caçl-,.: ii:i prir-.r'irlaCc,-los iiscos (rcupâcionais:

Para mclhi-.r iri,:ritificar r,!; ntsio-s de prerençàc. gcrenciamenro e ou

corrtrole dos riscos. a olganizaçào Jeve esteilei.':c.r'. iÍiiplÉmentar e lratlter ulr processo paru a

elirnit:acàl dc perigos c reCLrçãu,Jc ri:eor; <ic 5Sí). tnili:rando ii seguintc hierarquia de controtes:

Eliminar os perigos: Esta âçào consistc enr climincr o proccsso ou a

ceLr::a ti: ronilição pcrigosa: Por :xeniolo autoínati./àr processos de trabalho ntanual. ou instalar

sistlrlarr qae desiiganr r'*áquina. c '-rlLrioatrcitti,s cil\'-r ou(rrie r'' aCes:rO indevidO de peSSOas.

Suhsiilrrir SLrhst il uir u i'0ntc g('rãdr)Íâ Íror proca)sos, operações. nrateriais

oLr equiparnentos mcnos pcrilosr,s-

Utilizar crntn:lcs tle enqcnharia e rcorganização do trabalho: Sào as

medidas cstabelecidas nos ploict,.rs ile ,riiiciuiiras e ecluiparnentos que contribuetn para a

elirrinação do ou nrininrização do tisco (E),: Srstema rje exaustào das estulas e cabines de

pintura. linhas ile vida instalada noi t.lirsd,ls, dcntre cutrosi.

ttt j, irr,'í!m!jr ;)i: u.jn ::-,jrtri, l,!rz - I Lir:., C ll!1: dílri?âii i-, i ercti:râ - ltrJ
li.i í.lrii 1iiia":i;i:. iirü:il: u':r "r.ri:::l4rr§o . e:rr.Lr

,:;l; t;:::,_r,::, t,tJrtri,:l /, i::i?!ll.l

n §Á,Â{{.JN#* {" i;j,ii..

Houver ev idénr,iits de cts,JciaçãLr. por nrci(r do controle medico da saúde,

entrc as lcsôes e os agr.ryos à saúdc d,,rs trlbclhadorcs corr.r os risc,-ts e as situaçôes de tlabalho

identilicados:

I)ispositilos dc Scuurançlr iruc poss:1rc atLrâr <!s Íbnna preventiva. ou

scia. inibindo autarrarticajns tc x dÇil(1 ,.io ee(:nlc r:r itaÍrdt) r.: ocorrêllciii r!o perigo, ou ainrla,

aquele que pos:a sinalizar rapidanrentc ÊaÍa r.ção {!e unla pcs\(ra ou equips quc p(lssa tomâr

açircs e rrinirnizar o rçstrltado dr.r i..'ento i>c: igosc. Ne iatrela abai:r: estão relacionados alguns

ercr:l!'il!)s: âgenlc:i ct til,ito!'es- r:iri 'J i3 c.)rr',1!-,çÍiÍr. ciciectares dr í'umaça. splinklers. dentrc

(!Lltro:,

\:'to aql t iJ'aiüt,tlu-.. 'lt Pri;ttç,'trr {.oietivu riçviCamente dimensionado para

prcvtnir a ocorrôncii; ,-lo er;'rrtt c,-,r i.lll.iitãü" quí f{rssa aÍrtar a saúCe e a segurança dos

.:l
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tuncionáric's, cue pos:,3 ira!' ilÍl'i1, 'ri.'r ij,.ii :;â t.'eraí1jidída :ilual dc açãti. :rra manulençào

prerentiva conlorrre noÍ,ras tecrticàs c ()ri lt'gisi:içàl) cspeci{ica. Exemplo de proteção coletiva

- EI'C (Prnteção mecânica. r;entila(rão Iocai. cxaustào. biotnbos. isolanrento acústico.

confinamettto, enclausurarncnto. nrccanist,}los Ce opemção rcmota. ctc, ).

Utilizar controles arJ miuistrativos ou de organização do trabalho,

incluindo treinamentô: Os crrntloles administrarivtls consideranr procedimentos de

Segurat'rça. lnstruçries de Segurança. lnstnrçlies lritegratlas. Í)rocedimentos Integrados. dentre

!:,i.itfos. As insfluçõcs,/ procedilncn«rs crn qussÍàú podem ser c-specíÍrcos Dala assunkrs de

§tuulança rl Sairde no l'raball".o. ou urrin inr;rruçàol pr,rcedimenlo qrre atror<id sobre outros tcmas

reiacionacJ,r a operação de eciripan entos. rl;órtrdo i1e trabalho. elc., contuclo todos devem

considerut as inlirntrações st'lrrc Stquian(;a c Saúi.le no 
-Irabalho c abordàr como o risco é

ctrn',rolado. Os treinanento: airiicriJr;:...lgrenr sar'{:le!idarnenie Çonrprovados (l:,x: lntegração.

S;!'guiârrçâ ne opcraçào,.ie máqiiir;"lr';. liri!iz.rçãr-, cc EPi" liclr.r|ançt no trabalho crn esp3ç(.)

conIir1edo, Seguranç:i1 nos lrai-]alhos cpi, iiltlrÍi], r] 1ros).

iití!iz::r r<! r.'i!:l n:c;rt* rle ;:l+tec§o inrlividuai EPI: Iirrnecintento de

Equipanientos dc Ploteçiio lnCii i.l, rli- .,,ii) qui {ia:i. :i'ri i::r'.'i,! iadt-- ao risc,.:, pcssttir aprovaçâo

tios ór'gãr:s colllD.jieÍ;iêir. S,.rr r-ÍlrtrrLirjr: eirl r. i,''r,:,ril;a: :::l.ii::lr.-i:s lie t.i:;o. O (sl co!ahoradores (s)

di\J í,1))!Cf Lr):1r'JÍij'.J,1,1 ,., i:.-i:'-'..'.,',: i') .:.,:j-,. .r..i\ '!' li;r,il"l.le'.. ilr'.t,rn,1,, 5.a apliCar r

L(ili,r-açrio de dr.1*,':Iirrarj.', UFi (,i'., iL;:r. ir.i.;rr. r','.)1e11:p ;es;rira1írrta, prctcior auditivo. etc.i

ir':<licer i0in a :;i,;ia i:iJi:

i.io:l: r'iu ri,:)ar:L::,1 e r-.li ir.:'roos..;ihiliCa'-ic ile irnplernenlaçio de controles,

indic:rr çcn: à l-f,.r§ !'1iJ:i1'liiii;-i;".

R,ia ll,ir.l:l,!, ir.,rr-, ;,r r:'.. irlJ. I r,,ri., -'lt)'r Íi4&it, !14-!)'risi]^ - f,..,r
.1.c.. r§. .,j: tj,tt::: - :l:.ji: rr::rtr!!:(.:r:í)!.irt(.rjn!.!r

lr!',. j..rnri.!.n-.i:,1.,::.i{l,,i .r:;

F.i]ifi l{,].,i,i,"r1 Li:]. ' 
....

Quancio corrprovaiia p*lu rrganizlçãrr e inr iabilidede récilica da adoção

de nreditlas dc prlrioção c:oieri,r'a. oLr (iu:lll(iü c5'.::s não i'oicrn srrllcientes ou encontrarsm-se em

Íàse cie ristudo, planejamcnto oL! i,npienuçâo r;,,r. ainda. cm caráter complemetrtar ou

enrergencial. dc'",erão ser adolâd?s outrê, mediilas, ohcclecenrl(r-se a seguinte hieranluia:

frÁrri{ffi ,i.,.,,,'',,', i

2?.
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irlsialaçõe: sanithria'

I ocio cstl[: sl:c ir;rctl'Ll rlc"': ;cr tioiliio í]c tn:;t§laÇàri sanitária ctlnstittritla

p|r baeia senitária :'iiirrtatia' tlotaJii çlt as5Úllri-r c!):11 tanrpo' e ptrr l:r' lti'rirr'

As itlstuiat:õ*:; :a:iitárils rl'!âscL'li11ils ilc"-cnt sct dtltadas dc nlictcilio'

exceto qtlan''lLl tsscnciflllllcnte de ür" 'r"'.ji\;dtt:tl' 
r) ilser! ill](io-sc (ltle: 

I

ât Ôs Ústllhe Iilc ii:1i':Iitc5 coll!{Ir-tirlos atc 2li(}9l'l{i l9 'Jevcnl possutr

tliclprir:r dimensi!1na\i'-'\ dc ttcr'trl'r Irliji tr prç'r l:ilr'r nr: l\il l1 cor"r ieti:içir'l il:xla peia ftonart;r

\1 ih tt' i.lli lr)'''S , - r ,,.,.)iy{r.t..rrrn n,,r:.uir

b) L\s clrrile lirú ir ,re ir,ii): c(.il:r1ilri,.i o:i à piillir.ia :'!1(ltiil0Ii) l.i*rem possu

mit:tirri,r:,:t! i)!'.1'"rir.i' tlt "tl'''i't"'i" 
pa: r:'i'li 

.::::l;;r: Xil::::::ffil::
(etin) tral.'lr!1:'t'l"i:)''' ': ''le tltlra rlt ir'ir'-i: i)i1i'r {-'l!i?' :{l lcilx}r-l

!rr't crcÊdci' 
x r1,: ul:a instalação siinitária para

ii:vc :ler ;rtt'l-" 
jid:: :" Llii"il{ll \)iirr rrl I!'tlrÍ!

tr,l,li1 3F.lil'i tlc l{) ' i r;ri':l 
tllli:irli'':tiill:''-'s uil iiirÇiri' :c1::ri:rdils i"'('i:'exi)

.'\s ilrsl:tlaLr''":'r 5!!rliiitii ?\'líj irrii :

i'i riii i)iillirl'lli> t:i: l;'l'tciiqio ri'l c']tr::l'i it!àt--' limpr:z-a e higiene;

b) tcl pist'I !:ra;i-.1! l'\c:'ll'ir')i ilt)l llliric!'itli in4lelrneáicl c iavilcll

tl Jl'(la:i i:li] 1lli;:i ínl':i!11'àsi

ti t t )'' ttt:' ír i i :l ic illi'' l'1Ílr'-i c:'j': 
"r'.J 

11: 1-':t it i :' ir -rrdris:

cl s":i i;l':li1i il::: il:!;': I -\:!r)iii-ri 'rll !i:1"' si:i.]-iil 'i"'jx?r-istã':. 
tct'çidá:

i') '11-''ilr 
r'." 

"-f 
'r' ':r'l'1i'r'irl - -': 

"--ri 
!1-]-:r:i"i l"::ris ;liai i):l ir 'titíir

i . ,;.

sisici*a,-1ue r.:ã{) g,.:ri ri.'c,, l. ,i:..,.'t t' ''rr i:l:ir:"r: 
t ' 

t a .an,u- ,.. ,.,rr,., j,-- :a\\il:.Iüni conl

3-) {i)i:tii::i'::"r' ' '-' "'1' ':' 1r:c::i'' *i]

' '': :il'-1";:'i :i: 'i'-i1r '-'oi;:'' i' ' i'':':i":1''i'i:t'':';l'i"
'!-ri)tlr L !llCef"'':t'iI' r!li:1'l-''1 ::

( :)9 )
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i'i:ir iill:

O,. conip: !'i!l'i,titt(,\ ric'.tinlrlos a-s hlciis sanitár'ias deverl:

â) rci indr\ ;!ii.!.1ir:

b) tcr rl i" i:riria ' e.rtrt altLtrl tiuc rnimicriha:n scu iritsrirrl inttevassávc I corit

rão inierior que Íii..:ilile a lilnpe.,l c ii \ eníiiaÇâ(,:

cj scr iitt,rtioi .1.:po,r,,, rntlc;':crrr.l:lrics- cr,--,viiias ilr techi; que irlpeçarn

o dc\ itsr,a.nlet]l(i:

C,t;,.rssui' !)i)1fi ir:"la-,:..':rLriir:,,,p,_r,'^ r i.rcipiÊníC para desCatle dc

plpúis ltiliet:i*o: Lrvliilr.;. quarrrJr nir,' Ícr ;:tltrit.irii)..:.:rcaile r.ia própria í;a,:ia sanitárin. i.le.rerrdtr

rt rcciPtrrttc yio'il;ttii:lr:t'tp,t riuii!r..ia i\'r rlt:!irr;.,do a\ ririrlhcrr:r a

a,PLr..sr.ii: ijil,rr-:r:sil,:r ,,ic ric,rrJo t,'üi rr cirdilo r.le .rbra: Iocal ()[i. 11a

I'r;::i:!.:;,. iiussr. dE1!- h:rci:ir',.r1: iiir' tic 1-,cl,r !jiurrr\, (r,i)11;rr {si:tsanla cettititciros)dc diânlctro

çiir '(':, hi!fi,!:l 1r','t'i :l ,iit -:iÍ-;i! :i;titilii9- ii ij:: ilr),.t:l l-'t:ltii..i:1.

)-li--:i,i: t, '.
l)r:riciá:'ri'rii:1:,,,rrl'ili.:irLir, rliei(,ri'r iin(i rnii;riCirai oLt calha ioletira.

riill'n iu ttc[,.âio,

).lir mic'ió: irr ..jr, rii:lr irl!ira a olcl i\ r. aiida ie ginrnlú Ce , rl riríninto. i).(r0nt

(s!'s\r'iltü renf íi:'iatÍos.1^ l'oiies':,:ridcr,i :r ri'irai rji:i!l2Jtj plrra liJ]r r.jl .li:rcfision.rnrento da ciilha.

;\.:.r n-liu:tr'rirr ri,' rilrl ;llir:i cr!lci;\'ii. qirl:ld* ir',eriitit ,rilttnâr'o. cade

:.!!,]i.'l ,,.i-.:,:,;rr':'l r r)irri ' ,i;"' '..'i'.|'','i :.i i:'' ::::lJ..r, :l'r,Cl l:rli'i::.lr'ilitlll iittr

,-ic .i'tr,t,'1.i,:,.ri,t.:t,ia, rl:, f r ::i.,.

i_i: rit:i1i,r i,..r .:i_' ,,t ,... , '1,.1i|.].rr a,:;j: '::.,i.i!jti iitil.,(it'ratii',Ci r.'

l'tJ :i(1,'. r:,:t - , 
. r . ; i ' , . ' , : ' i l 

, r i . .:,..: :..
' :.,, 'j'

lr

tu_



â0$qr},)r{sgProcesso
Frllhp. t

! .:,1,i1i 1.,: ti.)..

i, ir,,,r'tt,r' ii _.,j:,: :..r'ii::.: ::',;il. i_t;t:i. r-t,i!.:t i--Lt ,\: lilcjilr'\ c,,lciii'i; i:i,il

,tür'l e s p,.,l,'iic a lirri u»lril:ic ú,.r:'., ll,l: .i.- l1!:i:rl:;iirra,;rc;ri1! io !a',,:t,lrio.

() ia'"lLrlrir,r i:,:i t s,;, i,irir irlü .lt 1r'!aliriirl i{i disp3:ili'"tt il:t!-!l ii iill1ti(ie.

enyir:.o oti :ril';il,i;tr] .ills iitàr-.'-.. pti:;irii'(ir-' - Lt Lr:lr di: tt}aliraa lí}l*lir:r.

( itlir',,rit'ii-

Sirr'i *.ri::riii: p*r c::jr :t.r:::,.r :lt :rii:'alhllii+r'rs i)lr 1iâcã(," i {rJnrl

ciriii çii l r)}ra íri,,ii:.i:

:rt iii i.ii:;,r rriiir.r;!;:i!:,,,.-,. Ir3:. x!it i{iiiie:r i:hoiais e:e r;u: !raja e).po-iiçàu

c rritrrii:*it, iir rn;'l,.r,:r-ii.r i iill;.,i:ai.rr:!ar.:,1:it:rl:1tr,.',.:l' t':Llca.. iilit;inL,ls Ú:t i}e r(}iiisi]itsóides. gu8

im1)ld!rc'íl: Íi l:,ei.i ! r'(,upiij Jri Irt:l,'r:Ii:lt,"it.r:':

i:1f{; i'.i,r,,-'i i.r:r;:.)tiltirll:ri,r:!. ;:i.; ?ill l'l1ai!i l:!-ri'rt:;i: *il que haia ciltllatl,

,:.rlt::iLl3l;tltil.i:.lr..:!iii.1't],.il].:lj..],.

!"iii::iiirr,l ;. irir í!ii,r: ,)l.llxrri l:!':rtr-. ii:,it.r., '.ri! rliirin..ti,l;.ra il llrtiiq:õe.; i.llnbiúntâis dt c;iloi

i;':rr;',.:o.

\as ;:.i'. ,,1 r,i ;.; :'rr r-iLi i-,rr '-:ri,:êlcr:; tit;llt:i tl;',.,s. esle-{ dc"cll} Íàzer il:tne

i,i! rt.iill! ::i.!'(?! â'lrt t arr',;:ir'li)5.

ilIjr,i;ri'::r,t::ilr 1ii,a\ ,jt'1i:l,r.i1.:" :ii.rr, {:llr-i!;iloi d|r,'Oinl

i,r sli;:.'.1,',:d,-';l:: i :-:;i:lii,,:ir'i ltri lt.t:llii;ilr dr {)irIiial.l âi'â4.1. lin:p:zi: t

.;.ii,1 ll ,i i"::'';'-;).l.ri: i^iir:.1l,i-'.111 :'r'i:r:' lri''' \

:i:-ri,r:r',j- -::r::.':,::.:';; .':, :.-1:ii:r' a..:i':i J i:rltrr;:i.l ']a it-bfii:i illt::l ;lu. n;t

t,-::.,,'':rj,í:,.;air::i,. tt.a 1'l':;, r,'i'r:. , .ar '':': j Ij:';,!i;1I1l .I. I'i ':' .; :,1.'l: :'':':l:rir-':t:litril)rii':li
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- :t! i.' t),:r ir'1 :{.-:tt:r - í,-ii_],i: li(Ír: . .1,1 I RQtl,_v,7lj

ire:;liririt-.s

['r'd,.::. tt: (iliti,r:ii"i:;1,.:n!(]\ ..i,-,, t,lt si:i'ilL-.liitiits de vcstiário\ iluat]d(j:

ai a ati. idril: exijli li rr',iliz:rr,irii cle vestinreritis de tlabalho ou quc sci.r

irrp(lslo o uso Jc unili:rnre c'.iia tro,.'ii ijer rr ::e1' leita nri prcnlir': local Je trabalho: ()Lr

[:) a ativid;r,.lc c\:;ji] quc ,, e:,la'otl!'cinrcírttr rlisponibilizr ci]uvciri).

iis ',e:!iriri,',' .i.:icrn :.'r .linrur si()friidcrs en: lirnçào t1o núntcro tlc

1ratlrlhetlores qui. nece:rsitani st;lizii-l()s. üii,' lirltitrj dc 750 iseteecntos e einquerttd)

t labir lltlrlo ics. .on1i)r!fie o segu:r,ie c:ilcu!r); Jrcil rIírrirt-iu ,,lo !.sliáii(-. t-.or lrabalhador = 1..5 -

(n" dc irahtr IIrí,d(rr'. j i IÍlú0).

lrll í5isir,lic!irrú;ltitr) ai,rri riiâi:. !lc ?5{) {seieccnios s cinqucnlâ)

trat)alitjtdores. 1ls '.,a1iiáÍ;i):r i.i,;r,gi'r sci ijir,rcn.ii;rrr;.i,,. corit ii:'ca,.le. lo tnii-:itlc. l),75n1: ísetcnta

r c i ricc, re.: in: :t r'; ::i,..iiii'irãdos ) irsi I i ir iiir I ii.ia;.,, .

1 ;.. ', -.,.,ii,1,,., ,;. 1.1i:';

fj :,:r.rnirjiliLi, rrrit ,,,t!.!!iil'1.. .1,:,..r:i(,,i1a:itii-r- iir;1rrr/ir r: l:i.qienC:

b r 1-i .irr, f itrtfallf :r:\ L\l ii:i,:. ):'i- nillill i,-li ;!i:;jlrfilaá\'e! e Iai ár'cl:

.- 1,.r--r' ,,:,';r.ilti: .- tr:l!ii (' c\i(l'iúi'r'.1 e,.r:1r si§tc:úil de *rausl,io tr;rl:ada:

d l te!. ii:;san.,'- : li r,: rtlr't irl i ilt', :t t rl i ii.'; oe ilt:ei"''':! rlin l'l[lllitro colnpat i\ cl

çr,trl r:,Jr' tràbJihili,.\ti :: c

;') r1:spr..;i' i:í;r:,i:/\:, ili.li','i,ll::tis:;inti'ic:l cii.'t dupl':s ci'nr sislemâ dc

Lrilnr iir ricÍi..i}.

,1 ';i;;;:;r"

L-::jt,-r!lltl,: ir 11r;1r 1,.,'1111i',r .ir i.lrlll:!:'ilr.': iin-,rlij eiiiía iisi:áÍio:, excc[0 ;]oS

.'...., . ,.1i! .i$. t":h)..Li:in l,,,l:,,;,,. . '111" l .'l"l ':., i. l tll:in.i'r; l;':r'l"jt Prt'fcc:;o lrtJiritlultl -

!.1'l r' (jr \ L'itiÍ.ri:llia: .',;;.'::;t rl ;,r':i :,:'i iir' ; i, t' . :lii';'::!i?: f ili;'àr' ir:'itíiill'j' (rrr qLlc

prrr'. ('q ll!'iil iri!iai:rCÚ

.\rr tiil irr.t'i:. l:;i-r :'.'i' -'l' :l'r' i:l'i't t::1)jil;!;cio c ii'ial'l!j"l]i(] tle r:t:llctial

irrleütliIic.::rl):;i;r]alr'i i,trit:i::,, irili': ,.:,.''rr i;':'''!';'::-l:'rrii'it::r' iijl'i:-:i:li:il:i'iqüel:r-- et:l 11rrc lrlria

r,rtlllri(] rr\tll:lli,.Si;iri ii;:tlri,jlli r\\. 'Lj:.'.r-,,, 't '.: ir^"';"'ir:':;iill'í''-r';'Lt'l'l:t1:ilut'lt'r;'rtp't'

r.kr tr.lbalhad3r alevr'iit :;(r' ir.': r-,,:cl,l.:s ;iriiarli{.): dc !- orllpariitreiita5 duplcs uü C(t;si arnlári()s

sirr i p lcs.
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lr!;iini riiri)( , r:.. r, i:,:. ,-l- ,,lr: i:. :,ii,j117al J (iir ri:i ) lr;niri ios :il|li',!cs ru arnr'lIi,,

duplo rs ur3illl;ziJia)js {.iua )1r'r,:r)r)"1ir.j ri !i:'i,-r,;:,,,ri,r iii:;;'irl ri. i i.1il;',';i.r., {,ll quc !irÍJ,ce.!rrl

\criliirj,rr'rtirs ,je:.r,I':lrr <is- irô.ic:lli.lLj.r ir ji:il)ri5:;:.:uyi:.., ri': i {rrir}l;irár-iÚ sintples para erH|d:r

tlc tottpas .:t:Lnutt-i cle i lsar ilcssi)lt I r.lr-r' rtl.r:ti lri Lil: ri.

(js lr'irLiIi,,. :irr3ier tlc,.'cr,i: it'r'liir,}1anlrr; sLriicicnt.e pil qliJ () traltâlhitd,)r'

g,..laidr',,t:i.t-. !t.Lr[;i\ ü ,,.!:.:i]i'r('., (la r-i:,!.) i)is:ir'.,i. r;i,.r .ent1; adilitidis dinrensir,:s inÍi'aiL.rer !:

C"4Ü:1r ír;r:J r'a,rl.l crnlillleiras i dj .r iiLrr l" í.i..1{)r:r { 1r i!ri:1 adItír)1riii;s) tir: ia1g11111 L' 11..10nr (quarentlt

CentÍltt.'ttl . l'"i;: ;:r',,t11;-.11içr"i'

I ;)irlliS Ii,1'ii riie:çirt:..,

í)t einlri, -t:rj,,l.:s ic'. rrr"l olaii-c,il irr; sels rrahglhiltir,rcs li-.cais crt.t

çi-r11{içirr.'r tit cr,r:lirrIr ,: it!:j.:rir ,'.:, J t.i-r:tiii., r::,. ,il,,ii'iies ii()r Í-rr.i3qiàa '.lr)s iniir\aios

collccrjide's,!r, i';r'rtr {.1i.)rn:rJ i ai liiilr.iil'r1i.

i: ;:r':'t:iii,:.r :: .iir';:i,: (j...; ; i;,,i' i I ililJi: ai il,, lrlrllo- €rl1 rlrüD(!5 piliâ ii

tont:ida dc ltiittçi,;s ; Íii:: tl,,: a,r,l:itii;'i-ri ,, !lti;ii':r,r:.r ti 11.'ti'::i'iir li.\-: J\tlifi(i) t|: l'eíeittlrilr.

gnialr : i iio rr ipicr'. :r l.' ;.r.-:'ii r: i ir r; : i :r;:1,,, ! l i'Íri)li:r!l

iis !a,.rir;' i.:rir i.,:r"iilli !i(' r!!it.;i).J:' fi:iit llenLiet lrtc 30 (lfintx)

i::ii)iiilIj,^.1!)ita;.:,i'.',11:';;i,lrytr:.ljir;i 'rl l.i.:.1.i ,.1:r i:íiai ;l.,.1;1;,

i'.)!jl ,1"t.:l; r-{.': -'r ;1rj ;r1- i I .'';'.' rl':i:

i:i -i!',:,,r..j,,.1-., r- ,rllIC:,rÍ1l.cl: il!,i5 arll':r.:i,;aias (iú arírllSiIvi.!àCj" limpcze c

higierrc: r'

ci possil: iltsilili''':: c !;1c5ôi h::!tt':cs ci: silniiilr'J-\ sr':llcicntcs para ttltlos

os usulri()s at.:nd itlo:'.

,,\ cm1:,tc;ir ..1.i ç i:llri-lrrliL'. ,rn:. 'rf orirl:id2Ce; drr lilcai plti:i rcl'ciçJl.:

nJ !lici(,: illili dL,ilsa!-!l](:ii) a h(lLl(r-il)leni{! '-131 
11'liliç1it:i':

lrli.r,:al r r'l't 1.ri J!-;il i l."iiiii ll:rr:gciil ,Jc ut§risíli(isr rtsii'}l: lilt reiL'iç:ic: e

t já:rri:i l-i)l?r\ li.

rI l

Ill,l
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l.)c l.::rtir ,.i,-.r,..,,,t-.t il i.,:l:ir_irr:. i,)ii:ll :iitti(iri itrais,-le l0 (tl.intat

i rabl lita.lLil'cs. lorl.rr:lr .iirhil,-ii1 :.:..! - | r- !i,r:r a'r r:

íi) 5!i !:il:,i,i:r'.1 : ,,::... i., I i..:ir .jlt..riea,-ld tiaLrillilO:

i'l1 icr pis,.t:; r.,".,::liiail)\ J,,r 1jiri.çlii.!i i,i, ilvcl s intpcrtncárcl:

rl)iq:, fiiii..r:i 11i,,.,:,j.s1; ,rrrr-.'.,;:iiriâreat-,:ltiaieijt! irr\'á!el c in:pemtcirel;

.iI poisi:ii .-'si:i: i(i:. ;iir:a iil,:.:ia,:irc:

;) .,.:r'r'':ir;lr.al'.. ilaiil, ír !'xlaiir)i L)r! Lrr,i)r ji:l1fti]à rl: c.r.aUstiir-r li,rçl,,ln-

s:t1i,, c,-,:,:'irie;.i,;, ; iil:tulr::â:;1'. rt:-irrl.:i:,i;:il.rl;:

l'! f,rrs,.,-.,i: l;1',1.,,,;;1.1; i:'1,.i:'llrr:.,: nã:r ir!.,i.it:1ijíiíles oti rit; Orópiio local-

ateil(lai-,jl(r'ltir, re,jui:;iti,.' dl) s:ill;'.'lirl -ll..l.-l:

:) ira-.ir;r.'s':a,iii:s c inasir: c()jli sit1.:ciítics i:u LL-.heduras la'.'ávtis ou

Jercrrli'',:i:, il-r! i1r::.-rer-(\ cr;r':clgr:,:rji:ti,,'a,lu1,,.rstr,ii';,.r:; i:iajtil;(l()s:

!:i iel i-tu.t rl'ia'r:l r. I i I ; r 
'r : , , I i 

" 
. : I :

i,::i'i;,,:i' . "',-r. ir,-', l'i ,.t'i.r,l'i:tj, i.f 1li, ii,!:i.:/ii '- liitisrl,:l

i;,-ii.;;:,or i,. r'.'', i,, i,:;,;r â!-ll;rilrii,i!:il1, ' J.i:. r(i.:içt,u\: .

\ n,,...!.r: .. ..r.:: .". 1 .:, i-::,:: .- t-.:i. :i.i: ric ,l t,-'.lr;r ,rirt)rrrttlttt, I

,,icsc:riavcit.

i'l;:::t:, ri!.:.,, :i:i;:iir,.1 ílit. Br igi;:ei:ll ril ite:r:: jl.J.5 Ja l{R 2J:

À) 4§it!il,.r;i .:,i::::iir-il c,.';tr :,':i i i-e l':'r::c;;'itll s §tividâii.s afius qtt':

irr:t'i-:'+nt prl'et;r stv:s *livi;iatie:, 1:;r' t 1 ' ",-' i,1-:r.j. li' ::l-iílrl'-r (ic:ltilll'ric à,; rel'eiçrits;

l,) i'sÍ:ihçi;cirrt;;itQ,i iildilstriais lo.'iiiizlrio:; enl §idadc§ tlo interior,

qr:and0 a Cmpl.Osâ lrtlr.tÍi1,r.l. .,iL: ripcrári:r ou residirenr, seus trahalhadolcsJ nâs

pro'iinrirlades. pcrmitindo r,:Íeiqtir:r !i*s pr(ipl'iâs lr:sitl'intias.

{) os tslâ}r'rlêlliirr sn tí}§ qut oÍcrÉecrênr valr:-rel'eiçâo, tlesde que seiu

tlisponillilizado contlitiir':i t)i!r.,r íjr,il:,r::1 'iiçi{) c ::tIUccirílelito da eomida. bei» conto lccal

p:ira il Íom:ldl ri:ts r*li:i{ti|i; lrtioli il ;ti:;l ih;t.li.,it i''!: iltla il r)2.Í!l r'"'Ígi{àÚ rit cxss'
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í-;5 i11;.,.;:;;,:r;1.; : ;,'.1 .'.-: ,it-! ,'.: ' ', .i:. .: aljt ;r,ii1it.tir ia ti'abiilh\). ,,

PeInliíid.:i (iitr irillrl :-jl;ri.!itllijii !:r' lr.ii.:rii !.'1)ij..jilr:iti1i.:l'r,-i,-i:tt il..:;.ji1;1Sc,.

i .,: i:',;j»i ilt?;:-,r' .litj'li1 iL- i.t:!i) ,i! lirirn:l iirierniilcltLc.

:'. ;,:,"ir'irr .-io ll.:1.:li i ili'.,t'r.:tii-lç:rr.jl: rji:r.anri_' .iil: aiiviiladt. há rrm:r

c.\i,-:ír.!il() rl,i.r i,Jrj:, i..i:i.r \i:,Ll.iri. \,:i, ..'.,;r.,ir'.r r.1 .:it,ri:\i(itda iltiiii ij,Jt Iirli::.r0 cllnrpLr

risu;ll.t.ir,':."1-i!I:i:!,:r:1ii)ii.llr,liririrt,::i,',1;;,,.r,,r,\ilr,j-.i.i-iir,jir'!idtr\.

í ," iiflrtiJr'á: r:, t,;lr; irii(',:i;,r-i,. i,:.r:, piiri.\i::i i!.tr;r rsâi;zaçã() (['

'ccaSji(in,.ic:t 
,' . lÍi.i: r ,t:..

i) ,Jitr: i' I'ir{-',;.ilr liirii-'rrri.:i

í,ri:r:5:.r,., tl:fr:r:-ir.:1 {)ri rlla!ri,:} 5rJil!l: !: 11 ,)lsll}ct'ii:;trrair;l dt ecnJilzir e de

:e cor]tl1ôt1iir no',r'ânSiiO- po|quc;tjl;,i:: i: Ii:j:I:lirI r vi.ia. lr ...tii,lc e ,.-'rlti| litll-,iCtllc. \1t:;- rt

que L: :i di;ec;à,r Jcirit.iiir'.' : r :,:.,'rr.r 'l' .''',:-r: .':: .'i;c pt:t;:ile i! v(xlê :econhcccr

anlac;ped'Jrn(j lrlu rs iit::ltitlc. .ir :i:'i':,','i','-.r' . ,1' r.' it .l-'r':;clcr'ütrlll \\)r'i. ct)l!l sLtl)

i(()rnfarlhiln ic§. co!l] o seu Veicl!l{, I r'alll i):! 1rrÍ:cs üsLiáii{)s'iil \ ii,l.

Pnl's isso. r lrc:i p:'cci,;il iritrJr:rjç!'.)s conal'iios irc tiir'cçào tleÍertsira c Ltsar

r)ssc coilil\)citnant,t icrn .:Íjriirrcia. t rrirJlizir,,crri;re torn ;ltct!çil(). pár4 l.1tr.lçr prç!erô qllc làZeí

c,.)!n alliiccdôrlciii e t!)l1l:ll l: lir;çii.-,, ; 'i:iil\rliir: c', it'rl ât;d!-n(cs'

,\ printci ii ,:,li:::l :l âp:lll(ltl: ! {iLie ac;(lclli'a llàc\ :ie(il'}tece pot dcas(}' P()l'

Lrlrr: {o d;*itilrr,.),,1 3OI alar. )\l: !!tr}i l! i:ii:i.)iir i.i(''l ;loiJ;l,ir.. ,r 1:itri i-rt n]lno t\Íá pfe!:'Jilte. otl

:!'j.i. çahu ítos';trttriritorts e l(): pllíj jJ1;;f- 
"irli: b.\:i riiise '-ic i'es1:t-r*sahiliijaill lotla octrriêtrcil

rliigiea. qr:arrdr previsivci- e J\ il.á1.:1.

,\,!iil\,r:;sil ii iilr,i !-iii !::i\i! a r:i!I ai;reitr.) (-it) .'rcCr)strr'. Iles:iri ilc'l!

t-'. ;r.ç.,, .'.'. :.,'., -..::.'.'. ,l::fl')' .I:,-'rir'1 I.'L.it|{iI\' r'''tà''

' :ili,.;' ': i' ,'l:''
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.:,.-r , ":-ri,i, !ií.:co . i,l;üd: 6ilti - Pi / RqE l(167 E

" ( I r ,. .' i,i .t r L.ti:

), aír,.J1:li\i.!s:

t'1/,.t. :..j r;3: : . \'

, 1i :: i; , i: ::,, i t.: :

. () i:,.r 1-'i1r-; _r t' r ; | : . 
- :' : r i I r ,.1i,t ,t:t::,;,t;,tS.

:-r.rui'r.: : I I i . : : ir I I | , r . . ,'-:ri,'1ii.; ; :1;;rç1rii..: e Í'r:i1c i(!n ne lil,,:

equiDarileltios i-.irtisliiii"t'ir.: :,r.:r.rrt.it; .iÍ lici(,, (:,:,,ri:;r5':.-1. tliir:,rtitr. ilLirniiuçittl c cinlos de

sc!trrríin! l'.

!,;,.r '"'ricl!,; riispt\c t!,: r,r u ipi;r:o.Í irs I sislcurl; ihtliortatites para evitar

siluti;,'i:, ila li)r;Ê,-i l,rt pl,.-l-'ilr lçr ttr a iitiiicrrir,'s. ci;;rt,-r iirirr:. srispcrrsirr-'. sisfr..rla de direção.

iluminr.:.. rb. r:iraris a iliiii(,a. (liiic! ci:uipr!i'lc)ra: ;ir darlirlarl()s a dirnir':rrir os inlpactos

cAUirii.ir,r;.j|l't (ra5.-r iie l!cir.ia:r1f. al)r1:(i cli:l{l ile .Lgi;t:}t,::. .';riri .;g c.iir1.çaii3.

i\,'jarner es.c: c.ir.r i iri; n rerrior. en i)oali crririiçire:, é inrpoitanic paia qrre eles

cl rn.lprant iurrs íunç.i.:s.

l)itr';i,j., c\,lidilai)i':.': lirj !t1,,ti,iji!l{jtal{,.;lilionetii: e ciciitnrittores

[)Url t1r.:': iriCr a,r,s:ll (i,nLiL:.,.rr r.,l1r C{'irii'rrtQ s 5tsi]Urinçü. Sett r*iCtrltl

prccis;:':star en: pcrl'citus clrridi,;õL':i le Lls,r c lt,-lap1;idr-' às süas ne cc-*si,-leijes. Pr.'slc atcttção ao

:rcguiitlrj:

. a (, ir-'Sr.lri .:lc dt qili r,.)u i.rpilcl-l('t tctt: irculos ista'ianl iitllP3s c

co|tt hols iri|idicões Cc r isihi!id:rJ,:. iili;::irle io'1,, ,l .;ir:iirlli(r ()iiltiiculo ltl sç-u carnpo r isual:

' "rrir'i:: ü:t'rr: l',1'ri.;a!,i )ta..).liiâ(iil. ,1uc ihs pelrlita lllcatrçar sem

r-sÍirrço tt-',.k;s or, pediris e iotlilrrdo,.i,.irr gr.ii(ião. Naiil ),c côl()!ltrr iienr nttiilc prilrinlo nctn rtrLtitt>

Lj;slanlc do grridào. ntsr .Jctni: s i:t.iet':leti i{i ilrclii-rll,jo i)atâ ÍierlL,: r'u n0Í:l lrás

li:'ia L):' ::iPr,'illt)' íc:í()visôrctr \'oc'-l <ic"e tet um bont campo de

visã(: sctn Oric para i,,s/r trjlltir ,iur:;r- i:rciit:ll ptÍit iliniq Lrit p.;.râ lri;s

, t"t:;-' ,t: 1..-)r!por i,-,r.i.cill:i í l.t:lo r) (fquipafiiilti.) dc segiuança. {)

prt:§aÊtiÍa ,'ir.ie e:ltirÍ:r' !tl!1(i0 i -::Ill,l-11't '-adl) rl';r'.: i'-lz('i (r ;íltilil)'r' i';ln5te-sr:. csses tletalbers

rtlr:rri.r l',ilas.

&ií5 Pt

i{i

I

qv1



**;,,.
Rubrica tr

í1 .ii . .*ç{.-.;W;.,#"Í, /edé'#b.líirü,

Processo

Folha

' ',: . ,i..: .-.r.: Lc;ial e ircríci;u Médi<as - rllíBi,PM.ÀMB
, . - ' . .... tr:+r dârio r:e luper'ülkLe pei|a.{NAÀ.Ít/À\rB
. 'ir: :, '.!' ,; : area,L :rieÍi..o - Cà$r 6cti - PI / ltQE lfti7 Ii

st{i5 Pl

. ,,,:.:i : : ilt :i ir,i: rtnr.:trl+ it,i.'iir, ,,rLrs i'.:;rs L)iriigatorilrs dC

pnrt:lrr:i'.r snlts iic ciir::;rr...,, .,.:r!,, ',:; r;;i, ,'r.; ,:

. ,.,;;:ii;: rr,-.ê itrii.ii:, . :,: ! aa;t':a:riív(.1 ,la,n'i rj iiLcl]a (luc pretcndc

C,.thrir. lrical'5e::i i:1'J:i,,iril;r.ci (;ii :ii{:j!t-t itir i:.ti;fjn r:.., r11;i1,;;' iill. rtij;':i iie t.nuito liustianLe"

de ttrrrsiirt.

I :â 3 r!í,ltic::i; itc!':{id icl: t ;:r-i:r,;.üÍi i ;i

i.;ills,.r:; sisi,:Iiris r' c()in l)i )rt( lttes ll(r:;eir r,:ir:ttirt:i.j da:;gi::ttant cl)ll't L,

it-<o. ( ) dc:!ar1i: i.i!' r.!lr1 ,: o,i.lPirr)( !"r'ie nitl; i)r'!'ilrdicírr r) lirüi:i(jr'r-llntirlo ,lC Glrttos c co piómeter'

:il.ltl §CÍrtiI.i;,çi:.

lr,s,r p,-,.1c sc:'.-'' ilil.lt:. ob-ulr.rrr<ic a.iria Írtll c a dulabiiiclade dcílnida

pclos i)brir:anti-; !ar'à i]§ c(rniÍ-r('nrrlias. d(:nrr,t (lc certÀs ccrrdi;:il,:s tlc us..

Pal'a nrarrtei s,:u r,:ir:rrkr.l)r lrondiçricj seguras. crie o hábito tle liizer'

periotlica:reiite â nranotcnçà{) pre\'§nti\x. llu r iiirt(!i:nrcnlai Para ntininrizar o risco de

acitlcntcs je lrànsiia,. Rcsp.'iLr' r s []!ar../(]s a .i\ ,,ii.!rt,r;(')es Cr r:':a:,rrlll iic in:;trLrcões d,,r veiculo c.

stni!.r'c q,lc l'ijiie:iSii r i, r. i.t,n.jiíi!,. jr:rf::L;i'1;;i., l11i-\,l11arj1:; i :il iilariuil::içiar t!ill cni tlia r:vita

qusi-.llti. eLrst:.).! ctli:l !:(rriliri;.is t. nr:t::r1:;:tl:-ti:.'. L,.ir(,!11:a1.

O háhirtr ,,ia i;r;:...i,,:nc i i' frar-el;ii!]l e ircl'i('!üiaa gera ccottotlia c cr ilti

acitlc'nles dr ir'ârrsito i

Iialilfi,)úil:liÍil:ar lll' r tl;'-:rt l';

Y\,c:r p.)r. ,t, i-,5,1i.\ :, o iir:teii)riai-,ri:;tir. Cr Sr.1! ,,,)ií!ll.) !í.ia itclr-5 inrlicações

do oair..,:t ,.]ir :'arr riÍ!;l i;r:11:ti.' ' ii" i ', 'ltrr'i'. ':

' r::r ,.rli:': . ;, ... l: l-.1.,-:'ttl.r :rir ,'ri:r:lei i:'i.,ICiintt ltarii ch,:eat'

:),, rii: 1i;1.r.

, 'ri. ci ::..,.,1:,, .1.. 'i, i,:. ii-, :ltai .l ,-r C..:,ii:':,:;',t, ltt,.iráLilic.1: 1)l-rscn I

.rt i',rs"lr:iIit,,,L ai:i!li!,,jll'rlr).. ci,'lli):;i t ' jl:.lrrrl,.'i :ii ;rl-il:rr{j'-}(l:-il,r "çlltlir-:



Processo: lx
Fplha

Rubrica t-

:;r: : .:.: ]..ir;., .1"'.í1.-ar - :l_ÉiJi-tiy-r:,iô
'.ir;.r, ..{. l -::,{r-;i}.i,i. uc.i.. ÁNÀM'111.$"Iil

'.r j,;:.,ii i jiii-r .-lii,1ir \.:iríj - t í / EeÀ i06 I C
:,{.1ât l:t

r ; .-:i

\1're ,,i:, ;,,..1,1,1.;: ,-,r:! ,..jí-:.1 : i:iii;:rrrJ,.rs a a{uii. i,t,ja o niirl

P:.irr:',t::, rl'.r it;r-,1,.i:.i,,1' ..i.' 1;r.1-i1.;..;. tau'ue .e esiirctr:ni

De,,emblçaikrre-< dii:nÍcitc e traseiro: r srilique se estã()

{r :, ,i:

de água:

ie5!,ti;ll,;:).:

íunc iOnandO C()l'tetÍ 'itcntc

. Í:u rr ion:u nsr11{) rlos larrii:: .,,ciilir1ue risuaiincnte sr toclos cstàg

aclltrir',r.i,r I iuz Ir.:'';;' ç;111; r 
l. R,:*u lartlt) d(r) illra is: tàçr pr-r;. nrtio ti.' 1:roÍlssiona is hahilitados:

. l.:,)ir'..:l,nâr tiitr.§tci::r: r trcrliüifa\. lu,:c; iltdicatiits de dir.cçiio" lirz

de freir' c luz dr, içi: itr,irçÀri lisrr:ri

Pnsus

{ i,i p'rtLr ,i'r, l;:.
Liirigii;, i iriadc,-il v r-'rir:lii.

', '.)r': 
Ii;-;l rr r:ir11]:

" ( ,:r:ii):. iiic;Íl

liri:çõrj:r iit'i pcrrrrÍlies: il:rpLrlsionar, I'rçar e rnantcr a

.r:,.Clr:t:itj,.i ; -;1.1.;:: I

'.i!'i: irirÍijr. prs;t-,11, -;,r.:

t';iii.t-::,:t': Lr itit,ii-rr,-- ii, ;:,

;. t.'1i,.ri: :, ia'a),tl iir ; l.li:ri S:rrriC (iLt \ rí{lrl;i.).

.,.:::,t. i',:r, 1.. t.ir:l,ji-,!,\ t,)r,: :.u.r li,-ia ritil

. . -i... . ,i .r'..-:,ii\.: .,,: Cnt,àlil ._

j1:!,., , ": ::, ,j,

, i)-.,,_:.i;-.,...,-):,_.r.:..:1.),:rtli(',1:\ili..i:li..,:::]íiclll-r).iosiitni1es,.i.i

iriC:C;tii,r. ilt ,.1::;gâ.,1... 1 i \..'tl .\. :ii,1,,ll' !i.. \iii,-,.rJr ;,r,:i:;,;ii: r..r!:CiteijiClrli, 11l:1ir',;e iAfa Iiiiâllii;

Di:'iiii'rird.,r'"riiir"'rii1!r"". 
....r"'.-.1':r:'.1.:'r''"t'..1'.:"*'.:..'-tirit:.ti.,r i-t, ..'í),:.r ::; .ai...:..rt: i'jlptt: ;ta,lr ii;tf tOihitli ,-ri,

i(t!laS. l:.srldelit:1r,,,r.,:.: i-.., -. , L:|l...:'t,irI ,-:!l .lrii,1.-: : ; r, ri ririlt lr::rj.i t!; Ér.:',Sátr.



:

l : .. t: ....:: r.i , :.- ..'.,r\.,.i ajr: ir-,it,j.ji!,,,1 Citnrn\ijü§

Pror:esso

Folha:

Rubrica, v
' -:"r,: I .:,rti r P.:i.rtias l.léCi.:as _ Ai,:?li,M_ri: i :

,)1': iiii-. .i. ll'§ire-r. a:; . i:.- r::la -lrr-.{*\{"i.r,ÁÀí_tl
', '.I',r .,- '::" .i,.t_;,: iiel.) l{{;:,.r_

ii1âi I.l

u(rrnÍ)onentf s ú:r suspr'ir;i1,.

!trr'ó poii', i.i,:rriill,:ar li.itÍo! pi{)ble:i-rii) liL pni,,us coru |rcilitjetls.
Vibraçiles d,t Ytrlantc irtlicar-,r r,'ossi..ci! iri..:) r .\ lirra s cürn ô lla l:i rlccâ,r.ian io iiâs rodas. VcÍculir
"puxíln(lo'' Dara tlill i1()s iarlus indica trit pirl,::ir cl pr'{rllic,r'r:i t()in .t ariihrigerr dos nlreus o1l !ôf}.!
rr aiil:hltlento da tlirct'ài'. l'uCc is:lr pi,.lc rc(i!lzrt :l cri;ri;ilit!1,-ie c a c{pít!iílitdc rle 1'r.enagern rlo

r'e icu I' r

. i', l.il.itibiCo i; ri:,r),.ir f,ltlis rerr,!.Ítltii(_\:; i,,ln mi)ti.iciclatas e leícul():a

sinril:rres.

lrii(:! si-'r::qriiçír -i* ititr: rutjar c rsi.r.(, iiccnleitdat(lcs tt!txbéin se apliciint ao

pncir st,hlcs..,a lcrtra iesic,]r). n{lr }i--i:Lili}rt.JtI: (lUi aii c cxigitlc,.

i:.iit!i-,lr:rslt.r,. rrr',r'ii,,,,,r1.l,,

(l',tllr'itl,-' i:i:t',:';itt:i i: L(1".lIi?..\l{ {a()l1s.ih1r Nàcionai ,je I rânsitr.rt.

par':l i'irerii:ii êi]-t '. i:ir; í,iliiic::t- i': i ;r.-!llir.; ijd\ r'i)t r5tai dJl;r,,ir:. ilur rqliip0!i.lcntos ohr.igaiLiiio:

tclilcii)iira,;li.':i iri.r:-,j.1":l sÊ1..-'i-j.i i..{,it:ilir::i(:.-rs lcl;r'ii:,::rlizecào,i !-n) eondiçi-ic5 de Iuncir)112ilrerlia.r:

'.::\ t,:..(I.. , r r I 
r 1 . j : i i , I I \ I .. . Lllti(:.\:)\.-.i\. citj.it:.rr,L.lc\. lji,nti!,|lclil\

lI.i:.ti:i:'..l\i.,..l:',.,i,..i,.

(ie {.r:i-i,..l1;,'a:r,.,: r,i.,.. /: -,i. :.Ji',;, : :4,:rr .:!.;:',1ri..i( i: ili.l' ',rl'icliiii-. p,rr,,r.1l',J !',Í'e1cçx:n çonr.iir:,le:

tt:íitl:i,,,'.'.: i.la :rtrt:tr:;:,: l!;-,1-,r,,,;i,r'., ,.fi :: i I , : r , r -.: : : . ' : '.r . l;;,1 ,r:r.:rr .lrr Íçil(1niíi .-i; cmcigiincia.

ii'iilti11', . ,j.iiif .k; iitL::',, 1l- il;1 .,. :.1.] :lt, 'r',!iilr: ,.,,ir, ;..i::r i:t.',.:rrx:1i;::o c i;tit!tera',ei tlc

r -'l,r.tiirrii., a:i:n,i-'ir. i, ',.r..:i,..i ,';,..:,:.,-''- j, :rr:,:'l', "i:. -'.:;,lilj,ji. i)i):) r.i.r lÍlnsilorie Cr)

i'riir,:::'-1r'il'r.'l:.111'1 l1:.1i' ,.',::;, i,,- -,'r.:. i,l .lii,::iir,)i1 l.i l-i:'i.:.:.i,] ill::lii:ll: íl.l lflfçiO sUpt|iilr'

': ii)i: l-:1:\; (ij::!:Ll',!a.)ri.i- 1-' :,::'': .) '..'r'I.;ii:' ,:'r':';. ':.- r;';';rl1rl'"II'l:rlir']i',ii]iioÇlrlliloi.

.{i iL;lti., ,j.r tia,.1l(.: r::r.jL ..l . .:,., .v . ::- '::..'... : :, '.lilr.i.... :. ri.i ,,ihr,."alttltc.r.

.Jr)nlPr'§i li!ie!lili\ i),1!r: !,: IlJl':ti. t r) ,r (:']i:i.. irl ,;.1l';.'-i;,-1,1 ;',1-.'."';ilr ',tl'- Ll';i.'r: n).r\, C(r. aOlil11üli\r'l

c1)rlr a !tia'c ai:fgia ijr-) rrii';1,':;i,ar;.i:: ,i,;.i.r: ;i::r,.: .1,.: i-i.lii irl (,uii:i. rarÍi:u1eflL:l llpl'11!)li,l!lil

i)i:t.t r tCIntr\i.\ rl,. .:rl.'i:r .: r.,.,jJrtii,.,.i'-',i:,,;1;tr,, u, '' l:,;.t3:,i:r. lt,t,;,i,i. r,.,. ,.ci;tllo. Llç i.trS:r.

U



Pncisso:
Folha:

Rubrica l-'! :' ' "i r*k*! iW,i.i;it";
'l ; . -: r,,i e i':rl.:i;.-:, ],Ít àcas - Àl.tlli,i.r--r^ItiB',,'.i , 

' ... . . ;.-. .: .r üirr :l; i:t^<r:..i:ra 3ia ;ls-.!ll'i./i.MB'r'"ril co . . -', . .rri'r: / i,;:.: iia.ic.' - í- i§rl CC6 - Pí i Reii 10..i7 E
Mf;5 PI

Nsbu

(!tlu!]d(t :,Lreii.lir;rcitsÕes assirr u tr.irr:'-..::rr cirilrr d.: :,,:ltüraüiÇa par:i it lrvci* da trãilsnliiisil() cnl

l cr,,:r i lit;r rla lràt'tspol'ae ;rlleti', {.r a - ;1.[l,i

t* Aiguns I:-tiritcits ,!i.".iij1 ll l:ai'irr: tcríst iclr s cle construçÀr.; e:tào

rlisPgp5nl1l5 (ii) usil d3 !'(xli1 Í\lsch, il

Píila rrs ciçlr)r'r)( liliç::: r.st)üii],r\ rctror isiires. dc aiahos os, la,los: làrol

tlia;ttciro.,Ji c,rr l-,ranca í;i.i arlulr:l:l f:ü'!tiriiÍl ,.111 .:\)j. \ij,.n1elha na nane trascii::: t'elocirxctro:

httzinri: i,.rtcrt" qLrc ir ierci--arr ,tcnilj-a!r: t,irt-:;irar: lt st:.lilairca: ,-lisp,.rsiiir,,: Jestirri.r,.itl;.ttr rirntri:lt

tlc rrti:-io Jrr ,lr-,tol.

aii':.! :.,t !!:,. ,:ii,i:!a'; Í,,)i.ir.:ialt'i:t\ ,"' trr,:iCli-,S: e:fieihOS :!'i;'0\ isO!'c\. dC

atni)(l- :,.; :tr..,r',;: t,.:1,,i .iieiri.:1t,.;. i..-',-.: i,;.:rlit 1,1! .iltill:i':u: la;tttt t",l Ce ailf Veíiltüihà nt pafti

rniniri:rr:;,.1::';i':r.rr',:.i-"Çi: iii:r:r..'.ii.ir1: il,.'r'1ii:irtk: r..':,,rlr'1.:c tic luidr- ilo lii,-.ior.

ir;la i,:; "1;r:,.irici.1i;,. 
1't1:r:iii.'r, ralfir\ rsa,ia:. Ct atnhr::; os iados: Í'irrol

iiiii'.,.ie cor' !';i;?:..i:ti.:. indiçarlr,:i: I r., :tt it. Lt.,r, ' il,-' rr'ntiitinç:i r.1e dil+1iio. dirtiteiros e ttareitos:

ilLrr;rir.;cih Llar p{:1aa tri!::eit;.i: ', .'i'- c r in. '.t, ,: bu.ltt-r:t: Ptl. |:: iiiic í}ji'rcia!}i cLxdiçi-rci ntínittlas ,.ie

\i.;.i!.::.ir:,\tij:.1iç'iirr;i!,.11.:a:r,!ltitil( , , r-rilir-i.,iij tie ruí.1i, iitl i.ll(:l'.irt i,rÍ,'latoí Cas i0d;ts trascitirs.

ii,iírrJl9: i:: il': i,r.r

(i i1.it!:l1li, ri;: li;:,1:,. 1:.g.'sil; :;'.' r-l'll: .rl..ll]ri,:l 
-.ti:l :;r'l elltiêFciít r!-(!t!zidil

[]rciLts gi-ili;.: :j...iirü.-!l ,t1ii.lr'.t:'. .li.,Linriia. pai: ltr-i i,l!i'i :iciitllli!1çit .

p0rictit çat!::;'lr atid,:;i:ci.

{)s prilr':il:l'i:' r"!'rrtr: )t"r)frl':r (:'' :r'llll;l:11 i': ii:ic:: sàrl: lirtclla hitlriiLr!ico'

{lLrido, Jiscos c 1-::istilll:ir i.:i, ii)nil:. iii,!'rr.jjnúli' iii' {il::r dtl "ii-:lli;.
\.;cili:r-,i:,i,r,-:;'.ri:c:irir,-".i,:;,.'r'.j:i,lrtil{r!fi-!'llat'.:t.]tn.:i11\pfeiollill:

. )i í.,,,.:l ,.!,. i'luiri,: iruri,.,. ó:,'r,)t:rl:r.;:} ir nivri ,.lo tescr!atiiritr:

, Vir.':irl i.:r11.; r'li.' iiLrii! '. ]hs;ttc t: r\isiê:iail tle iucnchas ntt pistr

soir r, i c Íctti',t:

i)!.,,...r r.:rr,i,1,,,...:t..;,()i...,ttl:-.,-,t!3:.lll-,atti:;!irlnir: hahilita,lo:

I,t

ll tlL



Pr0rlrs.'O

Folha.

Rubricat l-
,., o : ic.f.,§ ?f.*@. ",{eat f,ft <taf*í,l

, I ljJt-i .,':::ili '. '-r.it,,-;t,;;:r:-!t Í:il il:.s;í)iliil h;:t',iliiittio.

P:trll ii!',rr,,.r1: \L.-i' ilt.;:: . i.:t,..ir..,, i-t:ri :ii.eiiitr,

!!ii tciiiiá rii.::ril.,li, i-]1-'it! i) -i ii,.i{js;Il bi)I1l r-']t.idr):

í.ltta|itlil tt,:l l.li!',.;,"i-.i.' k,l:ii! cirr:h;,'.-:iiLiS L.iir !.,lu 1t.rcas de ri3la.

rrtiji,'ai-r.jc lii,Jl:ilr uOIt ii,jir)\ it lrltili. .;i:1irg ',;;1,,1,;1 1 pcittlt.ic cíicidltcia r,-itrticntànea rlo sistcma

tlc Íir:iii:. {)itict r,rrn,-il a\ r():ldr.í\tr qii llrlll.itrr t;,-r lir,.rll^ iÇCt!/jl a vflct:jiltlc c pir,e no peclnl <ic

lrriü liigu;nas \.e/e5 i'i.:!'3 \ i!l1iia ,r l,-),:l"iriJ;{1ir\1.'

ItU::',;it."i.r'.:,:lir1i:.r- :.:l:isiri.; ,'-.liS ti:;t:irul clcilrrLica ctt; rtctbe

nii.]aiS pír.]vC''lientar, Jr.l |.ir,:1,,.1 rj (i,,,: rliri;lr.rrii) ii ;r,"ii.' rru !ilisdfI-- rl, n',1 r'i t!l'l:);1(iC d()S lieiO..

,-rii;i::ji, .1 i-ir.r,1r:,:ir' .l::. r',, 1.,::. '. -'.':iirlt:,.- It.'. ,):tiri,:i. 11 i1';' i11:-ii1-1i1r':t Ja pr()ble!*,r:rs 11()

luI,.lcir:;:.,et],.'.

.'\í i-rr:.,ti,r.'ii,.: .'1. : lii-,,.1;', iri:,,;.1 ,. ' : li).:l i. j,:!:,: r;il.i,i i;, qd'- di:sgí:atrtll lrlttir

:upiiliiinailÍ- \r\ (i,,r:i))-':i';li]ll!j-': ii. r':il,ii.::r J- 1,. .. .. i ..''-,,.'1.r,lir c3;il liiil.tçli4r. t,bsellltlJi :r

sittiiiiz:r.;lo. I i.:- , l:,a.t,. a i: I r;.:r:,: r:: li.', irf il'i'"'

:,ri:iil'li;:;t :

,\ i-],';aii,.l..i. i.i:! I,-::.Lr.Ir-ar,i i ,,ir:i ;rr:r;í1,:i.:Crli.;s {: tl-riil'lici a.rirniiiiildt'

i,i,,içi,:' .'.)t ,:'.'., - i,1 . r r . , i . : : . . 
" ' : : : ' t ::..,.t.1,: t.' ':.'; ' 'l;.i': li;'.l11i ü \!u riaptilü;llüllt\.

c:,nlli:iit;,nli (;rl illil i':r,ri 1':1'r {,q:r1:;r;l:',i':Iii:,1'1;1;;ril."'lit,ta:u:liir-)cst:'l(lÜ'iccollser\ilÇâoil

3 iiiirr:i.rr:::rt'ttrrlir ,;: i,:, . u.; r;il,' ! ,,,;:r' lla: .' t, !1li'!'lr.rli .jll i:ll;i'icilr:ri i: i'l' ;t';iit"') \ c;clli''r :l ps5\ir3l

esntc iali,:.idt,.

[l i i'qr; )j t I

Â dir',:ç1, .. !i:: J,'r. ;,,.iir. i,-çult:::tc:; aorl-iiiDliciiic.', Ce segltrltrlça ri';

vcicr:!r-r, um d.,r l.csi11),1§á \,. i) ;,r:i:r.1i: ig:htiiii:lii,;. I ol9;is rl,) \i:iii-!"Íil de riir:'çÀtr 1:,zctlt o vcículo

'llLl\.1f" 1'rarl Lritt iios ir'ios. l-'' ri l':'i:''io i;\rl: i: i'i"'iliior'r-l i'-'i'iilr l'eil irl'llti(ilc Âo il'ear' csscs

elcl'eittrs sàr.r aur't.rc|ltr,:,-lr:. ..;,:iir. rI'le . crilicl;t' ceril'diclln-,,:trls tl itt t'tc i0nllinen,'--' tiorreto dn

cliru'çã0e1àZtrlSr,.:','il.,r-r[r!!'\'-ri]lI':]'rr'r'r-"'tjr'11"ri'':r'r";r('lll:inU'l1 d() l:thriciillte di) ! eicu lO'

c{)iir L-jj-.i!r)li cbpac iii li.,:xJJ.

I .."-' :i::.,::t .'.:l :.ij:'.r,i; -i,cr,;l e l«r:rr:iru i.{é.jjcüi - ...,.\{f:i FÀ! -rllvlll
.ir' ::. , '': .; , Lr;:r lí:,.1-.:ir li:.p,:á,riisra p:.a .-\.fiÀi.,I'f âMl)

:'.,; :. :':: " t.. . l..lr'r-. i,i,t.lri-, - Cii)4: â+6 - FI / ReE jdr7E
A',iü PÍ

J3



Professo:

Folha

'ff ,,' 1:i, :'.Í'..,,," tWttWm,§ W *,tti,,d,
!.,,,.'r:, l.r' : ....,J ;, 1 i', ::r. ir:i:J e Fr-ti<:i'; l,iéC.ir:;:i,.,À.ÀíllLlM.A]\{B

'.:,',. . . :..ij:_..- t::,r iít:lro;!r E:p,::;úrt". -."j1âtl.l3r1Í-l7{À48
.... .,:..: . irr;,t1 r,:.,,:d,i, - ilir!-t,:. úirij - i:l r t{ea lr $7 a

34'J FÍ

Iii;iiril:rc:1l

( ) :i..iiJ:i:r . !i: iil,lrillt:ili: rir.. .r, Ll r,..icrri:r ú il..intlanronlal- latto paÍar \,1,cé

tat irr.'t':t l;ar, 1!';r..icl.. tÍ.t;tro La:it'i::.-- ! ij i,,:lrral(,:{), \,., !.lti!"\,: li;Lr.jr'ios da i,iii e. gssinr. garartirlt

:irrg i.rr'r] 'lc a ilr Lrirrsiir-,.:'snr ii-ir.r,i ii1.jr' :.r r.,,:: ilr:r,rir:rrÇ:l'rl,-'ilcielric. roc,j llrrJr::,er causa,.lc

,;l:ii';itrr : tli: 
'-,rriri'.-r 

a,. i,.ier,ics.

Vtli'c sct r :io i rr, it).it. ij.lrrii r) i!rilsil(t. rtiais :;cei:l'rtl

í-li :.rtc li,: ;i(.âu;:rii!::!

(;r:i;llr.r-1,,.1:;'.irlri,.:au:..r:.ttí,,.:r'll:i:rii:.rrlr:;lrirne;rL:çào,Josccupantci

tir tr;ti ',rti,:t;1,,'^ (:lt :jij'r ' aia ;y;-'j;,;, t1 i1,, ,;::.nli ltelr.1., i:,r-r.::..t. i',c:scs a!§c:i. ,J (:ii'tto i:lpe*1e que

its pcsr'i-li ,; iti,i!:,:i:i:t'r i i:lti i1:i l,a,i ij: ir,i,';::1.:s r-j'r rair.:,-:l,j rrrr. 
"rrtc 

se_lali.i laÍiçi,,rias pi ra. titra deic.

retiulii:.',: itsr.r:r i:.:iir',j:l.li.ia:, 1'r,',-i..lls ic,,.:,-:. i',,t iii:\i) as Cill!{r! ilj:,-:gillauç1 d,:vl.:ni cslal

(:rIl bLlits ü r')iiir iç,r(.'r, je;,ri-i;r'tii i:,:,.i. .: iirii,'.;..1-- ,;il,'r:,ri! i r:li' e:lr it-,r-1.-,:,. i;l, li;:ir: o§ pAsr:rLLL'ilLls

tli: bSlit:- i i,r,: i: t,.

lr:ii, \,-i'rlrlr (-' iri.ii!ij(ii,) dr:) cilli.oa.

, \,ci.r.9r iri. ai!llos nii,-, Ll:t:'-:t',r11,:, I::tr.t rlJ(, ..' r,-)mlrr'i.'m ntirllit

. :tLr.'in.i.:

., i'.,r ijr:r r,,: :r:ir' 'r..i:,lf :a .ioilli:' que itnpcçn'r a perltitii

clastir iiiaclc:

. l',:si,: Li l, rr', []iii!:i'i:.ii lJ.rla!';ti!-si :,riicr iitt'rci'.llltrrJo paíliitnlnr.nl!':

' \'Icr iíiçri,- \! (i: ':iiltrrs 'i'-, it:.llic,l tialciÍü rstào disponi\ci5 Dal''t

ul ilizaçtr, r 1i, ). 1,( irP:r,ll ü:.

I stt coit't'to Ji: iltrtt-':

Aiu,,te-o Ílrmemsntc ac corpo" sem deixar iilgas:

A i'rrix:r irlibrior ô9v,t fiçar ebaixo do abdome. sobretudo pala as

gestaIte::

i\ fii:a 1.'lrt-,:;,-.:tsí:!ilive 1.rir s:irr,." c onrbrr-'. gtraYessando o peito.

i-]r, L:'r :';;r,,.t,1'';1,.. i.l l: ;,titllrl:-, t)-. aliiit'():. titl cinirr ri: segIll'âi]ça

Hq



Processo:tf itlffi0,üh

tolha,;;fu

^ 
*rY,9,Itf; &afu Áeat?íía;ar*aa4

I:.:; i,:,.' -, i:., 1-9131 1 !';,11:;ia: iriédic.!5 - ,{trÍBLà iti r:li{í
ir...,,., :i".::. . .-;ir, *sl;,1' li»t,rJ*tl p.elz. -1-rr.{l,if 'r§tli

i,irlri.,, .r": r:,..1..,; ' l):;irr l.{éi:i,'r:.- CEJ.,f: d0$ -. Pi / iiQL i tÍi7 E
:ttri5 Pl

itansil.-)ii.' ii.i aii:rl(.âa rtír(itc,'as d,, ll,l .rrtLr-.; rilletias nrr hancn ti'ascirti.

lleottrt:ij...jasc,'itrji'r-.i;:.:,',r';,,,r1:;:.:.;:a,trl"i.rri..:'-i,:ii'i;r,.1r'',,.:it":r,-r.ti(l!'.lLrxda,as,.iâestiiiurit.

p()o (j !.1íid,i

:'l-l;i1;r 'r.ir1j.'s trài, i)i.r:iji1),ii D:t_rrr:r) líâSd:l-O. i-,i'rcpC icrnalmentC. r: Sri

nesJ.-5 il3!r.)!. \il.Li '-\ti-li iI.1j]|.ô,r ::i, at;itrlr:i\,ti,j:liltc: de : 0 l rr:s lo L:aticti (j ianleit o. utiliza lido

i, uiirt,.r,iC :it :iL!!',!itç.i.

lliji)!.:Ytti(): (!a, .-ir lr.i,r,-1.:. '; l:t:; ilcvcii-r rct a!(:()rt't(',(iudas etn clrlcitas

ilf i'Úllr'i:,r...1]i. (''Jnr ,r ir:;lir:icàri ij.) r..,jlir ri,; s'::ur-À:tça. Su o ..,cícarl,-r tir,cr ''iiirira.t" pitra I
pitssil.ti':i,;. i ic(ír:l:i:r!:á!i: 0Llrt \.)r-j,- (lc.it!r.rr fi't,'r-ra!ri\, a5Li\Ct trâi)Sp,ritllnCi: Crianças nCSSa

situi,çà,-:.

i,r:ilit,:.l: sc.{::i:11)(:3 r: ,j.; iri:ii;arãr: indiviauri. Ir':nslroliar criança rrii

ct)10. t;1tl,ir., '.,iii ,) r:-i3tli,, ' tr-.i.,. ptrii: :iail:aal:)" i.j.,11r:; ti',-:\ a\ 1r' ttC li !-u{rflt d:t Cfi3ii!r3.

'.;;r;...,1;...,.-i:9a;:tl. rr;'ta,,,.:tr :; it!u.i,) a\iiti:i,1t,:.ir-cilj,:.rciir Co ir»gt.icti

tlc rrli iolis:iLr l:L: t,:iill:ri.i:.

l:i:iiba q,:r'. scLtitr:il,) :rr li'ir .-ia iii:ir:r;. ci)i;liii-".r!:l tii1.r pa)\le i)Ll corÍr urr

('l)irto ;\1, \rl:iiriitis'!:i. :l 8r) .-ii,.:,rl:tiitrr.. i1)t jrota. J i) n.,ctrt:1,.. .-il;a c:ii:' ![, trir,] prfcii,r rit 9

arrda:es.

NTEDTDÂS ERGONÔJu ICA:,

Definiçáo de Ergonomia:

ião ltçrlcs r]lie icr'lrillii :: ii'ilp!.nçir, das c,.lrtiiiçircs dc trafralho às

!:araetg! ítititjí:f, psicoli:i,:lógiia. clos 1t ;l5ri l!titili;:tt;- .;i-' rll(riia| i1 rr(tpi:.{:il--n;;r ct,n lilrtó. sel tllânax

c,.irserrtrli;:1; ciici::;ri.,- l'li.r i,,ll',J!i,,1.

i)litt;,.' .t ,' 't.,: r,, .-r'r v-1., i:.'i l-;riiJn!ca:' lrru;t( ie!111.' r"ln l)c \rl,

Sentlai()- iecorilerida,Sc,-ltrt,.r.t cJi::l,i'iirrloris rlr:rl,-:''il:i;:ir.lnl'i:r"-.-ra nA ilr:li;,,::lL\ ànà1ÔlniCa. tltt stia-

rtlllu;rê lctil Jr,rrcril;:'j: ilÍr: t .'::';1'.1-;-:L',';-r11r ,i'-' , ,.,1,,:.,.r. t. ..iilc hâiâ :rlf !rnâltria enlrc posiçiio

:n)lll.iaa ' (i? i1l.
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iod:t,:r op lÜ:rlilJ\ 'r§rJ ",l i;ll.:(l: '-jlJ ''i:'lr'l ã'f) l'Oltlill-l I 

^oill 
lull'\ I
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{)qlltqrJl .1i) âiuiiquli] (]! siÊlli ![raÍiir,i]r.:ii.ii:.-' :r !-Tf jll.lr.irl êP r-í:,tlil)bãJ I

:r,i.iu: llF it r.í1r,'i:'I i-1Bllçii(i i, §ír.l!ri.:tlrin 'rllt.lo-í
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I ri::lr.::n rii., .-ii:' r-raÍr'

{liiii,tii| gri.rr,.:, ;i...:, . ,.-:r,),.1!,.- r:rriiii.,r,,:,.. iiir":i ..:.!Ít:jtil;:" r- ç,,;i,1.,;its lllllil l(:.\ É

iii. riiiiit r: íilrili:: .i , ,. .

' l. r ir'ttlr:i,,r t-:..- :\ lr.r:' ' : :'t: . .,i ii)i.t,.' . rti 1. .'íi iil

lliilj::,i-.,-rplrt,:: ;r g:i:ri:,i: .l:;:, ijiti rli'.:cl ::r'i;:',i.l.i;,1 ",t- Jo.; ptts. pitr'.r oprr':.;ções de

it'va!1taii1ljiilJ u rit,.,r,rrÍa,t:, ,,g .r v. i,i51111,.i,1 ]I1'-:ii(.Í."!, sL;iiciiaço.'s rôhie i) ro1Fo.

(,)bti:ri',i;. (iJ:2l] .l,l 
'.1(,) 

i:iii,.:,--,rr'lc t{rli.t:li.) .ic ct iir.r" rTiíl\ i1Içili()5 harm.inicos ttel0s

p{lItlc;p.liii(js:

li,.'itai arranjo {rsiel irtr,.ic'1'.t:-,j.,. i:çrit c,.,t'l't,, ir,iiri ric oi,-iern tir,'local de iraballro conro

por- e.ictnpl:: etnpillrar:rit:i:'. n'-:úÍrctr) il: tn:ttcrliris i'ias ii; circt:laçào ohstrtrída.

prarrchas u cscades cnl n]'i,.ti;ril;',.i)ú:. cli; .

I r it.'; p'r.içio i'ic,'ii',.'lit ri.'. i'j

1'rr:J,;irrnut irs irftiçtts iittttlr ür; !Lriillr.

Pit;içirilitlt qufi\O i-r;itij iii'tlrt, l;il': ,'i-,Jii.ti0")! ,-',' la ''" ':,,.-it;:.,, de t::irÊZis:

L;iili.:al s,::rtpi'c (r lrú::o lo tlir!.:i- dr irr:':';:l a li:-,'tii-v:"cr i-\ i'r3!"rei3 tiu cargl:

Seicuioiti1,- t..idf i,..iàd:l:ria;11'.1 I,r ,lili-:sairi :lai'j i:;airtlllll' (\frrrii!(jJS ilt) llliillclo tllanitili dc
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ucr.icll,.-,, li; ir't;i:r.lli,, :,i. I ':'.' : r: r:,l"rl ; """' .': r'. ii'i'

ir) rrltíli.llliitlr rr:;i''-:d;ri: ',ii i"': ' '' 'l'l;:';l r''.11''r":: " '':l''i'';' 
r'-"':'

c) ír i at,:*ricr:; :;:iila;it':.1' ' ' ''11' 
:'.:;r

ilt):t

ff

];



Folha

CÂÍlll ,l{} ír,iitI'rl (.:rüi-l ii:
('at)a a(i emprc:liidí)r qUâriai, aa [:!]:

ai r\clquirir Õ riiiccruado í(, r;se. (1,:, Lri.i,r rrtir i.i;:dr-t

b) ex iilir seu uso;

c) li)fltecer atr tr-ehllliador' sr)treille .r !:!rr''.,.,!rlr. i),llii i)rrri! rr,:çi,rrr:rl c.:rnrpetcntr çnr rnitúria de

scÍ.lurànça e saútlc no frahail':t,:

rl) rrrientar e trein;rr 0 tiah;illrador:;r'br',:r 1\ u:(! iidi-rlLia{li). Lriatiia ,: r:rrnscrrlçàr';

c) srrhstitirir irnedialaniente. quan jo dalnitlcn,lL, .,ü .\taa! iado:

Í) rcspo sairiIizaFSc pe la liigielliTraçio r.' r;':anuicriçi1o pcriódiça;

g) cornunicar ao N'!'l'[-. quâiqtrcr irieg,.rh,'iriat]c oht*rvar,lt:

h) registr:ir rr sgtr i'.rlncc irlentc) a'.) lraii)3!haak)r. poticrlrli' :r:r:,joti:cr)s livr.r,.. fichas ou sisterna

olelri}ricr!.

OBS: ê-s \esriin.ttts dl\.sin sçr'lr''.rc,rriits dirtirintçi-lie . ssrrdo sua higienização r esponsabilida'Jt

d() § n1p r"cg r'id o:'.

CAR!i,\c, !1i1i'RI,(lÂDir:

(-'ltbe at ci:rpt',.:{i:rii; rlr.i:ipitt ei.r lrl:i'

a) usal- üiil;lrllldr)-ir iipar'!3: Iallr '] !llllliilir:!.':l iiii: I'r' :jJ:'i:!i'::

it i "i::rn,.lt:abi l izi l'-s;. 1-rr-. l r, gu rrrJ,r c .-' t:1!:,'i! i:iii1 ) :

c ) ,j1)i)'rrriliijâr 3{) (:lI:'i ra :riiJ.i ' l,.i riiiti,.r'i:l::Íiiç:i(\ il:lil i, i'.,lilll i:r:prtin'i.: i'ar$ tlso:

:ii i-r:i,i..i, l; clt c: lrlil:,.1'.',1:r i.l,t.'r,i,i'ti:'.,-il-. :i:::'tl l Il"r),t'j"t;l'li-ili.

-iti

Prnusso llfltlü]ffiü#1
5Gl
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Medidas tlc ( lontrole:

Na:, irrsl:liai:i',;.. :rtr:di;:i:; r.1,r .ri1l.r,r:ji) i- { Nl RÀ\{OS Jct,erâr' i:ristir-

e i I ittt,.rr-,,'s Ce ir:lô:rCic duj 1i.."!rii',) 1)i)j::ir'úi,i;'.,-rj,.l!;ii\'s rÊc,.llii.erJili.'aie ,,'

Eg;-.<;iir"ri::z .-.: :.Ie«-.;::r: Lctrl e {'qÍci;i.s Méàcas - â}dBLlPM-.t-L.{ts
L{iriir ,j.;. r i;l,rlii: co:r: dtdo rlc EspecjÂl;La pela ANÁ*VT/ÁMB

i i:.j,r r ,1. - ri,i',:l:o i ?e,'l;: r14d.lrr.r - CBll 60ô - PI i RQE l&57 E
34ió PI

i:'ii;:r i..rCltt-"artriti!'t:lci-1Ia r.::l:r.i;tii:tríllt,. ,: Siiiali-.ttl::ir:. jaliJCArjOs cli-r lOclti: Cje i:iCii

i i::uaiizeç;'ii, ,: i:::,i,. ii;prL rni.r',,,' ,ir]l.iil:i:t.i::,.ir J., lr-,..i: aji.\+.rcâr i,au iirt;L;5():

Í);r;c:i d., r)i!i,irüt :.i: r,rarilri.lir' ,.lcr,,r:it -ç,li :::;;,ri,:it-iii irit p:.tri* su1;etioi fjür ut'n circulo

ii:;r.l]..il.]i) 7ri nJi il,I;1 :i.'l:) i:rr'ili! '.:rr.;il,l r:,rj)1 b{rral:t: a;ii;lrllas. cm cn;il ii() e;{ti11t(.}i

:iL]' Cí':ir,rj.j,1.jt1; i^,i;iir, a il,r ,-i..:1 !rir 1;r' :r:',:ii 'l i:.:r .1.- r:;',1.,'.i:'r.:llrClr;rti, iiu -ii) i.^t'itír':tCLt..rr

...i]L'
i in,:'.ia r.lc i'.'::';:!llr' ;lj: .lg:ii',, t..)r(l r '. :il.;,r1" rl. ';il;nt,,r:

i.:r:hai:;r,.,.;c,'i:i.lir'!r()í.a1)-r::i{r.Jrlilliscrltiíit:idriir:\,iinl!:lll().Lttitaáigadçlt.nctrirxl

l'ri::ru. r.- altLrL:r r,r'Llii-ll:l .!r l-iirli::ir. !it) (1.:ii';l.r|'i;'ir(:i:r §t1 ,'ir: i.ôil;:r'lri'. d!'stlil Pitltc

\ill\arl.'r:' A{) l)liii):

\,

i.
:\ cqlf) çi1, rlÇ\;rii l'e:-i,,-li"i;lrr,.:ni,: iiriniiI ti:li)tiiheti.r|ts ni) iriirrrrj\!4,' rii L'\lirlltlr(\ c

pi,,',i'--.1:,.1ç' !,j:çr.'lriçlo (, I ri.l, n! êi!d,(:,:

.V.rn:;:ln,.o;liri Lir:rlcilii, r"i i::r1^:,.:i,'.;ir,(jr1-i ()s rj;{liÍioal': Lic inct}i-r,llr-- le'.'lliliio ctt't r:lrnl.i Lr:

:cl:rl;iill:s lt.'t.: i':.itii;.;,. 11, t:'::t'l:, "r'irl ii',.r;r-ltr c:lint;i ç.1;t :..l:;lgr.icira pr:s'i:l'
' j '- i 

.r "'-:

it'l:i'ltr. :;!'i;tilr:.-tl() a :,irtl;iai! ,-i; !,.'. .,li;;-:i, :

A ,li:r,ribuieãt, il,-rr elii i<,rl:l ti': iric':;t.jir' .;t)il'i su:r:l i:s,r;iiit ;t-: llriecitladr':: dcreià0 scr

Itpíesi:niilia:,;11 i\'iepa ilc iir';ci' -'r' il-r nii-''ii i' l

l,\'iSPi.'( 
^O

[,íensâlnlcnleder,çrágrlealizadainspeçãtlvisualdosextilrtoresde

incênditt. veritjcando-se sctl âsll'-'cio cxieil'ld. als lacres' irs rr1ânômetros e Ôs tticos das válvulas

sc n§rl estõo entupidos:
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PrnLesscr

Folha
ffiuümur

q.,u

firjlilrÍ Í
;íl;", ',1 .,: :., !+.(fi,e.*{* xf,ml7ft:,,,,r&.nt

Eli;rci..i:, r.:r .','1É ::;:.:1j. i- j.,:iii e !,rriçias Hâiicas - . !{BI-,PM-ÁIVIB
i,iúli,:r: .!; ": .ii riii., :ru.i titü<; de Lsixcialist r ptia À\ÀM.liAMB

i,:.c dr * {:, f i,. -:rlô:: ,/ Ped-ao }lJdi.o - CÂ.h{: 60ri - pI / ReI 1Oi7 E

i)c'rcriior;r-r;r-.iii., 1:rtri,rrlic:rrrtu:,i.:a):r)r:tia;ô-r{lctlat1açr,rtrtrluteaolirutr.

.,rir.i.ii1..-.;1r,1.. i)-..\("..i \.,i-r:/ r\....ii1 ,. . ii.. . .:... ...,\., t..:ii .]. i,:il.:titi..

('o\t u.\Tft A() l-,(xl():

lijo ceri,., ir li;rir sc ltit:riieslc. r.li',:;

. 'icirinai,t ri:lr:t;:; ii,j .:ri.rr 1,:

-, í- )r:li.l,ll i:;i,:C irt:,l lt-r crrli l ('lrr;trr ala il.rt:lir.:irlr.

' i)cslig:tr rrái1;.ltitlts '-- ip.r,:i11.r. ,i.tli::',.. rii;ti.',.1 :i i).-;!iaiia, ,ii, Jcsllt:i-rncl!o irio

e!l,, al!Vcf :1:ii!l' :lr-ii,-1(-!I!!'

. \iaCá-io. i Í:)ir;:, r';lí.:i!liiili jI;a ir,:,:r',1i. ili.'lir:! tiiqi,)j ii ji. i.iit,j{)).

'ir.çil-l

À-(ri !.1?rà!:iif, i camt,!s:;vel cornunr gapcl, P-cgfriamêntoi água ou êxtintor
l:ue contenhê ágxí.itlrâ de;íà, teci{io, etc. qr:e ôo

queimarem, ie!xem residucs

B - irri Li4nidoi i.-'rii3.1..1'f i;:; la.ci' :.r. ói:.'-',

:i,.t.'..:.':i .. : ,i''
nio :irixi:r:r l':.: r'i:'i,..

D - (rv) Metais Pir*fi';iiros: Í,.1:a'il3Í)sig

t,lnqstêni*. i:itàrii+. ; i;côria

Àbr:fnrnanto: extintores que
j':1 Í-f. --,ir :íirlí.rr (, líçuidÕ

tr",liuiiri.re: 1É aí: pê quírnir:c,

t§P:,mÂ, CO2

ic.' rrão .or,i*tsrc6 dE

((,r(Õ:1tê aiótrica, oí, $ejã, flãô

cüntenh3fit iigua! Co2 e Pó

Quírnlcc §eco.

Âreiô, cômpostos qu tmlaos

esperia!s. srôfite, limalha de ferro

Ou SAl.gama,

ÂD BIO Cêlvl r'Âíl. f',T'I,i, r.l

I.iETÔDÔ DE E)(TINÇÁO
TIFO DÉ EXTINTOR

._-',J

I



I

flftxrÍil.to{1ü
565_

Pfo,-. r-..-r

Folha:

Rubrica
{1,! :;:.'''::.y 1' 1 ; i1ç, :í.* Tfgc+ç,ío leaé ?í{t»,íivl.

l;151.,]ai;r'.; -1,i ;,i1;;;,jça I.e:3i v t:ridar Mé*iicas - ,'i"1íB.I-FM-Àl!lB
i:i,].:.jr.r,-'l!-ii,r'_-c+-'.rrísrlcJeL.:rpci*!i*apelaÁliÁh{T1'ÀiüI}

^'.i"::l';.: ár' I iaLl::. r i l.:u:n.r l{id.:o - CRM: 6í.}6 - PI / BQE 1067 E
3,1â' PI

( cr,R.acYEfilsirrcÂs Bo§ E-x r-It'ô;oREs)

. :1_i':':;r:Íi

i,,
*_-J-*

I

I
A - (r,i

MÁDEXRÀ.

TECIDO$.

PAPÉI5, §TC

B - trÍ)
ót-scs, e rrsocri,,r,
TrtiTÀ5, §RÂXÂ§,

ETC.

c - {rxr)
EQirrr" Êr.É'ÍRrca

EIIú*RGIÉÁ}O

côrir,r;iB

inicir-.,g d,:

ict:ê"rdic

§rG:

,,;:: !

§irrr

§irn ilão

Hã.',

5:NAL]ZAÇÃO AÉREA

l{ão; mas

crn tro!a

pcqüene§

fi:cca

slN.4.i-izâC;i{} Dl.l Âl)vr.qrÉrt:'1.r, i}!, }iirrí'r-lts; I }t] §i](;i,,R4N(1."\

llçlfrlff: lL)d,.)s +s 5,il(lrai; (iâ.,:li':1-i'-.', '.1 ;r,11';.1 ;;r'51::''1'-';'l' ' ;il''::i lC :il' -r;:;/L':. 
irliicijs c jclll:'

r', ,t,r . , ,,ir,tiir r rl, .

rj. lrie liilirir uj Ií \(rrj,.i,.: i!jliriliir.] .';iÊit);i) '.j', !{liLrri's"i-

! llrlii:rl'I't,ll':lliu! !: sa:tjii:. i''r'i:i-:'ili:l'tlrllirj ii'i '-i'i;ril:rl-g'::'c''t"

:. lrr l,-rr lr,;, '. r,rittriat' l il.r:1.ai .r'i lr::lrl:li;rrrliltls r':lll;: i.lc lrii ijr:ç:io ''1Ü ljitiilt('rcs - llciiS()

iJe iolil«r - l'!\ir, da j-](r;r),1ai:(jlll,r'1,i,(;ç:!lril - t,t3.r il'.: iiiic'Jal - cri:;litlcia dc agc'ltC5

li

I

I

I



ll,-,-,. J.rr)

Fqrlh3.

Rubrica v

il:,r..'.r';..',.',rr;::',:.,1,.:..ir',.r'rc:i:rl",i-.;l^.:l-r:iiÀi.:r\!-Á!Í§-,.-lr^: 
' i::.,. -r ''r,;. r:i'.lli:.ia I'rpt;i-:lrr;;r t-.:ie ÀlJfu\4i;lA:d!)

ii,:,1:r<.::.,.:-:' - '.,':';,io .',1:u'.rr,:.' , Ciir-d: í:üti -. PI i I{QI: t0íi7 E
31,{i; Pi

irtrilli..:ntais nlrci\ r):i :l :ril:j; i,r.':;111r1, - picl-:lbi!ir!lrl,.' rlc intóriCi.r- nri,ibição dc lirrnir- -

t-\,'r':-.: rr1.]','j'...i. C,:.,i,',., ..-: ,:..jJ .,,., i/i]r:ü i.

F- [Ii^ltÀ[..IEI "f 
.^. 5 3ÍÀil L;.à- ! :,

ilied i*:'.: ils Cúr-.! iíile;

li i-\st,:qlipainr:iirrrr\jia:Ílili!r":r,triiti-',|-ri.:tii:ili;;td;:..ja'.i::tjlit\,-Íeca:.1 iríiocij0 ilc ltitstll'ar

!' no)'inre']tos íi,-ll.üirx(lr):;. iirciirC:qit riú usí: ,.. co;^,Íaiiri. r'ir rrtaneii: l r:iio oL-.r'igal o

trlhli!híiüi-'ii,arii".,rç{ii:::i,r)i-ir'i,}r''-, trit:.ta11. fl.il)i:-:.; lit:;ittr- e\ltrs:ti,) lir t0tÇàô rir;>

se].1rÍ]anlo3 aoÍp,.,1'r is.

i.i trl-"O-:il'.i:ii:ti (:11 a!^:-riit,i:i,.':il',r,rl::tdrrr'.r:i;t',ii.e,il,ti-lr.r1':',,iSt:itir-.:iIi.itiLtritarr;!a.À

lnãr) Ju lnli-'nli:,i,.iir: ç iii, .i.. i,iirili ,i:,i .i.: lri,rl:..

Â:r l'e t'ratiitr ii::. , l,jIf irl r i I ;:,:-.,ri iji,rli: \: ;iir..l,,i:rl.,r ))i).ar: Í:idi t;p{', dí i.1t ir,icllrlt c 1àr, lcvc:;

e eilcitj-rl'J.',.]1r,i:i.r Êí,: 'r'. -r

úc,,<r,i .i;;r,-i,'l;t,:.:i: ,.,it:,:il:!:'. 1.,r..-. i.,ii -,, -::i, ,r:, .:rr,' , i,s,J.-i-tilc,!i-\ dc i',;n'atlentas iru

cilri,-.:r'ri!::'ii,r:'-it.jrl:':ri. a,':ilii'rii!:r,,i i1;;1 11 ,-.:1i1i';i":1,lri il;' tlt;iilià.il tnài l.Lt ala t;11i a)tl

r,t:ris declos írÍi lltr\liit o-i .iriri:,:s . i'-its r,!ol t-'!!i.'il-larirtiri:,-),.

Âs itisdi.ia. l!'ü.,silli!i:. ,,lt\r,l ili. iriti. :t'' ,jri:ir:rr ': .i ' i,lja!.i'io i ltrleiltiiiçtii, dc

I'cia,rnl{:iiiis t cíl'.;iíiit;''1.'rllrs: bl ii';:rlilil',i:]1'-, c ÔiiüJltar-i,r- l!â adlrissi() c

pel i0dict!itinli.

Us caiuil)a!Írcrtl!i\ Iliii!liia !.. 'arii|: pl'r,,.)\ liricii, i-'lissir eis uc '.:"tilt lli| ti:cie r :1 scguriillç, c

-sâúdÊ dos trabâ!had(ircs. Jr',,.::l :,ci ,-iL,terlr:' iil dispositilo tic' sr-t:;lcnlaç'itt.

i )< r.nt l)l'eqJ,.i, )r.'\ (i, r , nr.

/ â),asrahclc{rct ctitiitrr:r,..1c i:::i"'iltlt--!ls l,1a::lt a c}aaiir-1 das cei;i- terist ica s tlas lacas'

ir)ill Ll pilrliCillli';lr.r r-1,': iL:I;--|I'::,,r.:'t'.'. -'il' it:liçàr' riJi ''lc(:ass;a1ii(ies iiils tlti':iits

l\;s:anles lii e;lrIi':lil.

. il) lnriiltcicltiír \isiiirlrl; p ll; ct;'l::,olr ,!v :ril:,,'ic, .l:lt, iiclis.

/ Jleslrhrl«ç1 :111gr:ri:,rrirr.;riô ir;rr".i:-11,:,-rl,1li:1i1i: ilc i'irarlts.rÍladas. eln (ltlalliidade

lr,j:çrrirti :'-. n I } t: i; r -t::':1.,1:.,1-r'.::i air Pi'.ri i iÇii-'.

-, ri; ii";ii,rl; -'.. ljr;1('':,',:'i s-'iti; i;:r".;:l:::''': '1.: rLr']'-r!i(:à! ii': iituris alladls:

q

t,

'l

,t"

v

ffi



Profe>.t,
Folha

euruuqluq6+
Rubrica: p,

fr s., fi-,*t *'i..aé{*My,*qt *ê:vtlwo
Esprr.ir.li'ur t:u l:.'ti..lun L-.gai c PcrÍcia: Ilçrtias - á}iBLPM-ÁMB

r!(rriii ,: rto 'i :-.i: e,i;r. c,.,n dtr:lo Ce }xpe,ealist , l'rh ÀllAM'I/À',{B
!ír :., . . :'.: ... .. : . :,, i.:, !í§;L11 - (:,i'Í: .:0§ - Iri i' R(iE liiiT ii

34S: 11

'' i) ixil:ti, ,:i iini)J:i:r..,'i,.,r .:: r'- ;iii)i ,.--i,i r": :--:,:...,,', l.ii:l:il,itt rll| t'irrs câsc: da

t.JUl::tl:,:ii ;1:; ltii:,-lrü. i,r' :l il tjj;i;::i:'2 q1, 1;'.,!,.' u-,ii,'-,t"-' â r1'y';aiAdL.

i-] f.t,.) i:ii tt:';i:l ,jt::!ir:..,l ' ':il.'r'i,'-i:'.)i:t;:t.r','1,:l:,:.rr::i-ii --\c trÍ)\!.lii .:..j-.ltçr' lisiCo.:

'',,,irililt'..r ,i:ja.:i: ;,,ii) rt i.'r -l

s.tlD.qs t}E E},,tER(;ii§cl,i

:r- {is !!ii.rji::.-l:i:tit.jtr.tií,: (j,l!tr.r).iir.,',.11 qi,; r:,llii:s !.:tr i)ilm.'11: sullciL'nlr: tis r:.icdo qLre cnt

('.,1s() ,,iú siil;:r,1.r() ,-,t; lilt;iri.rr,it: i.-r. tlirisajtl rii,:itii!i:.!ii;t .i :t:t,.i (:,.r;;i tapidcz c segursttça:

I i:sils,,:rit-):rs,.i,j a'-!it:'ai.jnCiai r:ilr., r'.íid(lta.) l;'j.,t.:..I::.iÍ i:l-li1i'i:íali:r r.ô|]t iiri]tJri?l. niár;uinas.

3qijifrltilenl,?s. , eiculLrr. ,: t.

0 seilticir'ala itl-1çÍitit1l (l!ri:)..);i!is,|j.n;:',qô:lr:i:: iir,..:.:ii.rc, 1:i;a li hiio:tiiino ar, ll.}ciil .1c

ti:rlxlht;.

i\4.,r,T C R I At- i)Ít PR i t\f ti I R()s s; (li. oil RoS

Portaria n" 2.1. cle 29.12.9.1 - Pi'l'l:iü -. irtrl 7 - i.'rar 7.i. r:

'' fad,) csteh.iai irridrilt., (iJi'r'rar eslâi i:.luipi.rôr, ccnt rnai;rial naccssário ai

presi{rçào r.l(}s prirr;cir,ts sarr-i)fir)s. io;isi,-i;:i|rtCr:-r:r"' ir: c.r'al:lcIir';ti(e),jí er !r ititde ,jescnv()lr id;t:

l'itltittCt.tSsc tnitíÉl;iiij !:uilfdtdr- giu lÜ(ltl ,i;!,1(ji;iid!) c ii1)s jtl;dl,-ii)s rle Êes-.oa tleiriai"la piita essc

fitn".

nr ç,nii,:t,:. i,. a l'i l;lÀ§i'r)§ ,-liiYç'; ll,:írla:'er]': !ctls pOstt):.le t|abalirLr

tritrli 0itixti ric ltlirt:irc,s:0üoli.i! .:()ia r, lir:ltliillrrii: itt tc:iii.::;i r-rlll iltc;'idirniill() ritpiiltl etll casrr

da pt'(iilCn,.!s iiCiJütt1cs. (ist t].,,}ltltir;tt,c il('., ,-irr\'ir':i, \aÍ 'r-ril11i . ',il,ttlliad()s p:ira 
"'elilicar 

tl prLtz()

d,: iua r'alidltlr e, lilp(rsiúsi ,.i|]:.:!1.i" i:li\rri' ir:'Íi; ir!i,i ..if rirr:gal :r'r lim'

jljstr'-t;ilcnli'!r: it-l':1ia!':l j:r r: l 'r.i"rr':'. "'ir'r''

)iill|ilíi i]iirit.,'.11! 1, .-i.:,.l;r I 1.,'i'i' -ll i l';:,]'! .:ii,:li!Ir':i{-iiii:;1-'(lÍlridiarlo: âta'itlrã:; (le

,:;,'.:1 : . l '. : l:", ' ' ,.:''''

i,

')

.il



Pr0cesscr
Folha

âniloornsliu
tLX

Rubrica 1."

,*q,. .#;r í: ut ;xl, MVeat ?rt*r#*.á
i -,,,i,:i.!. :. , :, .1. ,.. r'i:'; G4:.i e ?cícias L{edic.r.i - ÀlriBl?}t_.1\:lB

. ::ri:,: :i. r : '. , -r r..:.r tir,J.i,l rl : §tp,:r.aüla ;C:. .\): \.1Ífr,1..r..ê
:.1,!;)< ':.-;..r:r..'.-.;r:rl.lr,r,"r-,J;riirbti6_.lrij.Aí")Ei{)il7d

i11i) i l-I

{t-rli-l;.jlli;r),-i:t:!,,i.:i:f,1;,i,, ,lr.irr: .;::l:.:;::r /r!. l; ':ta::!:i:l: iil,-}i i,:\i:i,:,;',.-La, lit,.olrttnes: cttr:
;!g' ri3 ir,'t,,r,,,,..

l

+,

t.

j-)1;: )il ;i r:

À:, i,li;itJ:ttl:,::r ,.::,ti,:,ril,r, :r .l;:l;Í, s: -rl| ,i i.i:;.,,.!:,,t;i-:{rj lll:,-citi i.,tr ,i;ti i)r(}c!lr.t(\ Jd

i ii:':t,.:zrr. jll:: i.:, l i zl:r- l',.; l, it r'r'i, . i'1.15 LrJ Jalt,r l: :

iJaji',r(l{)ii,:iJ,..i;,t;,'".,,,".,.i.:r'..i,...ti.;i,,,,;111.;;1agl'rtl Ll,r!,jrrsijetrra!jll:sdcsciit.tár'cis

or t rtti:ir:il:il !l!. a::iriili).

6,9 tl vtti lrtç:ão e AiltiIi,ic :ir,' íii.i:i ;:

Â i:rçlarri.lr,:llr: ,!1,.t criai-.e li:r ,-:itiri,,r, parlr iil,l:i;lrerr'llil c !r,llter (lil

proe;ss,i ilt ii,, aiiaÇilL,. itr ii:tri.s,,id:t].riii]rrç:i..::ai:,Ja r,,, ii.ia.jlha ieliil;'.'{,:. rio-s piii;!r1\

idenlitlçadoi. irsl.is ciilériur !e,,;rr r ,.'u :..,ii'irit;i;..i'., 1., çÍlcil,.:i:l ri,/s a{)i'!1ro!Es rxislentes ç ii

arali:r'Lo du rruÍros risc,-;s tcla:ir-,,1.,,.jc', ;r:, t.t:r!,t1,:ç:rtrilio- l t-rr*ieri'tcnuç:iu. cpctacii.r e

nranulc ção ckr sistenrir dc gesli,"r ,ir rirgLlt'ançrl ,t !'aúdt: ilo l;aL:illhrl. c(',1Í{r p()l ,-xÊnrplc:

latores/lnÍluêrrrit Hutnana - As enálises.li:s tirlores hutnanos devem

considerar o conlFortamr-nio d3s pii\jca,\ (!i-':crrrplo: Cepccitaçào. ronduta. colnpetôncia,

disciplina. têrnperàrnentil. iniliati..'i:. ili)stura. háililnsi. o colltexfo dLr trabalhador: (Àmbicnle

de trabalht;. âsirsise c.i:Ênsão. lic;ilri.;úes lisicas ou lsicol"\rricas) e c tros Í'a$rcs. Avaliar *

rcia,J.lo..iar pess;o3s coill c5 riscci di Stlirrançe e Saúdc ;ro 
'l'rabelho (condições sub.ieti!-as),

'7. tíE'r0DoLGciA
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t_

@, AealWt:!*;t
...' .., . ._ ",: i ,: :::r r..:ii; l*i,:,)tt z;s - :!"{l)-riJ ."o- Si i:,
' .. .'. ' ... - :':: i"ilr.:. -J3 i:1.,;x,.:iai llx t:,. te -.r:i.lr.i.1'lil-\{lJ
I , ,. : .Lrlo -ri..i:l],: .íi::r,i: §05 - PI,, kÇy i,í_)7 l.

il.kii i'!

,. il1.r.:-i ..r.l ri..,t..r.; .i; r.;i;;.;1',,,.:.; r. prch:rh,litladc sr:r"l*ridas sào its

i;ii:..:la,.; i,: .iiiir: i-r:.:::, ,, i.,,1.,...i:., . . _.:r ._ ,,.:rr.r:iôtion. .1t;\1i. ,l-_itit i, Í:r:rli.r,,.al

{ ,;r!1i'i.tr)ti ii,,rarll íiiir,.;, - )..j:. ., ..,-'.1, ,, ....,.,, -1,..; r-,s, lç,1t ;tr-tat::ar!es de I a-i_ri}rj.,,ãi:

riill,.::,"t,;i::: ; ;j2,r',,;,Crj.: .r -t :.. . .i i,r,rr . itr( l,-.i1:,iíri ,.

1 ...,: .:, i, -.. .."

I .,-. ,.:i,, i,:::;ir)r,.,: ir11 ] i ', 
; , , 

. 
i 
,, i' ,- .: '1,,.,ç, , f i;tirll:(,r

, r il1í ií'r' !.1, .

t--

I

a a)::J:(ii.j 1..-\iit ir,jllt... i l

.i. , .;i,,.,, .. 
,

l-,j:.,r'.i., 1r.irlit.-:..1,.1 J1.,il r.1.:rlri.i!4.'i .icljciirir:iir-:, i,ii
J['riit..;ii 1', ;".'-;1. :'çi:r'

......'i,..'i.'. , rr':.r','r. ', - ,.-rplrtl).)r, c1tit, ilaíl..riitt(iaj:, ,(rl,--r,airl\ :;

:'1. .r-,1 lr' '. 1 ,. r"'
.i:'

i

f.§--r.-,-"--.-.

I

I

I

i

I

I



Rubrica: t\r

.t", .-1.i; 
:, :. *,,1.;r,..f6%.WA ,$WÍ, W,.*.., ÍWA

!.;, 31; ': ;,ir | :.: :..,,e3 Lqiai i itaci:: l:lcdi-as - À\lBLli\1-.ô.1{B
-"1.j'..,, i:: '-,; l:,,;;rrl;r;lr: {*r:io d.t l}prri:lis* prln,{\.rÀí'l)'l}ÍB

11..:,- : :, .., .. /:'erirc MC,iro - CR\ár if6 - f I a.QE ii#7 F,

P4tú PI

{. cn1n!c ;!llxi:rte,'t t. .l.r ,rt,:,i1,:llt:, Jt a\t,jtll.ol! riitr iqcri:tctrl:s tlu loialilldittc
1;-.,.1"'.;1,i;d 1.

/4rt !ll!i{iiifa''.1,; 'i':i'-;r.! i':li1,lii::'i(}: (!r;or1i: [.src1l;:t]air.r{j):\'li',<jCtatla

il; '.i,'i.' I..ir.,i, í:j , .,:,.i.:,_ r, i....,. .|i.i.-. 1a5,.,r. li,rr,-irr -r,rt (: niltl !i-

C(!tli :l-lU:i];1a1 :i ,.'t i:r : ,.;".t,

/ ,! l, l

, r,l'i ,rl.r- i l'L-_i-
, .:i . ,:. ,i.-,, , r., 1.r,,_. r -t,.l.rtl::.-l

' 
^ 

.\.,Íat,-i. ,i: li;:.,:l :ittli:ttilta ,i,., i,: [Jr{r1iírrr;r ie ( i{.aa:}C i3t.nc r10 dC Rircos

ii lnti, r'triiÍr'i, rtr: ii:ritltír: -<ri. i::t,..:lr.iri ;:ii' i'!llir':,iii','i).-: rlÇ Jii:'.ii:r. (''ti J': Srvetir'iadt: e

I,r'r,babiiiijrrir ijl Aiil.,r. ^ r\;ttitir;,;t, l:rirl':lrlli i!-,itir:: r:,'1 ,;'r:;::li':iÍj,1:,;i'l/.5'l-16(l c L-itt'oPcrrtr

( (\lj'ii .ii\rniiii, rt,,Jtrl,rtltts í,Lli' trt.j:,L.i ri.r:, , ;i11 :,rr.!'i,':iiil\:i:';13 lc: !i\riiirÇ'rt:stlll:)litliii\ilS

e quatliitAii\atS. pt--tS lts 'rlil.elli.i (Lc tt:t:.i'i',:a j.: :.!!s-ll;r.!il\ :!.-\:i5i:.:'rl 4.. e'',tii1:iltiilt:i adeqttadaS p:r:

ilIÍibiis a'i x\ aliaç(-)r'\.

r.)s nilci.r dr: riscrr i)iaii;1llÍ:\ !'i! liliiiii.l sã0 5 ir:iltctl): Tfir'ial 1l--f):

f,-rleriirel (l-8)l !ltxlar."rdo (.1-l.ll::;ub<iur)r:i.rl rii)-151 .: lllli;lergr t:l ilj-15). (,ada ní''el de

risri: p,'rsui (::'ar, :lrii;i\i-ii1 ali ;;'i".i(lii.: )!-ille:iti(-' i.'"-rscatio nl e"'imrilirrl tgiatr rlc ccrtcza) da

a',uli:.t!ic,. tl:"ti.l: i!!,i:j.;i): i]': pí'.,;ir: ;".;;'.i. 1111,-,i r.1i'l pii,li'iijacir !: hlào.

SIrVI:RIilÂllF

1r)

P rocesso:â D$tlffitl{Pl[dtí
Folha 51O

l.:.';, -t i

l
I



Pror€sso

tolha;

r.i,: vt,,i,,l,E)fr W*",w*uxs Çff r,.t *e
,,r.:.'l ir.",, .1,', i i,:,..:ir:r i_.- .rai t lití.:ra: l.,lcdira.s - âLlBtj,À:-.!ll§
:,t;-'i , r'r ',rtily)r? il.l,., i.: i., r.r_.:i.,.ii.:i:r pti:r_ Á.NAlrí! 1Âl{i1
.r l:,. I .; ., ,.:.r.,, jri.o:c.r . . à*: ijtô - i.l ,':1,:1.! .;í;7 t

: tit Ii
r- -- ---
I

ll
| !l 't i iti/ iii ;r.;:\.' r i .i.\ j r{:.iL;:rjii :ii
| !lr',,-,C,,1:,i.,:a ..'.. i I i,i
i

X'1,.i:;;rJit ,/\:.4 i -rtre rÍlaLcr .'

L4uii,.r Pro,,'úvr I

!l:

-l

+Ilro'.'1i1"1

l'r,t-ri, I 'i . ', :r . ri | 2

I ,' i:l

1-, ' r.- .l

I

lr.xemplc' rli ;rplicaçât:

Probatrili<iaJc: r'rtirio ,-rc,-iiraci,rual de 10 CB é > 109á c < 50% do l-EO (85

dt)) permitiilo para I horas de lttil idacl,;. ciàs§ificando-o como probabilidadc de nivel 2 (pouco

provávelY. dt: acordo côm a tâbela de gradriçiio ÀlllA.

5t'*r'iiiJd.': j: \c' j.;;,ii,!:'l: r'1c :l:1'1.1 (1,)e::.::l tir-li ixr\s:i srtrgir''-1t utn i'iti<lc'

{)cti!iliiuniil clitssiiitâ-:'c arl',:l-rr '"i r,;;i r ir:: di;!iciir illti':;rs ji"f':retrrilci:; '-lric 1:tiiett.t limiur il

capacidâde ílnci,rr',11". (lL- 11c.l.d.r -,r:r': l: i:L,,il r,'i::cíir-::r. rlrt::riiii;i:iio-a ct)ttl$ severitlaclc d!'

n i', t'l .i (nroticrtr.il,

r.:i,r-l cir iii.r.:r' rr':i'.,-ilIi li:,:r'r ó tl ,ir i'lhili{llidr ri í'rllc') il sc\'-ríiliiltl!

l. r', cas.: : :. ,i ;çi1,i1-q1li,', i:it: tr iÍ,'rr l.:i,'l'.1', ),:<::i.'iritr ií,i}] 't l:t,:tii-'.

;.lir>: !:.i,i:;:i :' r:i:- .,., r,ili)ra:. lirs:tr;t iili t:'ii':!i:. ir,tveridarlc -i e

ítiL.rir,ibilii,rí-1:j .ii. r-, rtí-,,., r!...;;i;;., i,1:,;i i':iir,,r ilr?i. ix);'trli r) iti',r:ldr iist;tl -.:iial lOier'áiei

I

i1

I

I

i:'

---i
il

I

trilslli

I



Ptocesso la,/

[flna

,{p,dW"':íí't",
i...rr:,:.r:.rt'r:.,.,.:r.,.;i-iz;.}rie-l-tiÍu:i'la,iicr,r-ii!í-'di;'!1-,Ú',!a,

i i..i:,:., ' ' ; r.",.1,,i, c.xo úiuic. <le I'sp:riz.}-"* n,:i; ,f.,]Ài-fl r.ll,íli
.:j,j.l-c r.'i:ri-r:il:r I i)cri, L,lidic.j -í:&\i:60ô-PI IRQÊ ií,$7 l:

:]4G.:; pI

dn

:. ,,1

(ír). ltl in',.j:,-L- \is,-ic:': ri-:ii:r i-..':.r,.)j'i...-,:::,,, rl;,: r;,,.,,ti,i,je t.-í i;)ai,)t tr.lctãncil ao rc

ricli'til L' tir.;! il.; ri:,-1,'.

íli ;-,:eí,:iil:,r ,..13 l,.r:ri:i)1.'!tir) ci;lar;!lr:la1)ir,.ic lcltrdo coln o tilcl rlo ti5co

c gri[! r,i) .::.r',í:,;; ,1, J:: l;,-tiiii\ it .:rrl :,,. rrl,:l,:tl.',. (l: I í.; is ,le ri:,- i: i:-,,tis .r.li,t:s d,,.., e,1; ,ef pri,)t-idltde

rl:l .rç:..r r;j i: i r r 
-r 

I I 
'r:r 

! 
,-- . ,! ..--:tir il. , t,i,--,j':.- ilr:-.,iil..:',.1:.1. ,; ,,.ij., í:{ilTt:t t:liuiliti'â. Çi:r) pCrrlc

',. r': (,r;1ii í0); inccrirl i: ):: ir:r,r;,:.i,t:.: 1:1,;r_,.;1 : li.

:r..;l.tr JiliS, ,;atii;r.) f,;iilri:u dr:., ;r-,.:k:j,r:, i: lt_,rttr,,rlc Iiri.i:iona apeitas ilara

:r iilr;,lirr.';., .,", .,.,:,cr,: L: hi.; rl -:.l :,:i :ir:r,1,.C:i t,:r-...' l[jir\i.l,j lii:1,;i, 1-",.11x J í]i::',it cle ,\ção.

( (lliir.;a i,i "t, -.r':r' r: - '' :,r.' .-1-. i::i;.i:-, ',..,:,'r: ,, ,,r,,'t:ii ilir:- .l:iitts c l:,.. s i l:i,: l!ç,:t\:'i

'ii'\.)'.''. .:.' : r'.r ' .:..,,.

I

I
\i\'ats Di r{;:iar()

ír 'riir:it, 
ji:

fÍ';rlÍlJ:ti' ) {j-(e{;

.'\çi:r il,lr.iilii.r r.]i i

,ntar'll,ir!:r.r i.:

.rli..,rcl,i1t

í'rrr,iroli.:
in;irrnlcão ldic!rrnirl
rt':c.-'.>irittL.

nintiç ç

I - ./rltamentc Incena

Controle e

inlormação aCicional
n€ceisários.

lli lil,',nação ad ic ioniti

i ' lnce;lir

.\ l,ll
I;c I I:r i1,, r'.;r,,:;t trl i:t'ir r l':i: I

j, .1i,. \...:l::l

, 1,, :. 1 I

:t; ,

. i.' :i',..:,'

, ,.. . I ii..' .i

i

-t

Crntrole e

i n I',;rmação âd ici onal

irecessários.

\l

I

-r, Rybrica

l:
j

l, í .: , i i: :';"' r.i ,

r ir.r i



Prniiiyl
,,lltitilt

Fotha Ç{J
Rubrica

frv. Wp;i,.:"r*::/es ff*eaÍ*,é.eal'#í",*,rÍtsd.

i;:.ll:,:a.j:t r: i. jit,i.:i,.: !ljii:. j :tj,i ,, .-,.-._r;,.:.:.: lii,::jiur,,:;_.;l-,ilrlr,_lÜlic !í]( .i

- i,liic;l,ji,.' -1t; '.tiirliri..-:i: ,";.i, .:r,1...'r,1, a. l.i..i: lj_] il lir.l i i,::,;:: iic .ftt ..r-.,11(_.; iisct.,s alios)

â i(j0 tti'a!rtj. r::, ri:1e,,'. l:,i.1..;. , rr;, 1r.r.;- :..-;;r., :ir.. -i .;: 1,..,;l , r.,.;1.. ill, ri:,._(, c;iitt,rnlj5

C]ii:.;,.!,ali, :. rr. ,i:,. ;.::,; ,l:,a .. .i.: iiitlt,- i1.:1jir1.iir íit:. 1..i.:.,.:;-rlu(itl) r: !iiit:;lanÇial í..\1,

i,'i':1ui.,.,' r-1,. : I ,.,',i,-:.i,, :.i,e,r,r l :.:i .,ri., ; ,i::sr:t lrrir)iafj,!,,,r i :rt,i: :tÍiiânt allaeÍ:, i::tciiilta.

lQi'i ,

it:ii - ,rirl - ir'\; ri l

i) r'csttlÍii,"i.: '" r-.i r:tr'i;lr ,:; li;1 rr11r. i)r;âtiir.):-iri)iot cl reslliiâ(i{}. r-''jilior a

in.iiiç ,.i-' . iir,i,li,,.lü rli, .ili,. i.ii-.j- ,...'- 'rl. i,..i.

SIGI-AS l'ARt () QtiiSTlOi\iIllilt) »ll EPt.{r

í) EI'l c ctlcaz na ircirira iiz;:çrio (ii.r ri,'ri.) ilo I r;il:l l!rililor''.'

irci tentaijil a iri.iple mcrrtaç:i,., r:i.: rni:dida:,.!c 1;,'otcçiio coieti!â.,le clrrutcr
acirninisluti|rr,-ru dc or!?!)i,riii:1. ai-,Iinal\,-\r pclo i:P! pr| inviiihiii<iadc tccrrica.

insui'icicli:tili 1.'1 i11r's-1,:i,;i,,.i6 Úri rritici:t cm c»rlitc: cOi:tolçlrc;tlirl r).J çl'iitrgencial';)

l)\,
lr ,i irb:.':r.:d,.r ,^,'i.,,: :1,-.r,t::tl:ci.t (i,.{ ::li:1-;iil,r ill ,\plrr,...:Càc - i,'..lLi N.í'l'b no
:lirii.l.tr11i j,i;,ll':1li: r,!, , :.i'i'.'

i-rrí,iir1 ..rh:rr\irdci a: ,:r;;t.ii.;i,i.. .lr lri!,;if,:li\.rr.lil1 .l; i-i'i ilc !r)litlt rl!l lclrPLr.
( t f:)iliÜtjirC c ti)3L i 1l !:ilÇ;to i..i. rr.!;i,-'.: i:il.iti;r:ilt i'l;r(];ír,ill: ()i.1 i,llirtil'i;i.ii;t. ajustii'.1iis lis

i:I

\{ l.'

lriii irli\q1iâal(1 i.i.rs,.r il'liílrii'r','l r.lr,.i', !:i'l :r,'1r'irt,, :|, .r'i):l-1o. t(lI!li)lne tspecificaç;1r

1(rit;a:r,j., iiir;.lcl:i:tr' :,1çir,ri':! rr:-, il-:rf:. ii,:ilr'. :tit!:,ljri:ril lt: c{}ildia\ics ia i:âi]1pa)l

i ; l',5."}l,a.J;,t,:ri:ii,.:;.ii-,::tLi,::1.:; ,1:-1 ,jií;i ia' r'r r,l :'.'.-.rlLaiil- ll.l..,.li,ui l;u

!'l l:-t1:.',J;t.1,-rl .l.i ': t,;'.,::;'r'... 1,.r:1i -'-t'i,'. i.:i ::I.'l:',.-(-i: '-,.üiri/iii1-^i1i;':;15'ri;r1j.l 1.-1,;

x I titl

52

I



[,r,, »ü

AFnlh
' | 'l I

Buhrim, I!

ii-.}r,,cia.,l'" 'rr'. ri :'..:::1 l-.el..ril c I'rr.rias l!i.dic;'r - hl.íP,i-i'r1Í-rriíB
-'.:i : ' i . ..1. .; . ;'rjir} a.: t!rr::i-.:.v. pela 1i{.tu\í'l rr u't!.J}

:,.::;.: .. .r, , - i:: i!"ir::t - {'ii)i: ít-tr-i -ti Â(i..1 l(167 i'l
ij4t;í I'i

Jf.

PGi}

i,) ;liró:: inr;'. ,iiúr.:a e nl/:ijiiicrr:õ'-': lrí1 li'cll{ tlcgi:}:. ambi!)ntc:j. prilcessÔJ'

c,,:,Ji-i..'*. pi rçç-i:.n.'.11;,. " ., -. :,. 
." 

.i :r';l:r:it" (lt:.' i::l;11;.jl:'-r11 ei]] l)('\t\ I'i'üÔ) 1)'.1

rrrodr tiq uern i)s risc,.)s e:<isL'i;t,:s:

c) t;ttai'r,J,' i'.k'l:t ii;l''r::'; it;:tt.iei'r':lq'llc'. ir':sr;liciÉncias '-"r ineÍieácies da-.

rneilidas iie nieYú!.içârr:

d) na tlctrnct:rir <il:rcidcirics ou íli)cÍlÇas r§iacionadas zro trabalhol

e) quando l-r,,rrt"cr tnuclattç:l nr-'s l'c'.iuisit'.ls legais aplicáveis

Observaçàt,.; No caso dc crganizaçÔes qttc possuírem cenificaçôes em

sistenra de gestâo tic SS'l'. o pra;lc, podcr'á ser de rté -l íti'ôs) ânos'

8'l Formç tte Regi';trc' Í'íQ:;!:xtdúÇ!)r t Dit'rleaçric tie D*itos

5i



l- r- - -.,o0

[,11,,

Rubrica tl- -
'".,1, 2,,-fr* t,r : ç,*çda ?í*s,r*,,{,uf W,aúlça

li,,-::-,, ..,.. i.lii;:ilrl',:;iii)-J rci,::i.,i}" t(: Pti(X;F-.^-l'14 Di..

ItlqU,rllrl,r,:r'r:i.';lila:.,r:j:;,r:r,::--,i;;;,\ij ri:.r,íi rr,;,;.1-1i,;11', ri;íi.;:n-j 'j1, :.{-i i:ltn!..

'..,1:r.. i'.,' : r'\\..i:-..,:.. ,,-.,i ,i:..:il,:' ,r1 i,ir, ,,r, l,.,,,lii!-La() de iiiri.ii:,-ic.

c:p,,'r'í{icasquÉ:"),1ílf,r,l,i:.n:,lii,i.;:aii;.ii.ii;ii,s:,,.i;:..,..i'rl:itiirili,:|.iisl.rnii:!.,!1ri,/igctri/lt!,.iir,{!(!

lic! qi.l!'stiLs iéct:i.:o-lr,:r,i:. i: llr!:ri):.r'ilt..l p:ir' -Éli;);t ili f ,i.l,1 l:]:. {lL:it.Lliii'1.{NÍ[N'l'0 i)t:

ili'ií:)\ pr,r!, r: r:.r.;r::.,.r. ,. ':. . ':i..; .'...-l .rr. i.:.::'1.,,;riiruii ..,n: rr (ier.,.:r, irtincnr,, t1.,,,

i'l i:rot: ( )c r.:t;.ci,:i,::::..

í1. rtf .ÇI{,,,,\.§. Í Jrji"li_}ii.r.'i ri} iriii'}("r.{,riií.:

9. I Responsubilittuttr 'l'éctti,-'d n;i iuhttritçti* do .lr *nliit'lo âfe r?isí'+ç

RAIMITNDO XOi\-rl'l'O L(iÀi- tuIARTlNS - {lR}Í 606 PI, RQE 1067 PI.
i].:r'itii,iutiícirl'í iairalhiria

lis;,,ci'iaíisia rur Bl.::.iq*i; i-tv4::i e i"a'icla,; }{íiil,;'r - Âl}}iLi:\{iABi'tr
Nieiiico do lrahalh,r i:r>:;t 'líltll,t' r.!c ii,sprcia!i'ila Jiria ANÀillTi Àit'IB

li.i :,(_tB-1.:-{,7;;í / .19.199,5528

9,2 Rtrptnsavel í.eÊq! t;eI;t E::;uís:i::c jt;tetiltt

I ;t.-,;111' -. ;'.' f ,\r'fir"ir' ,'r ,:'-l" s:li:": ll::.ais r lC(itl'a':it-lllt:iiü: r'.rL-JÍÇ

: ('llrlill r1çii t t:tr'r,.1,.r ;',' i' : il:l i i I I :

JJ



Prr*so tu
Folha

Rubrica ,-

3 t ". ":Ii : tn,*q,lo ?§eeaf* lwl Wrfinea

l:,Ii'r'i-ililr ]-r: riiil:;:i,l1riiiíl!a:. i.:i.rünIi': llL): i-!siir(] r't:iii,'ri1i:: i.tO llrt:Ai tlt

t:il''l r!t'.'r ir':t,ii,';r,.:j, !::r.,: ..à'..:,,,..i :..'j.: -, i ; , i , , : : -r, . . ' . . , . . , .

,'t ,.i,r ._' ,.1: .;,.,.i.... ,i,i..,_, ._:.i ....r,,t: :.:i:J..!:,) 1ia:hlllt.-;. J,:i'^.J..1

ciincia ;rl:, lli:i:alltati,,:,.:.,:

i'-'i,liii; r:,-r\' : ti., r':,i'i.;':r:: I r I rlrt.; lrlbr:ihlitii;ir" ai()inna:1hctÍ it

fl-.crli;irçàLr rio; )r..,::il '. i:uii, c,'.:,tr:i:i:,.tI1;r;:...'i.r',',-,r:::rirr;lit'r,iiii;rii'-'ti:.brlli,-r:

i\';i;rltitir,r iril)ti''alt,.!,ii:i!t'i l;1,,: L!:l er-i; sei :til.:titiii;l .itir írliil rie aci(lerttc

,,.u cl,..l:nil t,'l:.t; il:l[r:i;: ,;.' ;;;if: lllrr). :i,;;i.,,1:lo r it:]llii:c: ,:ic 5ir;i.j rltit:;;:r;;

l.i:s,i,:::1.:.1,r, .:, iiri:::aç;i;-i,i,, Jr:r':,,ilr'.',,,.i:i.: ,s lrlrr:ri:ir;',c:; i'g!gl;rita.:jt

regliiil!;ç:l l: -.ti'.1c i'..' r'.i'.r;]lll ::

lii,Pl,:t:I l:' ,r." i 
' 

, ,:. i , . il : í.li iirrjl',::!';fir,-'. rll:', irli;S lr.llÍil!niiiilelarf'i:j. de iic,lrd,t

c()|l) iI :;a!.ti;i;it .,;iiríii:

i !-!iir:i:'rrl;.;" rirrt i:rir'l''::.if ii':.ir)l

.l - 1"'ii;il il;:1,;i:i;.j et,riir'rric:1o., à',Lr;'''; Cr: tir!lr. l iltt': a adoçri0 dc

mediClas aJrr.,inirit-itiitrli! oU .11' q.1-;1.111ir,:r;jr) 
"i:.,,r'iri;:iihr,:

-l \.r'i,,.;i.r ,.i,-' trci.jiri.,ti !it irirlt'lr;.i\' i::rji'. iiiual.

Resgrcnsár'cl L.tga! 1l*la Clrga oizaçâtr

9, 3 llesü<ttts t; !:::; i i d« le E *r:t:'cíNui,t

( iiirrnrir 11 .ii1:i-r<iç,,r)s i.llili: c r§9ü]31'1-1al'lilt:-:\ ãcbr(: setLrtànça c saúcle

nlr ir:ri,alho. i:tci'-rsi.,c rr (-!íi.!cli\ il,: .t'il:i; i'.t:;tliri',ir ile l,l r-ntntt{a.it>t:

:.1:rr.ii:':lr''ri,- :ltl! atàíl)a! ;:ii'irl:''lr i'íe'tjsl('s llas l'lr'it:llart

:,:r
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ç,4 R.:'t pti:.':.i:it!iii,,1i11 i1'1.'.a-' ! .:. 1;:r;': :rr ;..1ri.. i.íli S;tl(ltiai!çí: t ldttlit:inu da

V'r«hai'hii - 5â.u;4;:

i i:ir : '.,;r, .ta:,-,. i_rj ! , : , ,,., t:tj:., 'rir ,.1 ji.:.r:,.:ir:.iÔ ;:cii, i.]itrrcLltri rI

{);1,r;1 i, ,r 1i

lü. i.íf1'!i í-'í,]j!í

oR{i.-ii\;izÁÇÃt}

tli, íi4i):; t,{.t{i',r,íEiy"! !!S à,Y.r',9ífÀ fES NÁ

(-i (jRO --{:t'r.rrci:irrr,j,it1: rlr: Iiisçrr. (i.r{i}:r!ir.Ii1i\, (iJ\c c('r)rtitiri r..[e

P(iR I'l,.,gi:lr: Jj í!i,iii.: iii!r::'r1l{-i rl.r li;:,j,rs. rij,ri i.li:r'i i:i;!r,:illlict r\u asÍíir inir:urado cr)n}

c ilrz parle dc i!n! cl)rliuriiar dr l:r,;iiirji:'; !ir.li5 tiiiil!!§ eir!ltidã:, nas denr{li5 lr{!rn.ríl-\

I egu Iarncllt',ldor:âs. {i qLiltl sc a;'t ciriir ftri;T.ri;}rl;1i(!rai. c$rr o ir(.iV5(}'- Progranta tle (lirntrole

\4eriicrr ilc Saúrie ílcup:ic io;t:rl. i{( 7. ,, 
i

{} PI-l(i{,R.iltr: illl i; ír Il L:illÀr.,it-rTr I Ilr- RrS{ {r§ i cr;nJu;iJt-,

. P,:)r'urr Pr'(rrcss,.!:risi3!r'r;iti.ri.: (:t1r]ii1rr.;:ríjJ,-lr 1r.,'. e n';it) riii:iturlnçi: c sii[ide ccupa':iotliii rl:

saus tt:lhxlhíi.l{}lt:. c:titrrric ,:i;.';i;',ti:rii: lrli;1g;;i(11 t(}t'ti ou(rírs It()ítll;is fegL l:rlncntadora-

ci)llrlltrslo i.tcl1i5 \!:giiii]iú\ i1:(!Lr)s\il:,';ilaiJll!','a !lüiirl§l
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t-h3.lli.1 [)iâÍi.! í].' SigrrIa,rçr

l'gnrr is'ir,r de I :llriilhr-'
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Icrnrr, dc 'c-;ponsabilidaiir pau .-.l"t.r'

,'rlitip:r:,tetrl,'. .rr.,t\):i./.rilO:,

I clrno Ji resporr:iat,iiidáiic pilr;l onlr;r,- iro:.,,.r

i(ilan!e c liilhii
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..^ _, ., _ ---;,i...L,....

-l:,,ir',1<-rili;.rr"'r'r:::'. r{,.5;;i':.-', " i,.'',,
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ii:;irr,
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i'iri'. r ir,, i Lor'.r I )iirrtr,,1ç l,rrrçr:lir;cir

:ie:Lir';rrca nlr.s ()fcr-tç(:et aorr", i.láquinas e

I tluipenrtotos

Iinb,ilh(]r a Qricr:lr
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l.rr:rpc.,rl 11r yrit:ii:t.Jn!'i,! li*tlllei-<

1'r.r,:l,r:r:ir,i. i,)'rlíi.Jii,lj1rai1irt !lcJii.i:

l:iir -',!i,n, rtiii irrlr \li-.tJrr,ic ti:tr'itlr

t ônt t-.rc rir' lt:r',r,rllt,;tri,: rririiiii:''\t,:stlrlo

:.i -1i, a.,

i r: r i.' :.,r r..ic F3 r {. .rriclt.r,iii ,:l\r F.1,1' \ aEP
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t-
ir. :' t ;,',::,ilffi Ã -4 e*l Wa,t tt-w

h:::l .l'r .. : I .,i :i:,s,a l_tgr,.i c Fer,,tias Mrrlicas _ ÀMgl.pM,lMItitie,ii:.: rhr-I,.,rba,.... ..,r. *,t f. *poaú *ú.q.irtd-iüi;
..:..,.i i- ü t'l:r;,..,. -,, 1àit-, id{i(ii.o - CIL!í: eOê ã 7 iiqll üií

9."6, pI

i,lii.;r'.fitii',ilrii:(ii :_)1iiiir1..;,

jrar ri,i).i,. \;Í11 r,r.c I t--.. \i.i.:,_.t.".1...ii j

\iiILririo.iç t !lrk:i r;1,.;

i r.;;r;.!;11,3111,;, : I /1 i,,..:.,-1-.;, ;; ;:p1

í- Lrrluilít!lÇil1) rr,.riiiit,,j r "{_.1;-,r..:ll Ir.,,,, .i

iie lr:';d;rri1.. ioi,l,: ,t,,:, ,. il,,cr,,:;-i

i)( \ ' ilmttmtn úla (-ç,n.iJr i,ir\iio Âud;_i\,i

( )t::u*1;àe ( 111,'11-19;111;1rq;113;

i rahallr,t enr 
".llrrm

l)PR;J:i - l'ri:1-111 f -i; i',.: j;rr.j.,._.: i .. , ::irl
l'llrisi:, :t .ii, . lr..r.L:c

I l. il.'!lr:'::,';'i,ii:',í',:.'i;. .'),; ';r:i !i;'..; i ,:ít.f.ti-,Til/O E .4i.lB1ENTE

DE !'t?.1;;.,1i.;;i;;

I l.l ,4liyir"Íqde t l:tsii:, (ierui 4r, -Irí,:rl.i,ç§.r; Prudtiiitts

F«inluiaçõe;

Os di,.,ersir., ,n:,ci,eiti:;- t!Ii1d(!i ,int soi:tirrle .le rclora) pnssant por 0nl

pr{)ce5s(i irrdLrstliai ilcnr:ntinado "i,:'i:nu,iriili; . ri.lrriil co»iistl ctn se pícpâr,tr uina mirtrtra d0

inqfetlietÍc tt1-i', o c{)nt 0r.rtt'as sitbsl:lri'; ilt \ irt,:r.irs. ii-r;i]1ti;,irt: úr: cr;;1..liuv'r:itr-.. .,\ aplicaeâr, da.,

;',.;1;'r11,,1.i;; n,)S t)'.!!ir]l.ül;r. S ,',, i...,': ,r,r ',li:.r'.,:: .it1, .:,r\. I :'ti,r(r I iCir-eC \:rt),J3jn.i. t.li\

a,iili.): iaCiiidaa--'ilL rtt:túlisci(}. l:',i',:,..',.,r'',r-,ir'.jrrl,rtl-\::-..1r:Jiçitijt;ntitditlrr

r\s io;tr:u!;,;i't - Jir: ,1'- i): ,t;:r'.i,! :i.-,ri(l!i,çàl de uirle tit,se ile inErodienlc

".rtii ll (i.;-r.) corstallic ar'r l{)dâ à r:uilJrllliÍ; ii ri..r lliilnila.,},-jirr ( l3()ssi'ici i:,.tla agrc{tçà,) (lç

sirtr:iiinçi.rs iiuc 1.15:ç!_1'Lll 1trn :: hii;t,rt,,r..;r:;i,;;!ü*,ia irtisittr:t, dtI'anli:,' l.rüil)'.i riet:e\sáfia Pâfil 5!.iit

;tplica!ic,.

,jt i,;;;;1;111.1ii,;s i.i)làl-,()rA|1: iiirtl!ta'nt pàrii

:; r.r;,-::li::..:1.5 .. ::Itri0,-i:,:. <:lelrccrn ti;enot iisctl ilit

1,, ., r' , ',:
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o

tiirc i. lítliri,Jrt,t ; ''., ;r-.:,.-;;';ii'r , i ' ,':., i, l:t: c.,:'t.1J.r.:,i,t-:'-i) ..,.r"â; ij;âaia,. po{c:;:r nriris si:!ur',,

'-ldC'.liliiri,.!':iilia)l:-:,:tta,Si;,iiii-;I;:,(..,,ti.:J,:,,1:-i,1i..,.,,.-: 'L it,,, l-,:!ltl.

Rubrica ,___,---L--r- .4 . .., .. .' t't.; ":,':ü. .::í::..: . ';.. . .,
t.:.1..:.;: : ,,,,. : ;: i :-.,:i,:,i Legii i Í!ú i,r; li.lrirliri., - 'r.l,liJ:, t'iú-l,i,tB

' . - ,., r'r ,.'r;: .:l*iir, i.: lirpcc,ü.rlr ptl I ,l'lAi,i.l $.IÍii
-, . r,':r -: t-: :, ]:;-ir: \ft<i.:.'; - íliii'i: e0ô - i'l / iitil.l lt)67 L)

i.}{.,65 !:t

r'1):i ),.r', ,.,t' t., ;.:-- ti.:,1 i(,-i t

;lf ii-,rnif.t-i'.f ,ia r;.,;,..iLtr,; e'r11. ;,.;1,1,;.;:; litirii rAlir ilti;i Llug sa !'xlde

atlquiIir',: iil3rr'<iit::lu;ii1,i) Âillij.iril.i r,;;iu co!irjriilj i.rtiil) ll1icjill it i.iâitií !lc i)-.lt)i,,,lesije tirrc rriir',

c:ijll.cj.lhi.i !Llb5ia:ririar:; ilt;;Lt{irrltiiitiertl,.::{rjq;t;.id:...iurti,.r;.'r';1 ,-r pÍoCülo ilodeíí e\i5tit vilrios

ail(-.s r.-!t!ri:,- irtr,litUil^zlr::l.i,.. l. , i,..-''. l, ,'.1:,.rr:rtr, j,, ,,il'il:,1.\. ,1,i.-Ll,t:âl ijir::it \ili1.ltâniiiis

o.ir: rl. . ,,. -;,.ir! . .r1.

i_f-:.:,:,-:,ti:;,t:i: rl.. _'. -.i:. ,.:.,::.,.i --,. i,i .,..:ri:.tii:r'1 ,:i;trt ilC DU.,.:Za

::it: ;, 't-rlt;il:r,lrs 'l1 '1t;jiirl 1i1,.j;.j.;.1,-.

Fomrulacit. intcrrnedil;"!es

,\.5 j.1r1111111;rçiie .; ir,ttlnrr:iiiil:'iilr iialr e()lr,l'.)rlais C:l ni-stiri'a i,jenl d': i0. c

yilrias r)irlriis subslaniins, {itd3 !til't, (o!li Lllllrr tr;ttclii: csp':ciilc:i. 'tlliltlmís clcssls substâncias

(ílo: !olve!t,"cs. flr':r-rlsiíinâr:lat. riii:isl)rirlii!!)tcrj.:lrt'ii,(;:i.l.iesivc'!j, i1iÍ; lamPüctailtes. et0 l.-sias

lirlnru Iaçõe.; pd.letrr ser:

.Sr';ltição 1! ):

. '[1i tr:ri!ill."i) ri'iuíi: ' .'
'l\l .rt' ri': i :

.Si.t\trC, r.t r ,-: rtr -''rr'i'\li r Sl l \\,'l:

'Coecúiltl irJ,i '.';',r':l 
i"l;lii c' if 'f:):

.(-iriiiru liiil o (í r )-

'Oulrzs.

Crrnce* tritr^i'|ls inieigl e llrrrtl

5r)
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Folha flt

IuItiu: [,

?.1 :., .t'Ê :i.,' :,t ;,,{* 3Í* *rxfo # çal ??t,*nsa
: '- . i.*i,] : i''-',r..t.; , j .1.l: i ,t:' - À]l!P.Li:}l I §{li
. :. ,::: ,.il:i:.:. i,,,, Lilp..,:.:Jir.-,, ;.r,-: rt.,'i;t :,át)1rtÍl§
, :'..-:':r,l.iir.:r'.: - ijl',. ri: iií,* - I I I il.(-,il i'Í;7 t:

iJr d5 l,I

\;r5 1r;ri',ili'3., ei.' .r,tli, Ir..-,r .ir.' r:rsr':ic;-.ia:,. arnl gL'râl- ntan usç'iatn -si:

ll,)Jrtt().,el:r l!tias rlri:r,::ri.ti::..',i:. ri;'rri i::;'ri:l; :.';r'"' liir':! ,i i,-,ilraj coire::r-,o n;le r'. corrccrr tra,:â, t

rj,, r.'': ..,,jirt,,,:,r'.js C.:,it'-.t:iti.:ir,.t,),I ;1,-'!:i f.ir \,: i:.r :;()i..ciitii:'t: filt:i. içll:tc-:,; ír eCncc!tlilção

,.lair'[:rr.1,r:]lic;fi.-:.;r.r.r1;ç,,iç;,1.'.1..,.'..r,;;ii..'.j:)i',r,.i::t)fir

:'. .:.i.:: !i,i Íjr. ir'i ri li(:,, r;:r::,i-i t..1,:";r.1,j Éi.:;c ;àiiíic.:!iia ac\I:-e\srr ir()

..".'1,. r',', .,.', 1,.i,;,:r.iir\:.,(..,1-:li:,ilJr',,:i :,\í.Jí,ít. r..pa-.,frtril Litlt ii)nnUlil\I,.. ,.". .:

r;r: tú iiruil':lir.^l i.-;i: i ,:r;:ciiil r':r;itl i:r:';irrl .t. ir)'j1, r:.',t-:lr'i.:dil:r;1t? âti\o. Nc priilciro cas,r. a

!irruirtirilil,i .ir i.a. c:iá:riiiai.,i,ii,ir: tr i00 u rr.r:,t,rriirdo. r i.iiiiíi. Âa ii.:i'ormeçõis contitlas nir

r'i!1r!l ii',,1.;l:'ii o r c,lu,i-.; a qut:,- ,r:ii'i,-'3 \'{) rcen ir.lq iro ini,.:ir,)i.

i: -',i:;tr:rrr ,,:ti|r fl.(:r.)rl|, ní;:i : tei:ii:'r..cii(! tiÚ ccnÍrtrl,.' (iLIÍinico- oS qUais

ti, rii]., i,:nl,rr-,:.' , .1:. .,...--:. ,-.r..- .' i.'.i, i.:.t' .i r i: '1... i,-.'.i. i1!.t .:aÍ;r.r,;::a ,-i.t :nÉtr;,Jt, .lc

liri rtlcn,'iLr:l:ir: 1 j.'a;r):lrr,:n,.:.

,1. c:t l',a,i ir:l:ldc rir ,.li;:,1 .i,:s ;'rr-aiij;Íj.;t ',;::.:il'-': r':':t iiaítili:le:'rtds rL'siiitiitis C

0sÊitci;|:i {ia.,'! iar tt{li ill;;a, jl: ".'.rlti,,:'., . ,. 
1 .' l r l , , ',i l , r ill! ili|llY(:s5.liÍl ç:lt-r íhçiiliiadt: '.1 leql;ment(i

d()s i't,iaii)s.

'f ràtamerrtí! rtrid ual

O ir-ala,tictrto rl,irlir:ri ,r:llrrrii ,ies rniiiteira! mlis tladicit-trtlis dc contrrtlc

ilUir;.rir.ir rl; inSeta5.,\.i{li)aa(r .i,J:..1, ,'r",;1...11; li;1i.1 i:ac\rtlpn.: ti..ihfi-;:ilci}iÍr C,>-ç, háirit,r-' tlr

't.loi. -íltiâ r,:-.;t aliii,:.:. t:;tir,.,; ri:: i..:-,rr! ...r ll..i,i,."liiilll('i)1': ;q; i.iel,:'itn illaila s rlit;icrlí. i'::;

t**il'r".i.,. i) v';r.trÍ lr); i't1-s,-i ' ,11; ,1'ci il1 i , ' , 
'. 

. 
I : ,.: i .I l: . {'(li,a ;lilil '.:;:::irillit!i piita su;; CIi:nilll:çÀt:'

(i c(),ttt1)le rr:;irl,.r:ri rjt r.lii:itjriti! I I I i 
' 

I : , ' ) i . : , . ,' l';r:lr'!)l;:iri(,ie'., Jai mai;iiia. exttn;:lilica essl:

111ç'.111111'r.1i1r .iU -^rjtr,:'-

írt
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, ,{ rnistura rJe ixsÊticidas do nrssmo ou de grupo químico diferents Dão ó

reconrendada sem indicação técnica, assirn como a aplicaçào de inseticidas de grupos difcrenreg

(exomplo: piretróides e fosforados), tlo l)rúsrnô turno de trabalho. não devc ser' executurjit, üs

prorlutos utilizados serão indicados pela própria lnstituiçâo.

. O equipân;i.nto aplicadoi'será subnretido À inspução ihuciôs4, qttec de

se dar inícir: à aplicação do produte. llavendo qualquer problema oom o equiparnenlo. 4

exemplo de entupinrento de bicos. válvulas ou L)utrâs pa,tes. o responsável pela aplicaçâo. enr

hipótese alguma. deve desobstruí-ias com a beca.

O operador de equipamento porútil de LIBV ern áreas abertas, *enrpre

que possível, deve colocar-se c.c cro5tas para o \ento. No interior das residências, nuncâ deve

circular por áreas jâ tratadas.

Recomenda-se que a aplic..1çâo de termonebulização seja t'eita do exterior

para o interior das casas. côm portas e janelas abertas. devendo os operadores serem instruídos

a não permanecerem no interior das residências trÀtâdâs. É impofirnte evitar a permanência do

equipamento à gasolina ligado enr unbientes fecha- dos, devido ao risco de intoxicação por

montlxido de carbono,

Algumas atitudes. aparentcmente simples. podem atltnentar o risco de

contaminaçào e. como tâ1, devetn ser evitadas, como por exemplo: alimentar-se, beber ou fumar

durante as aplicações. É contraiadicada a ingestão de leite após a aplicação. pois substâncias de

origem orgânica conr allo teor de gotduras. colaboram para a maior absorção do produto tóxico

pelo organisnro. não possuitrdo poder de desintoxicaçâo'

O supervisor rja área dcverá ser imediatamenle avisado sobre qualquer

acidente ocorrido durante o rnalruseio e aplicaçâo do produto e o tàto, CuidadoSamentç

registrado. No caso de vazamerrto sobre roupa. esta deverá ser lrooada logo em soguida e. se a

pele tbr atingida. deverá ser lavada com água fria ahundante e sabão. imediatamente.

Àos primeiros sintonras de intoxicaçào, tendo oir não acontecido açidÇntç

coni vazamento dc líquiclo sobre a pele ou dcrranlamento de pó, o servidor será encaminhado

para assistência médica. levando unt fi'asco ou rotulô do plodtrto que estâva utilizando.

Dentre os líatalrlcnl(,s qiiítnicos realizados. a aplicação do larticidu

temephós é a única nretodologia recourerrtlada para exccuçào por mulheres. Aquelas que

Rur ErúdáÀre D,ôilo Ró§lrro, l4O, - Hoío - CrEl': 6.{052.510 TêÍariú - Pirlí
Tct (116) 9Í).199"t-698 - !.mil: Í4'!íir,:ls*úqr?k&,c-o!}},!,Í
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entrarem em estado de gestaçàt': tler'erào inl'olrlar à chefia ilnediata c serâo afàstadas. poderrdo

ser conduzidas para outra atividade, ondc não ha.ia conlato com inseticida. Todo indivítluo

acometid.r de acidente relaciorradrr eom o manuscio de insetieidas, será encaminha<io corn

urgância para atendimento nrt,dico e regisrrar-!o na "Pasta de Segurança lndividual". ível.

acoplada em tambores).

l)escarte de em bo Iagr'ns

As emhalagens usadas devem ser descartadas após o esvaziamento, as

quais serão submetidas a ulla tríplice lavagem e as águas resultantes <lesse processo. colocadas

no tanque do equipamento aplir:ador. observando-se que não cxceda à capacidade voluméúica

do mesmo. Esse processo elinrina cerca de 99.8?'o do produto da embalagem. assegurando

menor risco para o descarle,

A tríplict: lavagem proporcionará urna maior eficácia. caso se obsçrv-ç

durante o abastecimento, que todo conteridó da embalagem tunha escorrido. Para isso.

recomenda-se que o t)'asco, âpós o c5v.v iamsnto, continue inclinado por mais 30 segundos.

Para exe(:utar a tríplicc lavagern" após escorrido o fiasco, colocar no seu

interior cerca de l,'3 de água, tampar e agitar várias vezes. Em seguida" colocar a água de

lavagem no interior do lanque do equiparnenh. Este procedimento deverá ser l§petido três

.Após a realizaçâo tlo tríplice lavagem e destruiçâo (pert'uraçào.

csmagamento. etc.). as embâlallens dôveÍão ser coletadas e conduzidas a um ponto onde serào

armazenadas, em local apropriado, no depósito ccntral do Estado. Após, poderão ser devolvidas

ao tirnrecedor ou destinadas a outras finalidades. como reciclagem industrial. por exernplo. Os

subdistritos e distritos sanitários deverão se adequar para o recebi- mento dessas embalagens

destinando unra área coberta p,rra a sua guârda provisóriâ.

Este prc,cedimento atende à nova legislaçào scrbre embalagens de

praguicidas agrícolas. conÍbrme Decreto n'i.550. de 27 t1e julho de 2000.

As embalagens plásticas de temephós (5009), devido à segurança

confêrida ao produto. nào precisam ser submetidas à tliplice lavagem. porém. deverão ser

Rrn làtrrda.*r ll'anilo EoàreÍo, l{02 - Hr,to, CEP: 6105r-510'I €rcíi}r - Pirnl
'l'cl (8ô 0tl19Íüif à " [.rnail qrantrüsrlú]yd]qo,cerr:.lr!

1rlrp-c,/,':r1?-"-:,nin$xl-o,lçaLq'n,lri
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descanadas observando"se as recornendações pertinentes. os tambores de aço poderão sur

reutilizados, desde que sejam observados algLurs cuidados. Deve-se ter a certeza de que todo o

çonteÍrdo floi devidarnente esvaziadc'. l,eigo após. colocar no tambor cerca de 50 litros de óleo

de soia. tampar. e movimenú-lo atd.que o óleo tenha lavado os restos de inseticida. Depois

dessa "lalagem" com óleo. guardar,t produtrt enr tambor identiÍicado veneno, para ser usado

em diluições posteriores. quand,r da preparaçào de solução para uso em UBV. Após a retirada

do óleo. o tanrbor devená ser lavado com água pressurizada. podendo ser usado para lins

específicos de coleta e armazeramelrto de lixo. Não é permitido colocá-los à disposição dcr

público" arravés de doação ou venda. pois poderão vir a ser utilizados para arm&zenamento de

água ou grãos. Os lâmbores pliísticos não dôverão ser reaproveitados, pois as paredes do

recipiente podem estar impregnadas com o produto.

O procesro de descaÉe de embalagens poderá seguir a§ sugestões

constanlss do tluxograma a seguir apresentado.

, , ''".,:5§0
F1lh3.

ltu fsd,lllf Darilo Rounro, 1'109 ' Ilorro - CEPr 6'1O59510 Tercriua - Pirlú
'l?l 061 99{9úJ598 - }hrail: mpúrrsltqlíOr'i-}!}q.'aDl }r

hlqE:.,]lrr.t9.r"ilari?í!qi!-al'!!q'ild'
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Méôco do Trabalho ,/ Peritô Médico - CRM: 606 - PI / Re.E 1067 E
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ii465 Pr

Lavagen dc rouyras contanr inadas

Enrbora os inscticidas ,sailos cnl culfiole de vetores sejam produtos com

toxicidadc média ou baixa, não âpresentarn nraiores prohlemas quando devidamente

manuseados e aplicados. ttntreranto. recomendamos algumas considerações sobre a lavagem

das roupas usatlas. cuja obserlaçãi' eliminar:i ou mininrizará a contaminaçãô da pessoa

encanegada dessa tarelâ. a qual nâo deverá scr tcíta por geslantes ou crianças.

'I'odo o pessoai envolvi<!tr na aplicação de inseticida deverá reoeber cinco

uniÍbrmes (calças e camisas) p{)r ano. Esle quar'!titativo se.iustiÍica pelo lato ilo servidor ser

obrigado â trocar as veslirnentas diariamenle, nâo existindo possibilidacles de se efetuar

lavagens ao longo do itinerário dc trabalho.

Naquelas rcgiires onde existe a pt-rssibilidade do scrvidor trabalhar

próximo à sua residência, poderá. a critério técnic.r. ser indicado o fomecimento de três jogos

anuais de vestimentas.

O transporte tlas roupas do eampo utilizadas deve ser l'eito dentro de

sacos plásticos ti.rnreoidos pela lnstituiçâo.

Por ocasiiri cln lalagenr. as loupas usadas duranle as aplicaçôes de

inseticidas dcvem ser separadar das demais peças de roupa. Antes do processo de lavagern

propriamente dito. as peças .erào submetidas a três molltos com água e sabão, cujo

procedimento deve ser feito oom luras nitrílicas. Para issc'. deve ser destinado urn par a Êsse

serviço.0 tempo de permanência enl cada molho deretá ser de uma hora.

Após Íicarem de tnolho. as Íoupas poderão ser manttseadas com

§egurança. prâticamenie senr ris,;o de corrtaminaçâo. As águas de dsscarte dos molhos, devido

à sua grarde diluição. podem sel liberadas na rcde cot'ttum de águas servidas. sem maiores

probienras.

Quando a,i condições locais e as câràcterísticas do trabalho permitem, é

convenierrte que se instale uma rjstrutula. para pror:edel à lavagetn mecanizada dtls uniformes.

[sse procctlitmcnto dcve ser aclo;adtl lro caso das çentrais de Ultra Baixo Volume ott quando os

aplicadores trabalhalem sediadr,s t'rl uln detcrminado local, com retomo diário. podendo set

destinaclo unr servidor para esse Íjnr.

Xua lç]rd;nre DaIüo Ro,»cro, 1.102 - IlNo - CEI': (iír52^ílo TeÍeíina - Pi,lú
Tel: í8í') 99 [9q55!E - L!y:d: Íaúrinsi('J(y,ilror, toni.L]r

!, {irf i:1rj:111..rn!li!litrlaleí,.!!).!!}. J[1
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Especialista em Mcdicina kgal e Perícias M€dicas - ÂMBt PM.ÂMB
Médico <lo Trabalho com durlo de Especàli*a pela ÁNAMT/,ÀMB

Médico do Trabalho / Pexik) Médico - CIWÍ: 606 - pI I ReE 1067 E
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Ptoresso

Foiha'

I 1.3 Aret de Trabolho .u lnrventório de Risco

À\lflll.\l I \ I I \.'A\1.\l)r)\ (,'

\hliro cstlirr l;siirJr)s lOjils í)s iirt i;i(:l)li:i;ilrilli\ldr):,,1lltíiIÍa a ((,11tet\ii() rlt>te tkrctrtneilkr (}rtJe it..
coirbo]1tii()r'ç's ,.lcslti i:Itpt.,:sli clc|c .lrio iltii_( :lti\ i(it]dLi.

,{DNí tN tSTR^.IIV(}

Ilcscliçiio Llo Anrbienlc; ():!.tct i.idrtiillir[,]1i\o a Lrlri, lnrplu p,rrte rlir entptesa r.csponsár.c,l pelo
plattt' jtnte rtlo csiÍal..,'!ico (' pela Frrtlio ,le p.':\r)ar e ;,ir,d.tcl,-,r i)u!, lazcrn rr negócrrr acoltcccr. r1 âr.a
itJlitilli\llilti\:l lxr(1e iititfirtllilr Íitnç.,as ri.r {ilLrar liririts quü \ü irn'flanl parlc dcslc setir. co, ü üs rr'cLlÍsi)s
htrtt,trnoS 

'ru as linlrnça:;.

I )csct'içrit, dri {irhic|te: () sjt()t o|aft.c,(rÍtiil e rrspor:rarcl pii:i aclnt in isrr;içào rlrrr l:rrtrclutos quinricos e
sua aplicrcào. i)ossLrr.m !ocll para r:trlrd:r (1{)r nr(r(:Llto.,. lratur.i;:ir c ('quiLll/n.-nr(11

VTND,AS

l)!'sçíiÇii(: do j\rnL)ir'nt,:.: .,\nihicnld c.)ilr ilLrni:uciir :r"tiljt,r.rlc lrtural. pitr"L,Jc r.'ho.aJ.r' c l),ntrclas. Êi.r\

iiicil lo anrbicnt.'. () Jeplrtl.rl:i::ii .ic rcrria: c rcstr{r'rt!\ ci .liieirr pe ios grlrhtrs de ulnr cmpresa. lsjrl
silnifica ,1ut o :cir ricscmpcnlro cs ri iigi rir, lir nrcras ic r intjar c. conssqucnlcnlcr'rtü, .ro tiLscmpcnlrr: cje ,

1(riiils os oulros dtllaüJrnL-n11J:.

Âlrlrirtl c:tliLr lista,.i()5 [rr(ios rts d;.tr]rr: ir:rlriiLis. l.crtt çoino os arnlricnir. ( ri\ fi\a('j orufic!onar: aos
(lllal\ .)§ r:,rnlfcl.;lalos .lestc cllrqo tjill-t(-\ !\l{1Jiírt.

ADN4IN lS I IIATIV( ) (Ambicrlte Í']rilrcipal)

F.recutam serviços dc apoio rtrs áreas de rccursos hunranos. adminishação. finanças e

Iogíslica: atendenr clierÍes. iirncccndo e recebend0 irlbrnraçôes sobre J)rodutos e

s!"rviços: tràtam cle docurrrenkrs variados. curnprindu todo o procedimento necessário
referente aos ntetrrtos.

Atividadcs

Rll]ll l:trnláDtl: Drsllo R(ú'xra, t4{t9 - Ilono - CEP 64&i2-510 Tcresiia - Piitú
1'€L íBó) 9Ír4ríI55r8 - Lúiü: .r-:nÍipri\'í!,4',"Ilp-ô,r.f3l,l,r

I !§!qr/l]].li,§Írl!!r{olcrd,!,)r.!.!11
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RÁl/ilUN§0 iftL Da.RaarseáM
[,specia.lista em Medicina l-egal e Perícias Médica§ - ÀMBLPM-AMB

Medico do I'labalho com úruio de Espe<ialirta pela ANAIfl TAMB
Médico do l'rabalho / Perito Medico - CRM: 606 - PI / RQ.E t067 E

3,t65 PI

Ambientes: : VENDAS tÀnrbíenLr llrincipal)

Arividadcs

Regist.âr Êntrâdâ e sairla dc nrercadorias. l'ronrover venda dg rnercadorias: lrtÍbrrnar
sr'rbre suas qualidades e vaniagens de aqrrisiçâo. faz-er inventário de nrercadorias prrra

[eposiçâo. Elaborar Ii:latór'ios dc vcrl(las. de prornoçôes, de d!'monstraça)es e dc
pesquisa dr' prr'ços.

rQCl'

Qucda de nrcrnrr-, nivcl c njwl diÍêrertc

I rposiçao lnlcln:jfcrrie

l'g'i{.:os" liintes r' c;rcrinst;rnaiair l)esir',ur-:e Dr'lo.rnri.ierric Jrr

nralcriiri:. cquipJnreiri)! j píiii)1:. ülr'nr ,.jc ti.-ri, .:1. .irr t,l.ictu

\lctiirlolLrgia: Criierio í-lirr! ii:rlii o

Posrcã9 I1co1od1

I \i1,,iiçrro: Iírt!'nnil.'rli:

l)cri,qtt:. lontcs.: citiulr.i:jilcilt: i:(i:.i(lit) (xll pl pol ltrllLl(tr l)crirlios

i{X).J l0{)

I\VENI.,\RIÜ DT RISC'(}S Á( II)I N I I S NIT;(]ÂNICOS - AUXILIAR DE VENDAS

cr:r-\fr\.1 !-, ! | ,'i n,,.riitllrrl.rLlt.lr coniiltr)

\lcdidas atlnr in istrativas ou dc (.'rgiin iilc:i(r drr trahr,h,r; liinalizaçào aclequada. alenção ao deslocar-sc

1ruias dencnilincias da eirtpri,sa. nLrncl Loírcr ou rlc:lucur'-rc Llc li,rina agrrcssada gvitarld(l acid!'nlss.

INVENI'.{RIO DE RISCoS IIt( J()N.)I\lI('OS - AUXILIAR DE VENDAS

(ili

i\'tsto([)logia: Critdlio Qua!itatir"rr

Prr'hubiliJ.rilc: Pouco

Plrr'àr'el t2)

[,stinlatira. Cct1a
Núnhurna içiio e necessâria

]i-v!'ridâ.ia: l.!'\ü l ll
J

14f,

ll

Proresso:&0$W0Sh1
çotha 9Z

ttl



Pl,-'reSS0:

Folha

Rubrica

RÁIÂ4IJ§DS I.ffiL
Do. Rdtscerd& *fueáín /,ul ?l{d,úido

F,specialisra cm Medicila kgal e Peícias Médicas - AMBLPM-AMB
Médic.o .ro 'I-rairalho com títrlo de Egpecialista pela Át iÁMT/ÂMB

Médico dc, 1'rzbaiho / Peritô Méüco - CRM: 606 - PI / RQE I 067 E
3t{it PI

Ambientcs: OPF,RACIONAI- (Anrbiente l'r'incipalt

Atir idadcs:
Responsável pelc eliminaçào e corrtlole de pragas, insetos e ni icrorgarismos. Sanitiira
tenenos lraldios. 'esidéncias. prétiio:. comercios e ór'-uàos públicos

IQCT: liSi l0(l

Queda de nresnro nivel c rrivel Jil'crrnrç

Perigos- Íirntes e circunstâncias: l)c'slo'-ar'-st'i)cl(, lrrhirntE da ernptesa corl possibilidade de contarô
Í!]atcriáis. calr.riDal1lsntos !'p(,'ssoa:. ali'nr dc clcrnivcir d0 triÚcto.

lletotlol.rgia: ( Íilcrio (Jnalilati\o

pc las ,lcp"'ndin. ia; da erlpr"'sl. n.r,raâ.olrcf,.rir (if:,1(.lri'\i Jc li t n,t aIr'cssa.Ja cvitrrado acidentes.

Pr obalrilidade: l)osrit cl (i'i N içel ilo lli:co: lirlerivcl

llitinrirtivar (.cÍlil
Nellttrur c,-rtttt,,lc itr.llciorr.rl r,j ite,:,'.r,:irirr

íú)

Êatidas Veiculares

, \p(,rr(.io: i Ii t t'rrl: ;r r'n 1 -'

Ilerilrr.. iitnl,-. c' cti-,.!n-rrirrcll1.. ltr' rli-':rr Lr 1i.[] s;1o!' ri lr,il rncitr ile rciculo para constrmidores e clientcs

l! t. iLaI',lcd iclas arinr inisiralir ir.. ou de,rr r:iiiti;:tç:il tlo I: lrlr:'r

s no periodo labl)r01. aiiücnta-st r'dr)
lho: R,:aiizal tlri,rarnenlo de direçào defens

rnlir âdqquàdânlenle.
,

obabil jdadc: Possí!c! (rl Nir cl rlo Risuo: l\Íodr'radrr

l- <tirrr at r,-:t: ('e11a

Côlltrole adicir)ral se Íbr n(tssi\,cl I \ iâ\cl
í0l

INVENTÁRIO I)]] RISCOS I,'T(;ONÔJ\íICOS . TÉCNICO ,{PLICADOR

12



l{r-,í,.ÊSS0

Folha:

RÁ//14{Iff§O LEAL
te. Ral*eda mbZa?ríanÍr,,a

tT..:ilrt 
"T. Y.Ociru lrgal e pedcias Médicas _ AMBLpM-AMB

. Mr iir:...! co I rai_rrllro com rr'urlo de Esperialisra pela ÁNafUf ,lAfr,fg
$.Iórl!L'o <io 'fiahatho 

,/ 
periro MéCico - ôRM, oori _ nl iiOe'iiüiã

34ii5 PI

ncomoda

r Erpo:içào: lnrtnnirr.nte

t,l Itr li;1 i()\ nciír)(lírs

edr

l-1()§ttl

clai aiinr in isrratir as ou
Ía c(, ct,| c ir(laqundi dr

de urtarrizirç?io ckr trabnihr.palcsln$ sobrs I.EIUDC)Rl. ô[ientaÇào de
trabrlhu

' I):n0) it i.ri(1i::
:-
: a)!i!h,rtiili(i1Jc'
. i':rr', iir cl 1l)

I)ores rrtrtscrilale: .rnrlrir:,lilr r l:rdrg.r

\(\,.t .rriL. t.r, .

I

Estinrativa: Ce rre

Nenhruna lçliu d nrcessár.ia

l,ç\ anlirnrcnt0 dc PerÍi

(0)

!:rprrsiçào: Intermitente

or ír.lIrstcitcunslâncíl:: (:rrlu,:r,cr.lrrra.JrÍ)t.tt,il-riii\rccltriltainrnl0surclnpresnc para clientes:

fJr'didas :rLlrnirristtâtir,as tru ric or'tan
|rtliiirrir corrstll !' fdeqrAdit Je t[11]Jllt(l

r,lçlirr r1i: ti.ri,trlirrr: l)irlcstli!: iitbri: I !..R:lX)l{1, nri"rtraa,, ,!" I

nos a slüdt: i).!cs,nuscularcs: I olnblrl-Íliar: a ['-iidiL-.ii

l'rob:rhilidede; Pt'ssír ei (.1 r \.rr.. r'i,-1;rtir: Lhir; (lr '.r ir c.l do í{isco: ioierarcl

roi

INVENTÁRIO DII RIS{J')S í]IiJ,\,íIC()S .. 'TI:]CNICC) API-íC,ADOR

Produtos r{uintictrs. pesticidas. insc:icirl:,. c suspen:io liriuitla

l:r1'r»rçà,,. lrttt'n

Mecliilas a,lnr in istr arivar au de orga riTxçiit) .i,) trlir,tiho: I ltilizaçrio de i:pii

Dlno::r snriile: Cataclerizà-se por sintonr
iirrtr:ricaçào crônica tetrt surgim.'nto ti,r

e\p!)siçâo a p|odutos rnediananrerr;.: ,rtr

irrcr t,r:iveis corno paraiisia e.^ânce:'

Ruâ F:rlrrüÂtr D dlo RrmeiJ,Id09- Horb - CEP:6{05àil0 I'ereria:- Pizrd
Tci: (8iii q9{9Àii!F - }.'leil, rírwüi!€ilú4-.rtrôo .qor,i,r

r,rt ur:1: /§Er-i!qrqId]!,ls"-l.t,1p.br.'

?-1
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P,1,{fsso&m091ff8ff
t-llhe 6qí
Rubrica: 

^./

RÁ|IUUNN* L{dL
Da, Rarnaelo híelaín .éeat Tfraaaao

í,specialista em ltledicina lrgal e PerÍcias Medicas - ÁMBLPM-ÀMB
Módico do I'rabalho eum únrlo de LçecüIi«a pela ÀNAMl7Àl!fl1

tr{étliL:o C.r 'l'nba}ro ,/ Peúto Médco - CRM: 606 - PI / RQE 1067 E
3dÂ5 PI

L'1R(.;() l Li\ l)tD()1{ 1.\7/:/1.\t}

.4,1)llr0 Nstào lisli:dos torir.rs os (ll.i.rs tiicrricos. f,rrr eoirtrr os 3n1l)iul11(s L 0§ tiscos tic Llpr.tc illnt is lttr.

![rais r): elnl)rtgaalu! dcsl!' aargir tiliit) r'\Í\r\1o\.

Ambientcs VENDÀS (Ambi,-'nlc I'r,ociPai)

Atividadr's:

Regislra[ enroda c saida rlc fiercad$rias Promovet venda de nlcrcadorias; lnfornlar

sobr,,'srras qrralida,jcs c vautrlgeÍs dr'ílquisiçào. l'azer ittvetrtário de mcrcaclorias para

reposiçâo. Fllaborar rcla«rrios de vendts. de pronoções. de demonstraç«ies e de

pesquisa de precos

IQC'T I()0, l0()

NVTiNI ÀRIO DTJ RISCJS ACIDL:N-IÍ:S I MI,(]ÂNICOS . VENDEDOR INI'IiRNO

,natcüüt

iJueda dc rnesmo nivel e nirel dilerertt.'

lbntcs e ciÍcunstánci3s: i

.,. cqLlipanlant()s t lrcssoai

i .l

{.)ut dir (iü hr!ci ( il,'.,-'l ,iii'Jlr'rlla

l)anr:s ir :,llttdc: I til çi'cs: I rrrllii,l:' r l.!,Àc| (iJlrir')'l!

-)a:lr)iii,'--.( irii!) 'irirlilürlLt da .r]t!tr':sa rom ;']ossibilitladc de conlal(l

. ai:r,,ri ilcrtr,r-rr:.i(r l:l icli).

Ll{ii'!raliva: Certa |i))
Nenhutna lçãc d nei:csuiria

Posiçào Incomoda

--.--+-

ÀRlo oÍ etst rts t,RC()Nol\4lcos ' vtiNl)rru)R lN lll'lRNo

it,la Usurl:rx.1.liriili kon'do.l':11, II''(t'-t'ül'.iil0i2'11(r'lrrcrilre iürú
'fr1: (8{i Ír:i.i1)11.i5!E - [nrJji. {;],f|r:11"'}::1:ià)ii ' 'J:r' Il

r,',j,::. Í:-,1., :i., ,,!,,1 l,':1.1 rai il'
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Proces.scr

lil
lolha

R*»n

i\'íedidar adtttinisilativa; ou tlc orgarir:rçàr) clo rt:tb;rlho: l'alestras sobre LF:RlllÔR'I. oritntaçào dc
poqtoía c(lrÍetâ c adeqllada d(. trabalho

Nir e I do Risco; 
.l 

rivial
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12. ENCERÊ.4MENTCI

O INVHN'IARlO DII RIS(IOS OCLiPAtitONAIS foi etaborado a panir

da análise prelirninar dos riscos, corlpiladas r-m nratriz dc risco "eletrônica", para facilitar as

revisões e atuaiizações dos riscos icvanÉdt:;.

O Pl .A\;() l)l . ,\q .i( ). cnci)nrr.a-.;c compilailo no lNVljN lÁRlO DI,

RISCOS OCUPACION.A,IS, ao llnal tlt cada risco.

fERESINA-PI. l7 de Abril de 2023

Responsávr:l Lu14a! pela Orgnnização

Ii:peclal*rz cir L'r.cdicura kFI c Perícias Médicar - ÀL{BLPM.AMB
ir;i.âl ir.r rr , 

-iiatalhc ir,r; rjtrúr de [.rpecialiía pela ANAMIiAMB
!,íeÀr o ..!o 'i'rabz.l}ro / Perito Médico - C,liMr 606 - PI / BeE 1067 E

&i65 PI

RAINnTNDO NON.ÀIO t-tiA[- r.rARl'!Ns - CRIII 60ó Pl, RQE t0ó7 Pt.
l'0i'ito,! udiciàl l'rabalhistu

Espc,'cialista enr Mrriicina Ltgal c I'erícias N[,1iieas - AI]IVILP]t/ABM
Médieo do Trabalho com 

-l itulo de Espôcialistâ pela ANAMT/.{I|IB
86 9983J-07:{,/ 9q499-5528

Itu !Átrrdirltr l}diLJ RrüDero. i.lJ, - Ilorút - CllP: Gti]t2.jl0 Terosl]â - l1Àui
-I'sl, (il6) ):r'tlr.l-ij23 r 9933147:.1Enr i; rrüürinsie.lirylklo.forn.br
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Processcr

Fnlha'
aml(nCIrsl{
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Iirpr. ir)..'.r e:r ii{erllcir». Les-al e Pericias M&licrs - .:LMBLPM_ÁMB
irÍ,l .:r,,: ri,r 'i!ei::§,r co:.;r rll-ii» de ii7::iali§.?, Fela ÂNÂM'l /.\\{B

idédjco do 1r-aba.ih<r / perito Merlieo - ôRM: OOO _ ff / nef iOOz f
31íj5 PI

t.
&al?ltaat*o

ÂNEXOERGOT'{T}&II,d NO PO§T0 DE TRABÂLH0

NIOSH - EQLA(.t^\0 l)r. t,f:\'ÂNTA§{!:N't'O

I muilL' i:nr'ortat]l.e que irs cnlprL'sas implcrnentenr rnerodolosias e rrocieltrs de avaliaçãtr
ergottôsrica que Pellllilam mâpc&r'os irr:stos dc trabullio. reiacionando os riscos ereonômicus
em todas as ilepcniiincias 11â ônrF:-cst.

O principal objctivo deve ler s(:ntprc o de idenriÍlcar problemas crgonômicos visando
n:elhorar as condiçôes de tralralhc, e cvitar les<ies. I)eve-se ier colro nlellr desetrvolver planos
de ação para os riscos elgonôrnicis eÍt(:oltarad()s. plincipalmen:e pata aqueles com maior risctr
de f'et'imentci relacionatlo aLr esÍbrÇo. sün(1o úd.tadas medidas para eliminar ou reduzir os riscos
encontrados. na busca constante pr)r utÍ llmbie te de trubalho ergonomicanrente aceitável.

Nesla sequência de arligos, itprcsentãÍcrnos inlbrmaçôes lelevantes que tem corno objetivo
iderttillcar poienciais ri:;cor ergonirnricos no ambienie dc prôdltçâo. oncle devcrn scl
avaliatics cornponente-r. ploce,J imc rrtirs rle trabalho, ciclos. posrrrs de trabalho e
pri ncipahnente trabalhos repetiiivrrs.

A busca Ccve ser sr'mpre n(1 sentrJ.,) de ider:tiÍlcar e àpon(âr os maioles riscos. dcvendo
estL's ser tratildos com prioridâde. ,\ arrliação passâ pelà âplicação de modelos relativanrente
simples quc podem auxiliar çrs técnic,.-,s. .rrpcrr isoles dc ptodLrção e representantes de securança
na reduçào tlos riscos incren\:r âs suas lliii i.1aCes. no er;tanto. intlica-se scmprc o
aconrpanhamerrto e consultoria poi urrr prcli::ricrui cspecielizado em [irgcncrmia.

OLrjeriva'sc um modelo que l»r'rir.ta avrliar esÍbrços fisicrrs irrdivitiuais na atividade ou
ciclos dc trat:alho nti proccssc de u':anulalula. c que l)ossâ ser aplicario tânlo no trab(tlho diário
da prLrduçiio quanto nú trabalho .Je dr)senrollirne rlo cotÍl novos prndutos nos postos da

trabalho. Os rr:sultados da av*liaçâ,, lào enGc classil'rcados pr:r unr ctidigo de cores. colllbllne
aprescnlaJo a seg..r ir:

!5ffi - aceitável: Nenirrrrna iiçâo e reque)'id& nrss Drecisa ínanter cúr]tÍoles existentes.
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r'eal?/{daa*
I-rpecúir,ll coi Mc'cirina kga.l e Periciar Médicas - ÁMBLPM-ÂMII

Máüco C' , i rrrba.li,a oorn tÍurl -. d-e lisfiec.ialistr 6la Ál{ÀM'l 7'Àltvlll
liirLr:' r i,r T;rrl,e.i.', ;' Periiu Mê.rdco - CIR\.!: 606 - PI., RQ! 1067 E

34ff PI

F-
RÁlnuí'íil/i l"I.tl

Amarelo - Possibilidailt- Jc l\lcllii'iia: RcÍ'clt'rrtc ar:r risco de ferirncnto relacionado ao
esforço. devendo ser realizada r.çr'res de mcihorias.

f - Priorizar nrelhorias: Rci'ercntc ao risco tie Í'erimento relacionado ao cst'orço,
tendo a necessidade de impletnr:nrar fii.lh(rrins priolitariemente.

A principal área de aplicaçào.desle c*rceito de avaliação é o trabalho na linha de
produção que c realizado em Íl horar por dia i,u tratraiho lepetitivo cnr Íaretàs com utn tempo
máximo de aproximadamente I() nrinutcs.

EQUAdl.io D[ t-EVÀ]iTAL{ENTO Dl, Nr(}SH

0 método de avaliaçtio l( r( )Si I (\\ atcrs ei al.. I 993) lirrnece conro prirrcipais artethtos um
limite de peso lccomendudo (l,l'jR) ou íiecomnrcrrded Weight t-imit (RWl,; e o indice de
levantarncnk) (lt-) ou LiÍting Indcx (LI1. O I-PR respoude e pergunta "0 peso c muito rrande
para a atividade'1". enquanto o lL- responile â pcrgunta "Quão significativo é o risco da
ativ idacic?".

t{á dois lnéiLrdos diÍtrentes tle arali*çiir, do índice clc levantamento-N IOSH.
levuntorrent{) único e mu lt i-levantârneit().

Levantarncnto Ilnico: é usarJo.liiando o lgrerrmrnento é uma partc da operação. Deve-se

ar rliar tr levantarnento que é suptrsl.: scr tl pi.:r.

i\4ulti-Levantamentc: é usado qiralid(, a principal tarela de operação é ievantarnento. mas

a circunstância para cada levantamento e ditirente.

A cquaçào de elcr,ação ,Àll()SII utiliza senrirrc uita constanl.c de carga (LC) de 5l libras
(23. I 3k-r). que Lepresentd o pisL) rrrá<i:rro reco:ncn(lâdo c:rgâ 3 ser elcvada em condiçôes ideais.

A partir desse ponto de partidâ. a equrçio usri r)iversa:; vat'iitveis e\pressas em coelicientes de

nrultiplicadores (nâ equaçâo. \l " multiplica<krÍlqre sen'enl para ditninuir a cal'ga constante e

calcular o RWl.- para ataret'a cii: lcr irntan:cntcr ent Parlic.tlar.

R\f'l- = l.( l5 !; '; il\l ), ii \i '\ l'i\!:. '.''i: i-\'i r,- ivi

Vlriirircis rrea!-s:áriJi llllrt Çit!cL:lar.r it '\ i.:

Il ,,. pÔsiçào lioriT:{)ntal uL\ obirrct{) ctn rel::çru, ila coiPo

V ". Iocalizaçàrr r crtical drr ()biüto \"rti f8l]ç1,, âo Chào

I) : Disiància que o r,[rictrr r: dcsltieaclo i i:trica!rnenlc

.\ - ângrrlo cie irssinrctri,r uLi ,r\iL-ônciil Ct torçitit

t,l
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Rubrica i.

frÁ,/l4ul'J#ü ituii Êr.,!i:',,,,:d{es M-V?al Tltardr"co
Ihperr,iislll rm i\ícCiola kga.! e Pcricias §{édicas - ÀVBLPIVI={MB

l!Í4;ii,:cr r1,.r 1r'ab:ürcr rcm tíido de Eq:eciaiista pela Ál\AlvflTÂMll
Mq<Lco d.:, i"rêtrCho I Perito Médico - CRM: 606 - PI i RQ-E 1067 E

i.dô, PI

F = Ft'equência e dutaçâo da aiividade <le levenÍamentt'

( - Acoplarnento tru a qualidade da arlerência trabalhaclores sobre o ob.iero

Sugere-se que no ambiente industrial e linhas de produção a aplicabilidade do modelo
esteja Iimitada pelos scguintes iatores:

A (larya máxima seia dc" ll3 I.g

A tlistância de levantame:rto h.rrizontai nào deve excetler 63 cm (l-l):

A altura de levantamento vcrticill nã(' tlelc exceder l7-5 cnr {Vi:

À distância cle lúvantamsnlir nàrr dcre r'xceder 175 cm (D):

A assimctria durantc o !e\ antâr liàr) dc\ c cxcoder l-i5" (rotaçãÕ do tronco a partir do início
3tó o flnal re.ia a ligula abniro):

A carga seja distribuítla iguahnçnlc erttrc arnhas às nràos:

À distância entre as nlàos scia 6-l cnr ou lrenos:

As tnãos este.iam ern fi'ente ao dr-rrso:

As mâos estejnm na mcs,na filluia ou nível:

Llm rnovinrenÍo de levan:.anrentrr contínuo e suave seia usadú. sem solavancos:

A pessoa que estiver ler'.,ntando letrha t:tn bom aprrio para os pés, armbos no chão:

O ambiente do levantamçntc) tenhit tempetatura moderada (19"t-- a 2ó"C) e umidadÊ (35 a

50 poÍ .enlo).

A'il

.h
\

l.l : I'tlSO + RWL

Ruã lltlrdanl! i):rilô R({:É:ro, l,l,í2 . I li,nD - aE& ú4 ir.510 Tcre§i"a' PiaÚ
't'et: 

{§ó_1 $919955i}8 - trur.i: i!-,á.:1É:\lilirf }1Jii),r..qnr}r
h:ll',,r/',i\:{r-1j. r,r,1t r: Uol:nl..ir!r"J:{r'
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Folha

I

âíSl$,l0oEin

flÁi&ltjíçS$ L,[ili
ü't %í'{a*taa

["peealirrr cta !ác<iicila I-epl e Pericias Meditss - Â-üIBLPM-ÁMB
l,íéCic-o do I-rabalho con úurlo de LsF:ciâlietÂ pela ÂNÀVIIÀMB

.L{.-.J,to do 'lraba..!-ho 
,r Peito Médico - CRMr 606 - PI i RQtl 1067 §

34ô5 II

tlnr vaior clo Indice de eleraçi'ro de rrenos d. I .() inclica um risco norninal ar)s empregadôs
saudáveis. Um indice de elevaçiio,le 1.0 oLr rnais indioa que a taretà é de alto risco para uma
Í'ração da populaçào. A nredida cuc aumentí o nÍvcl Ll. o nivel de risco de lesào lombartambém
aumenta. I'oI conseguinte, o ob.i,:tivo consiste e;ir con0eber todlrs os trabalhos de elevaçâo corl
[.] rrenor do que I .0.

Os rrsultado-s de ItWl, e l-l poden scr usÊd()s pam orientar a clahoração de tareÍàs de
lcvunlâlrcrllo dus segu irrtes rnlneir,r":

. Os rnult iplicadc.res indil idrrais quc deierminam o RWL podenr ser usado pam

iderrtiilcal os pontos fi'actrs espeuífictrs rro rlcsiiln.
. O Í,1 poile scr utilizado pàrr cstirrar t; stress lísico e riso de lesão lesão Íisica rclativo a

uma tarela ou trabalhri. Quanto nraior fi,r o valor de Ll. menor o percentagem de

trabalhadores capaz dc e\cÇutar coln segurançir a atividade. Assim. o risco de lesôes

de dois ou rlais pro.ietil' dc trairalhtr po.lclia ser conipamdo.
. ;\ [-[ rarnbém pode r;er ltilizado par'.r hicrarrlrrizar r.rs es{brços de reclesenho

ergonômicos. Os trabalhos podenr scr classil'icados por L I e uma cstratógia de controle
pt'xJe ser inrplenrentarja com lrase ein uina oidem de prioridade dos trabalhos ou
tarelas de levantame n:ii indii'i.lulir.

LIiSOES - ÀCIt)t,NTEs - l'Àl)t(;A - (;AS'I'() []i\ÍER(;t:'tICO

Ao identiÍical algum Í'ai.r: d.' poir:ncial de |isco. prc.por melhoria de inel.odcr

1- f'tstur:r

A postura mais indicada oara o trabalho ó a:cniada. De pe. cr gasÍo energético é quatrtr
vezes rnaior que a sentada.

Na irrpossibilidade de e>lecutar o irabaihr, serrtado, e escolher-se a postura ern pé. que

não seja imóvel: dê pret'erência ao Arrdar r-'rr ni(lvi cntar âs pernas e pés para melhor circulaçãt'r
stugtrínea.

Ao sentar. distribui[ alr l-]1ii]:irrd. a :irca ,:io c(rlprr em contato conl a cadeira para rnaior
confbilo.

As pafies articuladas" se riobradas. dev*m tirrmar ànitulos de 90' (ttoncn e quadris, coxas
e pernas. hraços e antelrraços).

\ia postura sentada, o peso do cüfpri de,e esltrr distritruítio em 50-9u nas rrádegas. -i49.ô nas

coxas c 169á nas plântâ§ dos p,es. (tu;iqucr posiçiju tlue não seja coÍn o tronco ereto, poderá

prejudicar ti equilíbrio. provocar tÊ!'tsões',iu piessô,cs -.atrguíneas localizadas.
O encosto da cadeira der ç rc'rrrrc,rjar a regiâr, lonrbar (lâ vértcbru c nào íis costas. para

perntitir ntaiUt eqLrilibrir, e círnl'r'r.tr,.

2 - Equilíbrio
O tnrnc,r. rnr qualquer sirunçItr- deverii pelmanecer ereto. sgm Ílexão latcml. k»rgitudinal

ou rotâção.
E uornal unta ligcira inclialr:iro rio pescoço pala frente.

It.\
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Observar que náo ira-ja nror,inrcr, tos tssi:nérric*s" oll s!:i:r- púra urn dos iados do operador.
provocando desllc:ime:rlt-. Jc {:enti,j tie ,grirYirilCe do corDo c conseqüentes movimefltos
conrpensatórir.rs p&r a úanutciiião i|-, etiuilíbrir,.

J - Ponto de Visão x Ponto dc Manipuirrçâo
Estando conr o pescoço inr:linedrr I 5' partr Í'rcnte. esiabelecc-se a área de acuidade visual

nornral. tonrando-sc i: ciistância rie --]0 a 50 cn-'' da linha de visác, num ângukr de 60o a partil tlo
olho do operador.

l-odo rrabalho de repetiçãc iiequenie rieverá localizar:se nesta área. para evitar
movimentos de pescoç<, ou tronr.'ri buscandc' ine lht,t acuidade.

Crrnr rrs braços colados ac corp0 e Lttiliza,Jtis como cixo dits aniebraços dobrzdos a 90'.
traçar a trajettiria clo raio <je alcrrnce -'iácil" para irs màos. Â interseçào dos raios de ambos os
antebraçrrs é chamada de ptrnto 'irtirnir" tle rrartipulaçio.

O ideal é a conjugação das duasi ár'eas ( lis;lo e manipulação ) dentro da área de visÀo
ótima para o:lanuseiti de objcto-r rle lrahaiho iicquc:rtc.

{ - Relsçáo entre Assen«r rla ('*deira e l'lano de Trabalho
Qrtando da coniLrgaçào dai áreas dc visiio (j 11111ipulação. deve ser considerada a nâturcza

do trabalho que será erccutírd(). l;ns errgenr acuidad,.' risual rnais acentuada. oulros.
movimcntos anrplos oLr restritos" habilidades diiàr'entcs. Para tento. r.rna vez que a altura do
plano de trabalho é Ílxa. deve-s'-' ajustal a lltura tios assentos das cadeims e tenlâr evitar t raço
ou antebíaçô em balanço, ângllos iLgutLrs entre 

-braço 
c àntebraço^ apoio dos antebraços enr

quinas (obstruçào da passagem ti, sangue n:;s lcias), côlunas ,lctidas, pescoço curvado para
li'cnte lmiriol que 15"). pés scrn ;rpuio.

Colocar apoio para os anle'ora(:cs.

§ - Àjustamento Estático
E- c, múscuio contraido, excrcendo tirrça (,u prcssão. sem nrtrvimento- Ao executar ulr.r

movimento. um Íêirr: muscrrliir sr'corrtrai e () outro se distcnde. Na volta à pcrsição inicial. o

músculrr contraído s!'dislende e o oi-ltro sc crlirtta;. I.ssa condicão pcrrniÍc que o tluro sanguíirco

ocrtra liyremente. I)<l r;cntliir iir. senl nxrvin:cntlr, o rniisculo que necessita restabelecel-se está

impcditli', pcla sua colrraçâ,' c ij;,j ;'n'irrdiqe.1o a recttpcraçãc d:r t'aJiga.
()üilrrc, em gerzri. air :ieiil i'âr (.r11.!atü:: çlnl us rniic,s. iu)Iüntando o peso dos bt açtts quando

nã rLP()iâd,,i. cslandr' ul.i'r l1(( s( m ,r:idar .

6 - Prccirí{} noti 3{r'r im sriris
( l,l:r sistr":ill ry:.lsí:lrlrii ajLi,. r,r..rit.jr-i:í-i!, i.i!,1:r lilrJ iln:iliçl,.de: iirrça. tcloci.iadc- prccisào.

()s ii:ts ;ter'lar:. or:t,.'tci.':Êi'.r. ,ia,ff ir :il,'i: ' ::l-rir-rs pii:t il r,:rca qirc'i,'r dos hraçr'-s. ()s alos dcdos dít\
rtriios pard a nicci::'rtr c ,'eii,, irir,i,. ! ii:',i,., i,oi ,.liir!-r'ie

fr crtldnlaiÍente ,-ie'g:l:;ilirtl.: :i.; :,:l1ir rrilo. i:riqir-se-Jlre açôes ntt.tsctrlares rle ttnt

determir,adr: Íeixe nin i)rePl!i.i.li) j':,ra il;.
Os rICli[rri-iir.s rlg ti'lriei(i|ii: ..1]r'1:: (- alr -i nd.ii. t(i; Jrnr'i:lli i-'r-t n-rtiJânça llürsca de ctirecão.

cr.i:eitt,rl13 ciriri:aniriri,l.ar,r.iJt'1.i1. ;liaijr .jr; r,il,i::tr \,;rir'it;s ,1tii,!crrl(-\s par:t se cr\rtrap()r eo sett

:crrliúr,.,,rrt r llli:,ii.l.ult:ic tri i.' . ,r, \rrÍ.('.:j.\.

frr. g,#.l.*fraffi .*ut ?rtanaaro
lhlieci:úi;i:r r:;.;, ll<.ri.t;ía lrgai e Perícias !,íedicas - ÀMBL.PM-.{IIB

h!:irii;1r 4e "{'la!2-l;,6, r:cm titulo de §,speriaLsa pcla.$i./tM-flÂMI}
,'.!t.li,; '-l.r'!rz:,aii:.r' i l)':r.ito líéüco - CRI{: ô - Pi r RQE 1,'}6?pE
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7 - Limitaçôes dos lllovirrrentris
'['odas as alticulações qu,: permitenr nrovinrenlos do nosso corpo têm lirnitações de

alcance. extensào. llexão. gi[o. deiirnitados atrar,cs de ângulos e |aios.
Ao tentsr ultrapassar essr-s lirnitc,, csia!'e!'llos ibrçando as alticulações e. sobrctudo.

conrprimirrdo os nrúsculos conÍra ess$s esfluluras.

8 - I'eso, Pressflo. Forçr l[rcrcida
[: claro que qualquer cslbrço dti tlreanismr., hunrano se tri]lrsÍbrma enr gasto energético.
O rnúsculo tàtigado rciardir c, nroi inrent,r" tila-lhe a precisão c muda rr trajetória. tornando-

a sinuosa e trêmr: la.

O lator peso pode ser agrar arlo pelos cltit':s dr"' alavanca. onde as áreas de alcance podem
aumentar as distàncias percorri.ras e a ia(iiga proporcitualnrenle lnaior.

9-O.AmbienteFisico
O arnbierrte lisico deverá scr o nrais ct»lbr1ár,el pessivel. ou seja. dsntro dos padrões

c'xigidos Irelo organismo hurnano. Proporctro ric oxigênio ilo ar. ruídc, temperatura. erâu de
ilurlinan:cnto, umidade. são fur.orcs t1.'obst'r'raçàu num ilosta de traLrallro. sem o que poderá
desetrcirrjcar processos de estrcsse 3 ac!1slnu.. arrcrgético exacclbado.

l0 - O Ambiente não - [iisico
0 clinra de trabalho fanlbeilr ercrce inllu§ricias no cstado psicológico - fisico das pessoas.

(J estt'esse acentuadtr e persist€nte provoca di:tírrbic,.s orgâuicos além dos gastos energeticos
exagcrados. desperdiçados, poi:; não saii.i aplicados no trabalho-

0 anrbiente de ir e balho ondr hi orele rrr. metcdo u'slallelecido- programa de produçàc
cstávcl, traiamer,lo respdltoio e Cil;i)\, p,1fa i1s i:r'JSi):l:r, ienderá a eliminar as teirsões emocionais
peínic iosas.

I I - Fatores r'lue c(lntril)*em p**r produçâo das lombalgias.
[)e!itrc !.)-s muitr-.s Íàtoles qrii \)cr,irii]ue,n lnri: sctl'irnt'nto vefteSral e para o surgilnenfo

dc- lorr':halgia. es mâis,Jomuns são:

lnsuliciôneis nruscular: o .redentarisrro lsva a Litna musculatur? flácida. incapaz de

cump|il eiicozmcntc seu pafrel ru cstlil;ili:ircào iiii ccluna: a posiÇàrr scntârjr drr'ânfc grânde

parte Jtl dia leva a soÍiimenli: i.!r:s tli::cc,; in tc:'v;--trirlais. cirn:londo l!r'i1 aluâdro de alto risco de

lombalgia;

Trauma e rnicrolraüi1r as: tiàuiir;1.'r r:iniriús ia.,JnlJSias) qÚc cliu$ln lesàc dircta. c-ru

miçrotraurna çunlulaltiv.is tÍri.ru r,rs.) *'ii:tii:o i.ir cc,!iln3). são cluses irnpcrtantes de lesão

díts estrutul as cujc so i-l'inrcntc dxilr'c:ii:-!c ctr::r; lonrbolgia:
Posição ostostática: Aprsri c:r; :dâlrlii,,,,-!,:" .ii :ll,;:|,:adas peie ucluna venebral. ela

parece nào ter aloançadi,. suâ i'!)aii ;rcri-iin r',,cili;iir'r c e por:içào ein pé por tentpo prolongado
pcdc scr icsiva para cla.

Proct,=o.lÉS!@H
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l2 - Condições antiergonônricâs prra ilú, solom trnlgiâs
. Levanlanrenhr ti,i cargas ex0essir,âmçntc pesâdirs:
.l-evantamento de cargas que. cmbcr.: não :re.ianr muito pesaclas. sÀo marruseadas

em condições biomei:an icanrcltte desl avcriivi;'is;
. carga distante do corpo;
. nlovirrento de torçà<li ini: iinaç,to J() !r()rlcoi
. desarmonia do ritrno lonrtropólvico:
. utilizaçâo de apenas unr menrbmr suprrior.
r Manrrtcnçâo de posturas esrá1icâr, por lcmpo prolorrgarlo. aincla que nas nrelhores

condiçõÊs crgonônricrs (c'r-eulplo: trabrrlh sentado):
o Vibraçâo de todci o corpt lpor e\er.)rpltr. r,o tratruiho com tratores)

13 - A prevençâo dc lonrbalgias
A ci::ve pam pre!ençào tjc drr[solt-.r, ba k:ias e dos prccr-'ssôs degenerativos da coiuna

vcrtebrrl i- rcduzir i) nlomonto dc ibrça gcral a1:iicado sobre ela, diminuindo o montante de
microtriilires cumLrlltiyur; Iunrtr.inr rle irnpcrrtância flnrlamental é pennitir mobilidade
ar.ler"luadr ilàra que a nuiriçàô por difusâo dos discos intervcftebrais possa acontecer. Alérn
.Ji:;sl- c i:noonante reduzir m(r\,irnenl('s ,qur: exiiuri adaptações fcrçadas dos músculos e

liuarnentos, o que pcrde caLrsal is:;irs agudas. rrssinr como os Íàtcrr;s dc risco para hérnia tle
d isco.

l.l - Ergononria nô uso do r'almpui*.io,'

A Íigura abaixo âprcserlll urra sririe dc re-comendaçeres iundarncnta;s a este tipo dc
atividade. Contira na listagein abrr.r^r-r. a inrir,.rrti;icit rle cíidu ufira delas.

I d.l - Conforto Yisual
Para garantir a c..rní'ol'tcl \ i!iur!l. rllii]ltlnhd s+u nrt'nitor cntle 45 e 70 cm de distancia e

rcgule sua altura no máximo. irii suu linlu cle v,siir iVcja ll,i. Acima). lsto pode ser f'eito através

dc um sripÕi'tc do mclitor. rru pela r-:Liiizirçào rlc iris:ras dinâmicas. Scmprc que possível prôcure
''descansar" a vis1i1. olhân.lo parr oi,letr:.., lqradri s, piiln{âs. aquáiics.1 e paisagens a mâis de ó
nrctl r)s-

l;1.2 - Punho Neutro
Assim conra a altura <jo rnorrinr'. a do lcclaio tarúbárn Ceve pirder ser regulável. A.iuste-

a a1é que fi.1ue nrr nível da altura ,lo: s.:us.ot()r,elos. Durânte à digitaçàr: é irnpcrtante que o
punho {ique nr:utÍo (reto) r:orn na li{ura acitn:t. \4anlenhl c teclado s!'ntPre na posição rnais

baixa c rligite com os brâços suspcnsrls ou use r.;xr it-. de punho.

l{,3 - Pés bem apoiadosl
I:i impoflante que as pe!ioâs pi)sstlií lrítl)ir,l:íi!' com os pés no clrão. As cadeiras deverr.

pormÍ)tü, possuir reeuiagen§ !ornpatrveis cüi]r ils {.,a lrnpUiaçic cnl questâD. Para o Brasil. tr

idcal scria cadeiras corn rerlulrgtlr d*,tl:un: u pailir r.le 36 cm. Quancio a çadeira nào permitir
que â Pcs:i()a apoic or pós nit;h,ir,- ii:,.)li;Çàr.) i itl..ioirli tttri lpoi.', para cls pés. que sL'r\e pal?
relaxar a mtrsctrlatura e palâ rírtlirirrir]' rr iiri;ulirção ;itttt,.'uínca nos ntsmbros int'eriores.

tiít
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1,1.4 - Descsnso para as r:os(asl
Na grande maioiia da" lrtir'idarlcli. ar ca<leiras dci,ern possuir espaldar (encosto) de

tan:anho médio. Uma lnni(ir Ji[)r'iiicie tie rpc:+ r.:arantc uma rneihor distribuiçâo do pes<r

corporal. e utn rnelhrrl rtilrx;,.rnc'u tt-, d! ÍÍulsclll:tlura. ll reco*rsndável ainda. que as cadeiras
tcnham braços dc aitura regulálci c o re', i:stirrento deve ser macio e corn a Íirrração em tecidtr
rugoso.

Á.IiÚ:XO FIii;IENIZACÔT]§ DAS MÂOS

O que ó higicnizaçâo drrs utão.; ?

H a rnedida itdividuai rnais sinrplrs s iren(is ,.lispendiosa para prevenir a propagaçào das

inlecçirtrs relaciona.jas à assi:;tlicin à saúLir. ileccrrtcrnentc. o lenno "levasenr das mâos" Íili
substituícb por ''higienizaçào trs nrãos" der,idcr à niaior abi'angôncia dcste procedirrcnto. O
tenno eilglL)l.a a higienizaçii,.r :;inrples" a higienizlu:io antisseptica. a Íiicçâo antisseptica e â
ân(;ilcpsra i:iturgica da:: rr.rãr-''s. quc i.q[:io âbi'rdàdzl\ rnris ad!:tri1e.

Por quc tazcr?
As rlàos constituein a 1:r'incipil ria cic transnrissiio de nricrorganismos durante a assistência
prestàda aüs pacicotes. pois a p:k: ú unr pr;ssír,el reselvalório de diversos rn ic rorgan isnrtrs. que
podent se transÍ'erir de uma :;upcllicie i:,âÍa cui,i il- p.,r meio dc Çúrltâto direto (pele com pele).
ou indiretc, através Co contâto r'Í )n] objet,.]s e supeil'ície:. ci)n(aminados.
A pr"lc <!rs rnãos albergii. nrir,cipa In:calc. du,-i: rroprrlacôe,s de nri,:r'olgan ismos: os pertcncentes
â micrcbic'ta lesidente c à irri;r'lbiola::rnsitória. ,,\. rnicrr>triota resitlelte e co[stituída por
microrganisnros de baixa virulencia. ccÍrr() esta{ ik 'cr-rccs. corinebactérias c nticrococos. pouctr

associatlos às irrt-ecções veiculaJa' pelas rrriro.. t nlr.i: dil'ícil dc sel rcmr-rvida pe la higienização

das mãr-rs com água e sabâo. unrtt vc'z q e colotriza as camatlas mais internas da pele.

A micnrhiota transitória coloni:ra a camrda nlis sirpcrlicial tla pele. o que permite sua rcrnoçào

mecânica peln higierrizaçâtr dar, r;lius c..r-'i iig.ua e sabãc. scntlo elinrinada conr tnais tàcilidade

quando se uliiiza unla soluçào .irilil'léptica Ir r*urçslntaJa, tipicantente' pelas bactérias Crarn-

negatilâs, conr,r i:rtet ol:ac iór'i:: s {i'-x: i:.vr'ht'ricliitt cc/i). i;actória. nãü i'ermsntadoras (Ex:

PseurJrtnr*t.l; tx:t ugitttt:;tii - :lórn ,.lr !',,t:rgor, I rirus.
Os patogenos hospitalar,:s il'tâis rüiç'vitlltcs 3Aú: Sla?h-\'loLvtcLt\ uureu\. Slaplt.l'lococc ut

epitlcr»idis. Flntcrosctct us spç... l) .tcurirti rrtt;trs tttrt;gino.str. Kleb.sidlu spp.. linterchatter spp'

e |eredur.as <ltr gênefi {'t}nLlii(,. As irir'ecçicr-- reiacitrnadas à assislência à saúdc geralmente sào

causacjirs por diverst: n t ioir,rit:iit i-s:i lc.,s l'esi:;tetrits aos sntinl icrobianos. tais como ,Sl Úttrsll,s e S'

apltltrt;ri:li;, rCSiSieilics a 0.s:li:i !ir,lt i r:r:l ii. iii|tii'- j.h!.'rni'i)«'li: spn.. tesiSientes a vanCOmicina:

f.nitn,btc;ct'i«r'tir(,, rcs;!1c!i'.ai ar ]':il;ií):,j-..rin;is i.l(' --rir qcri!çic a I'sclttlontonas uerttginostt.

resislerrtçs a oarbapenint icc:.s iarti.,'"ie irtlriçl;u:. iiJlslincitt nlicrchiana aos antimicrobianos

são trairl es eu1 i.i'tida(i(-s r1e i,:La;ria inte tr;iva í [ ]T t i. dcv idr; r váiios fat,:res: rlaior vt,.lunre dc

trabalho. pr!'ilnçJ de ;,'.x:iente., {r'J!.'t:. lLIr;lii (1. iilt-'lil:r:àf i:rr-,lcnca.ltl. lnaitl quantidacie dc

procedit »entos i,l.-a:;i', l s c !113:Lr:' !r'.(: !i,:' iin I i! niIii)hld 'li--\:.

lJl
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['ara que higienizar as mios?
À IT i gien i;açã,-, drs rrrilos âpresci'li il r! :lilru iri ii:) i ir,a i idldes :

. Rcni(lçiic de sulidade. ru(ii.,ri:r.:r:,j:r,;1.;.i'l.r-; ,-'lirrils rlrsirr.:ilalivas e tia n:icrobic.ta dl pclc.
inlL'rr{}ntpeíd(r ir iIaÍsm;ss;r,} .lr i;ri,-r:.-l c: .. "it.:leiiir, a(j .,JIiirrlo.

. I)rerrnçàu e redrrç:rr iiits inlci;t)*s ci)r.ls:l.il., irelrs irunsrlil:ôes r:ruzadàs.

Quem deve higienizar as nrâü!i?
Devem lrigicnizar as màcs totlrs o:; prr,li:sior:ais qrre ttahalhant cnr scníços de saúde, que
maotém contaio direlo otr iridirela rÍ-)rn ria r,-l3cierites. qu!- atuam na rnanipulação dc

merlieeimenlos. alirrentos e iÍatiriai estéril ou cortarrtinatlo.

Como fazer? Quando fazer?
,Às mâos dos profissionais que ltuanr eni serr, içir, de saúdç podem scr higicnizadas utilizando-
se: água c sabão. preparâçâo ak'oiilica s nnti-isljpiic..
A utilizaçào de um dctermirratir pi-or.iutrr ,.repcnile dts indicações dc'scritas abaixo:

Uso tk' ág
Irrd icaçiri,

rfi ..aran

. Quando as mãos estivcrern ,risivclntcntc \uias (li.r contaminadas coln sangue c outros lluidos
gorporais.

. Arr iniciar o turno de trabalho.

. Após ir ao banheiro.

. ,\ntes e dcpois tlas relêiçôej.

. Antss cle preparo de alirnerrtos.

. Antes de preparo e nranipulaçiio dÊ meriitiintentLrs-

. Nas situações doscritas a tcguir par3 prcpÍliâção alco(riica.

Uso de preparação alcoôlica
lndicação
Higienizar as mãos conr prepa-ação aictrrilila (luarldo estas nàLr estiYerem visivelmente sujas.

cm trrdas as situaçôcs cicscritas J scguir:

Antcs dc coâtâtô cÍrm o pttcientc
Ol--'jetivrr: prctcçãr, rir pecientl- c..,irlrliil!) a trarrsrT'!issào iJe tnicrorganismôs oriundos das mâÔs

iio profissional de saú.ie.

Exetrrçtir>s: txarnes l'ísicos (ilctr rnlitlaçiic ii':' pr.ii!í). da pressão aÍerial' da tempelatura corporal):

ccntah iísic,e diiet(r iapliçaçuio rle ltsssrigctn. Êalizíção rIe l:igielre corporal): e gestos de

coÍesia c conÍbl1.r.

Após tontato com o pàciente
Ohjctivo: llroieÇà.r do proli::ii.,r:li '. .i:,1 rr.ltrc: ilci,-'s c cbir'tos irrr*d iatantente prórinros ao

pxcicilte. sl itâlid(-' il tr3ilsI.iii5i](, 'jc nl;.:i r:i.liii,.ri:illír: tlr) i-1! 
ilpi i(' FiiJierlle

Antes de realizar pi'+cedin:Êi,tos à3!i5i6:!?ciais r lnatlill'l3ar llispositivor invasivos

rau
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Í;.itiipilrs: tJlila!iJ ti;irt irratri:;:.:;i:.! iliiiiriii!r.t iàd::t;ti;r,taiiçat] iir: nt:dica:tte::iris pelas rilr.
irti:iln:iclr,-: ir:is;l;): a{,:r, ilrla ii.'i, rr,1.;..,;,rj.-., -',.-.:r rriiii.:;. l:iriil:qil iir irijeçôes): ecltl
Jisposilir os :;:i:rsil i;t: iei'ialcÍe i i:rr';r'. .:sr',.r!a:'.:' ,.: L)i ilili:'i(J ;" tüIr) a:)ldi)lraqurâi).

Ânter de r:alçur iu',':i: p:rro i;rrerçi-c lit CisllÚ:;:1itr;s in',':,rr;i-r'cr qut nã,-; req*ciram prepâr{r
cirá rgit,r
Oh!tri.o : irrrii.iaiar rii-r 1-.a;ier,;,:. r','iL,'r]:iil :, t;rirr:r:,iliiirrr J; r r: ir: r'r'rr*;rr.risnr:s oritrn,.los ijas mâtrs
iiir pi'p li5:rior:a l ai!: riiljd!'.
Lxcmplo; inserçito dc rir'ic'iilr-cs 1':i:!;|l!irtir: 1ciii,',iiIi.'r.

Àpós risco de crprsiçâr : iluidu r*r:xrrtis
í)bletiio; prôteÇi:J (ir) pi'oilÍij;,'.i].ii e ,.i:ls :u1ri1'ílicrr i: ltl;ictr;r irt:tdiatâin*nie prri;tinios at,

pari*l1Le. rYilanCr; l trln:nri::iio,it n iLr"t;r"g;lr isiriir,r r.io piie i'-l:i'. :r r)Uti1i:' i]íotj:si,rnJi: L)Lr

paciciriú!.

,,\o rnuclar de unr sítio corpr;rrl rrnÍat:rin3{l{, ,}Íra {,utrô. lirnpro. durante o cuidadc a*
p:rciu:1::
i-)Lr.j,:íi'','r: iliüicÍ;âo do pnr iar:ia- .\, ilir ndi: r'r t:àr:srnissãi; ilc r:.r!ctoiiartisrttos,"le rtcra dcrer':rritiacl:r

áic; p:r'i outras á: cas Cc se ;r r-:r. rl,:-
l re;ltrio: t.:oca de llriilas c sr.r i,se,.lr'.rr :ic i;trnilullçril de catet*r irtr:a!a;culâr.
itL'i-ta;tâ-ia qur':i-1ta silLtÍ.Ição ii.l {ia,.'a cci)!'r.i ci)il: l;'ci!liitr;i:.: t'i3 l'rtil'}ii proi'issilnal.
L)cveia-sc clarre,lar i}s euidadÔ:r àí1 ililiri§:rai: ir:ri ienilo a :tssistçtnlilt n:l :;i-'r.iuênci:l: sitii, trletlos

crtttluninali; nalii o niiiis Í:{rnl5:r:;)ii1dt,

Âpí)s contsto conl (rir.;eti)s intni*lltrir;s e supc;'li*ies iiÍeíli:rt&mente prÚximas ao pâriente

Objerii'o: iir,liirÇrio titi ,ritil::tt,.:li l lliis .L;tlet ilciss c lbiell,r ii.lrarliatanents próxirtris a.-'

racicnla:. a"i!iil);t ,: i1:l:i\l;1:!..;,, i:.-' ai,:l'ii)r1ll:i::;;ll'.:r cir pl::i,--t':'-c il ortI0s prtÍissionai:, ot,

itrcif]]tcl.
iixempirrs: r]iatlillrllllç:',: t-ir; ii:::.-'i:;r'-i' ri',..; ;;,";:iii.,';;,, ti:(ii,;.i:i. ta'.)i 3 .1"' fli:ilas de cêm3" âj ste

Cs t.eir'lcidaili: iit ii,li:siti l:r: r;r r,t,.i,.r,::;i-:ii'.,i..r-)r:r:i.

\trÍr'r c.:pr,:- rt'ni,rc:i': :lr "'l',:'
()l:j*ii.,g: l.)rir'.írção ri{t, r,f!'i:i:.r1:.iii'lai . ''i:':. sL:::rr ll'-!ir i' ':'i'ii:it.' i:l.t.djÍ1a li'tlte 1''t'tirirlo: il.r

p,,.,i"r,trr- c;;ll:r:,:jl ,i tf,,,;tiii::l: rlii: ,,;;: r:il!.itrf-.;:r,;:..1!i r ,.ir-r J)i ai;r1if :i i,!iir'{lrs pic'li:;si,.,t't;ii: ilLl

llar {j ij 1i 1..i i .

.in it,.,,5 l-.i:1 i'rir'il ;1 ,,;;,;.,1;,1111,r,-i.], ;i:r: ;i-:Ir:l ,il::; ll:''-'ilslijrl:r1-' 'i< :ra.iid'"' e ailCit:l â r'Cili;iÍ :r

,-lt.!i ü ir!:1fl'j!ir,Jilill iiai.rel;:.,:,.r'sii,ii,,;,,r:.lr I r:'.!:r!j':ir:rlilii!: 'lii1 'rii:''"'

t.rst, rlc an tís1éíriicr:.;

.i. .. .t,..r' , ilr:' ., :;...; .i , ..i

i,:.,;.',j,ti,,:::.:1.:.,,:. r'i::..-r.-:.i:1":.::i:,.-;.lj:i,'aill.,:r;,'i,r.,i.. j:i:i-l

Lir 'jlrt..l..i.: -,. .. i . " -'r-r.ii r.i -: r
b.i

rli tjllLl



Processu

Folha.

Rubrica

l:1..,:. -.r, r; -. i : :..r.. i.'r- LeIr.i r: |l:rirr;.; lltriica,s - r*áBi,tsi!{-,{h{ii
i . ,: :, ..'l'r.:"-'i:.,r i:otc iii;l-;. .ir lisr-,tr-i.;ràsi.a p.:ia Â1i,1-:1í! ,:rMl.i

::':, . .: l.r::.:, .' ;.r;rir --. il:,1! r - fF-i'",!: tii|6 - Pi.ii{Q}, l1t67rl
ili{ri }''i

i r: 11 ic aç Ír,

I{igioniz:lç*a *nti:r:ii:piir:r;3:s . rr ii, ,:

' \r-r1 t:t!i::; ili: ;ri;r:: t,-::-. -r ,,1.r l.:;:tir' i.:.-: -fr-t,:'tr;itdit.t t1:.aiii i:r:iria:1ia I pitiiit.lcler de
r n irfr.rrgân islrri ii t;tu!Li;itsir:i:iii,;".

* \0:; casos ilc:ril'i.,-r,,.

Degermação da p*lc
. \rr i-rrÉ-ir!0arâliiriri- :rie! l.i.- .;u:ri<1ii;i i}\lr.:ri."i ijrril:i, i:li'iricirl; 1!;rdiçiidr: patâ toCa a(lLlipe

r irirrgi;a ).

n r\ntcr cia realizaçà1l dc lrr-;lrC i;:r*ni.,e ii)r,:]il\'ars. irri.iiillioi: !r'isciçài-. clc c:tctcr'
itt!i'ir'.':rs;rilar eeÍrirri. lur:çae).,!t,:;riigfri:,,jr: c*r iilali.:',. i:rrlaiaçàr.;,-ie riiálise. req rrn:
sului"as" ir]il:scopiS-. a cir i:-,.,;.

iNs tr Píí-i N IC[.§S..qitIt,

Á{;( rÀ
i stun trtilizaCa rl,; ser.;içi,s l! ...riír,.ie di:,, r ".rr lilr"r de ct:lrla ]illailÍes q ímicL)s e i:>iolúi:ieos.
:,1':,-'ie;cittio ,cs disl)irJitiv.'!j t1l Pl:'ir-:;i; n. j lil;iil,'1. íie l5 .je n']ari,-, rL'jili)-1. quc estairr:lccc trs

:: trllCir:ien1i-':r reia!i!,a! .t(: .()!11rüi. ,"' ! l igiiàícl.r d:i (lLrtli(1niie iles!r insitii.r..i. (is reselvatirrii':
deverl ser iin:prs e ciesinirilrikr;- c*ii: ;vaii.r;çiil dt rr]lilri)ilr ial"ailioloEici] samelttài.

s.4${}us
Nos sctt,iços de -raude. rcç(i!-r.lilrala-:r: r) ri:ir i.i. litl--,ii,.i iiquiriil- tipr, rclli- iicr'iri<; a1(J lrenür r;5{a
de cirntanr inaçã,-r di-t pr',rrirr:o- L !l:' il]].iiiiio ;:l.t i,:g,.i 1.,, tr:ei.:l,:iic peia rt:oit:çà0 il\VS n" :{8 i. rit
li Jc setellrhro rl: l9\){).
Rect;ntcr;rlil-se qrlit {).\ailíla rr:i:.r:i5t:':,,,i:it':ri ,ii-\ Li.,.r. i-1í)sr'!!:i ililt;tii:cia lcl,e e ràr-- tesscque a ptlc.
,,\ ilr-1içàc';ie çrtiriierlie,. i:t;ir ít..,;:li:!iii:l.i':;,-,,i; tiit:ti i{':irai. ii;i.ir'r : !u s c ,^icrnll!i'",.
A aôiri1a:r iir, *airli',: il:i,,i!'(r!1i/:í'1,-il) p,li:, i:lliillll,,il-, ija','\.i :iali' r::ililar'r ,'-i-dn.io a\ 1T31j111.r11r5

tdc;rii-:i . ,lg jiliiCr: l,.ita:r Í,rr;,.1t,,.r, l Irl:r ;i ,ii:Il)'-lir,;,:r.iil ( i)l?li:irlàr) rle i::l,l't,'ili!'iil c'i erapêatica

t{,'l-"f },: ia il.,r:ii.;rir; :ir'i-..:l:':'ri.: ,.i; l:ri'.'i:oi:' ii',rir:r;ili:i-

r1ç r':gilirtl lh ill',' il-'u'!i 1,.

.\(.!:\ l'i,.5 r"l i Inqi r'i !t .'

-§ã* suh.ttâni ia:. ;Iiitrrd*:: â iJ:rllj i,.i:,ii "lli1.r.rr! | r:i;iilt., .ii.: :rJillla.t (1:ji !illaf(rbiiJi, Lliànsii,.)íi3 a

ijsiije'ri. i:1r1,:,;.. i:ll r,:irlti: '.:;rii.t:,:.:,ii: r' , I I i i I -.1 :: t-: 1 : 
' 
. ir:)i:l;l lli!;c:l:,1111:it'-il:, tr;!,ils, Cecilllltl:l-

:.,;: Àirl;,1)ir,, {.- !i.)rr,.tl.li:;;r- i irt:'r') ,.:.a'- ,.: ,-'ii,..; r'.;.ii,i,':l)t ,J !: ia!r:'rrltÍ1.

P.{pg!..'{'í}â1.}!À

I t:ir,-: !il;r:l]'i' ;:']-,,"..11:;: i',. .. :r -i . - .- iri: :,: ::r'-:::'.:lli :l':rl- íjall-laill l]]ll

b1ilt'. i,;: i:i1,:iia)i;i!r,ir'il ,; ;;t, ii.,1i' r'il.':.t.. ,,.,lil:-. :l ii,il:.r.

irr.....,1. 1..-:ri::. ,::.r , , r-rr. : -'l.ll)ir:ri ..-:l] l ::..r:r .- - l,ri: .: {}t}

il



.., ,,i,: ,; .."r. Irp,rl e Feú:irs Hédicar - .â.MBLPM"âMIr
-,,r::--.:, :-.:r;r ítri].: <lc !-r,1;<ridi:ta pela ÂN.{M tiÀil{ii

l: ..', ./ i'::-v; ;t.li,lco - firlá: ô06 - PI / RQâ 1i67 ll
J.i FI

Processo
Folha:

E{)t, ÍP-.i,r,iEÀ*T(}§ N I{.}i§};,1 lilí : :l
Rubrica

LAVATÓRIOS
Sernpre que hoirver paeientc (acamutir, ou nãr)). rÀan)inado. nranipulado. rocado. medicado r,ru

tratado. é obrigatória a provisiio dc lecursos oara r higienização das màos (por nrcio de
lavatóricrs ou pias) para uso da erluipe-dt a:;sis1êtrcia. Ncrs locais de rnanuseio de insunrrrs.
ânrôstras. medicamentos, âlinrentos, urmt;inr é c'hriga«iria á instillação de lavatórios 1pias. Or
lavat(rrios ou pias devem possriir toi'neir«s ou i.'orni!!1/.io,; que dispensem o contato das miios
quando do Íechlrnenltr tla água. De're ainda r.'r:í.til proi isào de sahio líquidcr. alern de recursos
paru secagem des nrãos. No lar.ahrr cirúr1ticr, i: acionanrcnlo e o l'echanrento devem oçorrer
corn ciitovelo. pe..ioe;hÕ ou cclu ia iitc'eiélricu. !:ar.r os al':rbiciltes oue executem prôcedimenk\s
irrvasivrrs. cuidados a pacicltrs rríii,"os atu (l.r'.: 1i,.:iluilc,.!e iissis;ê:lc!a tenha confâtÍ) direto conr
f'eridas. tleve exisrir'. a!ém dr ,.abiio.jti oit«11:. p r',rv isàr,, de antissr,lptico.iunto à.s tolneiras tle
higie'nizaçào das mãos.
'fodos esscs iavatórios delcm tr:r fáei! rcçs::t, s ai,.rndcr à prc,porçà(r ahaixo dcfiriida:
. (lu*no r:u enl'crmlrria: I iur':r) la,. aliirirr cÍte1l](l ll{)(ie servir a. nü n1átimo. 4
. (qrratro) quâíos ou 2 (ttrras)cnÍ'.rnraiies.
. ijfl: dçr'c eristiI uin là!at(irjrr il ceila -§ íeiliit-)) lerÍcs de nào isolantento.
n llcrçário. I turn) lavatririo s cidr -+ (!iultr(i) her'!i)i.
. r..rnbierÍes destinados à r'.el;zr.ç*ú de procedrmenlos de reabilitacào e coleta iabolatorial: I

(um ) lu\ 3li)rio ;r ciiía 6 lsri',1 t;t: xcs.
. [.lnidlde destinaJa ao oÍoceisa;i1crrt.r d.-i ir'raiiLs: I {urn) iavatório na ár'ca

. *suja ([ranheiro)e I (utn) ia'''at.i,ir tt:: ati:r'iintpri".

DISPL-\SAI)Olt§S {}E Sr\l},[í] $. Â\1'Is§Iri'II( í,]S

llara ciiiilr e (c'rital:iitçÍi(r du s:iirio ilqtriir, r ilir pt'.-rCitio:.r:liisrcilllir:ri. lCnr-.çc ..ls :eglintcs
trr- r.)iI c1']ií:tçi!L':; l

. ( ):: rlispett:;:l(l..rrd5 iii:'.,iit1 ,',;.-..iia .1i..:tir:li i \i' ,t,r! iil,:ii::t:;:r ::Lr er-.1,:i/iütrtJn((1 a

lrl((r:( il il'r'lci'.' '
r Nr-r ('u;() ii{),., :'çi iilii:1t,::. dr :,.ri:.:l.r ii.l::iiir, .-. ;r;. i:;.;L:nliC.' {rli çllnli)toliAr iiâtt sctcrtt

iissclL:-tir r : i r .1,',r:-ic i-,,oa(ràr r ,l:r.; :.'r, ii-::l:- .i':11 árrl:i . :,;:.i;.t', { i-rlio rllilizltr il slrhlli'

r',jSiiiriii I.t 1gr.;;i,':::*; ! .;i\.r;1 lr-:,1....-(.riii,. l:.1,1 r.i:l lir:r:;.r,;i,:r r-:r;.ill l;!i,,r.,1 ,:i.íiiio:7011- ir,.'

tnitrit;'ti, irtnl \ai pi.t ilit!.r;,;',,.,;;.11i;;;'1,' rl: t i iII
. i.là.t sc \li'\i ii',ntÍ!a:ilif,r..írit,i:,ti ,,' ' -:r..r::,r .-- : ' l - . , i , I , : , l : , i : , i ) , 

. 
i L r i;i-:r'lii:ir. ,.lc'' i.!ll irt'

i:lsí,'. de {iii:!iii:.ii l ri:;t'i:ii.
. l'.,i:i \r\:):,r,::,' ,..,.' '':.",. . ,: i '.. .... ' "' : '- ::'\- .' '.tr-'r (': Í.:fiilli,'

Lit:,,litcli; iir: -: i, :;: . r,-le

a r, r:i;lltr:: ri:r.r:i.',.,- !:..:i it.:L: tri. ,ri, , ... ,'.",,,, :i . rt ::)l;.:l .i il,l.;lir,a:i i,Ci:' ::ll,iici1ll1c !-

(l$" 
" ci)ilr:tl-!i rl; iilii:!.,.

. '\ r'ali.letlc d:: t:if ii:ili) rir:-r':rl .r,:',i:::l.tl-:l;r;.-1 , iirl,,.!':'ll:li ',11 I'r':i: i'. 
':-r 

iirli, iit', t scr !llirlirtla
llili'â \.r ü;Leilcl:c:i11. ,.'i: ..i". i,(,1li :-:: r:.'l -'::,:,: i:l:::r-1:iii:l lieiitiiilr pcl,: iàl-'r'iclrntc. prlis tr

trl

lt
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Folha.

mgqm[B8lÚ
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. :L;J r.: Pr:iL:ias irierjica^l - â}{BLPM-a!lô
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34Íit u

produto já Íbi rnanipulatlo: ,:s:u i,ili.J;td"-' ;-:1rd,' i,r'r ír{;iliidrêd,i. por esenrnlo. pe lo uso cle

tc5tes que âpureín r.) pH- e corrce:,treçi;,i; r.13 -;ol1r.,:ãc e r.t f]rcsc:'lça üe nratería orgânica.
. D*'e-se opt.ir por r-iispensador e :r de iácii li:'i;przr t'que cvitem o contato direio das mãos.

Escoiher. preferencia lnrent!'. ils do tipo ie Íli. \este caso, ir lirnpeza irterna pLrde ser fbita no
lnr)mgrlo da troca clo reíll.

PORTA.PAPEL-TOAI,HA
O pura-papel-toalha der'e sel fiihr'lcatl,r. prclcr enc ialrrrente. com,naterial que não tàvoreça a
oritlação, sendo tamhérn dc lácil ,imp:za. Â irrsraiaçào dcve ser de ial l'orma que ele não receba
lespingos de água e sabão.
[-. necessárir.r o eskbelecirnento d: rotirras tle limrrs;ra e dc rcposição do pape!-
SECADOR ELETRICO
No pntcesso de higicnizaçào Jr:s rràr,s^ nlio i irrriicltJo o lrso ile secatlores elétricos. uma vcz
que raranlr: te 0 tetnpo nr:Çeçs:irii) I:ilrâ A s!--cilg1jr.! et |bcdeciilo. elérn de haver dificuldade no
seu aci(i!]:Iilai1to. [lics;t,rder:.r. li,rju,. clrlrci:r iil ic r()igi i i5 inos.
() ac iotiarriit! !1o manuai dc t..'t1(:s n:íiCilos Je lpartlhr-.i tarni:ér;i [:lde permitir a reconlamina{Ào
tlas inãos.

LIXE ! RÂ PAI{A í)E§C.{ RI ti Oi ) P. r Pti i- -í{-1Âi, ii ^i,
Juritc, acs invatóritr-r c:l: 1iir!- tlei.u s,'nr|l'c e..:rslrr reiipiestc pít,i: o acondicionamento di)
Ini.iterir.l lil;iizgr.lrr na s!-ai.i ül-í) ü.is iri:'ir)r i:sli .ccipiúr)1e der'r scr de tãcil limpcza. nào se ndo
:ir'cct-iá!'i:l a e rrstê;tli:r ri:: tar:rpr. No Çirsü Je sL'ol-:Íilr f:..)r rrienti-!i.r l:unpado. o recipicntc deverá
lçi tninpa artiçt!liij.r coll'r ill ii trl--:ircrlti-r rir: airi:r'flir-a re:-l utiliz:rçà,:l das trtãcs.

1f,.ilNI{1.!S
,,\s r"ústiicas ii'-: L:till:i,raçirc C]\ !1rãir-c l:i:!ii.',,, \', :rl. cicpeir<icn.Jo di' ohj.--tiro ao qttal se

,"lestinaro. Irorilr:: srr rlir idicl:: i,r;r.
n Iliuiclrzlr."lL, :.r:rr',ir...'.'.r': i r].,'.
I lii.-iL'11r..:r,,,r. . r i I i ; 

) . . .- l-. I 
; 

. . : : ,jr' .ir:,.,,.
. i ritç:r0 -1,',rlttirsii i . . ' r r 

' 
t : . . , , 

1 r ' '
. Ântissept,i;r ,,-- il'iii'B ia.r r,ii lii.rr:ia:-; t-:t''. ír!)trltí!ri,. ,l.llt:; rtlilo..
,\ eilcár:ia cil !rii:;c:,ii..tr.'i:o i1a: tc.: :r, ,.i;;t'::'lrl,- ,-ir, '-iiri:çli,r e d', liiil;ca ettpt'cg:iti.l.
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Prnt..sô

Folha.

Rubrica

PROfOC OLti Dt S,\i rl)i: O( Ui',\.('t()i\]Ai- PAR.A COVID - !()

tN'r'RoDri(rÀ0

llnr dezenrbro de 2019. o Novo Ctronavírus (SARS Cov-l) i'tri reconhecido cetno agente

etioltigico dc um gravc quadro (le pneumollie. na cidade de \Yuhan. na China. O SARS Cot'-2

tenr alta inl'ectividade c prr.lvoca unrâ';índrorre respiratória agridaque variâ de çasos leves (80%

dos casos) a graves quú cursan'! corn cr olução ietai prírcipalrnenle nos Dacientes idosos e com

comorbidatle-q. () presentc prr)l.ocoio. i,isa lr,'serialdal a integrir.lade psicofisiológico de todos os

cmpregados c cliciltas.

.\ {'Oltl)..1t) ó rrnla rioct'lr;rl c:i::lt'.-!:l i,ci.r !.)r'i-,r!J\ i!r.rs. Jü1c)í)inti() SARS-CoV-). qLrc

:.;):.c!:,J!1lri,-ni;'sr,-,tt11l!li,ri::.'rr';:::r.i,'d<ri1iL'a,.ir.'s:i!:,intlmiiiciisitrluarft't.:grarcs.Deaci-'t-rii

,:orl a ()irtali;ra.:;j1, .,i111;a{j2j ,lr.'!r:i..jii.-;iriÍ,icilr(cct,::,tlt8í}(lt,)tlns1-.:rcierrtcscomCO\lll)-lq

f,,)i!:i'ri !Ci:i:,sintt.tii;rlici:'. jir ,.r'-l , . - i i r : I . , i I i : t 1 i , . , ' , , ç,';.,'.1rr .iili nlas). c Ip:ttritnarlatrientc 2{.}')o

dos ca-.os ij\:lq.:i '(i(r:.i Íjiltici' .ii.Ji'rd:ri:':;iii; llrr:a,.i',r:i:i: ilü! itpr.;c ! ) LitÍcl r ciiÍlctrltiade respiratt-lt ia.

dos rltrS;5 apro:;irt':iii:llrcltrj::':,, i)i,.:jir-'l]gr:c-\.i!:i,l i-iL sirl'rr1-t,i',rll-ailillórit.

qrl;,^.1S -cÀ() ()s: slNTS§IAS

{):;sti:trli'ltasilAl'OirIl,r-|rlpl.l,';l'',.r::,:idar:l.,'.i ;.ir,a,-i'.l;1:r;;,i§i1i:.i['--ri11c{irir;a!-S{i (prcscnçl

.lt rt;t, i.]r[iclti, 1g'01f:,'i.:'1, . iii..:.:. i.',:,r," t ii \:l,;'1,l',-,',',''\1,'l:; J,i::'(':L:il:t(5 \inl{1:i']il).

sarn.xià') rihtii o,,i lrbiç i::.',t'i:r,.i,;:'dt': ri .-l::1"r.,,i:. ii(1i ,)'j '.i!ii'r:;. 'ai':,:'.'1. c(,ri7âi ala uÍI'li:

ilr'tcçrnr,,ttü -,;.q ir;r. 1g,;,.11' 1,. ,ii ti. :r.:i . :''..:i.. r ,,: "';:

. -losse

. Fet:rc

c (loriza

. Dor' dc gàrg.lnu

9J

t-,t.u



Rubrica

r Diliculdaclc para r.espirar

r Perda de t:itàto (anosnria.

. Alt.râção do paladar (age.tsi?)

r Distúrbios gâslrinteslinais (n3usr,as,/vôr:itls/rJiarrcia)

o (iansaço iasten ia)

e I)iminuiçào do aperite (hiJruler i:r r

r Dispnéia ( ialta de ar)

A transnrissâo acontccc tlc uma pcrsra dú00i(: Dilra outrâ ori pôI. conl8to próx;mo por lrciô de

o !o,JUe i1j lil)úíO dC !.)]alrj uii:tia,rrt;il:i(i:r-:

o ( iorirula-.; .t ,,ali'"a:

o I spillc:

. 'l ossc:

o { itlàrrr.r;

e {)il.ictos ir,r sunerllci*:. cl:rtuit.inrtl:rs. co:r-irr rclLrhies. rnL"§âs. r.ellteres. n!açí1ietas.

trrinq,:edc:. tr:tia<ilr:, tlc it r ti'r t')Lrt íi(1.-rr c1c.

i.ate c,-rn Í'rcqLiência !\::lii..i:. i:!i ir ::llrÍíi di,s Duiri-,,:s. cr:in água c sairão. ori cniào

hi3ier:ii,,' r'\rn;!ci..:li:;: Lr'l ;ii'r.., i-,:: i:.'il,ri:,1i.. ti.r', c rr,; i:rrri;!iarla q:ilr;rrli, esiivcr cm

uitlrtt,;t:-iirs:t1:: irriiia ',,'.,i:,:,,.,j tr'uh:,i1,:. pi,1'..i;.;r, .:: itr:r1:i:.çiir. -..!;reiciiris. (lc).

qcal:i.jo ttliiizi:, ,;Sifiriiri;, .i. r.ri',.,',,.. I'r:,-,i- ,.:'r..i... i,rtr(i'ilaiiri s Çi,atoi !.ij L!so

ci-rÍrlilat t iihi:d0,

Âolos:;;ID!1 ::l]j:ilt'.,,,:2-:::- t'..' '. ir, ' - , , r , , ; ,,: ;',.'. ' " . ' , ' r , píríe inlern:t dtl co«',reiir.

g-|

P rocesso: Í,0Ítl 00t{0fl ,}í

çnry A)K-



. l.lão ioclr olhc';. na-riz. bci: o:r a rrl>cir:'u tlr prctcção Íácii corr':r as llrâús nâo

higienizadas.

o Se tooar olhos. r':ariz. hor:ir,.iLi ri rrii:;c,rr.r, :rigirrrize rriiÍirr$ as mâos como-iá indicailo.

o Manter ra distâr'içia rnír ina dc I (urr) iirelri: cnlre pessoês enr lugares públicos e de

convívio social. Evite a.braços. bcijos e epertos tle nàos. Adote utn compüttanrento

amigável sem côntato Íiiico. rnas scmprc com unr sorristr no rosto.

o I'ligienize com Íiequência u celula!'. brinquedos das crianças e outro obietos que são

uti I izados com Í'requêncin.

o Nâo comparlilhe objelori de uso pessoal corro talheres, toalhas, pratos d çopos.

e Mantenha os aiÍbielrtes limpos e bem vr-rtilados.

r Se estiver doente, evite sontato pr(ixirno c,rrr oulras pessoas. principalrnente idosos e

doentes crônicos. busquc triinlaçào pel.:: carrais on-line disponihilizados pelo SLIS ou

;rrer ldil-rrL'lrlo ncs servir,:os de saúde e tiga as iecomcndações do profissional de saúde.

o [)urr:lâ bem c'tenha Lrm;t alir*entaÇào saudá.re!.

c íi.eromerria-se e utilizaÇào de ,ná:;cltlas et)': !ild()s os arnbientcs. As:láscaras de tecidtl

(caseirzsruricsanais). r':Ir, sàr Li,-lu ipanerrtos riu Prcieção lnrjivitlual (EPl). rnas podern

luncirrrrar ci,,'lio umn l,.aneii'a í"rsica, ent espcr:ia! 0 ttfa a saída de gotículas

polencialrnetite ccntbn':, nâdxs.

; (.),.,1i,/.:\.Íí \, rir. l)t- lr.'í;l i.í.'Ãi; ;\DMijt AL - FPI

í) uso corr;!(. iio irl'i oi'c', iile ri .-:'li:iJlii:l'rr iiir ri-.í.:.1,.

!âr.',,;riilti'ri+:,,.it I.l'l:;. irt',':.,',1,,: r;:ll,-:,:iI:triclilÔs- !1,-.,1rr.5. lllíistiifilri- lricttul titscliláve l, ticu!o.

de Protcçà0.

lt:rr rclaCãit aO:: l:,1,i: al;1,,C-Jd l-1t.raiii tt!'ir: l:iJilrl:r.iilÇi1i... itli:,:r:iZ:,,'àl'il a3a!à úSr,,-lLt tiesClrit. ttstl

cilrtt(1 r.:(.::;a:. a,-)::lírrll:\l 1Íeirr,!!1:-'n!L) riil!ii);1.-:i.l 'i:'lli)l(ill.

Os l.l'i tcl.i!i,triil;ir'. ;1.,; il',-,,. 1,: rl :!'-:.:'r ':'.:' .'i, .1 l'í'i. \ i;tr"-'lllttr ,.i; -t:i';;ii;::'r Ce I(itl;r'.

A : 11::l i,,1, ) l-a is.

- .Éssc| $l
Fqlh3

Rubrica

* *, ff * í; ; : :,:*ab Ple6e "{d, ?ftan*r*
..,, "r{:i!l:{r' ' i;,.1.1 1rr-rLr:a}e Peí;iis }íúJicas - ÀMtsIl,M-1.r,1íts
.,.r i:,:, ,,. ,. ,,';.,: ".rrr ii':r.rir: r_L *paiaiirra pta,\lilJ{I1ÀMD

i.-i: ::: - I i. .r itii; tÍ.,ltc, - iljll{: §C§, PI/ RQE lC67 E
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Processo

Folha

WZeârW,**n'.
il::rr' 'i r",.,. , . :' ,., l.s,;r j r. Pcrr,r,ri'r trl jji;:a-r ." À i,l.Hiii'1 t\À18

,lt . .- ,. .. , ,.i,,:: -.r:_i,:..i: _:i,-.ljir.:,r i:r:i:r.\I.iÂ}fl I l-\íU
-,''r.. , : i.....1.r.,' ..:iÍ: il,.lCl:s-ii:li;l:lll(i -PL'iiQE i067 a

It4 ô.Í II

O diagnóstico dr:r Covid- 19 é ct,n{lrrnado nd: tí:rlÇ lalxilatoliai. () diagnóstictr laborutoriai é

realizado por meitr de trallscriptas.'- rcicrsil ['ol. nrcrace ( hain Reaction (R'|-PCR). cm tetnp(r

real e sequenciarnento parcial ()r.l I(-,iii: dil gcn.-''rra viral ou por meio de um tcste rápido tlue

detecla anlicorprrs cn) úma pcrllrund alrostla ie s rnguc que prodrrz rcsrrltaJo erll cerca de i5

Il Itutôs.

DEFNiÇÀO r)e CÂS{) E i,io'líFrcAÇÃo

CASOS St rSPt:ITOS

DEFI\lÇAr:i i: SINt)RON,lt- í-itlIPAI (S(;i:

Inclivíriirti rom ,-iuitiit,r it:spiratiriio ii:1ildai. trirsaltiilildlr l1()1" i)c iL-, tncnr-'s dois {2) dos segtiintcs

sinai: e Sintorr:,r:,: ll:trtt i:trcsittl ;ue lel,:r'i.lil). *lrl;tli!r,s",.1,or ti,: gar"ganta, ilor d,.; CaL:cçe. it'sse.

c0ri:á.,-listúrL,i0r t,iirtti';,-r> rrLt r.iirlLlr'irlt.,s guil.rli.o.,

Observ:ções:

Na susl-,cila tic i,l()\ilL)-i?. I fel,l po,:li: .sta!' allsrú11Íf e :;iiiiotnas gasiroilltastinais

1r.1i:n: cia) !",odc:r gsiJ! ll'(5airl!rr.

i;irl ilIí,',ii)::ti1'1:'1:i1,',;1:::ii:i'ir 
" 

i-)lii,:. ''ir';l I) 1' tlli'1.!'i iSii \tr)

lnJir,icl:,, iirir'1 .'ii; r,!tic ;i,lir::\rllli( ':lrr'l'ir1 !l"d'>i')l.liiliii' i-;siiii:ilri" ili Il-+":l'r F'rti5tcrrt(: i1o

tirr.nr t r[ ] sâlilr.atÇi.o ,ii (il r::;rri)t tl::e ,)jc,,1 (:l)r -lr rirl'15:crtt.i iii I !;(tltlriiíàt, ilz'-rl,t,'lli dl's lábios ott

f\':1,,.

{'.\c(li ( (iNi:llli.'l ti}(,i, ü1 r tl:'/l:) !i

(rR11 t':ÍilO t AiJOÍ+.Â'l( i-,.1.'\I



!'l /_rcess0

Fnlhe'

Rubrica

-,1+.t , :oÊriç'**r*a{s 
^$eâl ?í&§sgí*d

:.,i!. ,- -: :'. .: -ia !-eo:il e l'qíciu À{,áiiç:s - Á-MBIfM-ÀMB
.::. : rr, 'i r::li , -;gr tí'.tio de L.irri.{i.r*;r pe!a.{.|i,tÀ[I/,{MB
,:r.,'r r':-.-'ir,.-r ,' iri,, !íàa'o - CRM. iC6 - P( /'RQ-E t067 E

346.t PI

I

!1.',

;.1.i:-

C'tso dc SC ou SRA(} crln tcslc dl

BIOLO(ilA VIOl..Í.( l'l-AR.: rr:-.uludo DFITE(I'I'AVEt- pars SARS-(loV-2

realizado pelo rnétor.lo tt'f-Pcil, ern lcmpô rcal.

li\{t;N()1.(XiiC''J: r,::Lrlr:ickr RI:^(-;l.N'll- para lgM. IgA e/ou IgG* rc'alizado

pelris ;c*rrintes nréiirrlos:

" [:rtiair; iitru:;orlritt'l.,riict' I linn:tic- Llt*vt/ lununtsorÍteril .4,r.rrnr -

i:i,lS Â- ;:

. lmirirocr' )nlittilgra f i;r {ie:tc iàpido) para dclccção dc sntitrrr?osl

. krlunoensít;{) por [rltinxi uirn iolrrntinescênoia (Li"]i lA).

PFSQI llSA Dir ÀN llCEl'ri): r'c.u!tado REA(iEN lE para SARS-CoV-2 pelo

métldt de ln]uurlcrümâLogi:iÍia par:t tietecçào de antígeno.

( ) lis,.,r.,; ::ç iirr: *Ci:.iiS1Jtlt.1r i.r isr,:-:ii:,.i,, ;::(; i,:-1l.,.jil:c ei)ir{j !!.iieri,.} lal-rt'raiorial ccnllrnratrír.io

sol.l,lirit ciii inCivíriLro:; )rnr ,lir;t:r,:iir,; i;r lrui:iicí!lii aitl:rit:i para COVit)- 19.

( \S0 i)ll S(i i)i-:i{-.r. it lÀi-r(} Pr\ir. \ Cii\rli). i')

( ii;.', de S(i pari: o qu.rt lior,c idc;riil,..:-i.,':;r liç :,uiir [1l:çtrc cliol()cira ci-.niirnrada pí]r Ínétod(,

lab,.)r:itoiiai er;i.-'c !i'rL:(). ,-:;cluii;ri,;'1),r r. irl,:1:ir!iirl.ir.:. ,.ic uln:l Ii:-it',lct-ci(,. i)i I tonÍlrmaçÍ'1,.r pa,l'

ci:its:.t ttã,., iniili.;í;ills:l. iiiisi;1aiil li;.i iI:rl'-iliil) ,asn,,l,::iri:i.

1..,:tsrrilrl-se.-llli".ir-íi.ri1r'i)r:ra!r:.lti,(1 1,;;;21 t (i\.'li)-ii:..iLrllil:llllallia lii(r é:illl'iciantc pale

(lesciiiiai urt'i .::.isr; pilt:; ( i:\iil)- ii).

(i rcrisi:.o rl.-.ç:,r,.:sJ,::,:ri'i.:,i:r,: -l',.11 it,',ii.í (,VilJ-irl il.:..'t',-,:'i l.:itt' r)a) a-:li lS n,'til'ica.

9l



Folha:

Rubrica:

i i,:,,' 
i:,:, :.t. ., r/xi'Êía"srrg y éçal,'f,lta,t**a

l' -: .,ii : . . l: ;.: I;.;,.i r i'erírias l,(<Cicar - -\-\IBL?I4-§\ÍB
. :.. .... . :,j . I :c;;: l:,;l:,. rll hS":.iaf,^.k ir.:l:t Lfihlt{'tl ll,ft}

'," :l: : l-., , ,: -': .' . ,' !er'... ltlúli|o - CIi!'{: 606 - P1 i itq}, lftii E
3.1(i5 Pl

O quc nr.rtiticar'l

Indi'.iciuos assiiriotnirtir:os c('r : L{,lii'jr'r't,tçt:r. lr,1i1r)riuoÍi?il plll bir,ltrgia tlrolccLtlar ,,tt

itnunolrigii:rr r.ie irtt'ccç;il, reí:L'nlc por i OV i!) - !,.,.

Quern tler u rrtrtific:r'.'

Prollssicniris c instiiuições de ,<atrd,l rlo >ctr:r oúb!iro ou priredo, 
"* ,n,1o 

" 
leritório nacional.

segundo lcgislação nacional v igentc.

QuanrJo nr úiiiciir'?

l).-!t6 :r..i'iri,i;ij-it,li;! .r/j,1tf,', (1 ) p:.rzl ic 1-i i:i,r.:,. iL p.tiiit Jii tttspeiia ir-ricizil LIL; caso (ru (llriil.

( )ndc rtr-rtiÍicai'l

lrrri,-i.rces i)riijlicas e priIl,til,s irrrtiditrli,'! liu ,ll'.:ncir) 1:rimlilia. eotrsttlt(rrios. clínicils.

'.:erli1):, \i ,l :1"ili.i;illelrt')-p'iilll(r;li'iil(lill'lc;'i(l::rjl\iç(r!I.speciliiz.arltlsell;lt'nÍ:cnhiri'iadt

Scgurarlt:r ,:;rl; .\.'{trlitirr:, 1,' fi:rlall':i-r - " 
:itil I i: í il\trs (ir" Siiiler.:ttl :cr llotitl'ados

g0r rrieit llo sisiitllii c-Sl S'rü:iir':r:;1il:r: iri'!i!l(ll,\ ,'lotin

[]rrrda,.ies ti,, 'i/iir;ilirici:t I.r:rrritI.'i.' ',!j :ill..li.1rírj ( il'ip;:i: ('itsul' ,-1t SC devern s'lguir Üs

ii,-tr0s ];i çr,iiii li,:iiiilis ji.: ' h '. rr,;1i:l:::i:r 'l' :rrill çl 'i'r I rr;liiis lirus respirattirios'

tlerrt:,.i,, s.;,. i11r,!11,-.1-.-i,,r :-. \;::t::i-,1;r ,l ; 1;-,li,1r-,:r.i'r ,.1" \'iiiiiir,l:i.r lr-1!.iemiolirgica tla

f;iii;t {5i'.'i:ir-(rrir}l).l.lrj,. ' rl.r.ilrlrli .-rl'..11.1.-1r,".1-''t:'i1';i21111

'i odos irs iicsn,lur,' i.itiri!;.r. r,,l 1i'i.a,1,:': Ir:s.;s'J.'5i?.;riiht;r:pitallzâdos de\gm ser

:'rirriilloll,,:, ir.r i.isiein:l .r' 1,-1:"''1r.'1ii;::r, i ir:;;'ri': :r l:1.'iI:rir ilió3,ie ir ji: (ir-ipc (SlV Hl'-

(iir,rl tiiu . :lr.l :j.rrl ' : .';" -'-:rr''-

I Jtt 
'



Processo

Folha:

Rubrica! . '/;y,,;, *g*Wer#í4futríea*w
1-..i:,i i .:.; l:" r,,-:-,: l e:.:;l <, i'rrici:rr liÍ.rli<.ar - Àir:Rlli.d-ÀMB.. - . ,', . , ,:.,; ;,.lril ri-. .,.1;rc,rile l:rtr,\NÀiú I_],ÂMB:'r:jil'.l.: - ;. ':.r'i::- l rerírc . C.§,iÍr {i..16 - lrI / ReE 1067 E

iilat PI

oRIENIÀi;i)EÍi pAR,{ t'í,!t{}:r i.i}:ii rR:!!.i.í\.}s íll ;-{}viD _ lr,r NR Et\4pRFls.4

t l)epois qua urn colab('iaJlr-:,-, nillnrrdr: IrrÍ r(..i!ü! oilcirris. o nresnro ilevcrá [)erm&1cce r

ellt isolamcnlcr dorliciliiir'. ritiii:ran,lo rrhscnla e rnetli,.las; tie ctiqLreta respirart)ria- ,,11 g6;

intentaçào h{,sniulàr cm is,,lni:icni r. rç itc.cssáii(.}.

r O colahorad,.lr niro derc ral:lit:tr s,.) tiritltlirc,,,Lr suir Jo i,..ol:tncrrlo dirnriciliar atc ll dias

li1;Úr,-r cliagnr,rsiiro e liirrrac'rio d() sr .,rc. tie r:r,.rrjc qüe eltivar âconrpiinhantlo o plciente.

o A: ltirii,ri'.illtlcs lillliais ric .lrú.1; piç;i.;rrl rel inibrrrradas lltti:) delairninar o grrotocolt, l
segtrircrn rel;:iir,r al,s colat..:ladi,r,:, c(.,í:., \Lisi)r.iti dç c( !nt:ln1 |tÍi ç ão rlo (.(.)VID-t!).

' A 0\,ir1ur1icíi(riio às autrriiihiiu: !i l.ilâ pcl,) scr!iço ilr: saúde quc smitiu o diagnóstico

Conçll;Sii'l íir1 { (l\i IJ\-'ti. rr,.r dir:il;r,,u. . lri:l).it"t3,.tC .lirc r' gg51,,,. cn1!-c er] COntati) dirct0

i:titt |i c,.r!i:'rr-,rad(1r'ü aaíi illi:Lr( ",iq iiii lltli.ir.rr:aÇâo, re|assiindo à [tnit_la<jc ,.!e (icstàl;, rlc

P,.:s:.,,:ii,,.ir ii'it.d ii! r() 
"

r l):i;:rj ..rci rLli..ta,!.,i rltl:r lr i,-,:lt:z:içârr cLri,-j:ldrrs:r la :ir,,'a ocuDarl:r pui essc cotahrrrador-

;e.jr;inr-Ir., r..- ;rt,itiuçiic\ r,ias a .r r rl'i,.il,lç.. da.;:tú(le. uliiizundr', Lle;ini'ctantc par:r superl'icics

a i;i.r:.,c.ic riLi;u :ir:: 1,,:iri:; ir: Di1-,p,trçã{-, rlt í;',) lxitc: Ut'l'lgua 1;irra 
()i lxrite tie água sanitaria.

" lnrjii:.-..: (;,-i,: i; ,'ltuiÍre llC:;a;J,: j:t rírlrlcsa.ll lr pr;í,pti;i tjrridadc,"lc (jc:;tào dC PcSs as

aiâiic i()so., ,rr ,;rria5:rrlr.l;,r,:: il'!rl'' ii'iii)tiinil::1 t' l ülrnla{c r!ircto c0t'rr qitem recebeu Lt

cot':ilini:l:::irr i.ji) ( |i lii !,,. .:i;:ii:,:iiri:r, ii :r::ti;i ,ia ilit:irr s11;13-.í-'xij.1o anleriorn]eúte e

ç-ttcat;ttir)ir"r;ir:. r, .r,l:llit,:::r' ,, 
' i : I ' 

.- 
! , , i :' : r l ! I I r i \ r i''):ill;11!ir 1)i:l;1tar ,-il nr:,-:tssiriade de citda

c;l:b.t:.i(it:l-. :ra r,júrj::iaL.ií,:ri..:i1-::rt'rÊrilr, rt.,jiir':.'.;:.,in ji.t;:i:',t,riicLr ou qtritlqLrer iipll de

iÍlttrna:11i). ,) l'irrlissi,r:r,ti ;r.r':ri: -ir:i !r'ra:,r'ti::iiiiil',,,,.5'.1."iir:,.1.:::aúr{r,-,jü stl]prcs{1.

ql.lilr:11,, (iirl:,:;i)! Cr'1:r i!.i:\ii.i.:' : I l'r',1,. 'iri,ti,..

o tlaso o uülâ[,(]i:rdrrr ilerlcilr-t :r j{r!:rii! ,ri'.: i\,1T,-:ljrar "-la lriibali:o g,reseneial: Llrientat os

inteql'àr.]tíis ai,Jsto equilte ,:raia l.ie: iti'i;.r ;r arijir'ltrlilJlil ci\li:;:ll'51 .iilr;;àrrer]tt Ílirtes de acelisair

a in:ia iiLçIo:

o i)bsc:'rlrr ilte,ilantarilij rr .:uii,.llr;rr:lr rlt,: .ir'!ii-t:n3: r j:.1ir.ati) ri{ )s netile gÍu!'}!). em cspeeirl:

. F,stAbtleCe! (jr[ 'entr:t1it pít:ii i(,d()s r,:i iii]t.j:r,,1:il i05 qiiC ;.1ill'r'ir:nl-em sintt,ntlS lespirâti)r-iOs

ou !luc rl1(iraE! ei)nr âlSuLi;,)r Llirj ili Ír:ir riir .irt(;Êrir\ r('.liIntólios. airrtla que nãc) cstcia sol-.

irrvtstireçiic para o C() \: l l )- l -].

. (;arilnlir t(rda\ ai rntdiCas Ce irigic;re r litnirirTi.l o; itntlda:; JltLcri(r rm( I'lt{-

9')
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Rubrica

Anexo l- [çrntcr Ce Declrração dc pis:-.i,,r5 quc 13si(leü nc mestno endereço

'1-liRiJ{) r)1. t)ur t.^tiAÇÀ()

ft.,1,Àiiit*#i i,- ;i fi4., -r -.. : r,rã?{.i," Wawa* éeal ?ffx,agârc
l...peir-...:rira cr; ii,:ii,-irw lxari e peícias Àiédicas _ ÂIúBLplvt-ÂMg

M..Cri.:e í!í-! 'li/h,rliro co1l3 Cnü, de Flspecirü*r p"t ANaMf ,Á,tB
1{i<.Lit, r},. iiabalhoi pa.it, l,!édico _ ôRM, OOO _ pf I nOflOOiÉ

&6,5 PI

Eu,

A \si i-,Ui r-1";t rjii :,l:\.ir )..r : ;,t lL, : ; i.r',i,,i

. (-l'l'n"

.loca ! de ctrtnprirnent,r da rnedida

.ll(i n"

rrsidente e domici!iadc ra .._
ct_P.

lJairr',r

rra ciclatle Cc . llec lain que f 

.ui 
dev identente in{'omrado(a)

pelo nrédici:{;: r l)r.(a ) srlDrij á riréc:asidscie iJe isoiamenlo a que devo

ser submcli,.li,l a). berr como ts p.ji!o.§ quc rcsiriem rrr'r rnesnio endereço ou dos trabalhadores
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Eu, RAIMUNDO NONATC, LEAL MARTINS, Médico. pós-graduado em

Medicina do Trabalho pela Faculdadt: de Medicina de ltajubá e especialista em Medicina

do Trabalho pela Associação Nacicnal de Medicina do Trabalho/Associação Médica

Brasileira. RQE (Registro de Qualilicação de Especialista) n' 1067 como Médico do

Trabalho e n' 3465 como Medicina Legal e Perícias Médicas, Perito, Especialista em

Medicina Legal e Pericias Médicas - Associação Brasileira de Medicina Legal e Perícias

Médicas ABMLPM/AMB Associacão Médica Brasileira, Membro da Associação

Brasileira de Medicina Legal e Pericias Medica-s ABMLPM. devidamente inscrito no

Egrégio Conselho Regional de Medicma do Eslado do Piauí sob o número 606.
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0r. zRoGRAMA DE coNT'RoLE MEDrco Dr stúor ocupACIoNAL
PCMSO

Este PCMSO trata das açiies da empresa abaixo relacionada no sentido de

PROMOVER A SAUDE DE SIIUS EMPREGADOS e cumprir a disposições da

NORMA REGULAMENTÀDA NR-7.

02.DADOS DA EMPRESA

v Razão Social: E C M RANIOS

Nome Fantasia: DESINFECTA DEDETIZADORA. COMBATE A PRAGAS

Atividade Principal: Imunização e controle de pragas urbanas

Cód. Atividade (CNAE) Principal: 81.22-2-00

CN PJ. (MF) : 49.27 8.346t0001 -45

Endereço da empresa: R Doutor y'rrea Leâo 849 64.001-310 Centro Teresina Pi

Grau de Risco:

Funções:

à Vendr:dor Interno
) Auxiliar de Vendas
à Técni,co Aplicador
) Assistente Administrativo

Fxpecülish em Medicina I -8"1 e Pcrfoia.s Médicas - ÁMBLPM-, \MB
Médioo do Trabqlho com tinrlo de Especiali*a pela ANÂMIr\MB

Medico do Traba.lho / Perito Médico - CRM: 606 - PI / RQn, 1067 E 34ó5 PI
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04. RISCOS ENCONTRADOS Fllh3; 63?
Rubrica: p

/ Riscos Físicos: Inexistente;

/ Riscos Ergonômicos: Posiçãc' Incomoda; Levantamento de Peso;

/ Riscos Químicos: Produtos químicos. pesticidas, inseticidas e suspensão líquida;

/ Riscos Biológicos: lnexistente:

/ Riscos de Acidente: Batida vericular; Queda de mesmo nivel e nivel diferente.
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,q5. INTRODUÇAO

Este PCMSO foi elaborado de a,rordo com os seguintes textos legais. E os princípios

abaixo:

o Norma Regulamentadora no 0;/ - NR - 07, âprovâda pela portaria n" 3214.de 0g de

juúo de 1978, do Ministério do Trabalho e Emprego - MTE;

o Portaria no 24,de29 de dezembro de 1994, que aprova o texto disposto naNR -07;

o Portaria no ó.7 34, De 09 De Março De 2020 que altera a NR 07;

o Lei no 6514, de 22 de dezembro de 1977, que altera o Capitulo V do Titulo II da

consolidação das Leis do Trabalho, relativo a segurança e medicina do trabalho e úí outras

providências;

o Lei no 8l 12. de 1l de dezembrc, de 1990, em seus artigos 69, 72. 186 (panígrafo 2")

e212;

o Os empregados representam recurso mais valioso da empresa;

. A melhoria da qualidade de vida dos empregados e elevar o grau de satisfação dos

mesmos devem ser objetivo da própria empresal

o Acidentes de trabalho e doenças profissionais ou do trabalho podem ser prevenidasl

o Todos os riscos ocupacionais, uma vez identificados, podem ser eliminados ou

reduzidos de forma significativa;

. A responsabilidade e a preocupação cle uma empresa com seus empregados não se

esgota os limites da NR-7;

o O aumento da produtividade de uma empresa depende muito do grau de satisfação

de seus empregados;

o Todas as ações de saúde ocupacionais, são financiadas pela empresq devem ser

concebidas e implementadas objetivanrlo a promoção. prevenção e recuperação da saúde

do trabalhador.
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o Este PCMSO tem também corno objetivo monitorar a saúde dos trabalhadores e seus

agravos, conhecendo o setor, a funçâo e o grau de risco inerente a esta.

o PCMSO deve-se fundamentar também no pGR da empres4 sem isto se torna vazio

e incompleto.

()t6.DIRETRIZES

São direüizes do PCMSO:

a) rastrear e detectar precocemente os agravos à saúde relacionados ao trabalho;

b) detectar possíveis exposições excessivas a agentes nocivos ocupacionais;

c) definir a aptidão de cada empregado para exercer suas funções ou tarefas determinadas;

d) subsidiar a implantação e o monitoranlento da eficácia das medidas de prevenção

adotadas na organização;

e) subsidiar análises epidemiológicas c estatisticas sobre os agravos à saúde e sua relação

com os riscos ocupacionaisl

Q subsidiar decisões sobre o afastam,ento de empregados de situações de trabalho que

possam comprometer sua saúde;

g) subsidiar a emissão de notificações de agravos relacionados ao trabalho, de acordo com

a regulamentação pertinente;

h) subsidiar o encaminhamento de empregados à Previdência Social;

i) acompanhar de forma diferenciada o empregado cujo estado de saúde possa ser

especialmente afetado pelos riscos ocupacionais;

j) subsidiar a Previdência Social nas ações de reabilitação profissional;

k) subsidiar ações de readaptação profissional;

l) controlar da imunização ativa dos empregados, relacionada a riscos ocupacionais, sempre

que houver recomendação do Ministério da Saúde;

O PCMSO deve incluir ações de:

Rrq Burdantc Dnío Rm..o, lro9 - Horto - CEP:6,105r.510 Te,tsiru - Piaú
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a) vigilância passiva da saúde ocupacional, a partir de informações sobre a demanda

espontânea de empregados que procurem serviços médicos;

b) vigilância ativa da saúde ocupacional. por meio de exÍrmes médicos dirigidos que

incluam, além dos exames previstos nesta NR. a coleta de dados sobre sinais e

sintomas de agravos à saúde relacionados aos riscos ocupacionais;

O PCMSO não deve ter caráter de seleção de pessoal.

07. RESPONSABILIDADE

o Programa de controle Médico de saúde ocupacional (pcMSo) foi eraborado sob

a responsabi lidade do Dr. Raimundo Nonato Leal Martins, Médico do Trabalho e

coordenador deste.

Do empregador:
I - garantir a elaboração e elêtiva implantação do PCMSO;
II - custear sem ônus para o empregado Íodos os procedimentos relacionados ao

PCMSO;
III - indicar médico do trabalho responsável pelo PCMSO.

08. OBJETIVO

O objetivo deste programa é pre'renir, râstrear e diagnosticar precocemente todos os

agravos à saúde, relacionados ao tratralho, além de descobrir a existência de casos de

doenças profissionais ou danos irreversiveis a saúde dos trabalhadores.

Monitorar a saúde dos trabalhadores e seus agravos, conhecendo o setor. a funçào e

o grau de risco inerente a esta.

Atuar de forma proativa no sentido de manter o bem estar dos trabalhadores para

sempre que possível manter boa saúde Íisica e mental mantendo uma vida saudável.
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Proteger e preservar a saúde de seus empregados em relação aos riscos ocupacionais.

conforme avaliação de riscos do Programa de Gerenciamento de Risco - pGR da

organização.

09, PI"4NEJAMENTO

O PCMSO deve ser elaborado considerando os riscos ocupacionais identiÍicados e

classificados pelo PGR.

Inexistindo médico do trabalho na localidade. a organização pode contratar médico

de outra especialidade como responsár,el pelo PCMSO.

O PCMSO deve incluir a avaliaçiio do estado de saúde dos eÍnpregados em atividades

críticas, como definidas na Norma NR. 07, considerando os riscos envolvidos em cada

situação e a investigação de patologias que possam impedir o exercício de tais atividades

com seguranç4.

A organização deve garantir que o PCMSO:

a) descreva os possíveis agravo,s à saúde relacionados aos riscos ocupacionais

identifrcados e classificados no PGR;

b) contenha planejamento de exames medicos clínicos e complementares necessiirios,

conforme os riscos ocupacionais identificados, atendendo ao determinado nos Anexos

desta NR;

c) contenha os critérios de interpretação e planejamento das condutas relacionadas

aos achados dos exames médicos;

d) seja conhecido e atendido por todos os médicos que realizarem os exames médicos

ocupacionais dos empregados;

e) inclua relatório analítico sobre o desenvolvimento do programa, conforme o

subitem 7.6.2 da NR 07.
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Médico do Trabelho com rÍorlo de F,specialfoa pela ÂNÁMI/ÂMB

Medico do Trabalho / Perno Medico - CRM: 606 - PI / ReE 1067 E g4{i5 pI

h,a F!ô*raí. Düilo R.ocrD, Um - Hdo - CEE 6,10J2-rl0 T.rÊsina - Itãí
TcI (86) 90{gg 5528 - EmjL rrpailrsl i!@!alr!-),}..c!,!'.U Site uyqqretulleL:r!.gtr.Lr

l3



Processo

Folha:

I

RAIIIIUNDO LEAL
on. áà)ff"*im, .lat ?tanrro

Perito Médico do f íobotho

O médico responsável pelo PCMSO, caso observe inconsistências no inventário de

riscos da organização, deve reavaliá-las em conjunto com os responsáveis pelo PGR.

O PCMSO deve incluir a realiiação obrigatória dos exames médicos:

a) admissional;

b) periódico;

c) de retorno ao fabalho;

d) de mudança de riscos ocupacionais;

e) demissional;

10. OCORRENCIA E/OU AGRAVAMENTO DE DOENÇAS E/OU ACIDENTE
DE TRABALHO

TNVESTTGAÇÃO On DOEN(]A OCUPACTONAL

As investigações de doença ocupacional serão realizadas pelo serviço de Saúde

Ocupacional sempre que houver suspeita de nexo causal seja pelo empregado, seja pelo

INSS, seja pela sua chefia ou pelo próprio médico do trabalho.

O médico do trabalho deverá realizar anarnnese e exame clinico do paciente além de

solicitação de parecer do especialista r: realização de exames complementares conforme a

necessidade. Havendo o estabelecimento do nexo causal o Serviço de Saúde Ocupacional

realizará abertura de CAT devendo poÍnanecer uma via em anexo ao prontuiírio e outra

enviada ao funcionário.

COMUNICADO DE ACIDENTE DE TRABALHO - CAT O QUE E

ACIDENTE DE TRÁBÀLHO?

É o que ocorre pelo exercício do trabalho a serviço da empresa. provocando lesão

corporal ou perturbação funcional que cause a morte, a perda ou a redução, permanente ou

temponiria, da capacidade para o trabalho.

Espccialista em Medicina r eg"l e Peícias Médicas - AMBLPM-^MB
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CONSIDERAM-SE ACIDEIiTES DE TRABALHO: acidentes típicos, acidentes

de trajeto (casa/trabalho - trabalho/casa), doenças profissionais e doenças do trabalho.

A PREVIDÊNCIA SOCIAL: detennina que a emissão da Comunicação de Acidente

de Trabalho (CAT) é uma obrigação legal da empresa. estando previsto sanções pelo não

cumprimento da legislação. A empresa deverá comunicar o acidente de trabalho até o lo

dia útil seguinte ao da ocorrência (conslatação do acidente) e, em caso de morte. de

imediato, à autoridade competente.

A emissão da CAT não gera por si só estabilidade no emprego, somente quando o

segurado Íicar afastado por mais de I j; dias é que terá estabilidade de l2 meses, após cessar

o Auxílio - Doença Acidentrfu:io.

A empresa é responúvel p€la a:doção e uso de medidas coletivas e individuais de

proteção à segurança e saúde do trabalhador, por prestar informações pormenorizadas sobre

os riscos da operação a executar e do produto a manipular. e pelo treinamento sistemático

e planejado. O pagamento pela Previdência Social das prestações por acidente de trabalho

não exclui a responsabilidade civil da ,:mpresa.

11. CONDTÇÔES AMBIENTAIS DE TRABALHO

A Empresa E C M RAMOS, tem como atividade econômica principal lmunização

e controle de pragas urbanas.

A edificação é de alvenaria. As paredes são rebocadas e pintadas na cor branca. A

iluminação do ambiente é artificial (atraves de lâmpadas fluorescentes nos ambientes

internos de trabalho) e natural. A climatização é feita através de aparelhos de ar

condicionado.

Rur FJtrdâtrtÊ Ddlo R(mão, t102 - Hoito - CIP 610JrJl0 Tê.t'iEr - E:ú
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12. ,DESENVOLVIMENTO

Validade do PCMSO: AbriV2023 a Março/2024. Rubrica v -.
De acordo com a Norma Regulamentadora NR-7 em vigênci4 a E C M RAMOS,

afavés do seu médico coordenador, elaboraram o seguinte programa que deveú ser

cumprido durante o ano.

Fazem parte do PCMSO as seguintes ações:

- Exames médicos dos empregados;

- Exames complementares;

- Programa de vacinação Antiteüinica e Hepatite B;

- Palestras elucidativas na preverLção de LER/DORT

- Palestras elucidativas sobre es,tresse ocupacional, assédio moral e síndrome de

burnout (estresse crônico relacirmado ao trabalho).

I3. EXAMES M,EDICOS DOS EMPREGADOS

l3.I Exames médicos Pré-Admissionais:

Deverá ser realizado para todori os trabalhadores, considerando o ambiente de

trabalho em que atividade será exercida seus ricos e situações especiais. Serão pesquisadas

doenças ocupacionais pré-existentes e doenças crônicas ou não-ocupacionais, avaliando se

as mesmas são impeditivas ou não do exercício seguro das atividades propostas. bem como

para orientar o segmento clínico e laboral do empregado.

Sugere-se que façam parte do er:ame admissional para todos os empregados: os

exames pré-admissionais constaram de exames clínicos minuciosos, fisicos e mentais e

anamnese ocupacional.

Conlorme as funções próprias desta empresa se fazem necessária a solicitação dos

seguintes exarnes:

o Avaliação Clínica;

Processo

Folha: ryuoryhl
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Y--13.2 E-rame Clínico:

Para empregados expostos a riscos ocupacionais identificados e classificados no PGR

e para portadores de doenças crônicis que aumentem a susceptibilidade tais riscos:

l. a cada ano ou a intervalos menores, a critério do médico responsável;

2. de acordo com a periodicidade especificada no Anexo IV da Norma NR 07, relativo a

empregados expostos a condições hiperbáricas;

b) para os demais empregados, o exame clínico deve ser realizado a cada dois anos.

13.3 Exames Específicos:

Envolverão todos os empregadr)s. expostos aos agentes quimicos, Íisicos e biológicos

ou condições potencialmente perigosas em decorrência de sua atividade laborativa,

conforme NR7 itemT .4.2.3 - Exameri complementares serão solicitados, conforme quadros

I e II. Ou a critério do médico coordenador, dependendo do risco ocupacional a que esteja

exposto. tempo de exposição, conc€ntração, limite de tolerância e observando o nivel de

ação do agente nocivo.

A prevenção visa conjunto de medidas ou preparação antecipada de (algo) com o

objetivo de prevenir (um mal). ou sej& evitar que a doença apareça ou se agrave.

O segmento laboral é indispensável para o acompanhÍrmento do estado de saúde dos

empregados, podendo detectar doenç,as relacionadas ao trabalho ou condições clínicas que

contra-indiquem certas atividades laboratir,as.

Modemamente o mercado de tabalho exige do trabalhador capacitação ampla, com

habilidades que vão além da função-título, devido a globalização e à crescente

competitividade empresarial. Assim, as atividades em cada função podem eventualmente

não ser estanques e existe a possibilidade de um trabalhador ser temporariamente alocado

para outra função. diversa da sua original e dentro de suas aptidões.

Exames subsidirlrios listados adiante e agrupados por grupos uniforme de risco

deverão ser efetuados quando da admissão e posteriormente periodicidade anual.

t7
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previamente aos exames clínicos periódicos e demissionais. Caso se faça necessário, o

exame poderá ser pedido semesúalnrente, a fim de se obter segmento individual.

Como se relacionaram com o ambiente laboral. exige obrigatoriedade de sua

execução.

A análise e exames indicados para cada função serão feitos a partir da atividade

profissional inerente a cada caso.

13.4 Obsemações:

Os exames clínicos serão realizados pelo médico do trabalho da empresa e custeados

por est4 bem como os complementar:es, que serão exigidos durante avaliação.

Para cada exame clinico realiz:ado. será ernitido o Atestado de Saúde Ocupacional

(ASO) em duas vias, sendo que. a l'via ficará arquivada no Departamento Médico da

Empresa no Prontuário do Trúalhador. e a2 via será entregue ao mesmo.

13.5 Exomes Periódicos:

Deveram ser realizado para todos os trabalhadores. repetidos conforme a função ou.

o risco a que esta exposto. Com ênfase aos portadores de doenças crônicas. com

periodicidade anual, a juizo clínico, sempre observando o contido no PCMSO.

O segmento laboral e interessante para o acompanhamento do estado de saúde dos

empregados podendo detectar doenças não relacionadas ao trabalho.

Deve ser feita à realização de avaliação minuciosa no sentido de detectar

precocemente sinais ou sintomas que possam resultar em I,ER/DORT.

Recomenda-se, portanto, pala todos os trabalhadores exarnes específicos

complementares, conforme a função e riscos. Custeados pela empresa.

kn &tld*rc Doilo Rco{ro, 1102 ' Hdto - CEP 61O5}510 TercsiÍl - Eaí
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13.6 Exame de Mudança de Risco:

Toda vez que um trabalhador mudar de função. posto de trabalho ou setor que

implique a sua exposição a riscos diferentes, serão realizados os exames clínicos e

subsidiiirios inerentes à nova função para avaliar a aptidão para trabalhar no novo cargo,

função ou posto de trúalho.

13.7 Exame Demissional:

O exame médico demissional, será obrigatoriamente realizada ern até l0 (dez) dias

contados a partir do término do contrato (conforme PORTAzuA MTB N' 1.031 DE

0611212018), desde que o último exerne médico ocupacional teúa sido realizado há mais:

- 135 (centro e trinta e cinco) dias para as empresas de grau de risco I e 2, segundo o

Quadro I da NR-4;

- 90 (noventa) dias para as empresas de grau de risco 3 e 4, segundo o Quadro I da

NR-4.

A base do exame demissional consiste em o médico do trabalho observar e avaliar a

saúde do trabalhador que esú sendo demitido. se sofreu algum dano devido ao risco a que

foi exposto na execução de seu trabalho. O médico do trabalho terá que considerar alguns

tópicos importantes, tais como:

.Tipo de risco ambiental a que foi exposto;

o Uso de equipamento de proteção individual;

oExistência no ambiente laborrrl de equipamentos de proteção coletiva;

rTempo de trabalho na função;

o Se sempre desenvolveu a met;ma função;

t9
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. Se sofreu algum acidente ou doença do trúalho;

o Avaliar o prontuário do trrúalhador considerando as causÍts de absenteísmo.

afastamento e o resultado dos examcs a que foi submetido.

13.8 Exume de Retorno ao Trabalho:

Toda vez que um funcioniá.rio ficar afastado do trabalho por um período igual ou

superior a 30 (trinta) dias, por motivo de doença. acidente de natureza ocupacional ou não

ou parto, serão realizados no primeiro dia de retomo ao trabalho o exame médico clínico.

I 3. 9 Exames Comple mentares:

Exames complementaÍes serãu realizados pelo trabalhador já referidos no item

planilha de periodicidade e observaçiio.

13.10 Ocorrência ou Agrovamentos de Doenças Ocupacionois:

Sendo constatada a ocorrência ou agravamento de doenças ocupacionais, através de

exames médicos que incluem os definidos na NR 7, ou sendo verificadas alterações que

revelem qualquer tipo de disfunção de órgão ou sistema biológico, através dos exames

constantes dos Quadros I e II e do item 7.4.2.3 da NR 7, mesmo sem sintomatologia, caberá

ao médico-coordenador do PCMSO:

a) Solicitar à empresa a r:missão da CAT - Comunicação de Acidente do

Trabalho;

b) Indicar, quando necessário, o afastamento do trabalhador da exposição ao

risco, ou do trabalho;

c) Encamiúar o trabalhad,rr para a Previdência Social para o estabelecimento

de nexo causal, avaliação de incapacidade e definição da conduta previdenciária em relação

ao trabalho;

d) Orientar o empregador quanto à necessidade de adoção de medidas de

controle no ambiente de trabalho.
20

Esp€cialisa em McdicioÂ r alal e Perí:ias Médies - ÂMBLPM.ÂMB
Medjco do Trabalh com tiurb de Espocialkh. pelâ ÁNÂMT/ MB

Médico do Tnbalho / Perito Médico - CRI,t 606 - PI / RQ.E f 062 E 846.t pI

Àn Eardre Daoilo Rco Írr, l{0r - HoÍro - CER 6,íO5rJlo TdEiÉ - Pt í
TcL G6) 90{09 5518 - F.mdl qa4lu!slq{êIrt4a!!!it SiE qll.nimüÍl,ne-d, qq.h



RAl/vlUND? LEAL

Processu

Folha:

Do. Ratado TlruÍo l,cal ?lhrúàtl
[specialisa em Medicina trgal e Perícias Medi;as - ÂMBLPM-ÁMB

Med-irp do Trabdbo com ttuü de F-gpeciali.o pcle.{NÂMT/ÂMB
Médico do Trabdho / Perito Medico - CRM: 606 - PI / RQE 1067 E 346,5 Pl

c0iü)B

Perito Médico do lrobolho

13.11 Nomeoçõo de Médico Examinadores da clínico credenciodo

O médico abaixo relacionado estar autorizado por este coordenador médico signatario

do presente PCMSO a realizarenr os exâmes rnédicos em saúde ocupacional dos

colaboradores encaminhados pela administação da empresa E C M RAMOS.

I4. METODOLOGIA

- Exame clínico geral;

- Solicitar audiometria conforrne a função exercida e avaliar órgãos ou sistema a

critério do médico coordenador;

- Encaminhar para exaÍnes espe'cializados se necessário;

- Usar a Íicha especifica de exames. relatando a ausência nas seguintes situações:

doenças, cirurgias e acidentes de trabalho com registro do número de dias de afastamento.

- Além dos exames que foraÍn detalhadamente pormenorizados descritos no item
Exames Periódicos.
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I5. FLUXOGR,AMA

Os trabalhadores serão encaminhados ao serviço médico pelo setor de pessoal da

empresa, especificando os tipos de exames aos quais serão submetidos. Acompanhado de

exames complementares conÍbrme a planilha, a função o risco a que está exposto, Tempo

de exposição, concentração, limite cle tolerância e observando o nível de ação do agente

noclvo.

Nas avaliações médicas os seguintes itens serão considerados: Histórico Médico

Ocupacional i Anamnese; Sintomas Objetivos e Subjetivos: Altura e Pesol Pressão Arteriall

Investigação de doenças atuais ou Comortridades; Pesquisa possíveis DORT's

principalmente em membros superiores.
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16. MODELO DO ASO (Atestodo de Saúde Ocupacional)

Drnrcqsn

E C M RAMOS Felha

Rubrica: 

-g--

b

ADO DE SAUDE OCUPACIONALÂso - ArEs
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17. FICHA CLINICA Processo

FICHA ('LI\I(]A O('II PACIONAI, Rubrica

RG:

Petito Màdi@ do Irobolho

1,,

Drta nasc:_/_/_

Empres!:ECMRAMOS

S€tor:

ldrde: Sexo: ( )M ( )F

Fünção:

Risco: ( ) Fisico( ) Quimit'o ( ) Biológico ( ) Ergonômico ( ) Acidente ( )SROE

Fichr dc Següimento

Tipo de exame: ( ) Admissiotrrl ( ) Periródico ( ) Demisionrl ( ) De retorno ro trebalho ( ) Mudançe de íunçâo

Dete: _/_/_ PA _r__ mmhg FC __ bpm FR_ iÍpm Pcso_ Kg
Àlture m

Queixas clínicas

Exame F'isico: ( )Bom Estrdo Geral ( ) Corrdo ( ) Hidrrtedo ( ) Acienótico ( ) Ànic.térico

Conclusão; ( ) apto para a função ( ) inapto para a funÉo ( ) Reabilitado pela Previdência Social

( ) Portador de deficiência segundo os critérios dos decretos N"s 3298/99 e 5296/04

Assinrture e Cerimbo Málico

Tipo de exame: ( )Admissional( ) Periódico: ) Demissioral ( ) De retorno ao trabalho ( ) Mudaoça de Íunçâo

v Drtt: I I PA r__ mmhg F( bpm FR_ irpm Peso _ Kg
Altura m

Queixas clínicas: _

f,,xrme Físico: ( ) Bom Estado Geral ( ) Corado ( ) Hidratado ( ) Acianótico ( ) Anictfico

Conclusão: ( ) apto parâ a função ( ) inapto para a função ( )Reabilitado pela Previdência Social

( ) Portador de deficiência segundo os critérios dos dmretos N's 3298/99 e 5296/04

Assinaturâ e Cârimbo Medi(o

tua Esü âÍúê D."ío Rcm6q I {O, - Hqto - Cm &(}5rJr0 TduiE - PtuIÍ
TeL (8O 994D 55rB - Fszil ouqlr,ü.lZslqt qut.l ! Sitc !]ry@!a!qddçd{s!!b(

Sexo: ( )M ( )F
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Rubrica
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Setor:

REIiT' I,'TADO DOS E\AMES

E xame
Dâtâ Da ta Data Dâta Dâtâ

Âvaliaçâo

Clínica
Ocupacional

( oflclusão

Dâta

\-/ Obxrvações/Parecer

Assinatura e Cârimbo Médico
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t8. cRoNoGRÁMADEVÁCINAÇÁO Processo

Folha

^úuill"d
ANTITETÁNICA E HEPÁTITE B

APLICA AOVACINA PERIODO REFORÇO

TETANO E
DIFTERIA (DT)

Na admissão

A cada l0 anos

2." DOST: 60 dias após admissão

3." I)OStl
180 dias após a

admissão

HEP;\'l'11'U B

Na admissâo

Aos 12 meses

60 dias após admissão

I 80 dias apos a

admissão

1." Dostl

I.'DOSI]

2.'DOS[:

3." DOSII

w

Para os colaboradores da construção civil na cidade de Teresina não há

obrigatoriedade da vacinaçâo contÍa Febre Amarela, conforme Programa Nacional de

Imunizações do Ministério da Saúde e NR 7 Programa de Controle Médico de Saúde

Ocupacional - PCMSO.

(3) vocino febre anurela (atenurda): Indicada aos residentes ou viajantes para us seguintes

áreas com recomendaçõo da vucina: esttdos do Ácre, Àmozonas, Ámapá, Pará, Rondônia, Roraima,

Tocanlins, Muronhão, Maío Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, Distrib Federal e Minas Gerais e

olguns municípios dos estados do Piauí, Bahia, São Paub, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do

Sul. Paro informações sobre os municípits destes estados, buscar as Unidades de Saúde dos mesmos.

No momenlo da vacinação considerar a .situação epidemiológica da doença.

19. PROGRAM,4 DE COMBATE E CONTROLE

- Todo empregado que durantc alguns dos exarnes médicos, apÍesentar doenças ou

agravos a saúde avaliar a necessidade de afastamento do trabalho e Encaminhar a atenção

biisica urgência ou especialista conl'orme o caso.

k a Eskr.-i. Ddlo R(rn€ro, r40r - Horto - CB 64O.52J10 Tcr.sirn - Püú
T.I €O 99@9 5598 - EüriL mranir slcal @r:a]lx, ,,rr.rr Sitc *ur aurudrnr:rl.r orrr.lt
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20. RELATORIOÁNALITICO I

Processo:flffiU0NN[ló9
Fotha: 650

O relatório analítico discrimrrrará: R"biia: 
^,

a) O número de exames clínicos realizados:

b) O número e tipos de exzun€s complementares realizados:

c) Estatística de resultados anormais dos exames complementares, categorizados por

tipo do exame e por unidade operacional. setor ou função;

d) Incidência e prevalência dc doenças relacionadas ao trabalho. categorizadas por

unidade operacional, setor ou função:

e) Informações sobre o númcro, tipo de eventos e doenças informadas nas CAT,

emitidas pela organização, referentes a seus empregados;

Í) Análise comparativa em relação ao relatório anterior e discussão sobre as

variações nos resultados.

O relatório analítico deverá ser armazenado na forma de arquivo informatizado, com

fácil acesso por parte do agente de inspeção do trabalho.

A organização deve garantir que o médico responsável pelo PCMSO considere,

na elaboração do relatório analítico, os dados dos prontuários médico. Caso o médico

responsável pelo PCMSO não tenha recebido os prontuários médicos ou considere as

informações insuÍicientes, deve inlormar o ocorrido no relatório analitico.

O relatório analitico deve ser apresentado e discutido com os responsáveis por

segurança e saúde no trabalho da organização. incluindo a CIPA, quando existente. para

que as medidas de prevenção necessárias sejam adotadas na organização.

As organizações de graus de risco I e 2 com até 25 (vinte e cinco) empregados e as

organizações de graus de risco 3 e 4 com até l0 (dez) empregados podem elaborar relatório

analitico apenas com as informaçõer; solicitadas nas alíneas "a" e "b" do subitem 7.6.2 da

NR 07.

A implementação do relatório analítico será feito no final da vigência deste PCMSO,

com dados e prontuiirios disponibilizados pela organização.

)1
Rur EÁüdãrtÊ l»nilo R(ú.Í§, l{O2 - Ho{ro - CTe &059-510 TrtÊsira - Ftrsí

T.l (86) 994!B 55% - EúaiL r qra nn ,ú.d4sLsq.."n,.lx Site mq.nimutdoleal.tonr.br
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Processo 0o),loss[,
Folha 5

Dn. Raáilirbt*t ?thúr,oo
RAllylUND? LEAL

Pento l,làdico do Trobolho

2t. coNSIDERAÇOES FtNÁrS

Consiste na realização de pale:itras para prevenir doenças ocupacionais causadas por

riscos químicos e ergonômicos infcrmando a forma correta como evitá-los, além de

esclarecimentos de outros riscos ocupacionais, que por ventura existam no ambiente de

trabalho.

Esclarecimentos sobre hipertensão, diabetes, obesidade, tabagismo. prevenção do

câncer ginecológico e prostático. drrcnças sexualmente transmissíveis (D.S.T). AIDS e

alcoolismo serão dados aos colabora,Jores.

Teresina-Pl. l7 de Abril de 2023

MEDICO COORDENADOR:

7ÁNL -, 7t utJ íou -
RAIMUNDO NONI\TO LEAL MARTINS - CRIú 60ó PI

Perito Judicial Trabalhista
Espochlisúa em Medicina l-egal ,e Perícias Modicas - ABMLPM /AMB RQE 34ó5 PI

Médico do Trabalho com Titulo de Especialista pela ANAMT/AMB RQE 1067 PI
86 99499 5528

F-specialisa em Medicina trgal e Pcrícies Medica§ - ,{MBLPM-ÀI{B
Medico do Trabalho com tínrkr de F-lpecülio pela ANÂMT/Â.\{B

Medico do Trabalho / Perito Médi'o - CRM: 606 - PI / RQn, 1067 E 346i PI
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RAll'llUND? LEAL
Perito Médi<o do lrabolho

ANEXO 01 SOBRE ERGONOMIA

E C M RAMOS

r - TNTRODUÇÃO:

Durante o exercício regular do tmbalho, o indivíduo tende a assumir determinada postura

característica, frequentemente incorretrr. levando a desconforto. dores e a diversas patologias.

Atualmente, muito se fala em trabalho com microcomputadores, esquecendo-se das outras inúmeras

situações, nas quais a postura pode e deve ser corrigida. As duas ilustrações anteriores mostram,

obviamente, posturas inadequadas e que tendem a causar problemas ao trabalhador.

Não existe consciência postural e é muito comum encontrarem-se pessoits sentadas

incorretamente. A simples roca de mobiliário não é suficiente para ergonomizar os postos de trabalho.

Deve-se conscientizar o funcionário sobre a importância da postura e alternância desÍa durante o diq

mostrando que ações isoladas de nada adiantariam na vida útil do trabalhador nem tampouco na

produtividade da empresa.

Este trabalho vai analisar as postuÍas mais críticas e procurar mosrar, de um modo geral. o que

se pode fazer para tornar ajornada de tratralho menos árdua e evitar as mazelas decorrentes de posturas

vlclosas.

II - TRABALHANDO SENTADO:

Ficar sentado nâ mesma posição por longos períodos de tempo pode ser desconfoúivel. Para

reduzir a possibilidade de desconfoúo fisico ou lesão. é importante que o trabalhador mantenha uma

postura adequada.

r Coluna: Ao sentâr-se próximo à sup,s1fiçis de trabalho, o trabalhador deve apoiar a coluna no

encosto da cadeira, em uma posição reta ou levemente inclinada para tús. A cadeira deve ser

aproximada da mesa de trabalho, obsenrando-se que o tronco e o pescoço não fiquem curvados. 0

material de trabalho deve ser disposto de forma a facilitar o manuseio, isto é, próximo ao operador.

Rrq &tiarrc Duilo R,mrío, ll0g - Hortô - CF,Ê &tO59.Jr0 Tex€siE - Piarí
TÊ! (85) 994» 5518 - Email ryqturslcal @ra.h«,.com.$ Sitt: sq. rainnr dolesf..slqrtl!
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Processo
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Petito Màdio do Trobolho

POSTURÁ CORRETA

. Braços: Os braços devem estar relaxados e soltos, com os cotovelos ao seu lado e antebraços e

mãos paralelas ao chão.

o Pulsos: Se for utilizar teclado. mouse ou trackball. os pulsos devem estar o mais retos possível e

não devem ficar inclinados para os lados a mais de 10", nem para cima ou para baixo,

o Pemas: As coxas devem estar na horizontal ou levemente inclinadas para baixo. As pemas devem

formar um ângulo quase reto com as coxils. Os pés devem ficar retos no chão. Se necesúrio, pode ser

utilizado um apoio para os pés. verificanrlo. antes, se a altura do assento está ajustada corretamente.

o Cabeça: A cabeça deve estar reta ou inclinada ligeiramente para a frente. O trabalhador deve evitar

de trabalhar com a cabeça ou o tronco torcidos.

. Geral: O trabalhador deve mudar frequentemente de posição além de fazer pausas regulares para

evitar fadiga.

RAllvlUND? LEAL
D a. RaM&oã*.&al ?1íâ,tàt4

Lspecialisa em Medicina I -gel e Pericias Medicas - .ÀMBLPM-ÁMB
Medico do Trabalho com únrlo de Espechli*a pela ÂN^MfiÂMB

Medico do 'Irebalho / Pcrío Medico - CRM: 606 - PI / RQE 1067 E 34Ã5 Pl

o Mobiliário: Hábitos de postura coretos implicam numa cadeira ideal. regulável em altura.

inclinação de assento e apoio para os braços. Quando sentado. o trabalhador deve ficar com Írs pemas

num ângulo de 85 a I I 0" de flexão em relação ao quadril. joelhos e tornozelo. O apoio do encosto deve

ir da base das escápulas até a curva lomb,lr, podendo ser ajustado em altura. O assento deve ser macio.

possuir encaixe para a bacia e forrado com tecido antiestático-

. A mesa tem de estar ajustada numa altura correta. de tal forma que deixe espaço livre para as pemas

e, no caso de trabalhos com microcomputadores. o teclado deve permitir uma digitaçâo com os braços

relaxados e as mãos em posição neutra. l) empregado pode Í'azer o seguinte teste: colocando as mãos

Rüa Esüldr,rtê D.úilo Rúncm, l.r09 - Horto - CTB 610tq5l0TrI€sit|a- Pl í
Td 661 994}95128 - F,Eaí nrr;ü! qLal4:üu'.t,{!rLr Si&: E}'E tlul!lr.fdol!!L!!4!.!.

32



lg4Procá§8ê
Folha

Peito Mêdiro do Trobolho

sobre o teclado, como se fosse digitar. põe um lápis no dorso da mão e vê se ele se mantém em

equilíbrio, ou se cai para a frente ou para trás. Se cair. a posição está incorreta.

COMPI]TADOR E PERIFERICOS

O computador e os periféricos or:upam um espaço grande na área de trabalho, o ideal é colocá-

los em posições funcionais.

O teclado bem na frente, colocado em nível plano ou inclinado negativamente 5o, pode ser

precedido por um apoio de punho para proteger do tampo da mesa.

O mouse deve deslizar numa superficie que lhe dê aderência. o mouse pad. ao lado, perto. e

no mesmo nível do teclado. Se for muito usado, é melhor um teclado com track ball ou de toque, onde

a pressão do dedo controla o cursor.

Para desenho, o ideal é uma mesa com caneta. Para cópia de texto, um suporte para segurar

as folhas em pé e do lado, oferece conforto na leitura.

Se escreve muito enquanto usa o telefone, um telefone de ouvido ajuda. O telefone deve ficar

do lado contrário ao da mão principal de digitação, de forma que possa atender ao telefone com uma

das mãos e digitar com a outr& sem prec isar torcer o pescoço.

O monitor deve estar à frente do trabalhador, de tal forma que os olhos fiquem nivelados com

o topo dele.
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DICAS PAR,,T MELHORAR A POSTURA:

Altemar a postura de trabalho. ['or exemplo, se o empregado fica só sentado, deve altemar

com posição em que fique em pé ou tenha que andar um pouco e vice-versa.

O trabalhador deve procurar conhecer os recursos de ajuste de sua cadeira de trabalho.

É importante ajustar a altura do suporte dâ cadeira em suas costas, de forma a proporcionar

bom apoio, sem forçar qualquer ponto da coluna.

Os cotovelos devem ficar na altura do tampo da mesa.

Ficar atento à altura da cadeira. (-'adeira muito baixa pode ocasionar dor nos músculos. Muito

alta pode ocasionar dores nas coslâs.

L!

Especialisa em Medicina I c-l e Pcrícias Mcdicas - AMBLPM-A*UB
Médico do Trabelho com únr.lo de Especialio pela ÁNAMI/À\ÍB

Médico do Trabalho / Perbo Medi:o - CRM: 606 - PI / RQE f 067 E 34ôt PI

Quando estiver digitando ou lendo, ajustar a cadeira de tal modo que o tronco e as coxas

formem um ângulo de aproximadamente 100 a I l0 graus.

Quando estiver escrevendo. senlar mais para a extremidade anterior da cadeira"
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Procurar sentar sempre alinhado com o eixo da cadeira. Evitar sentar-se toío.

Nunca trabalhar com os pes suspensos. Utilizar unr apoio sempre que necessário. Ao trabalhar

com microcomputador. ajustar a disL,ância dos olhos ao monitor de vídeo.

Ajustar a altura do monitor de vídeo de modo que a linha superior do monitor fique no

máximo na altura dos olhos, nunca acimlL.

Posicionar o mouse junto ao teclado (na mesma altura)

Procurar utilizar um supoíe de documentos e posicionar este suporte à liente do teclado, com

papeis a serem lidos, assim o empregado nâo força o pescoço para os lados.

Puxar o teclado para junto do digitador. não esquecendo que os cotovelos devem estar na altura

lf-l

F-specúlisa em Medicina Legal e Períciâs Mcdi?s - ÂMBLPM-ÁMB
Médico do Trabalbo com úurlo de Especialio pela ÂNÂMI/ÂMB
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Procurar colocar os objetos de uso constante, como telefone, agenda, grampeador e outros, o

mais próximo possível do corpo do operador. para que nâo seja necessririo se torcer a todo instante e

desviar-se da postura correta.

Evitar torção de tronco ao atender os chamados tele6nicos. assim como seguftlr o fone entre

aorelhaeoombro.

III _ TRABALHANDO EM PE:

Procurar manter o corpo na vertical e regular a altura do posto de trabalho.

Para trabalhos pesados. que exigem força, regular mais ou menos l0 centímetros abaixo da

altura da cintura.

Para trabalhos com precisâo visual. na altura da linha do tórax, procurar aproximar o corpo

dos objetos de trabalho de Íbrma que nâc tenha de se encurvar ou se afastar para poder acioná-los.
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Nunca forçar só um padrão de novimento durante toda a jomada de trabalho

t .í)

IV. CARREGANDO PESOS:

Ao carregar objetos pesados. o t.rabalhador deve obedecer às regras de transporte de cargas.

além de usar carrinhos. pedir ajuda de mais pessoas, caÍregar os pesos junto ao corpo e flexionar os

joelhos em vez de o tronco para colocá-los no chão ou em nível inferior.

Todas as pessoas que trabalha;m em escritório devem evitar colocar objetos pesados ou

documentos em gavetas que es§am pró>limas ao piso.

Para levantar cargas pesadas dc' chão. dobrar um pouco as pemas e encurvar levemente o

tronco.

)

\
(

Para pegar peças com uma das rnãos no interior de caixa ou caçambas. apoiar um dos braços

na borda da caixa e levantar com a outra. Isso aliviará a força de compressão nos discos da coluna.

\
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Peito Médiro do Trobolho

Antes de pegar peso, respirar fundo e prender a respiração. O aumento adicional de pressâo

no tórax diminui a pressão nos discos da coluna.
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O trabalhador deve avaliar sempre a sua real capacidade pÍra levantar um determinado peso.

Deve evitar caÍregar pesos com mais de 120 quilos sem o uso de cinturões ou outros equipamentos

adequados para isso.

Pegar um peso de cada lado. E preferível distribuir o peso nos dois lados do corpo.

Na medida do possível. carregar a carga cotn os braços estendidosjunto ao coço, evitando dobraJos'

-Ç\
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Som€nte utilizar a posição agaclrada para levantar peso quando a carga for compactâ e que

caiba entre os joelhos.

Folha:
o \,;^^

=r.i--i

A manobra de levantar uma carga pesda e volumosa na frente dos joelhos na posição

v agachada é perigosa para a coluna e para osjoelhos.

Desobstruir o acesso à carga a s€r levantada" de forma a evilar flexões e torções na coluna.

Certificar-se das condições do piso para evitar tropeções e escorregões durante o transporte

da carga

(
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Não carregar peso na cabeça. Isso leva à degeneração dos discos da coluna cervical

\ ú
(
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Folha: lrq8
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V - A VISAO:

Fadiga Ocular:

Sempre que é preciso olhar algum objeto a curta distancia (< 6 metros), os músculos oculares

ficam sujeitos a um esforço maior. A atividade constante, durante horas, frente a um monitor brilhante

leva a desconforto. embaçamento. ardor e vermelhidão dos olhos, por vezes até uma conjuntivite ou

visão dupla. Na seqüência" dor de cabeça e enxaquecas, são queixas muito freqüentes nos usuários de

computador.

Colocar o monitor a uma distância entre 45 e 70 cm do plano dos olhos. lluminar a sala

suavemente para evitar reflexos parasitas. Não fumar. A cada hora de trabalho, descansar dez minutos.

Olhar pela janela para o infinito. movimentar os olhos para cima" para baixo e lateralmente. Enquanto

estiver olhando o monitor, piscar os olhos com freqüência. para não ficarem ressecados ou irritados e

olhar para diferentes distáncias à frente ou para os lados.

> 45iÍ[
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Postura semi-sentada:

A postura semi-sentada tem sido indicada para situaçôes onde as imposições da tarefa ou as

características construtivas do posto de trabalho impedem o trabalho sentado. O uso de dispositivos

para tal postura é pouco difundido na iridústria, bem como são poucos os estudos que fazem uma

avaliação do efeito de dispositivos desta natureza sobre os indivíduos.

VI - CORRIGINDO POSTURAS:

Este jardineiro deveria trabalhar agachado ou utilizar um banquinho baixo para poder

trabalhar sentado. Existem caninhos, espmíficos para essa finalidade, cuja parte central possui uma

tampa destinada a ser utilizada como assento: a-s laterais sâo bandejas para o transporte das ferramentas

e das mudas.

Se o trabalhador precisa das mãos , ivres, enquanto fala ao telefone. deve usar fones de ouvido,

a fim de evitar torcer o pescoço dessa forma.

o dentista deve utilizar uma c€rdeira apropriada para evitar trabalhar curvado sobre o

paciente. Trabalhar sentado é preferível a tr:lbalhar em É'
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VII - EXE,RCiCIOS FiSICOS:

Durante a.iomada diária de trab;llho, o empregado deve fazer pausas, sempre que se sentir

cansado. Nesses intervalos, deve fazer exercícios de alongamento, caminhar um pouco. olhar pela

jant{a.

E C M RAMOS

O que é higiene no trabalho?

Higiene do trabalho é um conjunto de normas e procedimentos que visa à proteção da

integridade fisica e mental do trabalhador, preservando-o dos riscos de saúde inerentes às tarefas do

cargo e ao ambiente fisico onde são executadas.

Quais são os objetivos da higiene no trabalho?

A higiene do trabalho tem caáler eminentemente preventivo, pois objetiva a saúde e o

conforto do trabalhador, evitando que adoeça e se ausente provisória ou definitivamente do trabalho.

Os principais objetivos são:

I - Eliminação das causas das doenças profissionais

2 - Redução dos efeitos p§udiciais provocados pelo trabalho em pessoas doentes ou

portadoras de defeitos fisicos.

3 - Prevenção de agravamento de doenças e de lesões.

4 - Manutenção da saúde dos trab.elhadores e aumento da produtividade por meio de controle

do ambiente de trabalho.

O que envolve a higiene no trabalho?

O programa de higiene no trabalho envolve:

l-Ambiente fisico de trabalho: a iluminação. ventilação, temperatura e ruídos

2-Ambiente psicológico: os relacionamentos humanos agradáveis, tipos de atividade

agradável e motivadora, estilo de gerência democrático e participativo e eliminação de possíveis fontes

de eskesse.
42
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3-Aplicação de princípios de ergonomia: máquinas e equipamentos adequados

F-speciali* em Medicina I e-t e perícias Médicas _ ÁMBLpM_ÂMll
Médko do Trabslho com üurlo de Eryecialisa p€la ÂNÂMI/ÂMB
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AS

características humanas, mesas e instalar:ões ajustadas ao tamanho das pessoas e ferramentas que

reduzam a necessidade de esforço fisico humano.

4-saúde ocupacional: ausência dr: doenças por meio da assistência médica preventiva

É necessário a empresâ ter um programa de saúde ocupacional?

A Lei N'24/94 instituiu o progre:ma de controle Médico de Saúde ocupacional - pcMSo.

Através do PCMSO é exigido o exame médico pré-admissional. o exame medico periódico. Os exames

médicos são exigidos quando houver retomo ao trabalho, no caso de afastamento superior a 30 dias, e

também quando ocorrer a mudarça eÍ'etiva de funçâo (deve ser feito antes de ocorrer a transferência).

No caso de afastamento definitivo da empresa, deve-se exigir o exame médico demissional, nos I5

dias que antecedem o desligamento do fun,:ionário.

O que é segurânça no trabalho?

A segurança do trabalho é o coniunto de medidas técnicas, administrativas, educacionais.

médicas e psicológicas, empregadas parzt prevenir acidentes, seja pela eliminação de condições

inseguras do ambiente, seja pela instrução ou pelo convencimento das pessoas para a implementação

de práticas preventivas.

Qual a relação entre higiene e segurançâ no trabalho?

A saúde e segurança dos empregaclos constituem uma das principais bases para a preservação

da força de trabalho adequada. De modo generico. higiene e segurança do trabalho constituem duas

atividades intimamente relacionadas. no sentido de garantir condições pessoais e materiais de trabalho

capazes de manter certo nível de saúde dos empregados.

Por que se deve investir em saúde e segurança no trabalho?

Algumas pessoas menos esclarecidas sobre o assunto, pr@uram em determinadas

circunstâncias, justificar de várias maneiras a ausência da segurança em algumas indústrias, ou o pouco

interesse de outras para a prevençâo de acidentes. No entanto. nadajustiÍica tal omissão. Entre pessoas.

Ru. frürdrr. Dnilo R(Iu€ro, I a02 - Hüt - CEP: 610j9-il0 Td6iE - IIdí
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algumas costumam afirmar: "Sem acidentes ou com acidentes o trabalho é realizado". Não importa

quem diz isso ou pensa dessa maneira.

Trata-se de uma afirmação ou de um pensamento infeliz, embora não possa ser integralmente

contestado. Realmente, o rabalho poderá ;er executado mesmo que ocorram acidenles. Porém, nesses

casos,jamais a sua realização podeni ser considerada satisfatória. A dor e a infelicidade de quem sofre

ferimentos somam-se a muitos outros fatores danosos ao trabalho, tanto sob o aspecto técnico como

econômico. lsso nem sempre é percebid,c por quem não entende e não interpreta os acidentes do

trabalho em toda a sua extensão e profundidade.

O que pode promover os acidentes de trabalho?

As condições inseguras e os alos inseguros são as causas básicas de acidentes no trabalho.

Segundo este autor. condições inseguras e atos inseguros sâo:

| - Condições inseguras: equipan,entos sem proteção, procedimentos arriscados em máquinas

ou equipamentos, armazenamento inseguro, iluminação deficiente, ventilação imprópria. temperatura

elevada ou baixa no local e condições fisicas ou mecânicas inseguras que constituem zonas de perigo.

2 - Atos inseguros: carregar rnateriais pesados de maneira inadequada, trabalhar em

velocidades inseguras, utilizar esquemas de segurança que não funcionam, usar equipamento inseguro

ou uú-lo inadequadamente, não usar procedimentos seguros. assumir posi@es inseguras, subir

escadas ou degraus depressa, distrair, negligenciar. brincar. arriscar, correr, pular, saltar e abusar.

Como diminuir os acidentes de trabalho?

Algumas medidas simples ajudariam a diminuir o número de acidentes, alguns exemplos são:

I - Sinalizar toda a empresÍl

2 - Empregados novos, usaÍ capacete de cor diferente

3 - Uma Comissão Íntema de Prevençâo de Acidentes (CIPA) atuante

4 - Campanhas de prevenção de acidentes

5 - Kit de primeiros socolros

ó - Realização periódica da Sema.na Intema de Acidentes no Trabalho (SIPAT)

7 - Treinamento da brigada de inr:êndio

8 - Revisar extintores

9 - Chaves de segurança

l0 - Treinamentos para prevenir .rcidentes

44
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I | - Apoio da direção e das chefias Píocesso.
Folha

Como realizar a prevençã(r de acidentes?
R"Drca: ,/

Prevenção de acidentes e adminisÚaçâo de riscos ocupacionais relacionam-se com segurança

do trabalho. sua finalidade e antecipar os riscos de acidentes e com isso minimiá-los. A prevenção de

acidentes é a eliminação das condições inseguras e isso se dá atraves do mapeamento de áreas de

riscos, uma análise profunda dos acidentq; e apoio irrestrito da alta administragão. A informação, o

treinamento e a capacitação de todos os envolvidos no processo sâo elementos-chave para

empreendimentos seguros e saudáveis, conr produtividade e qualidade.

As empresas são obrigadas:r investir em higiene e segurança no trabalho?

As Normas Regulamentadoras -N11. a segurança e medicina do trabalho sào de observância

obrigatória pelas empresas privadas e públicas e pelos órgãos públicos da administração direta e

indireta" bem como pelos órgãos dos poderes legislativo ejudiciário. que possuam empregados regidos

pela Consolidação das Leis do trabalho - Ct,T .

O que é uma Norma Regularnentadora (NR)?

Uma Norma Regulamentadora (NR) objetiva explicitar as determinações contidas nos artigos

154 a 20 I da CLT, para que sirvam de balizamento. de parâmetro técnico às pessoas ou empresas que

devem atender aos ditames legais e que, tambem. devem observar o pactuado nas Convenções e nos

Acordos Coletivos de Trabalho de cada categoria e nas Convenções Coletivas sobre Prevenção de

Acidentes.

O que é Equipamento de Proteção Indiüdual @PI's)?

Equipamento de Proteção lndividual é todo dispositivo ou produto. de uso individual,

utilizado pelo trabalhador, destinado à proteção de riscos suscetíveis de ameaçar a segurança e a saúde

no trabalho.

Alguns tipos de EPI são: capacete, capuz" óculos. protetor facial (creme água resistente, creme

óleo resistente e cremes especiais). luvas de proteção, dedeiras. proteção de mãos, dedos e braços de

riscos mecânicos, térmicos e químicos, calçados de segurança, botas e botinas. cintos de seguranç4

trava quedas, cadeiras suspensas, etc,
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É necessário a empresa ter uma Comissão Interna de Prevençâo de

Acidentes?

A segurança do trabalho no Brasil é regida pela própria CLT, que no seu artigo 163 dispõe o

seguinte:

*Aí.163. Será obrigatória a conritituição da Comissão Intema de Prevenção de Acidentes -
CIPA -de conformidade com instruções expedidas pelo Ministério do Trabalho, nos estabelecimentos

ou locais de obra nelas especificadas".

"Parágrafo único. O Ministério do Trabalho regulamentará as atribuições, a composição e o

funcionamento das CIPAs".

A regulamentação citada no caput do artigo 163 está consubstanciada no conjunto de normas

conhecido como NRs §ormas Regulamentadoras). As Nrs representam, na verdade. uma legislação

complementar que rege todas as ações no campo da Higiene Segurança e Medicina do Trabalho

(HSMr).

Qual o objetivo dessa Com issão Interna de Prevenção de Acidentes?

Cabe à CIPA apontâr os atos inseguros dos trabalhadores e as condições de inseguranç4 uma

vez que o órgão de segurança aponta 56lt!,;ões. Alguns requisitos de um plano de seguftrnça:

I - A segurança em si é uma responsabilidade de linha e uma função de staff

2 - De acordo com as especificaçôes da empresa são os meios materiais preventivos

3 - A segurança deve abranger todos os locais da empresa

4 - O plano de segurança envolvr: pessoal e trabalho, além dos fatores sociopsicológicos

5 - A segurança do trabalho treina técnicos e opeários, cumpre normas de segurança, simula

acidentes, inspeciona equipamentos. roup,agem adequada. etc.

Quais são os pritrcípios que regem a Comissão Interna de Prevenção de

Acidentes?

É importante a aplicação dos seguintes princípios:

I - Apoio ativo da administração

kE E!tudzÉ. DDno Raoerc, l.(}r - Horro - CEP ôtO52Jl0 T.r!5irl. - Piaú
T.I 66) 99499 5jr8 - EEriL r Dtú,Ld(aj4!rj!eer1a.U Sitc- l'm.rrmurrdolc .r:quLr

16

i;i#:sorg#u@Fq
^,--.-------fiuüÍ,Câ. b-



RAIIIIUNDO LEAL
Do, Ratnzrdo ?írr,aíD .ecanh"íà.o

Especialiú em Medicina Legal e Perkias Medirs - AMBLPM-^MB
Médico do Tnbalho com tltrlo de Especialio pcla ANAMT/AMB

Medico do Trabalho / Perito Médico - CRM: 606 - PI / RQn, 1067 E 34ú PI
Peíito Médico do Ítobolho

2 - Manutenção de pessoal dedicado exclusivamente à segurança

3 - lnstruções de segurança para cada trabalho

4 - Instruçõ€s de segurança a empregados novos

5 - Integração de lodos os empregadôs no espírito de segurança

6 - Extensão do Programa de Segurança fora da companhia

7 - Não deve haver confusão entre CIPA e o Órgão de segurança.

Folha
lq
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ANEXO 03 KIT DE PRIMEIROS SOCORROS EXIGIDOS PELA NR 7

T. C M RAMOS

Pro@sso

Folha:
h L-:^^.

^uul 
(Jo. r

Todo o estabelecimento deve ser equipado com material necesúrio à prestação de primeiros

socorros.considerando-se as caraclerísticas próprias da atividade desenvolvida'

Esse material deve ser guardado em local adequado e de fácil acesso, aos cuidados de pessoa

treinada para este fim.

Tambem deverá possuir p€ssoÍrs com treinamento e conhecimento em Primeiros Socorros

(ferimentos, queimaduras em geral, intoxicação, envenenamenlo, desmaios, convulsões, males

súbitos. etc.)

Conteúdo de um kit brísico para Primeiros Socorros:

INSTRUMENTOS

o Termômetro

. Tesoura

o Pinça

. Máscara Proteção Facial

o Luvas tipo ciúrgica (látex)

. Colar Cervical

. Óculos de proteção (transpaÍente)

r Material Para Curativo

o Rolos de atadura de crepom de l0 cm de largura;

o Rolos de atadura de crepom de l5 cm de largura;
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Curativo auto-adesivo;

Pa«rtes de gaze esterilizada; tesoura pequena;

Pacote de algodào;

Pares de luvas cirúrgicas n,úmero 8;

. Sacos pLásticos transparentes de I litrol

. Rolo de esparadrapo grandel

r Sabão líquido anti-bactericida.

o Soro fisiológico

. Água boricada.

Frocesso

Folha
bl

Rrii;ea

MEDICAMENTOS

Gostaria de salientar que adicionar os medicamentos fica a critério do Medico do Trabalho

ou Enfermeiro do Trabalho responsáve na Empresa. recebi alguns e-mail de visitantes que

questionaram este item, no entanto existe o decreto 20.931 de I I de Janeiro de I932, que determina a

prescrição de medicamentos é dos deveres do profissional médico, além de cirurgião dentista e

Enfermeiros, a ninguém mais é dado o direito da prescrição médica sob pena de ação civil e criminal.

Diante disro instruímos todos os nosso:; visitantes a não ler nenhum medicamento que não seja

devidamente autoriiado pelo Médico do iirabalho ou Enfermeiro do Trabalho.
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T C M RÂMOS

INTRODUÇÃO

Em dezembro de 2019, o Novo (loronavírus (SARS Cov-2) foi reconhecido como agente

etiológico de um grave quadro de pneumo:ria, na cidade de Wuhan, na China. O SARS Cov-2 tem alta

infectividade e provoc{r uma síndrome respiratória aguda que varia de casos leves (80% dos casos) a

graves que curs{un com evolução letal principalmente nos pacientes idosos e com comorbidades. O

presente protocolo, visa resguardar a integridade psicofisiológico de todos os empregados e clientes.

o,QUE E COv'D-r9

A COVID- l9 é uma doença causada pelo coronavírus, denominado SARS-CoV-2, que apresenta

um espectro clínico variando de infecçiies assintomáticas a quadros graves. De acordo com a

Organização Mundial de Saúde. a maioria (cerca de 80%) dos pacientes com COVID-19 podem ser

assintomáticos ou oligossintomáticos (froucos sintomas), e aproximadamenle 20yo dos casos

detectados requer atendimento hospitalar por apresentarem dificuldade respiratória. dos quais

aproximadamente 57o podem necessitar de suporte ventilatório.

QUAIS SÃ() OS SINTOMAS

Os sintomas da COVID-19 podem vzrriar de um resfiiado, a uma Síndrome Gripal-Sc (presença

de um quadro respiratório agudo, caracterizado por, pelo menos dois dos seguintes sintomas: sensação

febril ou febre associada a dor de garganta.. dor de cabeça tosse, coriza) até uma pneumonia severa.

Sendo os sintomls mais comuns:

r Tosse

r Febre

. CoriTÀ

r Dor de garganta

í)

ANEXO 04 PROTOCOLO DE SAÚDE OCUPACIONAL PARA COVID.Ig
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o Dificuldade para respirar

o Perda de olfato (anosmia)

. Alteração do paladar (ageusia)

r Distúrbios gastrintestinais (náuseas/vômitoVdiarreia)

o Cansaço (astenia)

o Diminuição do apetite (hiporexia)

o Dispnéia ( falta de ar)

Folha

â,irica p

COIúO E TRANSMITIDO

A transmissâo acontece de uma pessoa doente para outra ou por contato próximo por meio de:

. Toque do apeío de mão contaminadas;

o Gotiçulas de saliva;

o Espirro;

. Tosse;

. Catarro;

. Objetos ou superficies contaminadas, como celulares, mesas, talheres, maçanetas. brinquedos.

teclados de computador etc.

C()MO SE, PROTEGER

As recomendações de prevençâo à COVID-19 são as seguintes:

o Lave com frequência as mãos até a altura dos punhos, com água e sabão, ou então higienize

com álcool em gel 707o. Essa frquência deve ser ampliada quando estiver em algum ambiente

público (ambientes de trabalho. pÉdios e instalações comerciais. etc), quando utilizar estrutura

de transporte público ou tocar surrrficies e objetos de uso compartilhado.

o Ao tossir ou espirrar. cubra nariz e boca com lenço ou com a paÍte intema do colovelo.

o Não tocar olhos, nariz, boca ou a máscara de proteção facil com as mãos não higienizadas.

o Se tocar olhos, nariz, boca ou a nráscara. higienize sempre as mãos comojá indicado.
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o Mantenha distância mínima de I (um) metro entre pessoas em lugares públicos e de convívio

social. Evite abraços. beijos e .Lpertos de mãos. Adote um comportamento amigável sem

contato fisico, mas sempre com um sorriso no rosto.

o Higienize com frequência o celul,lr, brinquedos das crianças e outro objetos que são utilizados

com frequência.

. Não compartilhe objetos de uso pessoal como talheres, toalhas, pratos e copos.

r Mantenha os ambientes limpos e bem ventilados.

o Se estiver doente, evite contato proximo com outras pessoas, principalmente idosos e doentes

crônicos, busque orientação pelos canais on-line disponibilizados pelo SUS ou atendimento

nos serviços de saúde e siga as recomendações do profissional de saúde.

o Durma bem e tenha uma alimentirção saudável.

r Recomenda-se a utilização de mâscaras em todos os ambientes. As miíscaras de tecido

(caseiraVartesanais), não são [iquipamentos de Proteção Individual (EPI), mas podem

funcionar como uma barreira Íisica, em especial contra a saída de gotículas potencialmente

contaminadas.

EQUIPÀMEN-:I'OS DE PROTEÇAO INDIVIDUAL - EPI

O uso correto do EPI previne a exgrosição ao risco.

São exemplos de EPIs: luvas de pnrcedimentos, gorros, máscaras, avental descartilvel, óculos de

proteção.

Em relação aos EPls deve-se prezar pela manutenção, higienização a cada uso ou descarte, uso

correto desses, conforme treinamento dado pela empresa.

Os EPI relacionados por função devem seguir o PPRA - Programa de Prevenção de Riscos

Ambientais.

DIAGNÓSTICO

O diagnóstico do Covid-19 é corrfirmado por teste laboratorial. O diagnóstico laboratorial é

realizado por meio de transcriptase - reversa Polymerase Chain Reaction (RT-PCR). em tempo real e

sequenciamento parcial ou total do genorna viral ou por meio de um teste r:ápido que detecta anticorpos

em uma pequena amostra de sangue que produz resultado em cerca de l5 minutos.
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DEFINIÇÃo DE CASO E NOTIFICAÇÁO

CASOS SUSPEITOS üq

DEFINIÇÃO I: SiNDROME GRIPAL (SG): RuúÍiCâ: r" -

Indivíduo com quadro respiratório agudo, caracterizado por pelo menos dois (2) dos seguintes

sinais e sintomas: febre (mesmo que refe:rida), calafrios. dor de gargant4 dor de cabeça tosse. coriza

distúrbios ol fativos ou distúrbios gustati r'os.

Obsen'ações

Na suspeita de COVID-|9. a febre pode estar ausente e sintomas gasrointeslinais (diarreia)

podem estar presentes.
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SARS-CoV-2

DEFINIÇÃO 2: SÍNDROME RESPIFIATÓRIA AGUDA GRAVE, (SRAG):

lndivíduo com SG que apresente: dispneia,/desconforto respiratório OU pressão persistente no

tórax OU saturação de 02 menor que 950Á enr ar ambiente OU coloração azulada dos lábios ou rosto.

CASOS CONFIRMADOS DE COVItI.I9

CRITf, RIO LABORATORIAI,

Caso de S(] ou SRAG com teste de

c BIOLOGIA MOLECULAR:resultadoDETECTAVELpara

realiz-ado pelo método Rl -PCR em tempo real.

o IMUNoLÓGICO: resultado REAGENTE para lgM. IgA e/ou IgG+ realizado pelos

seguintes métodos:

. Ensaio imunoenzimático (En4'ne-Linked Immunosorbenl Ássay - ELISA);

. Imunocromatografia (teste rápido) para detecção de anticorpos;

. lmunoensaio por llletroquimioluminescência (ECLIA),
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PESQUISA DE ANTIGENO: resultado REAGENTE para SARS-CoV-2 pelo

método de Imunocromatografia para detecção de antígeno.

F-specialista em Medicina lepl e Perícias Médicas - AMBLPM--{MB
Medico do Tnhe.lbo com üurlo de Especiali*a pelÀ,{NÂMT/.{MB
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o

Observaçâo: *Considerar o result:ldo IgC reagente como critério laboratorial confirmatório

somente em indivíduos sem diagnóstico laboratorial anterior para COVID-19.

CASO DE SG DESCARTADO PARA COVTD.I9

Caso de SG para o qual houve identificação de outro agente etiológico confirmada por método

laboratorial específico, excluindo-se a possibilidade de uma co.infccção, OU confirmação por causa

não infecciosa. atestada pelo médico responsavel.

Observações:

Ressalta-se que um exame negativo para COVID-19 isoladamente não é suficiente para

descâíar um caso Para COVID-19.

O registro de casos descartados de SG para COVID-19 deve ser feito no e-SUS notifica-

NOTIFI(:AÇÃO E REGISTRO

O que notiíicar?

Indivíduos assintomáticos com confirnração laboratorial por biologia molecular ou imunológico

de infecção recente Por COVID-I9.

Quem deve notificar?

profissionais e instituições de saúde do setor público ou privado, em tdo o território nacional,

segundo legislação nacional vigente.
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Quando notilicar?

f)evem ser notificados dentro do prazo de 24 horas a partir da suspeita inicial do caso ou óbito.

Ondc notificar?

. Unidades públicas e privadas (unidades de atenção primária, consultórios, clínicas.

centros de atendimento, pronto atendimento, Serviços Especializados em Engenharia de

Segurança e em Medicina do Trabalho - SESMT): Casos de SG devem ser notificados por

meio do sistema e-SUS Notifi ca https://notifi ca.saude.sov.br/losin

. Unidades de Vigilância Sentinela de Síndrome Cripal: Casos de SG devem seguir os

fluxosjá estabelecidos para a vigilância da influenza e outros vírus respiratórios, devendo ser

notificados no Sistema de Informação da Vigilância Epidemiológica da Gripe (SIVEP-

Gripe)_bttpü/siygpgilgsgude.CÍrv. br/si vepsri p€/

. Todos os hospitais públicos ou privados: Casos de SRAG hospitalizados devem ser

notificados no Sistema de Informação da Vigilância Epidemiológica da Gripe (SIVEP-

Gripe httos://sivepsrioe saude.sov.br/si veosrioe/

ORIENTAÇÕES PARA CASOS CONFIRMADOS DE COVID - 19 NA EMPRESA

Depois que um colaborador é confirmado por testes oficiais, o mesmo deverá perrnanec€r em

isolamento domiciliar, utilizando nráscara e medidas de etiqueta respiratória ou em intemação

hospitalar em isolamento, se necesrúrio.

O colaborador não deve retomar ao trabalho ou sair do isolamento domiciliar até 14 dias após o

diagnóstico e liberação do serviço rle saúde que estiver acompânhando o paciente.

As autoridades oficiais de saúde precisam ser informadas para determinar o protocolo a seguir

em relação aos colaboradores com suspeita de contaminação do COVID-I9.

A comunicação às autoridades é feita pelo serviço de saúde que emitiu o diagnóstico conclusivo

do COVID-19, no entanto, é importante que o gestor entre em contato direto com o colaborador

e certifique-se da informação. repassando à Unidade de Gestão de Pessoas de imediato.

Fxpecial.ista em Me,lici.^ Legal e Peícias Médkas - ÁMBLPM-^MB
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hE Eed:Die DDilo R.moo, l1O, - HoÍto - CEP 6,to59jl0 Ttraine - tlaí
T.t (8O 9í)1ID 55 - FEri[ E!a!!!úd 4rú(xr r-,,]n.or Sitc wtr.rururdoteai.con.br
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RAIIIIUNDO LEAL
Do. Rauuda ?í".ar, ^&al ?llarür,J

Especialista em Medicina trgal e PeríciÀ, Medi?s - ÁMBLPM-,\MB
Médi:o do Trabalho com tiurlo de Especialio pcle ÂNAMTT\MB

Medi:o do Trabalho / Perúo Médico - CAM: 606 - PI / RQE 1067 E 3,!t5 PI
Perito Médi(o do habolho

o Deverá ser realizada uma higierização cuidadosa na área ocupada por esse colaborador,

seguindo as instruções das autoridades de saúde, utilizando desinfetante para superÍicies a base

de água sanitíria na proporção de 09 paÍes de água para 0l parte de água sanitaria.

. lndica-se que a equipe de saúde da empresa ou a própria Unidade de Gest2io de Pessoas avalie

todos os colaboradores que trabalham em contato direto com quem recebeu a confirmação do

Covid-19. analisando a paÍir do fluxo apresentado anteriormente e encaminhando conforme o

direcionamento resultante. Dian'te da necessidade de cada colaborador, se necessário

atendimento médico para diagnóstico ou qualquer tipo de tratamento. o profissional deverá ser

encaminhado ao serviço de saúde da empresa. quando disponível ou ao Sistema Único de Saúde.

. Caso o colaborador pertença à equipe que peÍÍnanece em trabalho presencial: Orientar os

integrantes desta equipe para aferirem a temperatura corporal diariamente antes de acessar a

instalação:

o Observar atentamente o surgimentr dos sintomas respiratórios neste grupo, em especial;

r Estabelecer quarentena para todos,:s funcionários que apresentem sintomas respiratórios ou que

moram com alguém que apresenta sintomas respiratórios, ainda que não esteja sob investigação

para o COVID-19;

o Garantir todas as medidas de higiene e limpeza orientâdes ânteriormente

!l l"
Folha
R.,úÍiCãl v '

Ru Eetldrre Danilo Rcam, rdo, - Hdú, - CER 6{()59.510 T.ftsiDa - Ptoí
TcL (86) 99{99 5598 - h.i} s!,!"-t,!L..dqd!!!,.!e!,r !a Íiita tyç*.raurnurdolcal.tonr.tx
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RAIIIIUNDO LEAL
Da. RMo ?lrruÍo .4e41 71íarÍit4

Especialish em MediciDa Legal e Peúcias Medi:as - ÂMBLPM-^MB
Médico do Trabalbo com tÍurlo de Frpocülio pcla ANÂtrtrI/ÂMB

Medto do Trabalho / Perito Medico - CRM: 606 - PI / RQE 1067 34Í6 Pt

AI\TEXO

P rocess0.

Foiha:

P er ilo ltádito d o T r obolho

Anexo [ - Termo de Declaraq;ão de pessoas que residem no mesmo endereço

Eu.

TERVIO DE DECLARAÇÃO

,RGn' , CPF n'

residente e domiciliado na Bairro ,CEP.

na cidade de . Estado . declaro que fui devidamente informado(a) pelo

médico(a) Dr.(a) sobre a necessidade de isolamento a que devo ser

submetido(a). bem como as pessoas que re:;idem no mesmo endereço ou dos trabalhadores domésticos

que exercem atividades no âmbito residencial. com data de início previsão de

término _,local de cumprimento da medida

Nome das pessoas que residem no mesmo endereço que deverâo cumprir medida de isolamento

domiciliar:

l.

2

3

Assinatura da pessoa sintomática:

Data: L| Hora: :

Rua rlordaÍúê Ddlo RmcÍo, I40, - lloíto - CtP: 61nt2Jl0 T€ÍtsiDe - PlIí
TcI (8ô 994)9 5528 - F,o:ü Eralrrliqal4.ú! q,, !l'úl SiÍê 'yll'Er! !!&lü!!cd.!:9rrr.l,l
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RAllvlUND? LEAL
Da, Ratnulo 1l"aaÍ" 

^0cal ?/ía,úrr,4
F.spccialista cm Medicina r eg"l e Pericia! Médizs - AMBLPM-^MB

Médico do Trabalbo com tÍurlo dc Especia.lista pela ÂNÁMI/^MB
Medico do Trabslho / Perío Medi:o - CRM: 606 - PI / RQ,E 1067 E 34ú PI

E C M RAMOS

II

Perito Médito do'lrobolho

PÍocesso.
Folha:

R,brica
^.

11
)i.{

4 J,

RAT
RELATó,ilO DE AGIDEIITE DE

TRABALIIO

O RAT - Relarório de Acidente de l-rabalho é um documento intemo da empresa. este documento

tem por finalidade relatar o acidente de trabalho ocorrido na empresa, com o objetivo de conscientizar

a utilizaçâo de EPIs, a melhor capacitzção profissional e o aprimoramento do setor por paíe da

empresa.

Para a elaboração desse documento é necessário que toda a equipe de segurança do trabalho e

Cipa es§am trabalhando em conjunto, dessa forma teremos uma conclusão melhor dos fatos.

Principais passos para a elaboraçâo do relatório

I - Se possívet, converse oom o ar:identado e consiga o máximo de informaçtes, tais como:

Qual era a tarefa que estava sendo executada;

Peça para ele descrever o que aconteceu;

Quantas pessoas trabalhavam na atividade:

Nome do responúvel direto por ele;

ANEXO 05
COMO ELAXTORAR UM RAT - RELATORIO DE ACIDENTE DE

TRABALHO

Rue Esudrotc Dnilo Rm.rú, l{o, - Horto - CEP 6,l05rJl0 TtÍlsina - Pi:ú
Tcl (86) 99(B .Á5rB - Eoril quao,ll d4r"}çr,.r rr,,r l,r Süa rrqraqrtulldtal.r,m l,r
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Perito Médico do'frabolho

2 - No local da ocorrência:

Verifique a área com todo cuidado zL procura de detalhes que podem ter levado ao acidente (isso

iaz paÍe da investigação, mas se não for f,eito na hora" o cenáÍio pode ser mudado e você poderá perder

dados importantes);

Fotografe tudo que achar necesúrio;

Converse com as testemunhas (se houver):

Converse com o responsável;

Pegue os dados do acidentado, tais como: nome completo, idade, matrícula, função, tempo na

empresa e na função;

Pergunte se o funcionrário demonsfiou ter algum problema nos últimos dias e se o mesmo fâltou

ao trabalho;

Qual o motivo da falta;

3 - Divulgando a ocorrência (apenas interno):

Cada empresa tem sua forma de divulgação de ocorrências. mas se você for o responslvel pela

divulgação, então tenhâ certeza do que v,ai escrever. pois você seú cobrado depois.

Divulgação rápida - E aquele comunicado (normalmente por email) para todos os gerentes da

empresa (é enviado logo após o ocorrido);

Escreva apenas o básico: Nom,: do acidentado; Depaíamento/Seção; Funçâo; Data da

ocon€ncia: Descrição sucinta da oconência; Tipo de lesão:

Divulgação detalhada - E o relatório em si (pode ser usado qualquer modelo de relatório), mas é

imprescindível que já esteja acompanhaclo da Análise da Ocorrência com as causas (biisicas e raíz)

e o Plano de Ação.

Lembrando que. para qualquer unr dos casos acima. s€rão utilizadas as informações que você

colheu logo após a ocorrência. A agilida,Je e rapidez são fundamentais também para que não deixemos

passar nada desapercebido. Toda inform ação por menor que seja é sempre muito valiosa.

Para o Relatório Final. é importarr te contar com a Análise da Ocorrência feita por um grupo de

pessoas e não apenas pelo Tecnico. As Íbrramentas para análise pode ser a que melhor lhe atender ou,

se for o caso. aqucla que a empresa já a,Jota: tipo Árvore das causas. 5 Porquês. lshikawa. etc...

Ru Eordante Dadlo Rlmo,, I {O9 - Horto - CEE 61O69J10 Teresüu - Pi:ü

RAIIIIUNDO I-EAL
Do. Rarnudo 7ín ufo /lal 71íaírr.4

F-specielista em Mediciu kgl e Pcrícias Medizs - AMBLPM-ÀVB
Mtídico do Tnbalbo com tiurlo de Fxpocialio pcla ÂNÂMT/AMB

Medto do Traba.lho / Perirto Médi:o - CRM: 606 - PI / RQI, 1067 E 34â5 PI

Processo

Folha:

Td: (8O 99§9 5528 - E,Ú!ü: rrr.,, r,, ri..J,rr a[',,:,
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Compras BR

Atâ de Reâllzaaão de PÍegão Elêtónico
NúmeÍo de Pregáo Eletrônao: PE SRP 0222024

No Ata: I tf Edital: PE SRP o?z,T2rÍocesso: 2024üralr2824

coNTRATAçÃo DE EMpREsr, ESpEcrALtzÂDA paRA ExEcuçÃo Dos sERvrços DE sANrrAçÃo pARA
obieto: ATENOIUENTO DA PREFEITUFTA MUNICIPAL DE SÀO BERNARDO-MÀ., conforme êspccificaçâo - ANEXO, do

Edital.

Às 08:01:55 do dia 28 de meb di, ano de 2024, nas depeúênÕâs doiâ) PrêíeiluÍa MuÍrkipâl dê Sâo Bemaído - MA, situada no{a) PC BERNARDO
COELHO DE ALMEIDA - 863 - CENÍRO, Sáo Bêmardo/UA, reuniu-se a Equipe de Píegáo Êlevônico designada, úsando a Íêalzaçáo de PREGÃO
tLFIRÔN|CO de MenoÍ PÍêço o. PE SRP 0222024. pâÍa a âquisiçao de CON rRÀTAÇÃo DE EMPRESA ESPECTÂLiZADA PARA ExEcUÇÃo DoS
SERVIÇOS DE SANITAÇÃO PARA ATENDIMEMTO DA PÍIEFETÍURA MUNICIPAL DE SÃO BERNÂRDG,MÀ.,

lnictrodo os tÍabalhos, O Píegoeim abÍiu a sessão pública eÍn atendimenlo às alisposhôes cofltrdas no edilal, íazendo o acolhimento das píopostas
íêcebidâs e âbíindo â Íasê dê lances.

Lole: LOTE 001 Valor AÍrematado: 3.i168.32i),(X)

Licitante Vêncêdor: E C M RAIIIOS

Portal d{. Licitações

PROPf,STAS INICIAIS DOS LICITANTES

s€q. Data/Hora Licitante Valor Status

1 2410512024 16:35:28 Licitante 02 i,.872.560,00 c

2 27 105/2024 10:51 :30 Licitêntê 01 4.595.780,00 c

3 27 10512024 16:*:50 771.800,00 cLicitante 03

(C) Propostas Classificadas (D) Propostas Desdassificadas (R) Propostas Reclassjficadas

LANCES

ADJUDIcAÇÃo

ADJUDTcAÇÃo

seq Data/Hora

1 2810512024 08:20:23

Licitante

Licitante 0l 3.,í68.320,00

2 2810512024 08:21 to} Licltante 02 2.167.9E0,00

Oâlâ/Hora lnicial do Data/Hora Final do

EVENTOS

Vêzes

2810512024 OB:O1 :55 2810512024 OA:15:20AGUARDANDO ABERTURA DÉ PROPOSTAS

2810512024 OA,15:2O 2AlO5l2O24 08:25:21

ABERÍURA DE VISTAS 2810512024 08,25:20 28/012024 08:21 :28

2810512024 10:47 :36 IHABILIÍAÇÃo 2810512024 08:27 :28

2810512024 10:47 :36 281092024 10:47 :46ABERÍURA DE V]SÍAS

HABILITAÇÃo 2810512024 10:47 :46 2810512024 13:59:27

ABERTURA DE VISTAS 2A10512024 13:59t27 2ü0512024 13:59:37

2810512024 14:22:54HABILITAÇÀo 2A10512024 13:59:37

RECURSO 2810512024 14:22:54 2810512024 16157t42 ,l

2AA 2O24 14:33:03 2AlO5t2O24 16:5618

2810512024 16:57 :42

TROCA DE ÍTIENSAGENS

SISTEMA 28105/2024 08:01:55

Às 08:01 :55 d( diâ 28 de ínâk, do á no de 2024, nâs dêpendêncàs do{â) Preíetuíâ Muoicapal de Stu
BemâÍdo'MA. sduadâ no{â) PC BERNARDO COELHO DE ALMEIDA -863 - CENTRO, São BemaÍúc,túA.
.euniu-se a EqJ,p€ de Pregão Elelrônico desbnada, visando a rêalização de PREGÃO ÉLEIRÔN|CO de
M€noÍ Preço n' PE SRP 022Í2A24, pam a aqui§rço dê CONTRAÍÀÇÀO DE EMPRESA ESPECIAIIZADA
PARA EXECU ;ÀO DOS SERVIÇOS DE SANITAÇÃO PARA A-IENDTMENTO DA PREFEITURÁ
MUNICIPAL D: SAO AERNARDO+-iA

SISTEN'A 2NO512O24 OA.O1 :55 Aberlo a sessêo da âta psía o lote LOTE 0O1

(1", 2".-.) IndicadoÍ de vezes que oconeu o evênto-

Evênto

iLANcES

I

I
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Compras BR
Portál de Licitâçôes

Ata (lê ReâlizaÉo de PÍegáo Elet6nico
Númeío de PÍegáo Ebaônk : PE SRP O22f2O24

ÍROCA DE MENSÂGENS

DeclaÍo ioiciâdr a Íase de AGUARDANDO ABERTURA OE PROPoSTAS.

Bom diâ, S€nh ríes licilanlês,inicÉÍemos a Ías€ de an ilise das propGtas.

SISTEMA 28105/2024 08:01:55

PREGOEIRO 24n5t2024 08:02:25

SISTEÀ,IA 28/05m24 04r15:20 vâloí iniciâlda píop6râ do licilanle Licilante 01: RS 4.595.780,0o

SISÍEMA 2An5l2O24 O4.15:2O vâloí iniciâlda píoposiâ do licitanle licttaote m: R$ 4.872.560,00.

SISTEMA 2A!OA2O24 OA:15:2O valoÍ iniciatda pÍoposia do licitênte Licilante 03: R$ 771.800,00

PREGOÉIRO 2810í2024 08:15:20 Íempo da ías€ de lancês iniciado para o lote LoTE 0o1

PREGOEIRO 2A10512024 OA:15:2O Ab€rto as pmorstas do lote LOTE 001

SISTEI\IA 2AnSl2O24 Oa:15:2O Dêclaro miciâd, a lãse de LANCES

LICITANTE O1 2810512024 OA:2O:23

LICITANTE O2 28/0í2024 08:21:00

srsTEr.rA 2An512024 0A25:21

o hncs do licitrnte Licrtante 01 para o lole LoTE 001 foi de R$ 3.468.320,00

O lancê do licitrnte Lorlânte 02 peía o lote LOTE 001 foi de R$ 2.167.940,00

Declâro eícêírrdo a íasê competitivâ

SISÍEMA 2An5l2o24 08:25.21 DedaÍo iniciad, a fase de ABERTURA DÉ VISTAS

PREGOEIRO 28iO512424 08:27:2a Fase alterada tlald HÂB|LITAÇÂO

PREGOEIRO 28n512024 08:27.54

PREGOE!RO 2810512024 OA:29:44 Pregoeim solicitou anexo pârâ a empÍesâ MARANATA SERVIÇOS E MANUTENÇÂO LTDA.

lniciaíemos a íise de analise da Habililáçêo

LICITANTE 03 28/05/2024 09:00:56
EmpÍêsa MARÀNATÂ SERVIÇOS E MANUTENÇÂO LmA ânexou o dôcuÍnênto
ALVARDEFU CIONAMENTO.pdf solicitado.

LICITANTE O3 281052024 09:01:30
Empresa MAR\NAÍÀ SERVIÇOS E MANUTENÇÀO LTDA amros o doorÍnento
BALANOCOMERCIAL2o2ZúARANATA.pdí solicnado.

LICITANIE O3 28tgtm24 O9.O1:34
Émpresa MAR,\NATÂ SERVIÇOS E MANUTENÇÃO LTDA anexou o dodrÍflento
BALÂNOCOMERCIALMSMARANATA-pdI soticitado.

LICITANTE O3 24fi512024 09:01:46
EmpÍesa MAR\NATA SÊRV|ÇOS E MANUÍENÇÂO LmA anêxou o do€1rmento
BÂLANOSPEC ECD2022MARANATApdí soü€itado-

LtctÍÀNTE 03 28lOSt2O24 OS:O1:58
Empíesa MAR\NATA SERVIÇOS E MANUTENçÃO LTDA anexou o documento
BALÂNOSPEf ECO2O23MARANATA.pCí solicitâdo.

LICIÍANÍÊ 03 2ü0512024 09:02:11
Empresa MARqNÂTA SÉRVIÇOS E MÂNUTENÇAO LmA anexou o documenio
PROPOSÍA|NlClALSA.pdf solicilado.

28/0512024 09:02:31
ÉmpÍesa MÁR{NÂTA SERMÇOS E MÀNUÍENÇÃO LmA anexou o documênlo
CârtodelnscrÍr'Uuniclpal.pdÍ solicitâdo-

LICITANTE 03 28/05/2024 09:02:43
Empresa MAR{NÂÍA SERVIÇOS E MANUTENÇÃO LTDA anexou o d,ocumenlo
CaÍtodelnscriovlunicrpâl 6d43fdb2€2c1-461440bí-41c2c71eba02.pdí solicjtado.

LICITANTÊ 03 2Al05/2024 09:03r00 Empresa MAR\NÂTA SERVIÇOS E MANUTENÇÃO LmA anexou o documento
CERTIDODEF qLENCIAECONCORDATÂ02072024-pdÍ solicitado.

LICITANTE 03 28l05/2024 09:03:06
Empresa MAR ÂNAÍA SERVIÇOS E IVANUTENÇÃO LÍDA a.€xou o doúrimento
CERTIDODEREGULARIDADEPROFISSI ONAI. gdí solii!,ado-

LICITANÍE 03 28l05i202a 09:03:13
€mp.esa MARqNATa SERVIÇOS E MANUTEI.IÇÂo LTDA ânêxou o documenlo
CERTIDODEREGULARIDADEPROFISSIONAL dca208d93a5e41ó-bas1-4571713ê6d2.pdí solicilâdo-

LICITANÍE 03 28r0512024 09:03:26
EmpÍesa MARÀNATA SERVIÇOS É MÂNUTENçÃO LTDA anêxou o documenlo
CERTIDAODIYIDAATIVÂDO€STADO27mm24.pdf solicilado.

LICITANTE O3 28105t2O24 09'-04:24

LICITANTE O3 28/05/2024 09:04:30

EmpÍesa MARANATA SERVIÇOS Ê MÂNUTENÇÁO LTDA ãnexou o doqrmenlo CertidoFedeÍal.pdÍ
solicitado.

EmpÍesá MARANAÍÂ SERVIÇOS E MANUTENçÃO LmA anexou o dodlmeílo Cêniclottunicipal.pdf

Empíesa MARANATÀ SERVIÇOS E MANUÍÊNÇÂO LTDA anexou o d@llrÍ|enlo cêítidot âbâlhista.pdf
solicitêd'r.

LICITANTE O3 281O512i24 O9:n437

Empr6a MÂRANATA SERVIÇOS E MANúÍÊNÇÃO LTDÂ anex& o dodlmênto
CERTIFICADC'S|CAFo52024.pdf soli'itâdo.LICITÀNTE 03 28i0C2024 09:04:50

LICITANTE 03 28rc52024 0S:05:03
EmpÍêsa MARÀNATA SERVIÇOS E MANUTENÇÁo LTDA ânêxcu o docuÍnento CNDESPECFICA-pdÍ
solicitâdo.

LICITANTE 03 2Al05/2024 09:05:09
Empíesa MARANATA SERVIÇOS E MANUÍ€NÇÃO LTDA aoexou o docuÍn€Nto
CNDFISCALE-rRlBUTARtAESTADUAL04062024-pd1 solrcíado.

LICITANÍE 03 24l05/2024 09:05:'15
ÊmpÍesê MARANATA SERVIÇOS E MANUTENÇÁO LÍDA anelou o doü]Ínefito CNDSIMPLIFICADA-ÉÍ

LICITANTE O3 2AlD5l2O24 O9:O5:29
Empresa [,ARANATA SERVIÇOS E MANUTENÇÃO LÍDA anexou o docuÍÍ€nio
CNHCLAUDIACRISTINA.pcí solicitado-

l.'c,rmrr o:
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LICITANIE O3 2an5rm24 O9'-O5:37
Emp.esa MAR \NAÍÂ SERVIÇOS E MANUTENçÂO LTDA anexot, o doGrÍnento CNPJMÁRANATA.pdí
soliitado-

L ICITANÍF O3 2AoWO24 O9O5:17
ÊmpÍe.ss MÂR \NATA SERVIÇOS E MANUTENÇÁO LmA anexoo o doormeÍ o
ConsuIáReguiarüadedoEmpregadorFGÍS.Éf solicnâdo-

LICITANTE O3 28/05/202a 09i06:08
EmpÍ€sâ MARr\NATA SERVIÇOS E MANUTENÇÃO LmA ânêxoü o do@mento
CONIRATOSOCIALORIGINALEALTERÂ€S1 E2.pdf soliiládo.

LICITANÍE 03 28m5,2024 09:06:25
Empíesâ i4 R \NATA SERVIÇOS E MÀNUTENÇÀO LÍDA anerou o doc{mêírto
CONÍRATORI RAZMARÁNAÍACOLEIADERESDUOS.pdí solicitado.

LICITANTE O3 28r012024 09:06:55
EhpÍesâ MARr\NATA SERVIÇOS E MANUTENçÁO LTDA ânexoo o doqrmento
CRQ2ORIENT {ORESPONSAAILIOADEÍÊCN|CAÀssinado.pdÍ solicíã{b-

LICITANÍF 03 24rc5/2024 O9:O7:U
Empresâ MAR,\NÂTA SERVIÇOS E MANUTENÇÃO LTDA anexou o doâlmento
CRe4COiITRI\TODEPRESTDE SERVPROFAiShado-ÉÍ solbitaóo-

LICITANTE 03 28fi5tm24 09:07:11
Empresâ MAP"\NATÂ SERVIÇOS E MANUTENçÀO LmA anaxou o doülmenlo
CRQÂFT1022ú24MARANATAJULIMAREDSONGUÂLBERTOBORGÊS.pdí solicitado

Emp,resá MAR \NATÂ SERVIÇOS E MANUTENÇÂO LmA anexou o cto.llmenro
CROCERÍIDODEQUITAOÊRÊGU[-ARl0ADEEtlGQUlMlCO.pdÍ sollitâdo.

LICITANTE O3 2An5t2O21O9:O7:2O

LICITANTE 03 24rcí2i21 O9.O7:45
Empíesâ MAR \NATA SERVIÇOS E MANUTENÇÁO LmA anexou o cto.{Ínento
CROCERIIDODEOUIIAOÊREGUtáR IDADEMÂRANATÀpdí solidtâdo.

Empresa MAR \ilATA SERVIçOS E MANUTENÇÃO LTDA anexou o dooJíÍiento
CRQCONTRA TOPRESTAODESERVIOENGQUMICO.Éí sdêlado.

EmpÍesa lrAR \NATA SERVIÇOS E MANUÍENÇÂO LTOA anerou o doqJmeíto
CROOOCJUUIúARENGE HEIROOUMICO.pdÍ solbiâdo.

LICITANÍE 03 28m5r2024 OSr07:45

LICITANTE 03 2An12O2a gg:07:54

LICITANTE 03 28rc5/2024 09:08:03
ÉmpÍesâ MÂR \NÂÍÂ SERVIÇOS E MANUTÉNçÃO LTDA ânêxos o deríÍrêíto
CRQREGISTROMARANATÂ, ÉÍ solidtâdo,

LICITÂNTE 03 28/05/2024 09:08r11
EÍnpíesa UAR\NATA SERVIÇOS E MANUÍENÇÃO LTDÂ anexoü o docuÍneflto
OECr A1qCAC'CAPACIOAOEFINANCEIRAASSINAOO.pdf soli:itado-

LICITÂNTE 03 2An5l2O24 O9:O8:2O
ÊmpÍesa MAR {NATA SERVIÇOS E MANUÍENÇÃO LTDA ânêxou o doaríÍento
DECIÁRAOCONSOLIDADA.pdí sôlicitâdo.

LICITANÍE 03 28n1m24 09:0A.21
EmpÍesa MAR \NÀÍA SERVIÇOS E MANUTENçÀO LmA anêxou o doqrÍ*eítto
DECLÁRAODt:DISPENSALICENASÂNITARIAESTADUAL.pdí solcirado.

LICITANTE 03 287!52024 0g:08:40
Empíesâ MAR 1NATA SERVIÇOS E MANUTENÇÃO LmA ânêxol,l o doürÍnento
INSCRIOESTÊDUÀLMARAIIATÂ.pdí soliol,ado.

LICITANÍÊ 03 2al0t2024 09:08:51
EmpÍesa MARrNÂÍA SERVIÇOS E MANUTENÇÀO LmA anexou o doêrÍrênto
LICENÂAMBIENTALMÂRANA.TA31 1 22027.úI $IK'\ado.

LICITANTE O3 28105/202r1 09:09:05 Empíese MÂR \NAIA SERVIÇOS E MÂNUrE ÇÁO LTDA anexou o d@rÍnento
LICENASANíT {Rl,ArruNlClPÂL.pdí sd'olado.

LICITANTE O3 24n5/2O21o9:Og '16 Emp.ess MÂR\NAÍÂ SERVIÇOS E MANUTENÇÂO LÍOÂ anexou o deumento
MEENOUADR\MENT O.pdl s<tijlado.

LICITANTE 03 2810512024 O9:G:25 EmpÍesâ MAR\NAIA SERVIÇOS E MANUrÊNÇÃO LmA anerou o docuíÍlenlo
NAÍANPORTE LL ATESTÂOOCONTROLEDEPRAGÂS23022o24.Éísoiiíado.

LICITANTE O3 28/0í2024 09:m:36 Empíesa MÁR\NAÍA SERVIÇOS E MANUTENÇÂO LmÂ anexou o doorÍnenlo
NÂTÀNPoRTE LLÂNolâ Fiscel.Éí solicitedo

LICITANTE 03 28rc5/2024 0S:09149
Emp{esa MAR\NAÍA SÊRV!ÇOS E MANUTENÇÁO LmA anexoü o doorrneíto
OPTANTESIMrtESNAC|ONÂLMAR NATÂ.pdf solacnado.

LICITÂNTE 03 28rcí2024 m:10:10 Emp.as€ MÁR\NAÍA SERVIÇOS E MANUTENÇÂO LTDA anexou o doormêíto
SANTACRUZ(:ATDESINSETIZAO.pdí solicilado.

LICITANTE O3 2&05/2024 09:10:22
Emp.esa MÀR{NÀÍA SERVIÇOS E MANUTENÇÁO LTDA anexou o dodmento
sÂNTACRUZF'ubticâoDi§pensâEírátoContíatcO2324CONTROLEDEPRAGÀS pdl solic ado

LICITANTE O3 28/05/2024 09:10:39
Emprêsa MÂRANATA SERVIÇOS E MANUIENÇÀO LTDA ânexou o docomento
SANTACRUZa'OPIAUAÍESTADOCONTIIOLEDEPRAGAS.pdi soliitâdo.

LICITANÍE O3 24n51?O24 09:11:56 Emprês MARANATA SERViÇOS E MANUIENÇÂO LmA anêrou o documênto
SAi!TÂCRUZI,OPIAUNFl 724042024DESlNSETlZAOSECEDUCAO.pdÍ solicilado.

LICIIANTE 03 24rc5!m24 09:'12:O5
Empresâ MÂR\NATA SERVIÇOS E MÂNUTENÇÀO LmÂ anexou o doorínento
SÂNTÀCRUZIIOPIAUNFl 824&2024DESINSEIIZAOSADE.pdf soliJtado.

LICITANTE 03 2an5/m2109.12:13 EmpÍesâ MARqNAÍA SÊRV|ÇOS E MANUTENÇÂO LÍDÁ anexou o d61líiento
SANTACRUZI'OPlAUNF1924ü2024DESINSETIZAOPREFEIÍURA.pdí sdidtado.

EÍnpí€sâ MARqNATA SERVIÇOS Ê II^NUTÊNÇÃO LmA anerou o dooríÍrenb
TrânsíoímacarAtestâdocoÍllÍatoêNF-pdÍ solicita(b.

Empíesa MARqNATA SERVIÇOS E MANUIENÇÃO LTDA anexo! o doqJÍftêíto
TRANSFORÀ{,\CARCAT0O3m24DESINSEIELIMPEZ CAII\Àpdí soficita{ro.

LICITANTE 03 28r'05,202a 09:12:26

LICITANTE O3 2gng2o2a 09:12:37

LICIÍANTE O3 28n512O24 09:21 :21
Émpíêsâ MÂRÀNAÍA SERVIÇOS E MANUÍENÇÀO LmA aflexou o do(rrÍÍienro
ATESTÂDOLItIPEZACAX^D27ÂGUAE FOSSANAÍANPORTELTâ23o22O24.pdf soli:fldo

LICIÍANTE O3 280í2024 09:45:16
Empresa MARANATA SERVIÇOS E MANUÍENÇÃO LmA anexo! o doorÍnenlo
ATESTÂDODECAPACIOADETCNICAIRANSFORMÁRCÂRLIMPEZADECAIXADEGUA.pdÍ solicitado

PREGOEIRO 28/051202410130:4E
PregEêiro sncÍÍrou a solidlação de anexo para a empr€6â MAfiANÂÍA SERVIÇOS Ê MANUÍÉNçÃO
LÍDA-

PREGOEIRO 24fi92024 10:47:36 lmbilí.3d,o o lkíânte MARANAÍA SERVIÇOS E MANUTÉNÇÃO LTDA pek, íyrotivo: EmpÍêsá não
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PRÉGOFIRO 24n5/2O24 10:47:36 clmpÍiu aom hrbililiação

PREGOEIRO 28m5r'm24 10:47:46 Fasê alteràdã para HAAIL|ÍAÇÀO

PREGOEIRO 28/05/202{ 10:49:30 Pregoeiro solicitou ânexo pârâ â emprê3a THIAGO DO R. LIMA-

PREGOEIRO 28t95t2024 13:57:59 Pregoeiío enc€ íou á solicitação de ânêxo para â empresâ ÍH|ÂGO DO R. LIMÀ

PRÉGOÊIRO 2üO5t2O21 13:59.27 hebililâc,o o lhnânte THLqGO DO R LIM p€lo notivo: Emprcsã não csmpÍiu com SolicnaÉo

PREGOEIRO 28,0í202413:59:37 Fase akeÍada trarâ HABILITAÇÃO.

PREGOEIRO 2810512024 14:21 .27 HâbilÍâdo o liclânte E C MAMOS pelo molivo: Emprêsâ hâbililâdâ

PREGOEIRO 2an5l2t24 14:22.51
MARANATA S :RVIÇOS E MANU]ÊNçÁO LTI)A
Dêsormp{iÍr€r !o dos itens 10.3.3

PREGOEIRO 2AtOg2O24 11:7):54 Dêdaro classiÍ cado o licilânle E C M RAMOS

SISTEMA 2&OSI?í21 14:22:54 Declam iniciâda a Íasê de |NÍÉNÇÃO oE RECURSO.

Dêdam ioÍjad) o têmpo de mâníêstâção de inleípo§i;ao reqr§al ínowada alê 'í0 minúos{s) psrá o lotê
LOTE 0o'

Náo houve ma1íestâção de rêoJrso p3ra o ble

Têmpo dê maÍ íestaç:io de inlerêss€ rocursâl enceÍrado para o bie LOÍE 001

PRÉGOEIRO 24fi1m21M:23:O3

SISTEMA 28lOSl2O21 11:33:03

SIS'TEMA 24tr,12024 14:33.03

PREGOEIRO 28[í2024 14:33:03 Enúada parâ !ónma íase.

PREGOEIRO 28nSl2O24 14:3í16 PÍego€iío solicitou ânexo pârâ â empíes3 E C M RAMOS-

LICI-rANIE O1 24rc5/202415:n:51 EmpÍesã E C Il RAMOS ânêxou o docunrenlo Íeadequada.pdf solicilado

PREGOEIRO 2gn5t2o24 16.ú:1A Haro adiudirdo o pregáo do lole LOTE @1 para o IcíEnte E C M RAlilOS com o v-aloÍ de R5
3.464.320,00.

PREGOEIRO 28n5l2l2a 16:57:42
Nâda mais a 

',rlaÍ, 
o Píego€iro encaíÍou a sessáo púUba de PÍegão ElárôÍ$co, agredêcêodo â

partidpÉção d€ lodos 6 fuz levÍâr á pÍeseúe Atiã, que âpó6 lirâ e dladâ conbÍÍn€, vai seÍ assinadâ pela
equipê.

INABII-JTAÇÃo

Licitânte CNPJ Motivo

THIAGO DO R, LIMA 23960380000101 Empresa não q.mpriu com SolicitaÉo.

MARANATA SERVIÇoS E MANLIENÇÃo LmA 05356362000133 EÍnpresa náo cJmpÍiu com habilitaçao

HABILIIAÇAO

Licitanlê CNPJ

E C M RAMOS 49278346000't 45

PÍosseguindo, foíam analisados os doqjmentos ar,€xados a proposta paÍa a fasê de Habilitração, o PÍegoêiÍo declata habilitada a
Empresa E C M RÁMOS, CNPJ: 49278346000145

Por isto, procêdeu-se adjúdicado para a empresa

aoJuDrcAÇÃo

49278346000145

Às 16:57 ho€s do db 28 de maio de 2024, tui encêÍrada a Sessão de Pregáo Ebmírico-

D€§le rnodo subÍÍ€te-se o feito à supeíio. coÍr§decçãb sweÍindo a hornologação do ceÍtarne e postê. adoçáo das provftlências
cabl\reis-

EQUIPE

Data/Horã ValoÍLicitante c PJ

28105t2021 16t5ô:18 3.,168.320.00E C M RAMOS
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Adila Crislina dos Reis Pereira
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FIRMINO DE OLIVEIRA FILHO

ilêmbro da Equipê

REGINA LUCIA ALVES MACHADO

Membro da Equipe
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Ata 0e Reâfizrção de Píegáo Elebnico
Númêlo ce PÍegáo Elêíóo'co: P€ SRP 022.t2024

tlp Ata: í tf Editat: PE SRP 022,Íf2?Íocessc: 202i(r0r(12812,í

coNTRAÍAÇÃo DE EITPRESA ESpEcrALrzÂDA PARA ExEcuçÃo Dos sERvtços DE sal{rÍAçÀo PARA
Otieto: ATE DI ENTO DA PREFEÍTURA XUNICIPAL DE SÃO BERNARÍX)-IÂ., confonrê espccificação - A EXO, do

Edital.
p§ 0a:01:55 do dh 28 de ínâb (b ano de 2024, nas d€p€Ídóncias do{a) PÍêÍeilura Munbpal de Sâo 8emârdo - MA, siuada no{a) PC BERNÀRDO
COELHO DE ALMEIDA - 863 - CENTRO, Sao Bemeído/MA, reuniu-se e Equape de PÍegào EletrÕnico designedâ, visândo á realizaÉo de PR€GÀO
ELETRÔNICO dê Menor PÍêço no PE SRP 022024, paÍa I aquisrÉo de CON rRATAÇÃo oE EMPRESÂ ESPECTÂUZAOA PARA ExECUÇAo DOS
sERVtÇoS DÉ sANnÀçÀo pARÂ ÂTENDIMEi{Io oA PFIEFEmJR^ MUNrctpAL oE sÃo aERNÂRDoJrrÀ_

Lote: LOTE OOí

Licitiante Vêncedor

Valo( AÍreÍnatado: 3.,.6834r,(x}

ÊCMRA OS

PROPI)STAS INICIAIS DOS LICITANTES

sêq. Dala/Hora Licitantê Valor Status

1 2410512024 16:35.2A Licitântê 02 ,í.872.560.00 C

2 27 10512024 10:51 :3O Licitante 01 4.595.780.00 C

3 2710512024 16:ú:§ Licitantê 03 77í.8{X},«} c

(C) PÍopostas Clõsifuas (D) PÍopostas Desdassficâdas (R) Propostas Redassifcadas

TROCA DE MENSAGENS

Datâ/Hora

SISTEMA 280ím24 08:01:55

À m:01:55 dc diâ 28 de rnâio dr ano cte 2024, nás deperúénciâs do(â)Preíeiirrd Municipêtdê Sào
Bemardo - MA snuadã no(a)PC BERNÂRDO COELHO OE ALTTEIDA - 863 - CENTRO, Sáo BemaróduA.
râiniu-sê e Eqrripe de PÍegão Eletrônico desrgnada, visando a r€kzeção de PREGÃO ÊLETRÔN|CO de
Menor P.êço n, PE SRP 022n024, pa,a a aquiáção de COI{TRAIAÇÀO DE EMPRESA ESPECÁTEADA
PARA EXECU(;ÃO DOS SERVIÇOS DE SANITAÇÃO PARA ÂTENDIMENTO DÂ PREFEITURA
MUNICIPAL DE SAO BERNARDGMA,,

Âbe.lo á sessão dã ata paía o lole LOTE 001

DedaÍo inicÉd r a Ías€ de AGUARDANDO ABERTURA DE PROPOSTÂS.

8oín dia, Sônh)Íes kitantes,iniciâíeínos a bs€ ctê análisê des pÍDp6lâs.

SISTEMA 28/0í2024 08:01:55

SISTEMA 28r'0t2024 08 01:55

PREGOEIRO 2Angm24 Og:02:25

SISTEMA 24n5/2024 04.15:20 Valor iniciatda propoí.a do licilanie Ltcitanre 01: R§ 4.595.780.00

SISTÊMA 2Ang2Í21OA.15:20 Vâbr iniciâl dâ prcposia do licilante Licitante m: R$ 4 872.560,00

SISÍEMÂ 28/01m24 0a;15:20 Valü inidal da proposta c,o lcrtante Licitâde mi R5 771 8ü).00.

PREGOEIRO 2And2O24 OA:15:2O Tempo da las€ de lânces anliado paÍâ o bte LOTÉ mt

PREGOEIRO 2A10512024 08:1s2O AbeÍlo as pÍopostas do lote LOTE 001

SISTEMA 28n512r21 OA:15 20 Declaro inicBda a íâsê de LÁNCÊS

LICITANTE O1 24n12O24 OA:2O:23 O bnce do licíaÂte Licitanle 0, pâía o tole LOTE 0Ol b de Rt 3.46a.3m,m.

O lance do licilanle Licilante 02 perâ o lolê LOTE 001 íci de RS 2.167.980.00LICITANÍE 02 2AlO5l2O24 OA:21:OO

SISTEMA 2UO5|2O24 OA:25:21 Decleío encênado a íasê compeúliva

SISTEMA 2Ah5l2i24 0A'25 2'l Dedâro iniciada a íase.,ê ABERTURA DE VISTAS.

PREGOEIRO 24fi92n24 OB:27 24 Fase alteràda )arê HABILITÂÇÁO

PREGOEIRO 2AlO5l2{24 OA:2f:54 lniciârêmos â lasê de ânalise da Hâbililâçáo

Pregoeiío solkilou anexo paê a empresa MARANÂTÂ SERVIÇOS E MANUTENÇÁO LTDAPREGOEIRO 28tO512O24 08:29:41

LICITANTE 03 28tI0í2024 09:00:56
EmpÍesa MÂRANÂTÂ SERVIÇOS E MAMJTENÇÃO LmA aneroo o doarmênio
ALVARDEFUIICIONAiTE|.ÍTO.pdí solicitado-

LICITANTE 03 2&Or2024 m:01r30 EmpÍesa MARANAÍA SERVIÇOS E MANUTENÇÃO LmA ânex@ o documênl,o
BÂf, ANOCOT!,1ÊRCLAL2o22M^RANATA.pdf sokitado.

LICITANÍE O3 2al0í2024 09:01:38 Empresâ MARANAÍA SERVTÇOS E MANLTTENçÃO LTDA ano(ou o dircumenlo
BAIANOCOMERCnLm23MARAMTA.pdÍ solicitado.

LICITANTE O3 28/0§2024 09:01:46 Empresa MÂRANATA SERVIÇOS E MANUTENÇÃO LTOA ânexou o do.ümênto
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LICITANTE O3 2AnSt2O24 09:01:46 BALÁNOSPEÍ)ÊCD2o22MAFiANAÍA.pdí solicitâdo-

Emgesa lrÁRANÂTÂ SERVIÇOS E MÀNUTENçÃO LÍOA aneroü o docum6Íto
BÂLANOSPEDÉCD2O23MARANAÍA,pdf sdicitado

LICITANTE O3 28/012024 09:01'58

LICITANÍE 03 28/0í2024 09:02:11
EmpÍêsâ MARAIIAÍÂ SERVIÇOS E MÂNUTÉNÇÃO LTDA enercu o doculrÉrlto
PROPOSTAIT lCIALSB-pdí solicitádo.

LICITANTE O3 2W5!2O21O9:U:31 Empr€sâ MARANAÍÂ SERVIÇOS E MANUTENçÂO LTDA ân€xou o do.!Ínênlo
CáíodelÍÉcÍioMuni*)âl.pdí §ôlirâdo.

LICITANTE 03 2Al}gm24 O9:O2:43
Empre§3 À,IAFANATA SERVIÇOS E MANUTENÇÃO LTDA ãnero! o dGimenio
CaíodetGscÍioMunÉrpal 6d43ft1b2€2c1-4614-8Obí-41c2c71eb802.fíÍ so[cila«).

LICITANTE 03 28mí2024 09:03:00
EmpÍesa MARÀNATA SERVIÇOS E MANUTENÇÃO LmA anerou o do.r,íyrênb
CERTIDODEFALENCIAECONCORDATA02oT2024.pdí solicitâdo.

LICITANTÊ 03 28ru5/2024 09:03:06
Empíesâ MÂRANÀÍA SERVIçOS E MANUÍENÇÃO LTDA an€xou o doo.rÍnenlo
CERTIOOOEF EGULARIDÂDEPROFISSIONALpdÍ soliil,ado.

t ICITANTE 03 24n92024 09:03:13
Emprêsá MARANATA SERVIÇOS E MANUTENÇÃO LTDA an€xou o doorÍrêíto
CERTIDODEFEGULARIDAOEPROFISSIONÂl- dca208d$3aH r clb851'a571fl 13ê6d2.pdí solbitâdo

LICITANTE 03 24ft92024 09'-03:26
Empíe$ MARANAÍA SERVIÇOS E MANUTENÇÃO LmA anerou o docuínenro
CERTiDAOOI\4DAAIIVÂDOESTAD027062024.pdf solicil,ado-

LICITANÍE 03 2a0gm21o9:U:24 Eínprêsã MÂRANAÍA SERVIÇOS E MÂNUTENÇÀO LTOA ânexou o docuÍneflo CeÍlidoFederal.pdí
sof,citâdo.

LICITANTE O3 2810ím24 09r04:30
Empresâ ltÂRÀNAÍA SERVIÇOS E MANUTENÇÁO LÍDA ârl€rou o docúín€írlo CoÍtijoÀ,luniirâ|,Éí

LICITANTE 03 24rc12021 09:U:37 EmpÍesã i.|ARANÀTA SERVIÇOS E MANUTENçÃO LmA anexou o doorrnento cednorrôbahista.pdÍ
softild.
EmpÍ€sã L{ÂRAl.lATA SERVIÇOS E MANUTENÇÂO LmA anexou o dclrín€nio
CERTlFlCADoSlCAF052024.Éí soliiüado.

LICITÁNTE 03 28/0t2024 09:04:m

LICITANTE O3 28/0í2024 09:05:03
Enpíes€ |íARANAÍÂ SERVIÇOS E MANT IENÇÀO LTDA anexou o doc!ínenro CNDESPECFCA.pdf
sdicirâdo.

EmpÍesa MARANAÍA SERVIÇOS E MANUTENçÀO LTDA an€ror o dcuÍnento
CNDFISCALÊ ÍRIBUTARIAESÍADUAL04062024.pdf sdi:iiado.

Empíêsá MARANATA SERVIÇOS E MANUTENÇÂo LmA anexou o documonto CNDSIMPLIFICÁDÂ.pdÍ
soliaitedo.

LICITANTE 03 28/05/2024 09:05:09

LICITANTÉ 03 2810í2024 m:05:15

LICITANTE O3 24rc5t2Í24 O9.O5:29
Empíesâ MARANATA SERVIÇOS E MANI,IENÇÀO LTDA anexou o doclrÍheoto
CNHCLAUDIÂCRlSTlNA.pdí solicitado-

LtctrÂNTE 03 28ro5i 2024 09:05:37
Emprêsâ MARANAÍA SERVIÇoS E MANUTENÇÂo LTDÂ ân€xoú o doârm€nto CNPJMÁRANAÍA.pdf

LICITANTE O3 24fi5r'2024 O9.O5'47
Empíesâ MARANAÍa SERVIÇOS E MANUTENÇÃO LmA ânexou o documenlo
ConsultáR€gulaÍüadedoEmpÉgârroíFcTs.pdí soliilado-

Empresâ ti,lÁRAtlÂTA SERVIÇOS E MANUTENÇÂO LmA ânexou o doormeílo
CONTRATO st)c IALORlcltlÂLEALTERÁES 1 E2.pdÍ solicilâdoLICITANTE 03 28/0t2024 09:m:08

LICITANÍE O3 2alo5l2121 0906:25 Empíosa MÂRANATÂ SERVIÇOS E MANUTENÇÃO LmA aneror o doomento
CONTRATORIRAIZMARANAÍACOLETADERESDUOS.pdí solidtedo.

LICITANIE 03 2&0t2024 m:06;55
Eínpresá MARqNAÍa SERVIÇOS E MANUTENÇÃO LTDA ânexou o doermento
CRO2ORIENÍAORESPONSAAILDADETECN|Cfassinado-Éí sokÍaclo.

LICITANTE 03 28n5t2024 O9:Ol:U
Empresâ MARANATA SERVIÇOS E MANUTENÇÁO LmA en€xou o do@meflto
CRO4CONTRT\TOOE PRESmESERVPROFÀssinado.pdí solijtâdo.

LICITANTE O3 28mí2024 0907:11
EmpÍesa MARqNATÂ SERVIÇOS Ê MANUTENÇÂO LTDA ano(ou o do.r,meoto
CROAFTl O22O24MARANAÍA,UUMAREDSONGUALAERTOAORGES.PdÍ SOIiCiIâdO.

LICITANTE O3 24fi5/2021O9:O7:2O
Empresa MARqNAÍA SERVIÇoS E MANUTENÇÃO Lma anexou o documento
CROCERTIDC'DEQUITAOEREGULARIDADEENGQUIMICO,Pdí SOIiCíádO.

LICIÍANTE 03 2Al15lm24 O9:O7:35
Empresá MARANAÍA SERVIÇOS E MANUTENÇÃO LTDA anexou o documento
CROCERÍIDC DEOUIIAOEREGULARIDÂDEMÁRANATA.Éí sollo[âd'c.

LICITANÍE 03 2An5tm21 09:07:45
Enprêsa MARqNÂÍA SERVIÇOS E MANLfTENçÃO LTDÀ anêxo{, o dooríneítlo
CROCONIRAIOPRESTAODESERvIOENGQUMICO.pdí solicilâdo.

LICITANTE 03 28m5/2024 09:07:54
Empíssâ MÂRÂNAÍA SERVIÇOS E MANUTENçÃO LmA anexor, o docrmênlo
CROOOCJULIUARENGENHEIROQUMICO.pdÍ solicilado.

Empíesa MÂRANÂTA SERVIÇOS E MANUTENÇÀO LTDA âÍr6rcu o dGrÍn€nto
CRC)REGISTF OMARANATA.Éf soiiciiado.

EmpÍesa MÂRA|{ATA SERVIÇOS E MANUTENÇÁO LTDA anexoü o d@rrnenlo
DECLÂRÂCAoCAPACIDAOEFINANCEIRAASSINÂDO ÉÍ so|íi|,ado.

Empíesâ MÁRANAÍA SERVIÇOS E MANUTENÇÃO LTDA ânexou o doqrmenio
DECLARÂOCONSOLIDADA.Éf soli:itâdo.

EmpÍesa MÁRANAÍA SÊRViçOS E MANUTENÇÀO LmA ânorou o doormênto
OECIÂRAODI:DISPENSALICÊNASÂNaTARIAESÍÁOUAL.Ét solicnedo

LICITANTE O3 28105/2024 09:08:03

LICITANTE O3 28/05,2024 03roa:11

LICITANTE O3 2&O5tm24 O9:§:2O

LICITANTE O3 28tO5t2O21 O9:OA27

LICIIANTE 03 zarc5/2024 09:08:40
EmpÍêsa MARANATA SERVIÇOS E MÀNITTENÇÃO LTDA âíÉxou o docr,ÍnênIo
INSCRIOEST,,DUALMARAiIATA.pdÍ soliciiado.
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Ata Je Reâlizâçáo dê Pregáo Eletíônao
Número ,e PÍegáo ElelíônÉo' PE SRP 022024

TROCA DE MENSAGENS

Dâta./Horâ

LICITANTE 03 2AnSl2O?4 Og:Oa 51
Empíêsâ MÂRAtlÂTÂ SERVIÇOS E MANUTENÇÃO LTDA ânexou o doorÍnenlo
LICENAAMaIENTALMARANAÍÂ31 1 22027.Éf solicjtado.

LICITANÍÉ O3 28/0Y2O24 09109:05
EmpÍesa MÂR,NÂTÂ SERVTÇOS E MANUTENÇÂO LmA anexoü o d@rÍÍEnto
LICENASANIIARIAMUNlcIPAL,pdí solicitado,

LICITANTE 03
Empíesa MÂRÊú'iÂTÀ SERMÇOS E MÂNUTENÇÃO LmA anêrolr o doorín€nto
MEENQUADRAMENTO pdí sdutado.

LICIIANTE 03 2an$m24 09:@:25 EmpÍêsa MÁRANATA SERVIçOS E MANUTENÇÁO LmA anexou o dm.rÍnento
NATANPORTIiLLAATESTADOCONTROLEOEPRAGAS2§22O24.pdÍ soltl\àôo -

LICITANTE 03 28/0í2024 09:09:36
Empresa MARÂNATA SERVIçOS E MANUTENÇÃO LmAanexou o doormento
NATANPORTILLANotaFis.âl.pdí soliolado.

LICITANÍE O3 28/012024 09:09:49
Êmpresa MÂRÂNATA S€RV|ÇOS E MÂNUTENÇÂO LmA ânexou o documento
OPTANTESIMPLESNACIOMLMARANATA.pdí sdicilado.

LICITANTE 03 28/0t2o24 09:10:10
Empíesa MÂRANÀÍA SERVIÇOS E MANI TENÇÂO LmA anerou o docuÍrenlo
SANTÂCRUZCATDESINSEIZAO pdl solidlado.

LICITANTE 03 2AnSl2O21 09.10:22
Empíesa MÂR,ú{ATA SERVIÇOS E MANUTENÇÂO LmA anero! o documento
SANTACRUzf'ublicaoDisp€n§âExtratocontratco2324CONTROLEDEPRÂGÂS.Éí soticitado.

LICITANTE 03 28mtm24 09:10:3S
Empí€sâ À4ÁRÀNATA SERVIÇOS E MANUTEI.IÇÂO LmA anêrou o d6rmenlo
SANÍACRUZT,OPIAUATESTAOOCONÍROLEDEPRAGAS.pdí solidTado

LICIIANTE O3 28ním24 09:11:56
EmpÍesã iÁARANATA SERVIÇOS E MANUIENÇÃO LTDA anexou o doc.ríÉolo
SANTACRUZDOPIÂUNF1 724042024oESlNSET|ZAOSECEDUCAO.Éí solrcilâdo.

L ICITANÍÉ 03 2W5!2O24 O9:12:O5
Êmprêsâ MARANATÀ SERVIÇOS E MANUÍENÇÃO LTDÂ ânexou o do.xmeôto
SANTACRUZT,OPIAUNF l82404m24DESlNSET|ZAOSÀDE.pdí solrcitado-

LICITANTE O3 2An5l2O24 09:12:13
Empíêsâ MARANATA SERVIÇOS E MANUTENçÃO LmA ânexou o documenio
SANTACRUZÍ,OP|4UNF1924042024DÉSINSEÍIZAOPREFEIIURA.Éí sollcilado

LICIIANTE O3 2an5!2024 O9:12:26
Empíese MARqNATA SERVIçOS É MANUÍE ÇÂO LTDA anexou o doqrínênto
TránsloÍÍnâcaÍ{estadocontrâtoe F.ÉÍ soliciiado.

LICITANTE 03 2AnSl2O24 @:1?:31
Empíesa MÂRqNÂTÂ SERVIÇOS E MANUTENÇÃO LTDA ânerou o deuÍn€nto
IRANSFORIiü\CARCAT0032024DESlNSEÍELIMPÊZACAI)(A.pdí soiicírádo

LICITAT{TE 03 2Bn5!2o24 09:27:24
EmpÍese MÂRiNÀTA SERVIÇOS E MANUTET{ÇÃO LmA anêxou o d@rft!êírlo
AÍÊSÍAOOLIIPEZACAIX.AD2TAGUAEFOSSÂNATANPORTELLÁ23022024.pdí solrcíado-

LICITANTE 03 28/0ím24 09:45 16
ÊmpÍasâ MAR{NÂÍÂ SERVIçOS E MÂNUTENÇÂO LmA ânexou o doorÍrÉíto
ATESIADODT CAPACIDADEÍCNICATRANSFORMÂRCARLIMPEZÀDECÂlXf)EGUÂ.pdí solicitado.

PREGOEIRO 24fi5/2024 10 .§ 4A
PrêgoeiÍo ênc€.írou â solicjtâção de anexo pârâ â êmpíêsâ MARANATA SERVIÇOS E MANIIENÇÁO
LÍDA,

PREGOEIRO 28]J092024 10:47.36
lnabilíedo o lôitantê MARANATÁ SERVIÇOS Ê MÂNUTENÇÃO LTDA pêb íloúo: Empresa não cumpíiu
com hâbilitação .

PREGOEIRO 2AnSm24 10.47 46 Fase anerâda para HAAILITÂçÂO

P.êgoêio solicilor anexo para a emp{esá ÍHIAGO DO R. LIMA-PREGOEIRO 28/012024 10:49:30

PRÊGOEIRO 2&05/2024 l3:57:59 Prcgoeiío êncÉíÍür â solicitaçáo de anexo pera a empíesâ IHIAGO DO R. LlirÀ

lnabil(ado o lictante ÍH'AGO DO R Ll[rA peb motivo: Empresa não clmpíiu com Solicitaçao.PREGOEIRO 28n5!2l2a 13:59:27

PREGOEIRO 2Angm2413:59:37 Fase alterada para HABILITAçÂO

PREGOEIRO 2AnSl2O24 14.21:27 Hâbilitado o liclanle É C M RAMOS pelo molivo: EmpÍesâ hatilitada

PREGOEIRO 28ndm2414.22:51 MÂRANATA SERVIÇoS E MANUTENÇÂO LÍDA
OescumpÍimêÍlto dos ilens 10-3.3

PREGOEIRO 24rc5t2024 14:22:54 DeclaÍo classincâdo o licilânle E C M PÁMOS.

SISTÊMA 2AnAm24 ft:22:54 Dêclâro iniriedl a ías€ de INTENÇÃo DE RECURSo

PRÊGOEIRO 24fr42021 &:23:03 o€cko fud) o tempo dê rÍÉíir€§âção dê hl6ípciçao íeírrrsal Ínohrada dê Í0 mi nc(s) paÍã o he
LOTE 001.

SISTEMA 2angm21 u:33:O3 Nâo houvê maliÍ€stação de reorÍso pârâ o blê

srsÍÊMA 28/032021 1a:33103 Íempo de maniÍeslação de inleÍesse Íecursal encenâdo p3râ o ble LOTE 001

PREGOEIRO 2810512024 14:33:03 Enviâda paÍa pmxima lase

PRÉGOÊIRO 28/0t2024 14:35:16 PÍegooiro soliclou anexo pâla â Êmpíêsa Ê C M RAMOS

LICIÍANTE O1 2AnSl2O24 15:29:51 Empresá E C Àl RAMOS anexou o documento íeadequdâ.pdí solÉrtado.

PREGOEIRO 28rct2024 16:56:18 ham adjudkãdo o pÍegÉo c,o lot6 LoTE ml p6íe o §cíantê E c M FlAilOS coín o valoí dê Rll
3-4ô8.320.m.

PREGOEIRO 2angm2416:57:12
Nâda mais a tr.rtar, o PÍegoeiío eíEeíÍDu a ses€o pública de PÍegáo EletÍúoho, agradêceíúo ê
participação d€ todos e íéz laúãí a pÍesênle Atâ, quê apG lira e âdlada cúíríoÍÍr€, vâi ser âssinedá pelâ
€quipe.
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Âta de Reâl'zaçáo dê PÍegão Eletónro
Númem (l€ PÍegão Eletróíico: PE SRP 022./2024

rNABrurAçÃo

Licilanlê CNPJ Motivo

THIAGO DO R, LIMA 23960380000101 Empresa nâo qlmpíiu com Solicitâção

MARANATA SERVIÇoS E MANUTENÇÃo LTDA 05356362000133 Empresa não qJmpÍiu com habilataçáo

HABTLTTAçÀo

Licitânte C NPJ

E C M RAMOS 49278346000145

PÍosseguindo, torâm analisados os documentos arexados a proposla para a íase de Habilitaçâo, o PregKreiÍo declara habilitada a
Empr€sa E C M RAMOS, CNPJ: 49278346000145

Por isto, píocedeu-se adiudicádo pâÍa a empresá

ADJUDICAçAO

Licitante CNPJ Datâ/Hora

E C M RAMOS 49278346W145 28105/2024 16:56:18 3.,t68.320,00

Às 16157 haas do diâ 28 dê .mio de 2024, Íci encerada a Sessào de Pregáo Eleboiico.

Deslê rnodo submeFse o Íeito à supeÍior consideBçáo sugerindo a homologaÉo do ceÍtame e poste, adoÉo dâs proviiéncias
cabíwis.

EQUIPE

Adila CÍistina dos Reis Pereira

Pregoeiro

FIRMINO DE OLIVEIRA FILHO

Membro da Equipê

REGINA LUCIA ALVES MACHADO

Membro da Equipe
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No Atâ:

M Edital:
N" Processo:

Ala de Reálizaçà) do Pregao ElelÍoírico
Número de Pregáo Eletronico: PE SRP 0222024

I
PE SRP 022rÀ,2/í
2{24Á.402ü24
coNTRATAÇÃo DE E[pREsA Espec:rALrzaDÀ pÂRA ExEcuçÃo Dos sERvrços oE sANrrAçÀo paRA
ATENDIÍ{ENTO DÂ PREFEITURÂ Ut{lClPAL OE SAO BERNARDO.IA., conÍoÍme êspeciÍicação - 

^NEXO, 
do

Edital.
Objelo

LOTE OO1 Val. Rêf. Total: 4.335.900,00

Item: 1 Quant.: 200000.00 Unidade: if
Desinsetizâçáo, desrafização e Descupinização de ambientes intemos e êxtemos

Val. Ref.i í.308.000,00

\Jêm: 2 Quant.: í00000,m Unidade: lvl2 Val. Ref.: 280.000,00

Dssinfu@o e Sanitizaçáo coílfê bacleÍias. tuÍEos, Ínofu6 ê virus de aÍntúente6 inteÍnG e extôÍÍros. (Oxi-SânilizaÉo) qt e elimina ggyo dos
agenbs.

Item: 3 Quant.: 2000,00 Unidade: tl'? Val. Reí: 10.900,00

Aplica@ de FuÍlacô corn atoÍnizadoí cclal parâ o comb8le de inseticilas. relacionados a ações de combate à DeÍsuê, chikungunya e febre
âmârêla-

Itemi 4

Umpeza Fossas Sépticas

Qrrant.: 3000,00 Unidâde: M3 Val Reí: 1 065 000 00

Item: 5 QuanL: 2000.00

Limpeza de caixas de goÍdurds e h.6ulaçóes

Unidade: M3 Vâ|. Ref.: 579.340,00

Item: 6 Quant.: 2000.00 Unidadê: M'

Limpeza de Caixas d'agua coín anâisê de Sralidde da ágrra e embsão de laudo

Val. ReÍ.: 1.092.660,00

Propostas lniciais

Fomecedq (apelido)

Lidtanle 01

Licatante 02

Valoí

4.595.780.00

4.872.560.00

/I1.800,00ilentê 03

Eventos do Loie

Evenlo Data/Hora inicial

Lancôs
Dedâm iÍiciedâ e Íase de LÂNCES

Licilante 02

Licitante 01

28,,05r'12021ú.1520

último Lance
úftinro Larre

2An5,/i202t @-25.21

Aguardando ÂboÍtura de Propostas
Dêclãío inicàdâ â Íasê de AGUARDANDO ABERTURA DE PFOPOSTAS

Abertura dê viatâs
Declaro iniciada a fase de ABERTURÂ DE VISTAS.

Habilheção
Fasê atterada paÍâ HABILIÍAÇÂO.
Fase alteÍada pâra HABILIÍAÇÃO.
Fas6 âlte.adâ pâra l-lABlLlTAÇÃO.
Habilitâdo o licitante E C M RAMOS pslo motivo: Empíesa hablitada

lrúerçáo ds Rscúr§o
Náo houve mâniÍ€stâçáo de reoÍso pa€ o lote-

28/05/202lr 08.01.55

28t05r2021 04.27 .28

2At$g2n24 11 33 B3

2.167.980,00
3 468.320,00

Aqudicâçâo 28/09202,1 t4.33.03
Enüada pard póximâ fase.
Declaro adfrdicado o pregáo do lo[€ LOTE 0Oí parà o licitante ! C M RAMOS com o valor de RS 3.468.320,00.
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Nada mais a tratar, o Pregoeiro encenou a sessão pública de pregão eletrônico, agradecendo a participação de todos e
fez lavrar a presente Ata, que após lida e achada conforme, vai ser assinada pela equipe.

PÍ€qoeiÍo: Adila Cristina dos Reis Pereirâ

MembÍo da Equipe:FIRMINO DE OLIVEIRA FILHO

Membíodât@
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BERNARDO - MA

FORNE(]EDORES CLASSI FICADOS

Pregão EletÍônico

TIPO:

Pregoeiro

PE SRP O2Z2O24

MP

Adila Cristina dos Reis Pereira

oBJETO: CONTRATAçÃO DE EMPRESA ESPECIALTZADA PARA EXECUçÃO DOS

Lote LOTE 001 ltens do loter 6

Item: í Unidade: M2 Quantirlade: 200.000

Dêsinsetização, dêsratização e Descupinização de ambieÍúes intemos e extemos

\ilem: 2 Unidade: M2 Quantidade: 100.000

DesinfucÉo e Saniüzação contra bac{érias, fungos, mofos e vírus de ambientes interncs e

Item: 3 Unidade: IJF Quantidade: 2.000

Aplicação de Fumacê com atomizador costal Para o combate de inseticidas, relacionados a

Item: 4 Unidade: lf Quantidade: 3.000

Limpeza Fossas Sépücas

Item: 5 Unidade: M! Ouantidade: 2.000

Limpeza de caixas de gorduras e tubulaçõês

Item: 6 Unidade: ll3 Quantidade: 2.000

Limpeza de Caixas d'água com análise de qualidade da água ê êmissão de laudo'

ModeloNPJ/CPF

49.278.346/000145

Nome

E C M RAMOS

ValoÍ tlarca

3.468.320,00

Sítuaçáo

Vencedor
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PREFEITURA MJNICIPAL DE SÃO BERNARDO - MA

ATA SESSÃO - HABILITAÇÃO

Pregáo Eletónim: N'PE SRP 0221202!-4

TIPO: MP

PREGOEIRO: Adila Cristina dos Reas Pereira

OBJETO: CONTRATAçÂO DE EMPRESA E:jPECIALIZADA PARA EXECUçÃO DOS SERVIçOS DE

\

-

Compras BR

HABILITADOS

FORNECEDOR EC M RAMOS CNPJICPF: 49278346000145

LOÍE 001 Valorlnicial: 4.595.780,00 Valor Final: 3,468.320,00

INABILITADOS

Fomecedor THIAGO DO R. LIMA inabililado para o LOTE 001 pelo motivo: Empresa não cumpÍiu com SolicitaÉo.

Fomecedor MARANATA SERVIÇOS E MANUTEÀ|ÇÃO LTDA inabilitado para o LOTE 001 pelo motivo: Empresa neo
cumpriu com habilitaÉo
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No Ata:

N'Edita,:
No Processo

Ata de lteálizâÉo do Prcgáo Elelónico
Número de l)regão Eletroíi@: PE SRP 0212024

I
PÊ sRP OZ2m21
zWM2Ana
coNTRATAçÃo oE EHpRESA EspEcrALrzADA PARA ExEcuçÃo oos sERvrços DE sANrrAçÀo pARÁ
aTENDIÍrlENTO DA PREFEITURA I|UN|C:IPAL DE SÂO BERNARDO-X4., contormo ê5peciÍicação. ANEXO, do
Editã1.

Objeto

LOlÊ m1 Val. Ref. Total: 4.335.900,00

Vdm: 2 Qrant-: 100000,m Unidade: l# Val. ReÍ.: 280.000,00

D6infe@o ê Sanitização cooha bactéÍbs. fungos. ínoíos e virus de amtientes irtemoG e exteí|os. (Od-SannizáÉo) qre elimina gg% dos

Iteín: 1 Quant.: 200000.m Uniilade: i#

D€sinselizaçáo, desratizâção e DesqJpinização de ambientes intemos e extemos

Val. Ref.: 1.308.000.00

Item: 3 Ou€nt-: 2000.m Unidadê: l,F Val. Ret: 10.900,00

Aplicação de Fumacê com atoÍnizadoí cGtal para o combate dê inseücidas, relacionados a ações de combate à Dengue. drikungunya ê ÍebÍe
amaÍeia.

Ouant : 3000.00 Unidadei Ml Val. Ref.i 1.065 000,00Item: 4

Limpêza Fcas Sépticas

Item: 5 Quant.: 2000.00

Limpeza de caixas de goÍduras € lubulaçõ€s

Unidade: M' Vâ|. Ref.: 579.340,00

Item: 6 Quant.:20@,00 Unidade: M'

Limpeza de Caixas d'água coÍn análisa de qualidde da Alua e emissáo de laudo.

Val. Ref.: 1 092 660,00

Propostas lniciâis

Fomocedú (apôlido)

Licitante 01

Licitante 02

itanb 03

Valor

4.595.780,00

4.872.5ô0,00

21.800,00

Eventos do Lote

Data/Hora iniciaiEvento

28/0v2024 08.01.5sAguardando Abe.tura dê Propo§tas

DeclaÍo ioiciada â Íâsê de AGUARDANDO ABERTURÂ DE PRC'POSTAS

28tü5t20210A.15.20LanceS
D€daro iniciada a bse de LANCES

Licitante 02
Licitante 0'1

Ultimo Lance

últiÍno l-ánce

2. 1 67.980,00
3.468.320.00

Âbêítu.a dê vlstas 2Üoííxw ú'ã,21
kalo iÍiciâda a f,asê de ABERÍURA DE VISTÂS.

HállteÉo 2alo5,im24 oe27 2a

Fase alterada pârà HABILITAÇÃO

Fase alterada pârà HABILITAÇÃO.

Fase alterada para l-tABlLlTAÇÃO.

Habilitado o licitanle E C M RAMOS pelo molivo: EmpÍe§a habilüada .

lí*ençáo dê Rêcur§o 280í:X'lil 14':I}'03

Não houve manifestação de recuíso pâra o lote-

Aqudlcaçâo 28,05':X'24 í''3'03
Enviadâ pãra próxima Íase-

oechÍo adiudicado o pÍ€gáo do loae LoÍE ool pâra o licitantê É c M RAMOS coÍti o valoÍ de R$ 3.,í68.3m,m.
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Nada mais a tratar, o Pregoeiro encenou a sessZro pública de pregão elelrônico, agradecendo a participação de todos e
Íez lavraÍ a presente Ata, que após lida e achada conforme, vai ser assinada pela equipe.

Pregceiroi Adila Cristina dos Reis Peíeira

Membm (a Equipê:FIRMINO DE OLIVEIRA FILHO

gryy,"o

MembÍo da Equipe:REGINA L A ALVES MACHADO
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Pregão Eletrônico

TIPO:

Pregoeiro

FOLHA
RUBRICA: L

PE SRP 0222024

MP

Adila Cristina dos Reis PeÍeira

PREFEITURA Í!IUNICIPAL DE SÃo BERNARDo - MA

VENCECIORES DA FASE DE DISPUTA

oBJETo coNTRATAçÃo DE EMPREST, EspEclALrzADA PARA ExEcuçÃo Dos

TOTAL DO PROCESSO 3.468.320,00

FORNECEDOR ECMRAI/IOS CNPJiCPF: 49278346000145 TOTAL: 3./t68.320,00

LOTE OO1

Vitens do lote: 6 Valor lnicial: 4.595.780,00 Valor fnal: 3..168.320,00 Valor total: 3.,168.320,00

Itêm: I Unidade: tl2 Marca: PRÓPRn Modelo: PRÓPRh

Oesinsetizâção, desratização e Descupinizeção de ambientes inteÍnos e extemos

Quantidadê: 200.000,00 Valor unitáíio: 5,2298 Valor total item: 1.U5.979,47

Item: 2 Unidadê: Il' Marca PRÓPRh Modelo: PRÓPRÁ

Dêsinfucçáo e Sanitização contÍa bactérias, fungos, mofos e vírus de ambientes intemos e

Quanlidade: í00.000,00 Valor unitário: 2,2413 Valor lotal item: 224.138,46

Item: 3 Unidade: M2 MaÍca: PRÓPRIA Modelo: PRÓPRn

Aplicaçáo de Fumacê com atomizador costal para o combatê de insêücidas, relacionados a

Quantidade: 2.000,00 Valor unitáric: 4,3620 Valor total item: 8.724,U

Ytem: 4 Unidade: Ms Marca: PRóPRIA Modelo: PRÓPRIA

Limpeza Fossas Sépücas

ouantidade: 3.000,00 Valor unitárirt: 283,9841 valoÍ total item: 851 .952,54

Item: 5 Unidade: ll3 Marca: PRÓPRh Modelo: PRÓPRh

Limpeza de caixas de goÍdures ê tubulaçõês

Quantidade: 2.000,00 Vator uniiáÍio: 231,7229 Valor total item: 463.445,88

Item: 6 Unidade: lls Marcâ: PRÓPRIA Modêlo: PRÔPRIA

Limpêza de Caixas d'água com análise de qualidadê da água e emissão de laudo.

Quantidade: 2.000,00 valor unitário: 437,0398 Valor total item: 874.079,61

Á14l
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Atâ

Lote Dâta/Horâ Arelido Descriçà)

LOTE M1

LOTÊ 001

LOTE M1

LOTE OOl

. -lTE ml

LOTE OO1

LOTE OOI

LOTE OO1

LOTE OOI

LOTE MI

LOIE 001

LOTE M1

LOTE OOl

LOTE Ml

LOTE Ml

LOTE OOí

LOTE OOl

LOTE OOI

\óremr

LOTE M1

LOTE OO1

LOTE OOI

LOTE OOl

LOTE OO1

LOÍÉ ml

LOTE OO1

LOÍE 00'l

LOÍE m1

LOTE OO1

LOTE M1

LOTE M1

LOÍE 001

LOTE 001 28í0512024 08.01.55 STSTEMÂ Às 08:01:55 do dia 28 de maio do ano de 2024, nas dependências do(a) Prefeitura
Municipal de Sâo BemaÍdo - MÀ siluada no(a) PC BERI.IARDO COELHO DE
ALMEIDA - 863 - CENTRO, Sáo Bemardo/MA, reuniu-sê a Equipe d€ Pregão
Eletrônico designada, visando a reálizaçáo de PRFGÃO E|-fTRÔNICO de Monor
Preço n' PE SRP 0222024. pârâ â âquisiÉo dê COifiRATAÇÁO OE EMPRESA
ESPECIALIZADA PARA ExECUÇÃo DoS SERVIÇoS DE SANiTAÇÂo PARA
ATENDTMENTo DA PREFEtÍuRA MUNtctpAL DE sÁo BERNARDo-MA..

AbêÍto a sêssão da ata para o lote LOTE 001.

Declaro iniciada a Íasê de AGUARDANDO ABERTURA DE PROPOSTAS.

Boín diã, SenhorEs licitantgs,iniciarêrnG a fas€ de aúlise das tropctas.

Valor inicial da proposta do licitante Licitante 0'l: R$ 4.595.780,00.

Valor inicial da proposta do licitryrte Licitante 02r R$ 4.872.560,00.

Valor inicialda p,Dposta do licitante Licitante 03: R$ 77't.800.00.

Tempo dâ fase de lances iniciado para o lc'te LOTE 001.

,qberto as propoGtas do k'te LOTE 001.

Declam idciada a fasê de LANCES.

'f lânce do licita.lte LkÍante 0l pârâ o lote LOTE 00, Íd de R$ 3.,168.320.00

r) lance do licitante Licilante 02 para o lcde LOÍE 001 bi de R$ 2.167.980,00

Dedaro enca.rado a íase coÍÍpedliva.

Dêclaro iniciada a fasê de ABERTURA DE VISTAS.

Fas€ âherada parà HABILITAÇÃO.

lniciaíeíros a fase dê analisê dâ l-lâbilitaçáo

l,regoeiro solicitou anexo pãra a empresa MARANÂTA SERVIÇOS E MANLIfENÇÁO
I-TDA-
Empresa MARAI'IATA SERVIÇoS E MANUIENÇÀO LTDA anexoo o doqrrn€nlo
IIVARDEFUNCIOiIAMENTO.pdÍ solicitdo.
Cmpresa IíARA},IATA SERVIÇOS E MÂNUTENçÃo LTDA anexou o doqrrnonto
$ATANOCOMERC |AI-ã22MARANATA.pdf solicitado.
Empresa MAR NATA SERVIÇOS E MANUTENÇÃO LTDA ânêxoü o doqrmento
tiALANOCOMERCtAL2023li,tÁRÂf,lATA-pdí sdiciado.
t:mpÍesa MARANATA SERVIÇOS E MANUTENçÃO LTDa anexou o documento
ETALANOSPEDECD2022MARA|.IATA.pdÍ solicitado.
E:mp.esâ MARAIIATA SERVIÇOS E MANUÍENÇÃO LTDA anexou o doqrmênlo
EALANOSPEDECD2023MARAiIATA.pd, solicitado.
E:mpresa MARÂIIATA SERVIÇOS E MANUTEI.IÇÃO LIDA anexou o dooJmênto
F'ROPOSTAINICIALSB.pdf sdicitado.
E mpÍesá MARAI.,IATA SERVIÇOS E MANUTEçÁO LTDA anexot-r o doqrrnênlo
CaítodelnscJioMunicipal. pdf solicitado.
Emprêsâ MARAI.IATA SERVIÇOS E MANUTENÇÃo LTDA anexoo o doqrmento
C:aÍtodêtÍrscÍioirunicipal_ft43tub2-ê2c1-4614{ObÍ-41c2c71eà802-pdÍ solicitado.

Ernprêsâ iTARANÂÍA SERVIçOS E MÁNUTENÇÃo LTDA anexou o dodrm€nto
C ERTIDODEFALENCIAECONCORDATA020Tm24.Ér sdicitâdo.
Empresa MARAI{ATA SERVIÇOS E MANUTENçÂO LTDA anexou o doc,umênto
C ERTIOOOEREGULARIDADEPROFISSIONAL.pdf solicitado.
Erhprêsâ MARANAÍA SERVIÇOS E MANUTEIIÇÃo LIDA anexou o documênto
CERTIDODEREGULARIDADEPROFISSIONAL_dca208d93a5ê-4'l ffi 51 -
a571 fl 1 3€ft 2.pdf solicitado.
EmpÍesa MARAI.JATA SERVIÇOS E MANUTENÇÃO LTDA anexou o doqrrnênlo
CERTI DAOOIVIDAATIVADOESTADO2TO62024.pdÍ solicitado.
Empíesâ MARA}.IAÍA SÉRV|ÇOS E MANUTENÇÃO LTDA anexou o doormento
CeíüdoFedêíal.pdÍ solicitado.
Emp.esa MARANATA SERVIÇOS E MANUTENÇÃO LTDA anex@ o docuítento
CeÍtidoMunicipâl.pdf solicitado.
Empíesa MARÀNAÍA SERVIÇOS E MANUTENÇÂO 116O "r*r* o doormento
qrítidot abalhista.pdf solicitado.

EÍp.esa MARANÂTA SFRVIçOS F MANUÍENÇÃO LTDA aoexou o docuÍnento

28U0í2024 08.01 55

2810í2024 08.0í 55

2UO5t2024 08.02.25

24n5,2024 M.15 20

281052024 08.15 20

2WO5m24 04.15.m

2ü05t2024 8.15.20

2U05t2024 W.15.20

28/0í2024 08.15.20

2ü05Í2024 04.20.23

28n 2024 0A.2l.t)0

2AtsDO24 ú.25.21

24n92024 04.2s 21

28tÉm24 04.27 .24

28t05t2024 ú.27.v

28n5Í2024 08.n.M

28/0í2024 09.m.56

2805/2024 09.01.30

28/0í2024 09.0't.38

281O5t2024 N.01.46

28/0512024 09.0r.58

28n5r'm24 09.O2.11

2&0.5t2024 @.V2.31

2a1o5t2024 09 .02.43

28í05/m24 {Xt.03.00

28il0t2024 09.03.06

2€í052024 09.03. r 3

2f,05Í2024 09.0326

2UO512024 09.U.24

28/0í2024 (x).04.30

2u05tm24 @.U.37

2An5tm24 @.M.{

SISTEMA

SISTEMA

PREGOEIRO

SISTEMA

SISTEMA

SISTEMA

PREGOEIRO

PREGOEIRO

SISTEMÂ

LICITANTE 01

LICITANTE 02

SISTEMA

SISTEMA

PREC'OEIRO

PREGOEIRO

PREGOEIRO

LICTTANTE 03

LICITANTE 03

LICITANTE 03

LICITANTE 03

LICITANTE 03

LICITANTE 03

LICITANTE 03

LICITANTE 03

LICITANTE 03

LICITANTE 03

LICITANTE O3

LICITANTE 03

LICITANTE 03

LICITANTE 03

LICIÍANTE 03

LTCITA.NTE 03
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CERÍlFlCADOSlCAFo52024.pdf sdicitado.

Empresâ IiTARANATA SERVIÇOS E MANUTENÇÃO LTDA anexou o documento
CNDESPECFICÀpdf sdidtádo.
Empresa MARAT'IATA SERVIÇOS E MANUTENÇÁO LTDA anerou o doqmento
;NDFISCALETRIBUTARIAESTADUAL0406ã24.pdf solicilado.
:mpresâ MARA|,IÂTA SERVIÇOS E MANUTENÇÃO LmA anexou o docurÍlento
:NDSIMPLIFICADA.pdÍ solicitado.

':mpresa MARAI,IATA SERVIÇOS E MANUTENÇÃO LmA anexor o documento
,INHCLAUDIÂCRlSTlNA.pdf sdicitado.
Empresâ MARAT{A-TA SERVIÇOS E MANUTENÇÂO LmA anexou o do@mento
r:NPJiúARANAÍA.pdf solicitado.
Empresá MARAiIATA SERVIÇOS E MANUIENÇÃO LmA ânexou o doormento
r:osultaReguhrijâdedoEmpÍegâff GTS.pdf solkjtado.
Empresa MARAIIAÍA SERVIÇOS E MANUÍENÇÃO LTDA aÍExou o documento
CONTRATOSOCIALORIGINAIEALTERAES I E2.pdf solicitâdo.
I:mpÍesa MARAIIATA SERVIÇOS E MANUTE|,IçÃO LTDA an€xou o docuítênto
(;ONTRATORIRÂIZMARANAIACOLETADERESDUOS.pdf solicitado.
[mpresa tlÂRAt{ATA SERVIçOS E MÂNUTENÇÃO LTDA anêxor., o documento
ORO2ORI ENTAORESPONSABILIOADETECN lCAAssinado. pdf soliiado.
Emprêsâ MARANATÀ SERVIÇOS E MANUTENÇÂO LÍDA anexou o documento
CRO4CONTRATODEPRESTDESERVPROFAssinado.pdí solicitado.
Empres€ MARAI{ATA SERVIçOS E MANUTENÇÀO LTDA anexou o doqrrnento
CRQAm I 022024MARANATAJULI MÂREDSONGUAI BERÍOBORGES_pdf soticitado.

E,mpresa MÀRAiIATA SERViÇOS E MANUTENÇÃO LI DA anexou o doqJmeôto
(:RQCERTIDODEOUIÍAOEREGULARIDADEENcQUIMICO.pdÍ soticftado.
t mpresa MARANATA SERVIçOS E MANUTENçÃO LTDA anexou o dooJmento
(;ROCERÍl DODEOUITAOEREGULARIDADEMARANATApdT sdicitado.
E mpresa ti,iÂRANATA SÊRV|ÇOS E MANUTENÇÂO LTDA anexou o doqrÍnento
CTRQCONTRATOPRESTAODESERVIOENGQUMICO.pdí solicitado.
Emprêsâ MARA,{ATA SERVIçOS E MANL-IENçÀO LmA anexou o doqrrnento
C RQDOCJULIMARENGENHEIROOUMICO.pdf solicitado.
EmpÍesa MARAI{ATA SERVIÇOS E MANUTENÇÃO LTDA anexoo o docuÍnento
C RQREGISTROMARANATA.pdí solicitado.
Empresa MARAI'IÂTA SERVIÇOS E MANUTENÇÃO LTDA ânexou o doormenlo
DECLARACAOCAPACIDADEFINANCEIRAASSINADO.Éf solicitado.
Empresa MARAI,IAÍA SERVIÇOS E MANUTENÇAO LÍDA anexou o doqrmento
D ECLÁRAOCONSOL lOADA,pdf solicitado.
Empresá MARAI{AÍA SERMÇOS E MANUTENÇÂO LTDA ânexou o d@umento
DECLARAODEDISPENSALICENASANITARIAESTADUAL.pdÍ solicilado.
Empresâ MARÂiIATA SERVIÇOS E MANUIENçÃO LIDA anexou o doqrrneato
It'ISCR I OESTADUALMARANATA.pdÍ solicil,ado.
E npíesa MÁRANÂ'TA SÉRVIÇOS E MANUTENÇÁO LIDA anexoo o docurneflto
LICENAÂMBIENTALMARAI{ATA31 122027.pdf solicitado.
E!Írpresa MARANATA SERVIÇOS E MANUTENÇÃO LTDA anexou o documento
LICENASANITARIAMUNICIPAL.pdf solicitado.
E npresa ti,tARAtlATA SERVIçOS E MÀNUIENÇÃO LmA ânêxou o doqrínento
MEENQUADRAMENTO.pdf solidtado.
Ernpíesa iTARANATA SERVIÇOS E MANUÍENÇÂO LTDA anexou o docrimêr o
N.ÀTANPORTELLAATESIADOCONTROLEDEPRÂG4S23022024.pdÍ solicitado.
Empresâ MARANATA SERVIÇOS E MANUTENÇÃo LIDA anexou o doqrmenlo
N,qTANPORTELLAtlotaFiscal.pdÍ sdicitado.
Ernpresa i,ARA''IATA SERV!ÇOS E MANUIENçÃo LTDA anexou o doqrnenlo
O TTANTESIMPLESNACIONALMARANATA.pdf solkibdo.
Empresa MARAT'IATA SERVIÇOS E MANUÍENÇÃO LÍDA anexou o documento
Si \NTACRUZcAmESINSETIZAO.pdf solicitado.
F npresa MARANATA SERVIÇOS E MANUTENÇÃO LTDA anexou o documento
Si \NTACRUZPublicaoDispensaExhatocontráoo2324CONTROLEDEPRAGAS.pdf
sclicitado.
Ernpresa MARANATA SERVIÇOS E MANUTENÇÁO LTDA arüexou o documento
Si \NTACRUZDOPIAUATESÍAOOCONTROLEDEPRÁGAS.ÉÍ solicitado.
EÍnpresê MARANATA SERVIÇOS E MANUTENÇÂO LTDA anexou o dcrcumento
SANTACRUZDOPIAUNF 1 724042024DESlNSET|ZAOSECED{JCAO.pdf solicitado.
únpresa IiIARANAÍA SERVIÇOS E MANUTENÇÃO LTDA anexou o dooinento
Sl\NTACRUZDOPIAUNF í 824042024DESlNSET|ZAOSADE.pdf solijtâdo.
ErnpÍesâ MARATúTA SERVIÇOS E MANUTENçÃO LTDA anexou o docrrmento
SINTACRUZDOPIAUNF 1 924042024DESlNSET|ZAOPREFElTURA.pdf solicjtado.
EnpÍesá lvtARAtlATA SERVIÇOS E MANUTENÇÃO LTDA â.exou o documênto
Tr,insf orÍnâcarAtestadoconFatoeNF.pdf solicilado-
Errpresâ MARA}.IATA SERVIÇOS E MANUTENÇÃO LTDA anêxou o documento
TF:TANSFORMACARCAT003m2,IOESI NSETELIMPEZACAI)(A. pdÍ solicitado.
Enrpresâ MARANATA SERVIÇOS E MANUTENçÀO LTDA anexor-r o doc menlo
Al ESTADOLIMPEZACAIXAD2TAGUAEFOSSANATANPORTELt a23O22024.pdÍ
so icitado.
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Empresa MARANÂTA SERVIÇOS E MANUTÉNÇÃO LTDA anêxou o doq.,menro
ATESTADODECAPACIDADETCNICATRANSFORMARCARLIMPEZADECAIXADEGU
A.pdí solicitado.
Pregoêiío encenou a solicjtação de anexo para a eÍÍpÍesa MARANATA SERVIÇOS E
MANUÍENÇÃO LTDA.
lnabilirado o licitanre MARÂNATA SERVIçOS E MANUTENÇÂo LÍDA psto morivo:
Empresã não cumpdu com habilitaçao .

Fâse alteradá paÍa HABILIÍAÇÃO.

PregoeiÍo solicíou anexo para a emprêsâ THIAGO DO R. LIMA.

+egoeiro êÍrcêíÍou a sôlicitâçáo de an€xo para a eípresa ÍHIACO DO R. LIMA.

nabilitado o licitanle IHIAGO DO R. LIMA p€lo írotivo: EíTÍesa náo @mpÍiu oom
io{icitaçáo. .

l:asê alterada parâ HABILITAÇÃO.

llabilitado o licitante E C M RAMOS pelo ÍÍrotivo: EÍpresa hóilitada

IúARÂNATA SERVIÇOS E MANUTENÇÁO LTDÂ
DesormpÍirnento dos itens 10.3.3

l)edam dassificado o licitante E C M RAirOS.

Declaro iniciada a íase de INTENÇÁO DE RECURSO.

Declaío iniciado o tempo de rEaflíesiaÉo d€ iÍÍerposi@ reoJÍsâl rnolivada de 10
rninutos{s) pârà o lote LOTE m1.

l,láo howe maniÍestâção de recrjrso pârd o lote.

'l'empo de maníestação de ioterêsse recúsal enceÍrâdo paÍâ o lotê LOTE 001.

[]nviada parâ próxima fase

t'Íegodro solicitou anêxo pârâ â eÍÍpíesâ E C M RAMOS.

Empresã E C M RAMOS anexou o doqrÍnento readeqjada.pdf solkitado.

tleclaro adiudicado o pregão do lote LoTE 001 para o licitante E C M RAMOS com o
valor de RS 3.468.320,00.
Àlada mais a fáar. o PÍegoeiÍo enconou a sessáo pútSca de PÍegào Ebaônico.
êgrâdecendo a paÍticjpação dê todos e fêz lavrar a presente Ata, quê após lida e
aciada conícÍÍne. vai sêr assinada pela eqJipe.
Lolê LoTÊ 001 do Pregão n'2024m4028/24, edibl PE SRP 022rN24, re4F.nçáa 0 Íot
ho.nologado.
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PREFEITURA MJNICIPAL DE SÃO BERNARDO - MA

ATA IJESSÃO .ADJUDICAÇÂO

Pregão Efetónico: N'PE SRP 02A202t4

TIPO: MP

Pregoeirô Adila Crisüna dos Reis PereiÍa

OBJETO: CONTRATAçÂO DE EMPRESA EI;PECIALTZADA PARA EXECUçÃO DOS SERVIçOS DE

TOTAL DO PROCESSO 3.468.320,00

LO]'E OO1 - ADJUDICADO

FORNECEDOR E C M RAMOS CNPJ/CPF: 4927834600014s ME: Sim

. oTE 001

Itens do lote: 6 Valor lnicial: /í.595.780,00 ValoÍ final: 3.i168.320,00 Valor total: 3.468.320,00

Item: 1 Unidade: M'1 Marca: PRÓPRn Modelo: PRÓPRn

DesinsetizaÉo, desratização e Oescupinização de ambiêntes iÍttemos e extêmos

Quantidade: 200.000 Valor u'litário: 5,2298 Valor total item: 1.045.975,47

Item: 2 Unidade: M, Marca: PRÓPRIA MOdEIO: PRÔPRLA

tlesinfêcÉo e Sanitização contre bactérias, fungos, mofos e vírus de ambientes intêmos e

Quantidade: 100.(m0 Valor unitário: 2,2413 Valor total item: 2?4.138,46

Item: 3 Unidade: lff Marca: PRÓPRn Modelo: PRÓPRIA

Aplicação de Fumacê com atomizador costal para o combatê de inseticidas, relacionados a

Vouantidade: 2.000 vator unitário: 4,3620 Vator total itêm: 8_724,U

llem: 4 Unidade: ll"

Limp€za Fossas Sépticâs

Quantidade: 3.000

Marcâ: PRÓPRIA Modelo: PROPRIA

Valorunitário: 283,98/.1 Valor total item: 851.952,54

Item: 5 Unidade: lút Marcâ: PRÓPRn Modelo: PRÓPRh

Limpeza de caixas de gotduras e tubulações

Ouantidade: 2.000 Valor unitário: 231,7229 Valor total item: 463'445'88

Item: 6 Unidade: M' Marca: PRÓPRIA Modelo: PRÓPRh

Limpeza de Caixas d'água com análisê de qualidade da água e emissão de laudo.

ouantidade: 2.000 valor un tário: 437,0398 ValoÍ total item: 874.079,61
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PREFEITURA VUNICIPAL DE SÃO BERNARDO. MA

AlA DE HOMOLOGAÇÃO

Pregão Eletórrico

TIPO:

PREGOEIRO:

PÉ SRP O22t2021

IP
Adila Cristina dos Reis Pereira

OBJETO: CONTRATAçÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUçÃO DOS

ÀitOTlVO:Homologado

Lote LOTE 001 ltens do lote: 6

Item: 1 Unidade: M' Ouanticlade: 200.000

vDesinsetização, desratização e Descupinização de ambientes inlemos e externos

Item: 2 Unidade: il2 Quantidade: í00.000

Oesinfecção e SanitizaÉo contra bactérias, fungos, moÍos e vírus de ambientes internos e

Itêm: 3 Unidade: ll' Quanüdade: 2.000

Aplicação de Fumacê com atomizador costal para o combate de inseticidas, relacionados a

Item: 4 Unidade: lr" Ouantidade: 3.000

Limpeza Fossas Sépticas

Item: 5 Unidade: il" Quantidade: 2.000

Limpcza dê cairas de goÍduÍas e tubulações

Item: 6 Unidade: M! Quantida,le: 2.000

\.í-impêzd de Caixas d'água com análise de qualidrrde da água e emissão de laudo.

CNPJTCPF Nome Valor Marca llodelo

49.278.346/0001-45 ECMRAMOS 3.468.320,00

05.356.362/0001-33 MARANATASERVIçOSE 771.800,00

23.960.380/0001-01 THIAGO DO R. LIMA 2.167.980,00

SituaÉo

Vencêdor

lnabilitado

lnabilitado

AUÍORIDADE COMPETENTE
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PREFEITURJÀ MUNICIPAL DE SAO BERNARDO
ESTADO DO MARANHÃO

CNPJ: 06.125.389/0O01-88

PARECERIURiDICO
PARA

IIOMOLOGAçÂO E ADJUDICAçÃO

INTERESSADO: SECRETARIA MUNICIPAL DE FINANÇAS. PMSB.MA.
ASSI,]NTO: PARECER JUR1DICO I]INAL PREGÃO ELETRONICO SRPN" 022/2024
PROCESSO ADMIMSTRATMz l::" 2024004028 / 24.

I- RELATÓRIO Trata o presente expr:diente de processo administrativo que tem poÍ finalidade para
REGISTRO DE PREÇO PAIL{ CCINTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DOS
SERVIÇOS DE SANITIZAÇÃO PAITA ATENDIMENTO DA PRXFEITURA MLINICIPAL DE
SÃO BERNARDO - MA, mediante licitação pública, na modalidade pÍegão, em sua forma eletrônica,
conforme justificativa e especificações c,:nstantes do Termo de Referência e seus anexos

Os seguintes documentos são Íelevantes para a analise jurídica
I) Documento de formalização da demanda;
II) Despacho da secreúria municipal;
Itr) Pesquisa de mercado com cotações de pÍeÇos ( projeto);
IV) Termo de Reserva Orçamenúria;
V) Estudos técnicos preliminares;
\rI) Justificativa;
VII) Autorização;
VIII) Termo de referência;
IX) Oficio Circ. Da secretilria municipal;

§ Oficios dos secrerários municipais:
XI) Justificativas para ausência de PMC.
XII) Minuta do Eútal, contÍato e anexoÍi.
É a síntese do necessário.

II- APRECIAÇÃO JURÍDICA

Finaüdade e abrangência do parecer jurídico
A presente manifeitaçao juridica tem o escopo de assistir a autoridade assessorada no controle prévio

tle legalitlade, conforme'estabelece o artigo 53, I e II, da Lei n" 14.133, d€ 2021 §ova Lei de

LicitaçÕes e ContÍatos - NLLC):
Art. 53. Ao final da fase prepaÍatória, o pÍocesso

licitatório seguirá
pan o org|o de assessoramento jurídico da

Administração, qu e reahzaút
controle prévio de legalidade mediante aniíúise
juridica da contratação.

§ 1" Na elaboração do parecer juridico, o órgão de

a§sessoramento
jurídico da Administração deverá:
I - apreciar o processo licitattro conforme critérios
objetivos Prévios
de atribuição de Prioridade;
II - tedigir sua manifestação em linguagem simples e
compreensível
e de forma clara e objetiva, com apreciação de todos
os elementos



PROC:
FOLHA

2024004028t24

'.----]-E_RUBRICA t,

PREFEITUR,TT MUNICIPAL DE SÃO BERNARDO
E$TADO DO T{ARANHÃO

CNIrI: 06.125.389/0001-88

indispensríveis à contÍatação e com r:xposição dos pressupostos de fato e de direito levados em
consideração na análise juridica. Comc, se pode observar do dispositivo legal supra, o conúole prévio
de legalidade se &i em função do exerr:icio da competência tta auiúise jurídica da futura contÍatação,
não abrangendo, poÍanto, os demais aspectos envolvidos, como os de natuÍeza técnica, mercadológica
ou de conveniência e opoÍunidade. Em relação a esses, eventuais apontamentos decorrem da
imbricação com questões juridicas, na [orma do Enunciado BPC n' 07, do Manual de Boas Práticas
Consulúvas da Advocacia-Geral da Uniiio:
Enonciado BPC n" 7

A manifestação consultiva que adenfrar questão
juridica com potencial de significaúvo reflexo em
aspecto técnico deve conter justificativa da
necessidade de fazê-lo, eütando-se posicionamentos
conclusivos sobre temas não jurídicos, tais como os
técnicos, administrativos ou de conveniência ou
oportunidade, podendo-se, porém, sobre estes emitir
opinião ou formular recomendações, desde que
enfatizando o caráter discricionário de seu
acatamento.

De fato, pÍesume-se que âs especificaçÕt:s técnicas contidas no presente processo, inclusive quanto ao
detalhamento do objeto da contÍataçâo, suas características, requisitos e avaliaÇão do preço estimado, tenham
sido regularmente determiaadas pelo setor competente do órgão, com base em parâmetros técnicos objetivos, para
a melhor consecução do inteÍesse público. O mesmo se pressupõe emeconômico-financeiÍa, justificativa dos
critérios de pontuação e julgamento das propr:stas tecnicas, nas licitações com julgamento por melhor técnica ou
técnica e preço, analisando os documentos que compõe a instrução do processo de contratação, constata-se a
presença da definição do objeto e das jurtificativas paÍa a sua contrataÉo, l avtonzaçáo da Autoridade
ôompetente para a instauração do processo de AQUISIÇÃo, o ESTUDo TÉCNICO PRELIMINAR, a

PESQUISA MERCADOLOGICA(QUANI)O CASO PEDIR PROJETO BSICO), a pÍevisáo de dotação

orçamentíria, o termo de referência, o decÍ(:to de designação do pregoeiro e da equipe de apoio, a minuta do
Edital. Desta forma, é possivel aferir claramr:nte que os autos do pÍocesso encontÍam-se devidamente instÍuido,

atendendo as exigências minimas legais, ircando evidenciada a solução mais adequada para atendimento da

necessidade pública. E, nos termos apÍesentarlos na justificativa de contratação, resta evidente a sua necessidade,

tendo em vista que o serviço/aquisiçâo, constirui-se necessidade comum a toda administtaçÁo municipal, onde os

objems da contÍatação atenderão a demanda da administração. Ademais, Íegistra-se a inexistência do plano

aÍual de contÍataçÕes neste ente, diante da irexistência de plano elaborado poo ser preüsto em lei em municíPios

com menos de 20 (vinte) mil habitantes e não teÍ equipe técnica para tal serviço. o que não pÍejudica a análise de

compatibilidade da contratação sem o referido plano, em que pese não se trataÍ de ato obÍigatório paÍa a
realiiação do cename, umâ vez que, o inciso'1II, do artigo 12 da NLLC, afere a facultatividade da elaboÍação do

plano anual de contÍataçÕes' iÍl rlne: 
AÍt- 12. No processo ricitatório, observar-se-á o

seguinte: YII - a partir de documentos de formaLüação

de demandas, os órgáos responsáveis pelo planejamento
de czda ente federativo podeÍão, na forma de

regulamento, elaborar plano de contÍatações anual, com
o objetivo de racionalizar as conÍatações dos órgãos e

entidades sob sua competência, gannttr o alinhamento
com o seu ptanejamento estrategico e subsidiar a
elaboração das respectivas leis orçamenúrias.

Seguindo a análise, verifica-se que o termo de referência elaborado a partir do estudo técnico pÍeliminaÍ, contem

os seguintes itens: definição do objeto, justiÍicativa, pruzo de entrega e condições de execuÉo, condições de

pagirmento, dotação orçamentiíria, obrigações da ContÍatante e da Contratada, frscalizaçío, extinção do contuato

à sançoes aplicáveis, contendo, por consegrinte, todos oselementos exigidos pelo inciso XlIl do aÍtigo 6' ü I-eí
n' 14.133t2021, que assim determ.ina:
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AÍt. ó" PaÍa os fins desta Lei, consideram-se o - termo de referência: documento necessário para a conttatação de
beas e serviços, que deve conter os seguintei paÍâmetros e elemeatos descritivos:

a) definição do objao, incluidos sua natur€za, os
quantitativos, o pÍazo do
contrato e, se for o caso, a possibilidade de sua
pÍorrogação;
b) fundamentação da consatação, que consiste na
referência aos estudos
técnicos preliminares correspondentes ou, quando não
for possivel diwlgar
esses estudos, no extrato das partes que não contiverem
informações
silosas;
c) desoição da solução como um todo, considerado todo
o ciclo de vida do
objeto;
d) requisitos da contrataçâo;
e) modelo de execução do objeto, que consiste na
definição de como o
clntrato deverá produzir os resultados pretendidos desde
o seu início ate o seu
encerramento;
f) modelo de gestão do contrato, que d€screve como a
execução do objeto
será acompanhada e fscalizada pelo óÍgão ou entidade;
g) criteÍios de medição e de pagamento;
h) forma e criterios de seleção do fomecedor;
i) estimativas do valor da contíataçAo, acompanhadas
dos preços uniuírios
referenciais, das memórias de cálculo e dos documentos
que lhe dão supone,
com os paÍâmetros utilizados para a obtençáo dos pÍeços
e paô os
respectivos cálculos, que devem constaÍ de documento
separado e

classificado;
j) adequação orçamentiíria.

Por sua vez, o estudo técnico preliminar apresentado nos autos possuem os seguintes elementos: dehnição do
objeto, necessidade de contratação e justficativa, especificaçáo tecnica e quantitativo do objeto, alinhamento ao
plano institucional, requisitos de habilitaÉo, obrigações mínimas do fomectdor, estimativa de pÍeços, resultados
pretendidos, Íiscos e declaração de viabilidaú:, portanto, encontra-se em
peÍfeita harmonia ao minimo exigido em lei e disposto no §l'e incisos do anigo 18 da NLLC, senão vejamos:
AÍt. 18. [...] § I'O estudo tecnico preliminar a que se refete o inciso I do caput deste artigo deverá evidenciar o
pÍoblema a ser resolvido e a sua melhor solução, de modo a permitir a avahação da viabilidade técnica e

econômica da contratação, e conteÍá os seguintes elementos:

I - descriÉo da necessidade da contratação,
considerado o problema a ser resolvido sob a peÍspectiva
do interesse púbüco;

Il - demonssaçâo da pÍevisão dâ contÍatação no plano de
contratações
anual, sempre que elaborado, de modo a hdicar o seu

alinhamento com
o planejamento da AdministraÇão;
III - requisitos dâ contÍatâçáo;
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IV - estimativas das quantidades para a contÍatação,
acompanhadas
das memóüs de ciílculo e dos documentos que thes dão
suPorte, que
considerem interdependências com outÍas contratações, de
modo a
possibilitar economia de escala; possiveis, e justificativa
técnica e econômica ü escolha do tipo de
solução a contÍatar;
VI - estimativa do valor da contratação, acompanhada dos
preços

unitáíos referenciais, das memórias de cálculo e dos
documentos que
lhe dão suporte, que poderão constaÍ de anexo
classificado, se a
Administração optaÍ poÍ pÍeserv:u o seu sigilo até a

conclusão da
licitação;
VII - desoição da solução como um todo, inclusive das
exrgências
relacionadas à manutençAo e à assistência técni.ca, quando
for o caso:
VIII - justificativas para o parcelamento ou não da
contrâtação; IX -
demonstrativo dos resultados pretendidos em termos de
economicidade
e de melhor aproveitamento dos recursos humanos,
materiais e

financeiros disponíveis;
X - providências a seÍem adotadas pela Admuristração
previamente à
celebração do conÍato, inclusive quanto à capacitação de
servidores ou
de empregados para fiscalizaçâo e gestão contÍatual;
XI - contÍatações corelatas e/ou interdependentes;
XII descÍição de possíveis impactos ambientais e

respeaivas medidas
mitigadoras, incluidos requisitos de baixo consumo de
energia e de
outros recursos, bem como logística reversa para
desfazimento e
reciclagem de bens e refugos, quando aplicável;
XIII - posicionamento conclusivo sobre a adequação da
contratação para o atendimento da necessidade a que se

destina.

Desta forma, é possível aferk que a fase preparatória do certame encontrasse em consonância com as exigências
mínimas exigidas pela NLLC para fins de cfntÍataÉo nesta nova sistemática de licitações públicas.

Itr-RESULTADO

EMPRESA: E C M RAMOS, CNPJ: 49.2'78.346 /tÍJíJlAí, ENDEREÇO: Sediada na Rua DoutoÍ Area l,eão n"
849 Centro Teresina - PI, CEP: ó4.001-310

REPR-ESENTANTE: ELMA CARVALH() MOREIRÁ RAMOS. CPF N": 647.442.723-04

VALOR TOTAI: R$: 2.8ó8.t60,00 (dois miüões oitocentos e sessenta e oito mil qnatrocentos e cinqúenta
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reais)

YI. CONCLUSÃO

Em face do exposto, nos limites da análisr juridica e excluídos os aspectos técnicos e o juizo de oponunidade e

conveniência do ajuste, opina-se pela possibilidade jurídica do prosseguimento do presente processo, desde que
cumpridos os pontos resumidamente elenc,rdos acima. Somente após o aqltamento das recomendaçôes emitidas
ao longo do parecer, ou após seu afastamento, de forma motivada, consoante pÍevisão do art. 50, \rll, da ki de

Processo AdministÍativo (Lei n" 9.784, de 1999), e conforme já alertado nas considerações preliminares desta

manifestaÉo, será possivel dar-se o prosseguimento do feito, nos seus demais termos, sem a necessidade de

retomo pilra nova manifestação desta unidade juridica, nos teÍmos do Enunciado BPC n' 5, da AGU.

À consideração superior para homologação e adjudicação

São Bemardo - MA , em 28 de maio de 2024

Assessoria Jurídica

Natalia Candeira Costa

0AB/MA 18003
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TERMO DE ADJI]DICAÇÃO

PREGÃO ELE'IROMCO SRP N" 022/2024

PROCESSO ADMINISTRATIVO N." 2O24J}04/J.28 / 24.

Objeto: ESCOLHA DA MELHOR PROPOSTA PARA REGISTRO DE PREÇO em sua
FORMA ELETROMCA. Registro de Preço paÍa conúatação de empresa para execução dos
serviços de sanitização para atendimento da prefeitura municipal de São Bemardo - MA,
Considerando a regularidade do prrrcedimento, hei por bem, ADJUDICAR os itens licitado
como previsto na I*i 14.133/202,1, a empresa: EMPRESA: E C M RAMOS, CNPJ:
49.278.346/0ml -45, Com sede na Rua Doutor Area Lrão n" 849 Centro Teresina - PI, CEP:
64.001-310. REPRESENTANTE LEGAL : ELMA CARVALHO MOREIRA RAMOS,
portador do CPF: 647.4ü.723-04 Com o VALOR TOTAI:2.8ó8.450,00 (dois milhões
oitocentos e sessenta e oito mil e quiltÍocentos e cinquenta reais)

Prefeitura .Vunicipal de São Bemardo - MA. Em 28 de maio de 2024.

I

Secretario municipal da Fa
Ronaldo de Oliveira Sousa

I

_l
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TERMO DE HOMOLOGAÇÃO

PRIGÃO ELE'TROMCO SRP N" 022/2024

PROCESSO ADMII\IISTRATTVO N.' 2024il0fi28 / A.

Objeto: ESCOLHA DA MELHC,R PROPOSTA PARA REGISTRO DE PREÇO em sua
FORMA ELETRONICO. Regisuo de Preço paÍa contÍatação de empresa para execução dos
serviços de sanitização para atentlimento da prefeitura municipal de São Bemardo - MA,
Considerando a regularidade do prrrcedimento, hei por bem, HOMOLOGAR os itens licitado
como previsto oa I*i 14.133/2021, a empresa: EMPRESA: E C M RAMOS, CNPJ:
49.278.346/0001-45, Com sede na Rua Doutor Area kão n" 849 Centro Teresina - PI, CEP:
fl.001-310. R.EPRESENTANTE LEGAL : ELMA CARVALHO MOREIRA RAMOS,
portadoÍ do CPF: 647.442.723-0,1. Com o VALOR TOTAL: 2.868.450,00 (dois milhões
oitocentos e sessenta e oito mil e quatÍocentos e cinquenta reais)

Prefeitura Municipal de São Bemardo - MA. Em 28 de maio de 2024.

Secretario municipal da fazenda

Ronaldo de Oliveira Sousa


